EDICA0  D/U 

ii  iiorm 


MM& 


o  vigário  capitula 


A  reunião  secreta, 
esta  tarde,  do  Ca¬ 
bido  Metropolitano 


UMA  BOMBA  INCENDIARIA  NO  CORAÇAO  DA  CIDADE 

marcará  o  início  dos  exercícios  de  defesa  PASSIVA  DO  DIA  30 


Amanhi  taramos  um  axercielo  antl-aérao  parcial,  abrangendo  a  parte 
mala  movimentada  da  cidade  —  Dia  26  será  realizada  uma  hora  da 
“black-out” —  Cuidado  com  a  “qulnta-coluna"!  —  Um  Incêndio  real 
para  treinamento  doa  bombeiros  voluntirloa  —  O  diretor  da  Defesa 
Passiva  pede  ao  povo  a  maior  atençfto  possível  para  as  InstruçAes 
distribuídas  (Texto  na  3*  página) 


Rio  de  Janeiro  —  Quarta-feira,  21  de  outubro  de  1942 


NOITE 


Empresa  A  NOITE 

Superintendente:  LUIZ  C.  DA  COSTA  NETTO 


Diretores 


DESBARATADA 

A  OFENSIVA  NAZISTA  I 


MOVEIS  DE  ESTILO 

DA  MAIS  ALTA  QUALIDADE 

VISITEM 


Quando  o  Ccl.  Orozlmbo  Martin*  Pereira  adiantara  ã  Imprenaa  aa  primeiraa  Informaçõea  aobre  os 
próxima*  exercício*  de  defesa  paaalva  do  Distrito  Federal 


CATETE,  65.  57  •  59 

CONFIANÇA  E  SERIEDADE  ABSOLUTA. 


servas  em  direção  sudeste  da  baia 
de  Rekata,  a  185  milhas  marítimas 
de  Guadaicanal.  Espera-sç  q"ub  se 
trave,  o  qualquer  momento,  qma 
feroz  batalha  aerornaral  rias  água; 
do  arquipélago  do  Salomão. 
(Outroa  telegramas  na  3*  página) 


choque,  nas  ilhas  Salomão,  as 
dos  EE.  UU.  e  do  Japão  —  Os 
niciar  a  retirada  na  Nova  Guiné 

-  Desorganizados  os 
i?''  planos  nipAnlcos 

WASHINGTON,  21  (U.  P.)  - 
for-  Os  últimos  despachos  do  Pacifico 
lhas  anunciam  que  a  terrível  ofensiva 
mie  aérea  norteamerlcana  contra  os 
da-  japoneses  cm  Guadaicanal  desor- 
are.  gonlzou  lútalmente  os  planos  nl- 
põnleos  de  alacar  as  posições  es¬ 
tadunidenses.  Os  mesmos  despn- 

—  chos  afirmam  que  os  japoneses  cs- 
orcs  Ião  procurando,  à  todo  custo,  rc- 
,0.vn  orgnnizar  suas  linhas  e  concentra- 

na4! 

csas  Com  forças  do  rosarva 

que  WASHINGTON.  21  <U.  P.)  — 
uma  Algumas  noticias  recebidas  das 
crio  Ilhas  Salomão  Indicam  que  os  ja- 
no  poneses  já  começaram  a  deslocar 
seus  transportes  com  forças  de  rc- 


Tran missão  os 


NOVA  YORK,  21  (-U.  RY  £ 
A  famqsa  orqijcstra  dc  Benny 
Goodman  rènlizarJí.  uma  tjáp s- 
inlssno  especial  uãri^ll  grajil1, 
hojç,  por  Ijitêçnvímo  u  estação 
inlernaclònnl  da  Cõltoil^JjjMãa* 

<w{{m  A ,ÍS 

re^llzaná^qgtçç  15;15£  yJafl ‘mirais 
hora  de  guerra  do  lcsteT 


Flagrante*  colhido*  durante  oi  funerais  do  eardlal  D.  Sebastião  Leme 


OS  FUNERAIS 

Dl  D.  SEBASTIÃO  LEME 


Toneladas  de  ferro  de  Itabira 
para  as  Nações  Unidas 


O  rcccnlc  acordo  ctUre  o  Brasil,  o»  EE.  UU.  e  a  Ingjjpl 
lerrn  —  A  reconstrução  do  trecho  da  Vitória-Minag,  w 
levará  o  minério  até  Vitória  —  Gigantesco  apnrelhnmMj 
to  de  carga  naquele  porto  —  800  carros  para  o  Irqãt. 
porte  —  Uma  reportagem  divulgada  em  centena»  flH 
jornais  norteamericanoH  — •  Através  do  serviço  da  “  Vh 
de  World”,  filiada  à  “The  Associated  Press”,  foi  4ip< 
Irihuida  a  centenas  de  jornais  dos  EE.  UU.,  que  a  ptibR- 
enram  com  Ilustrações,  a  reportagem  que  almixo  Ir*, 
duzimos,  escrita  pelo  repórter  norteamericano 
Richard  Dyer 

rTABIRA,  Estado  de  Minas  Ge-  ü  pequeno  vale  rompe  vinlta- 
ais.  Brasil.  —  As  ruas  são  pavl-  lamcnle  por  entre  os  clrcundnv, 
tentadas  dc  ferro,  e  as  paredes  tes  e  denlados  picos  do  mais  r.fqj 
íaclças  das  velhas  casas  hl-ceii-  minério  dc  ferro  do  mundo,  par» 
tnárias  contam  Iguaimenlc  com  o  qual  os  Eslados  Unidos  e  a 
rr.ndc  pcrcenlagcm  desse  mine-  Inglaterra  voltaram  as  suas  vis«J 
nl.  (CONTINUA  NA  3.*  PAGINA) 


Será  eleito  hoje  o 
vigário  capitular 


mãtico.  altos  dignilários  dn  igre¬ 
ja,  Instituições  católicas  masculi¬ 
nas  e  femininas. 

O  povo,  porem,  na  sua  expres» 
são  genuinn,  desde  os  mais  abasta¬ 
dos  aos  mais  humildes  emprestou 
nos  funerais  do  cardial  D.  Sebas¬ 
tião  Leme  o  cunho  de  significação 
popular  e  do  quanto  era  o  mor¬ 
to  amado  pela  população. 

Cenas  as  mnis  lancinantes  e  sin¬ 
ceras  se,  registraram  durante  o  lú- 
uebre  cerimonial  de  ontem. 

Foi  um  verdadeiro  dia  de  lulo 
nacional,  porque  is  mnpifcslaçõex 
de  pesar  aderiu  espontaneamente 
toda  a  população  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro. 

Todos  procuravam  abeirar-se  do 
tnod>slo  sarcófago,  que  na  nave  da 
matriz  dc  Santana  ia  guardar  pa¬ 
ra  lodo  o  sempre  os  despojos  do 
grande  servo  dc  Deus,  que  mor- 


■  Metropolitano,  afim  de  oisentar  várias  medidas  relativas 
à  vacância  da  arquidiocese,  verificada  com  o  infausto 
passamento  do  cordial-arcebispo. 

seta  Rego  Na  reunião,  que  terá  secreta,  sob  a  presidência  de 

abençoado  por  monsenhor  Rosalvo  Costa  Rego,  deverá  ser  eleito,  con- 
0  do  Corpo  f°rme  0  direito  canônico,  o  vigário  capitular,  em  pleno 
**  exercício  da  suas  funções,  até  ser  designado,  pela  Santa 

l0iros  Sé,  o  novo  arcebispo,  que  nomeará  o  seu  vigário  geral. 

bc»rdVní,UD.  *  Se-  Segundo  o  consenso  geral  do  clero  e  do  laieato  co- 
s.  mesmo  após  tólica,  o  escolha  dos  rvmos.  dignitários  recairá,  unonime- 
purpurado,  dar  menjej  na  p^tsoa  de  monsenhor  Costa  Rego,  credor  do 
3."  PAGINA)  ^mojor  eonfjonço  e  gratidão,  pelos  teus  relevantes  serviços 
(>e  alto  descortino. 

Finda  a  sessão,  o  Cabido  dará  conhecimento  ao  pú- 
blico  das  deliberações  tomadas. 


Morreu  May  Robson 


N.  da  R.  —  May  Bobson  cra  a 
"vovó"  dn  cinema.  Natcida  rm 
Melbourne,  Austrália,  foi  educa¬ 
da  em  colégios  ingleses  c  france¬ 
ses.  Sun  carreira  no  palco  e  no 
cinema  é  das  mais  notáveis. 

May  Robson,  veterana  ila  ribal¬ 
ta  c  da  leia,  eslreou  no  lealro  noi 
ano  de  1883.  Ingressou  no  cine¬ 
ma  ci)m  o  advento  do  ••|alkic,,, 
lendo  vivido  pnpéis  verdadeira- 
mente  nolnveis. 

Os  principais  fllms  dc  May  Iloli- 
son  são,  entre  outros,  “Chicago”. 
“Danúbio  Azul",  "Mac  dc  mi¬ 
lhões",  "Jantar  às  oito",  “Alice 
ao  pais  das  maravilhas". 


HOLLYWOOD,  21  fU.  1’.)  -  Fa¬ 
leceu  ontem  a  atriz  cinematográ¬ 
fica  May  Robson. 


Pola  Negri  mM 
na  miséria 


NOVA  YORK,  21  —  (H.  T.)  — 
Pola  Negri  que  já  foi  uma  úbs  es¬ 
trelas  dc  Hollywood  melhor  pa¬ 
gas.  declarou  ontem  perante  a  Su- 
premn  Corte  que  eslá  vivendo  dó 
"dinheiro  c  da  cnrldnde  de  pes- 
%  sons  nmigns". 

|  Depondo  em  um  processo  mo- 
ill  vido  por  unt  bolei  dc  Nova  York 
i  para  conseguir  direitos  sobro 
|  2.500  dólares  que  um  sindicato 
|  dc  jornais  ainda  deve  à  atriz  pela 
S  publicação  de  suas  memórias, 
Í4  afirmou  Pola  Negri  quo  nio  ga- 
,f  nhou  nem  um  centavo  desde  1938. 
quando  trabalhou  cm  seu  último 
filme,  em  Berlim. 


Bremen,  Hanover  e  Wil- 
helmshaven  atacadas  pela 


LONDRES,  2!  - 
(A.  P.)-Com  a  per¬ 
da  de  um  único 
“avião-mosquito”, 
a  RAF  atacou  on¬ 
tem,  à  tarde,  com 
magníficos  resul- 
t  a  d  o  s,  impor¬ 
tantes  instalações 
de  Bremen,  hano¬ 
ver  e  Wilhelmsha- 
ven,  na  Alemanha. 


NOVA  YORK,  21  (U.  PJ 
—  O  Sr.  Wendell  Willkie, 
que  acabo  de  regressar  de 
uma  longa  viagem  pela  Rús¬ 
sia  e  Extremo  Oriente,  pro¬ 
nunciará  um  discurso  na 
próxima  segu.,da-feira,  dia 
26,  àt  22,30  horas  (hora  lo¬ 
cal).  0  discurso  será  re¬ 
transmitido  por  quatro  ca¬ 
deias  de  emissoras. 


presi  ilenlc  Getulin  Vargas 


Quando  a  senhora  Helena  Nobre  Maynard  falar*  no  nosso  rednlor 


0  chanceler  Parra  Perez  cumprimentando  o 


No  Guanabara  o  chanceler  da  Venezi 

A  entrega  de  um  quadro  de  Bolivar 


Entusiasmado  o  povo  sergipano  com  a  Iniciativa 
da  Sra.  Darcy  Vargas  —  50  mil  cruzeiros  e  di¬ 
versos  fardos  de  tecidos  oferecidos  à  Legião 
—  Como  falou  à  NOITE  a  Sra.  Helena  Nobre 
Maynard,  presidente  da  Comissão  Estadual  da 
Legião  Brasileira  de  Assistência í  Texto  na  4*  oogr.) 


NA  CHINA 


uiállcn.  sendo  ncnmpanlmdo-  nlé 
no  snláo  dc  recepção.  All,  <i  tutne* 
r:il  . .  Freire,  chefe  do  Gabi¬ 

nete  Militar;  Sc,  Luiz  Vergara,  .se¬ 
rrei  úrln  dn  Presidência,  e  os  tlc- 
uinis  membro»  dn»  gabinetes  satt- 
ICO.NTINUA  NA  t'  PAGLNA) 


presidência  estiveram  presentes  fln 
nlo  O  iluslre  hóspede  do  llrnsif  v 
demitis  membros  de  suu  delegação 
locam  recebidos,  ao  chegar  ao  Po 
lúcio,  uelo  cnmamliitiU-  Angelo  Nn- 
Inseo.  oficial  de  dia.  e  pelo  cônsul 
Jn.vme  dc  Brito,  introdutor  dlplo- 


lioras,  o  ehnncclei 
i  Veiiexueln,  esteve 
ii.ibaru,  em  couip"- 
"ll Iva.  em  (islta  .in 
dl"  Varga». 

Ir  ri"  e  os  membros 
ei' II  e  militar  da 


LONDRES,  21  -  (U.  P.)  -  A 
rádio  britânica  anuncia  que  tro¬ 
pas  australianas  estão  combatendo 
Btnaimmlr  na -China 


Leiam  “A  NOITE  Ilustrada” 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  21  de  outubro  de  19 y 


A  chegada  do 
chanceler  da 
Venezuela 


Homenagem  ao 
professor  Harol- 
do  Valladao 


Ouabtrbitt  di  Leepol 
dioa  vão  oferecer  m 
avião  a  F.  A.  B 


Chegou  ontem  n  nti  capital,  cm 
visita  oficial  «o  Brasil,  o  Sr.  Ca- 
rneclulo  Pnrrn  Pcrez,  ministro  tias 
Relações  Exteriores  cíh  Venezuela. 

O  desembarque  teve  lugar  pouco 
ntiles  das  10  boros,  ho  Aeroporto 
Santo*  Dumont,  onde  agunrdavam 
o  ilustro  riiplnmatn  o  chanceler 
Osvaldo  Arnnhn,  general  Firmo 
Freire,  rlicfc  da  (asa  Militar  da 
Presidência  da  República:  os  minis¬ 
tros  Gnspnr  Dutra,  Arlslldes  (iol- 
lhem,  Mendonça  Lima  h  Apoio- 
•lio  Sallrs.  o  prefeito  Henrique 
Dodswnrth,  os  rmhalxodorrt  da 
Venezuela  e  da  Colômbia.  o  em¬ 
baixador  Pedro  Leão  Velloso,  ie- 
crctárlo  Remi  do  ltnmnrnti;  o  in¬ 
trodutor  diplomático,  Sr,  Jnyme  do 
Nascimento  Brito:  o  representan¬ 
te  do  Comité  Jurídico  Inlrrameri- 
cnno,  Sr,  Carlos  Stotck,  Sr.  Afra- 
nio  de  Melh»  Franco,  brigadeiro 
do  Ar  Armando  Trompowskv, 
chefe  do  Estado-Maior  da  Aeronáu¬ 
tica,  alem  de  numerosas  autorida¬ 
des  civis  e  militares. 

Em  frente  no  Aeroporto,  onde  ,, 
povo  aclamou  u  chanceler  d»  Ve¬ 
nezuela,  fnram-lhe  prestadas  as 
homenagens  militares  de  csltlo, 
lendo  a  banda  de  múalca  executa, 
dos  m  Hinos  Nacionais  da  Vene¬ 
zuela  e  do  Brasil. 

Feitas  as  apresentações,  organi- 
zou-sc  o  cortejo,  que  seguiu  para 
o  Copacabana  Pnlncc  Hotel,  onde 
o  ministro  das  Relações  Exleriarca 
da  Venezuela  está  hospedado. 

Ouviram-se  palmas  qnnnrln  o 
ilustre  visitante  e  sua  comitiva 
deixaram  o  Aeroporlo  -Santos  Du- 
monl . 

Em  companhia  do  mlnlslro  Parra 
Pcrez,  thegarnm  ns  Srs.  Julio  Mc- 
dina,  senador  c  irmio  do  general 
Isaias  Dlez  Medira.  presidente  da 
República  da  Venezuela;  Vicente 
Grisnnli,  diretor  dos  negócios  po¬ 
lítico»  dn  Ministério  rias  nclaçôrs 
Exteriores;  tenente-coronel  Este- 
lian  Cardena,  iub-chefc  da  Casa 
Militar  da  presidêncin  da  Repúbli¬ 
ca;  Eduardo  Plaza,  chefe  do  gabi¬ 
nete  do  ministro  das  Relações  Es- 
teriores,  e  Jullo  Alfredo  de  La  Ro- 
SB.  rheíe  de  Secçío  do  Ministério 
(bis  Relações  Exteriores. 

As  ordens  do  ministro  Pzrra  Pc¬ 
rcz  foi  poslo  o  coronel  Angelo 
Mendes  dr  Moraes.  Foram  postos 
A  disposição  do  chanceler  da  Ve¬ 
nezuela  os  secretários  Edmundo 
Machado  Junior.  Orlando  Giierrel- 


UNIOADE  NACIONAL  —  L‘...  ... 
qu*  Concentra,  pacifica  e  dosenqelve  o  Brasil,  é  a 
aailuifvlimo  ou  absolutismo,  c  a  u 
qiial  podem  conviver,  fraternílmente, 

1  deipersonalidade,  qhfcs  amn  e 
cancllncia  cívica.  Deido 
davzret  da  fideiídado  .. 

Oa  próprios  estrangeiros. 

Sr.  Marcondes  F/lho,  ..  _ _ 

nhz/n  noi  limitas  traçados  pola  Iol,  so’náo  pêlo 

""li'"'',  Wttm'  abo,,a  ou  <li«faiç.idímente, 
V.  8  08  me,.6doi  *1  InlmlgÉí  da  humanldado,  são  hoje  admiti- 

Ídevot.mânrn  nBS7°«n;!|0  rs  da  Pi,,ia  pa,a  15  °bla!Í0!  *  amor. 

fcj»  0 TriiMMhmâ  ,  df  'dldC  *  uma  eau”  dce,,iva  Para  0  dostino  do 
orbdnária  .1.  iT°  °  SomP'<,e"d8"'‘».  tom  <  autenticldida 

D»!.  .  rlsLK  «t  nt  i  qU#  eo",id#ra  ,odo«  °»  bom.n,  filhos  da 
H*!  u  fi  *  "W  •  1  dlvinsr.  Esta  a  v.r- 

tfttfplri  bato  desii  unlio  nacional,  quo  é  a  nossa  maior  força. 

* 

PRODUÇÃO  AGRÍCOLA  —  InfanjiWea-sa  em  fodo  o  pais  o  mo- 
ÓHm«P*r«!  °b  T°  ,d*  P'9dw*íp  í  um  impulso  ami- 

ffS  l!a*í Tl  '  T.  jyf,0d0  de  *“*"8  «mo  no.  t*m- 

rTsuas .  ?  °  Bmíf  Irzlmenla  um  colciro  imenso  com 

ftJSTéa #  1 j"  ,  yí‘íí'  d*  1uo  *udo  podam  pro 

vencia.  :u,  h  q,U,  d*d8  °  "*  m8,0f  <lu»ntidad«.  Viria,  são  ai  pro- 
lafirJíra.  W^°  0  ^‘««'vlmanto  das  •tlvldades 

!*gf*.lrl,'_  V  8  -»  d,n,f°  •»««.  como  Iniciativa  digna  da  gana- 

A  iVavleán  i8,,colj'  a®0,a  ln,ti,“ld«  om  São  Paulo, 

n??  P  *  "io  d8l**f  de  **'  frutuoca  om  todos  os  san- 
**  0  MU  MraNr  racional  t  paio  seu  cunho  astimulitivo.  Oi  la- 

IjiLT..-  ”M""!I1Jpor  ,ona,',  ?#m  8  «Mítrtnclz  do  técnicos  oficiais. 
o  ycufm  H  medida,  convanrtintes  p.ra  a  exploração,  om  c.d.  uma 

dí^;  dVtIUlU,a;  lhi  «Wni  adaptzvois,  conformo  «•  condlç&oi  do 

íl^Is^lA»  d..  *,,,m  1  di,eip,,na  d“  t'8balb9  «m  8  l«- 

1.1»  i  d  •Hvi,,id8,•  i  mzlor  o  molhor  randimonto  do 
MfWío  do  homom  noa  campo.,  i  ,  aplicação  do.  método,  ecológico., 
'“"'«í80  ciontifies  do  torra.  Obr.  qu.  .e  ro.llaa  iob  os  lm- 
ppriHMi  da  contingências  prasonlas,  mas  com  os  olhos  filei  no  futu- 

ra),  ,8*«  m*1»  "•  hora  da  ntcatiidado  aará 

coNitniçfto  dcfrnlt  ví,  de  alicercei  zilldea  §  cifivoii,  quindo  voltar- 
mm  f  ¥,dl  "«""ai.  A  cultura  arbitrária  da  Urra  ainda  ia  proctsia  tm 


Como  osti  orginizado  o  oe- 

mitó  do  lOMCMtSO 

Está  dsjperlâmlo  grande  Inte¬ 
resse  entre  o»  mnradore»  dns 
vithúrbinj  da  Leopoldina.  o  pa¬ 
triótico  movimento  pára  oferta 
ele  um  avlin  a  F.  A.  R.  A  cam¬ 
panha  tem  cnntadn  rnm  Ioda  a  de¬ 
dicação  do  Lomíié  de  Rnmuccsxa, 
rrne  ac  compõe  da»  seguintes  pes¬ 
soas: 

Ivan  Feitosa  Aguiar  ...  :t(l-Sfl72 
Tudrc  Aramis  Serpa  ..<  R0-138B 

Jnsê  Marques  Souza  ..  3n-2ú8.'i 

Francisco  de  Carvalho  .  30-1050 
Clautiinnor  VI.  Silva  . ,  30-140} 

J.  Coólho  dos  Sahlós  .  30-2113 

Aiigctò  MiehalsUi  .  30-2321 

Deusdedlth  P.  Telxelrá  .  30-1  SM 

Alberlo  Rlhiiro  .  30-1003 

Miguel  Hamsty  ......  30*1106 

que  nAo  teem  poupados  esforços 
para  o  stu  éxitó, 

Aa  peisoas  que  desejarem  con¬ 
correr  para  «sse  movimento  de 
patrloliilmn  c  cooperação,  podem 
procurar  cm  suas  residências,  ou 
nos  télefoncs  irtdiètdos,  a»  pes¬ 
soas  acirfia  itliélonadas,  que 
disse  modn,  procurarão  ns  doado- 
rr».  A  eomlssno  rsláré  tlnda  k 
disposlçin  de  lodos  que  deseja¬ 
rem  contribuir,  los  domim.n.1, 


iJm  dos  •  grande,  méritos  do  regimo, 
negação  da  quslquar 
conciliação  político-social,  dentro  da 
todo.  cs  brasileiro..  O  Eitzdo  não 
presa  a  dignidade  humana  «  a 
quo  cumpra,  tnipoenralmcnte,  o.  supremo, 
ao  Brasil  cada  brasileiro  bem  merece  da  Pátria. 
.  nacl°ka'5  de.  paliai  do  Eixo,  como  declarou  o 
.ao  respeitados  o  garantidos,  desde  qua  st  conte- 


ltealizou-»e  no  Palácio  do  Citcte  a  entrega  de  credenclala  do 
ministra  d»  Panamá,  Sr.  Oflllo  llazern.  A  gravura  í  um  flagran¬ 
te  nli  colhido,  rendo-se  o  representante  dn  país  nmlgn  em  pt- 
lealra  com  o  presidente  petu  lio  Varga»,  após  n  snlenldade 


0  HUMORISMO  uns  mala  rsplrl. 
loosaa  nncdnine.  htalnrlelaa  comi- 
iaa  paru  rir.  i  rulllisriii  naa  paal- 
nns  de  “VAMOS  I.RIt! "  ■  rmlal» 
iiaro  homem  de  toda.  as  Idniica 


Profeasor  iiarnldo  Vallaéás 

Os  bacharelandos  desle  ano  iln 
Faculdade  Nacional  de  Direito, 
dn  Universidade  do  Brasil,  ao 
lado  da  r.lovls  Beviláqua,  que 
nelnmafam  para  paraninfo,  e  do 
ihajtciler  Oswaldn  Aranha,  escri* 
liiído^ara  figurar  sob  a  legenda: 
"Grande  homenagem  A  Democra¬ 
cia",  resolveram  distinguir  Inm- 
hrm  o  professor  Haroldn  Vnlln- 
liâo,  catedrático  de -Direito  Inter* 
nalona!  Privado  daquela  Facul¬ 
dade  e  jurista  dos  mais  èmérllos 
i-m  nosso  pais.  Assi/n  é  que,'  cq( 
pleito  animadíssimo,  iol  aquele 
professor  eleiln  para  a  sfiran.de 
Homenagem",  na  chapa  effi‘  .flue 
os  estudantes  deliberaram  expirS» 
iir  n  seu  reconhcelmento  e  n  sun 
admiração  aos  seus  mestres,  re¬ 
presentados  pelos  nomes  vence¬ 
dores  na  eleição. 

Divulgado  o  resultado  dn  plei- 
'o,  os  harhnrelandos  se  dirigiram 
k  residência  do  professor  Hnro!- 
iln  Vnllaiifio,  onde  lhe  prcslaratn 
ubranic  manifcilaçno  ile  apreço 
e  simpatia.  Vários  oradores  se 
fizeram  ouvir,  lestemuhando  ao 
professor  n  gratidão  dos  bachare¬ 
landos  dc  1042  peia  dedicação  rum 
que  se  houve  na  cátedra  e  peJm 
nlcnções  que  dispensou  aos  alu¬ 
nos.  dentro,  porem,  de  ama  linli.n 
Inflezlve  de  disciplina  e  perfei- 
la  compreensão  de  deveres.  O  pro¬ 
fessor  Haroldo  Valladao,  em  elo- 
quentes  palavras  agradeceu  a  ho¬ 
menagem. 


DA  NOITE 
PARA  O  DIA 


PEDRO  TEIXEIRA 

CIRURGIÃO  E  LIlULtlGIBIA 

Rua  61o  Jnaó.  gã-L*  -  I  fcsrai 
Teltfon»  4i-táSS 


Jnlirln  de  Quelrot  —  Pi,t0 , 
futln  de  ii/iitimiiWo  de  ttm  coíeg., 
ilf  toltqli),  rarolhn  um  re tlifa 
MÍampndo  de  cores  rlaritn  r  uh- 
tires.  Quanto  no  jirrxrnlr,  Itot  i,m 
l>t<m  lluro,  *erd  nwtintfir n  i>m. 
hraneit  suo,  flheprte  r„m 
'  bouqutt"  de  flores,  qt i«  »  ,cm. 
pre  apreciado  num  dia  rfr  |^,t^ , 
moslre-st  Ioda  a  tnnlr.  dr  nturlo 
bom  humor.  Isso  lar  parir  dr  i,mt 
qofadntiel  uisiln  dc  ciníirerzii- 
riç.  —  X. 


Olhos  p.  ouvidos 

Au  sim  deliciosa  "Vouiinc  nu- 
lour  dc  ma  chambre"  ha  um  ca¬ 
pitulo  em  que  Xnnier  de  Maislre 
faz  a  comparação  enlrt  a  pintura 
e  o  mãsiru. 

ficai  difícil  propósito  f  a  de 
cnmimrnr  duas  artes  por  igual 
excelsas  r  sublimes.  E,  por  isto 
rnesmti  que  n  balança  equilibra 
os  seus  dais  pratos,  o  analista, 
lenindo  a  sim  parcialidade  (AVi- 
mer  d  amador  riu  pintura )  não 
Itciilu  em  par  am  grão  ile  ureia 
na  prato  r/n  que  eshi  a  prilcln  <lc 
.1  peles . 

Os  quadras  se  eternizam  com 
a  memória  dos  seus  autores,  fi, 
iierdudr  que  lambem  as  composi¬ 
tores  deixam  as  sras  "n pus",  em 
concertas  e  óperas.  ,Vu*  a  música 
cslri  sujeita  aos  caprichas  da  ma- 
da.  no  nasla  ile  nula  i 'paru.  I‘a- 
Icsirínu,  C.hrnihiol.  C.fnwrosii, 
l.tily...  lautos  outros  são  nomes 
que  salireaiiiem  às  nbnis  mestras 
i/iie  ilellrlaram  as  seus  riinlrm- 
imrànms, 

Trechos  de  óperas  que  emocio¬ 
naram  ns  nossos  bisnnós  r  amis 
sá  a  hoje  intercalados  cm  renlslas 
e  burlrlas  em  compassa  de  fax  e 
romba  r  fazem  rir  à  t/rnle  corra. 

Mas  min  se  parodia  ma  quadro 
dc  Uafarl,  uma  leia  de  flnbrns  ou 
lUmlminl.  São  obras  que  domi¬ 
nam  ns  sfeulas,  ns  \>e rações,  rea¬ 
cendo  incólumes  a  depruruçãn  da 
tio/lo,  e  a  i/nsla  das  dtpriwiiçòrs. 

Ilesiludam-sc,  pois,  os  pintares 
modernistas;  os  sras  abarias  min 


Âssfm  o  afirma  o  temível 
jernalisfa  americano 
John  Gunther 

Mal»  u  ti,  depoimenln  a  rei- 
peito  da  prrmnalldndr  do  Sr. 
(ielullo  Varga».  Agora,  por  um 
jornnllKtn  Ianque,  Sr.  John  Gun- 
Hier,  n  maior  reporler  dn  itiiall- 
linde,  i|iie,  depiiix  dr  cucrcver  dola 
ensaios  «nlire  n  Enrnpn  e  Àsln,  vl- 
rilou  ilemnradomente  oh  paisea 
ibero-americano»  e  lançou  an 
mundo  “o  drama  da  América  La¬ 
tina",  .\>»»p  livro,  de  terrível 
franqueza,  Gunlhrr  Irnçn  o  prrfll 
do  preaírtentr  Varça»,  conaideran- 
dn-o  o  maior  vulto  deaaa  pnrtr  do 
mundo.  O  livro  em  queatào,  d»  que 
M*  venderam  mllhnrr»  de  exrm- 
plarea,  numa  aeiunnn,  noa  Estado» 
l.nldoa,  iirnlia  de  ser  vertida  para 
o  porluqui-H  e  aparecerá,  dentro 
de  24  hora»,  cm  Ioda»  a»  livraria», 
com  n  ctlqurln  1'ongeUI. 

DR.  RUBEM  SILVA 

IMOHItfilA,  ernirlvllea  reheldra  , 

eitndna  Inflamatório»  da  eoea 
7  de  Setembro  Pz-J".  —  T.  22-MfiO 
eeeeeeeeeeeee  eeeeeweeeeeewt 

lloznrl.  mia  deixarão  de  pasmar, 
enlevadas,  diante  dn  "Transfi¬ 
guração"  o»  1 1,1  “f.içáo  de  Ana¬ 
tomia  Os  olhos  são  mais  /n/r- 


A  Sul  America 


SOVAMOS  LER!  é  boa, 
bortiC?  e  barata. 


Companhia  Nacional  de  Seguros  de  Vidn 

tem  b  grande  satisfação  de  anunciar  no 
público  o  lançamento  do  seu  novo  plauc 


mento  do  combóio  norteamerica- 
i*">  navegando  aparentemente  a 
rumo  de  Dakar,  prestou-se  ás  ex¬ 
plorações  da  propaganda  nazi- 
''cagoulard",  em  proi  duma  com- 
blnnçáo  tcuto-ftalo-franceia,  a 
hem  da  segurança  daquele  e  dou¬ 
tros  bastiães  do  império.  No  en- 
lanlo,  nada  sucedeu  de  acordo 
com  as  apregoaçórs  de  Pari*  e 
Madrid,  ou  Berlim  e  Rom»,  por¬ 
que  o  combóio  navegou  para  a 
Libéria. 

Em  consequência  duma  nego¬ 
ciação  entre  o  goverm,  dos  Esta¬ 
dos  Unido»  e  o  da  República  ne¬ 
gra,  de  filiação  raladunidenir,  a» 
tropa»  cuja  vingem  sobressaltou 
nos  amigos  do  Eixo,  desembar¬ 
caram  no  porto  de  Mourávia,  afim 
de  ampararem  a  indefesa  Repú¬ 
blica  dos  descendentes  daqueles 
negros  que  voltaram  libertados 
pura  a  África,  depuis  da  Guern 
de  Secessão.  Os  interesses  dos  fi¬ 
lhos  deste  pequeno  pais  africano, 
o  único  a  conservar  ■  sua  inde¬ 
pendência  no  continente,  desde  a 
conquista  da  Eiiópia,  identifien- 
ram-se  com  os  dos  aliados,  nesla 
luta  pela  expulaãu  das  forças  es¬ 
cravizadas,  »  serviço  da  “Nova 
Ordem"  totalitária. 

Não.  se  (az  mistério  nua  ar- 
rnials  do  Eixo  que  as  suas  legiões 
conquistadoras  hão  de  estender- 
se  por  todo  o  norte  da  África,  e 
dal  para  o  centro  e  o  sul  deste 
continente,  na  execução  do  pro¬ 
grama  de  arrebatamento  de  espa¬ 
ço  vital,  para  uma  Europa  “reor¬ 
ganizada".  Supõe-se,  com  certos 
fundamentos,  que  u  próximo  in¬ 
verno  pode  ser  aproveitado  parn 
uma  campanha  em  paises  quen¬ 
tes.  Entravadas  na  realização  dos 
planos  da  campanha  dc  verão  e 
outono,  na  Europa  orienlsi,  os 
parceiros  germano-fascistas  bus- 


Mhsí  caí 


O  próximo  concerto  domini¬ 
cal  da  Orquestra  Sinfónica 
Brasileira 

Elcazar  i)e  Carvalho,  n  jmcat  c 
já  consagrado  rrgenle  brasileiro 
cujas  nluncôcs  teem  merecido 
público  e  tl.n  crilirn  m  miis 
fruncos  apínusos,  dirljir»  ,  Or¬ 
questra  Sinfónica  Brasileira  no 
próximo  domingo,  áv  III  hnrn,  nn 
llex. 

Será  excculailo  escrlcnlr  pro¬ 
grama,  »a  qunl  nl  ii.nr.i  um  ncUvd 
c  afamado  solista. 


No  Goanabara  o  chance¬ 
ler  da  Venezuela 

3Í&-V  CONTINUAÇÃO 
UA  PRIMEIRA  PAGINA 

daram  o  mln:»tro  da»  Reliiçõr' 
Exteriores  iln  Venezuela,  enlreteil- 
do  rom  S.  Ex.  momento»  de  pn- 
Jcflra. 

0  chefe  do  governo,  em  cumpn- 
iilna  de  acu  Mlnlalério,  recebeu,  no 
salão  dc  honra,  o  rhnnceler  Pnrrn 
Pcrrz,  com  as  tnnig  vivas  demons¬ 
trações  dc  cordialidade. 

Depois  dc  palestrar  nlgunv  mo¬ 
mentos  com  o  presidente  dn  Rcpú- 
blirn,  a  chanceler  venezuelano,  em 
nome  do  governo  dn  Venezuela, 
lez  n  entrega  ile  um  quadro  n  óleo. 
retrato  dc  Bullvnr,  pinlnilo  pelo 


ORAGÁ 


Trata-se  de  unia  modalidade  na  qual, 
mediante  a  economia  mensal  de 

16$000  para  cada  apólice  de  5:000)000 

qualquer  homem  eadio,  entre  15 e -10  anoa 
de  idade,  pode  ohter  para  a  faiuiiiu,  sem 
exame  médico,  uma  proteção  dc  5  a 
20  contos  de  réis,  com  pagnmcnto  dc  pre- 
mioa  mensais  durante  prazo  limitado. 

A  Sul  America  já  pagou  mais  ile  meio  milhão 
ile  contos  a  SEGURADOS  E  BENEFICIÁRIOS. 


Irn  ns  vloiatliirrs  dn  soberanís  c 
dn  jlbcnlndc  dm  povos. 

Fnzln,  nxvini,  cnm  prazrr  e  liun- 
ra,  n  enlrcgn  du  trabalho  de  Tilo 
Snlns,  na  ccrtrzn  ile  que  rnm  l»o 
prestava  uma  justa  hiitnenagcm 
no  rcspunsnvcl  pelos  deslinm  do 
iirnsil , 

Agradice  o  chefe  do  *overno 

O  prcsidcnle  dn  Hcptibllra,  tm 
rápidas  pninvrns.  agradeceu,  ri.it- 
t-indii  n  figura  dc  Siinão  lluliiar. 
cujos  princípios  ilrfmdliloi,  hl 
mais  de  cem  anos.  cnconlrnni,  eit- 
Ire  nós,  plennmenle,  a  mrvm»  cor- 
icspondéncia  —  os  priiirlnlos  da 
liberdade,  do  direito  c  da  iiullça- 
Agradecia,  comovido,  nqucln  hn- 
menagem  do  prcvldenlc  Mrilini  t, 
desde  jã,  vilicilnvn  no  rlionctlrr 
Parra  Hertz  fosse  Inléi-preie  do» 
seus  melhores  agrailcriiuenlos  c 
dns  suns  cnlornsas  saudações  m 
governo  c  nu  poio  iln  Venczurl». 

U  Sr.  Grlullii  Vargas  convido, 
cnlão,  o  cltanrclcr  renezuelztin  i 
sento r-se,  enlnbnlnndn  monirid»' 
dc  eoniini  e  animada  pnlroM  m 
di  mais  mnnlirns  da  <lrl<-g,»çã-i 
seudaiii.  após.  o  prr.sidrtii*  d« 
Repiiblicn  que  troca,  cnm  cadi 
uni,  lircvc  conversação,  rrlirand'»- 
se.  cerca  dc  13.411  horas,  iln  <ln.i- 
tinbnra,  o  chanceler  Parra  PcrcJ. 
depois  ile  agradecer  ,ui  ,-licfc  d« 
governo  n  carinhosa  recepção  que 
lhe  havia  proporcionado 


Sul  America 


Fimdndn  em  1 1193 


A  SUL  AMERICA 

CAIXA  POSTAI.  971  -  RIO 

Qneirnm  pnrlar-mr  om  folheto  explico 
tico  sabre  eala  modalidade  de  seguro, 
3  UUU  -  56 

Nome . 


um  programa  “Coiltul,iirio  *■*” 

n  .  Uma  neva  secção  educativa 

5  Patrióticas  <•  "mw 

,  .  "Mirim 


como  o  Pdo  dc 
Aiiucar 


A  voz  bonita  de  Francisco  Alves 
Casa  Mattos  contribuindo  para  <_ 

tame  da  Rádio  Nacional 


o  nrgão  oficial  do 
Pessonlzinho  Mludo  —  Ala  Me¬ 
nor  da  Juvenlude  Brzslleira,  vem 
publicando  umn  nova  c  Inlercs- 
snntlsslma  secçío,  Intlluladn 
"Consultório  Mirim”.  Esta  eurln- 
sn  c  oportuna  iniciativa  de  “Mi¬ 
rim"  destinn-sc  «  ensinar  à  crlan- 
çn  como  conservar  a  saude,  evi- 
laiidii  o  que  ihe  é  nocivo,  e  mos¬ 
trando  o  que  sc  ilevc  fazer  para 
"viver  cem  anos".  Através  de 
versos  e  desenhos  expressivos  e 
humorísticos,  "Cnnsuilório  Mi¬ 
rim”  torna-se  duplamcnte  ngra- 
dnvel  an  espirito  Infantil,  dlver- 
timlo-n  com  ilustrações  cómicas 
c  incutimlo-lhc  o  gosto  pela  hi¬ 
giene  dn  corpo  e  da  inteligência, 
preparando  uma  raça  forte,  os  fu¬ 
turos  homens  dc  amanhã  I 


Existem  Indícios  de  que  no 
norte  da  África  organizam-se  ou 
equipam-se  exércitos,  com  arma¬ 
mentos  e  quadros  fornecidos  pelo 
Htich,  os  quais  na  hora  apropria¬ 
da  se  unirão  As  tropas  italo-ale- 
mãs  da  Líbia  «  Egipto,  Innçandu 
n  mais  pujante  ofensiva  de  que  a 
Á<rica  será  lealro. 

Yen  Rommel,  o  provável  ou 
natural  comandante  dessa  agru- 
pjçâo  de  forças,  iol  a  Berlim  e, 
ao  E.  G.  de  HUItr  receber  ins¬ 
truções,  e  tem  estado  entregue  i- 
tarefa  de  por  em  ordem  as  coisas, 
para  qur  nada  falte  nem  deixe  de 
ser  previsto,  quando  o  Fuehrer 
der  o  sinal  de  partida . 

Por  certo  que,  guardará  relação 
com  o  trabalho  do  marechal  na¬ 
zista,  a  excursão  do  almirante 
Dxrlan,  comandante  das  forças 
armadas  de  Viehy,  a  Aiger,  se¬ 
gundo  Informou  a  Rádio  Berlim, 
cm  irradiação  de  lt. 

O  locutor  alemão  Insinuou  que 
a  excursão  do  almirante  estaria 
relacionada  com  as  versões  do  de¬ 
sembarque  norteamerleano  na  Li¬ 
béria.  Um  despacho  da  Transo- 
ctan,  transmitido  de  Viehy,  afian¬ 
çava  que  o  chefe  da»  força»  vichi- 
enses  terá  ido  discutir,  com  o  co¬ 
rnando  subordinado  da  África  du 
Norte,  momentosos  lemas,  filia¬ 
dos  às  "medidas  defensivas  |0- 
madis  por  causa  do  desembarque 
de  tropas  norteamericanas  oa  Ll- 

A  ocupação  da  Monrávia  e  ou¬ 
tro»  portos  da  República  negra 
não  se  presta  tanto  para  um  lan- 
ce  sobre  Dakar,  quinto  Freeeown. 
na  Serra  Leoa,  e  Bsthursl,  na 
(limbia  inglesa,  que  distam,  res- 
pcclivainenle,  de  700  e  130  quiló¬ 
metros  de  Dakar,  ao  passo  que 
Monrávia  dista  de  1.300  quilô¬ 
metros.  Desde  esta  hase,  ns  na¬ 
vios  e  aviões  dos  Estados  Unidos 
poderão  cooperar  num  atnque 
preventivo  a  Dakar.  Porem,  o 
seu  emprego  mais  adequado  é  nu 
leprcssáo  aos  corsários  submari¬ 
nos  que  infestam  o  Atlântico  Sul 
A  posição  estratégica  da  Libéria, 
A  meia  riíslltnria  de  Dakar  e  da 
África  Equatorial  Francesa,  onde 
j5  5c  encontram  forças  nurtcanie- 
rteanas  reunidas  a*  tropas  do  ge¬ 
neral  Ue  (iauile,  serve  nindu  para 
amparar  uma  ação  aliada  coiiIm 
expedições  totalitárias  que  pro¬ 
venham  do  norte  africano,  noi  riu 
continental  ou  marítima. 


Cidade 


listada 


li  •  OCULISTA  Ourivca.  7-3- 
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I  Mais  um  avião 
para  o  Brasil 

Dm4o  pelas  populações  de 

Si  I..U  ii . ..  ....  . 


PAYSANDÜ 

HOTEL 

l’ayaandii,  23  -  Flamengo 
nclu  Idcnl  —  Condução  faci) 
dn  —  Bcslnurnntr  Fúlillco. 
Refeição  Cr.t  12.1)0 
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Tiro  de  Imprensa 


Maneei  Roquette 


termétito  c  palrnclnln  dn  Culxa 
Prcvldenlc  e  Beneficente  de  Irnjà, 
acaba  dc  adquirir  um  avião  “Pl- 
per  Crulscs",  nflm  de  ser  doudo 
ao  Acro  Cluli  que  fur  ilcU-rniL 
«indo  pelo  ministro  dn  Aeronáuti¬ 
ca,  que  recebeu  o  nome  de  "Jnn- 
pideiro",  mi  homenagem  nos 
homens  dn  uinr  dn  Nordeste.  O 
êxitn  dn  campanlin  dcCe-su  ã  de¬ 
dicaçao  dn  comissão  composln 
dos  Sr*.:  Itúbcm  Lima.  presiden¬ 
te;  José  Frnoco  Freitas,  Machado, 
diretor  dn  (ilnãsio  Rcpulilicniio; 
Joio_  Cordeiro  Soares,  negoc!»nle; 
fiéntil  Ferreira,  dlrclnr  dn  lusli- 
lulo  de  Ensino  Vnz  Lobo;  enro- 
ufl  Pedro  Lima,  fríourclrn;  Flr- 
mino  Abreu,  iiegoriuutc  :  prn- 

íessor  Nesvlno  Cordovll,  dn  Gi- 
,’aslo  Manoel  Machado  e  Antonio 
Soares  dc  Campeis,  negociante.  O 
Sr.  Joaquim  Cunha  represenlou 

Vicente  Cnrvnllm. 

A  localidade  ile  Iriijii  fui  rc- 
presentnila  pelos  Srs.:  Carlos 
Flaek.  proprielnrlo  dn  Ciuc-Tcn- 
fro  Irnjá;  professor  Osenr  lincha, 
diretor  dn  Kxtcrmiln  Itorhn:  Alii- 
llò  Queiroz,  negocíniile,  e  José  de 
Oliveira,  ilesparhonto  . 

0  hnlismo  Hn  “.langadeiro "  es- 
lá  dependendo  ila  resolução  d" 
ministro  ,1a  Aeronáutica.  Será 

(indrinlio,  conforme  deseja  a  |io- 
piilação  daqueles  bairros  o  pre¬ 
feito  do  Distrito  Federal,  Sr,  Hen¬ 
rique  Unilsivorlh. 

Para  Innlo  êxito  coiilrlhuirain 
ns  cniiilnllstas  Josi-  dn  Silwi,  re¬ 
sidente  em  Vnz  Lobo  e  Braulio 
dn  Xllvn,  ile  irnjá,  ruja  rirrlitn- 
çío  e  esponlnneldnile  muito  esti- 
mulurnni  a  eomissõó. 


para  hoje,  i|uuitn-fclrn,  Ah  Kl 
horas,  no  seu  gabinete,  n  recepção 
nos  JornnlUla»  que  fizeram  pnrlc 
dn  Tiro  de  Imprensa  fundado 
quando  n  Rrasll  declarou  guerra 
a  Alemanha,  im  conflito  mundial 
passado. 

Os  soldado*  iln  Tido  de  Impren¬ 
sa  pretendem  hipotecar  sun  soll- 
ilnriedadc  no  ministro  dn  Guerra 
na  atual  emergência,  cantando-se 
entre  eles  «  ministro  Frederico 
Burras  Bnrerto,  ntunl  presidente 
do  Tribunal  dr  Segurança:  Sr.s. 
Itnul  Pederneira*,  professor  da 
Faculdade  de  Direito;  Siiul  Gus¬ 
mão,  Juiz  ile  Menores;  Heitor 


DOENÇAS  DAS  MOÇAS 

(Trislezn,  dor  de  cabeça,  queda  da 
cabeio,  prisão  dc  ventre,  estomago, 
rim,  figado  intestino). 

DR.  NICOLAU  CIANCIO 

LARGO  DA  CARIOCA,  ( 
Tcl.  22-0707  e  47-3555. 


T*l  ,  . .  rv  « >iii.i  ui  — 

.sucedo,  a  s  p  i-  sua  prezada  mãe.  so-  les  e  a 
ranle  Fernando  (tra.  nuó  c  bisavó,  sislirei 
Blhen-n  Macedo,  Alfrc-  EMILI.V  PEREIRA  NC-  manda 
do  Rosado  de  Britto,  NES.  será  rezada  ama-  22,  ás 

\Wi“  >*  íi,ha'  ',orfií  "h5-  22.  quinta-  ,*r<’ia 

Aaucher,  espoia  c  fi-  feira,  ks  !)  horav  m 

ionvidâmüIíí  M|ÍCCd0*  ,Rrcj;i  da  0rdt?'n  ÍB  Ho  R*. 

coniidam  demais  pa-  Monte  do  Csrmo;  e 
rentes  e  amigos  narn  ura,!».-,  _  dece. 


Francisco  Alves 

.  D  povo  brasileiro  está  ncom- 
pniihnmlo  com  interesse  o  con¬ 
curso  de  marcha*  patrióticas, 
lançado  pcln  Rádio  Nncionni  em 
pri  me  irn  mão.  Uma  vcrdnilelrn 
nvnlnuchc  de  compositores  ins- 
crcveu-sc  no  certame,  sendo  con¬ 
siderarei  a  iiúinero  de  marchai 
até  ngnra  recebida*  pcln  comis¬ 
são  jitlgmlorn  do  concnrso  c  com¬ 
posta  du  cnpltõo  Amilcnr  Dutra  de 
Menezes,  diretor  dn  Divisa, i  dc 
llãdin  «lo  DIP,  presidente,  e  dos 
Srs.  André  Cnrrazzoni,  dirclor  ile 
A  NDITE:  llcrbert  Moscs,  presi¬ 
dente  dn  A.B.I.;  Aires  de  An¬ 
drade.  do  DIP.  c  lenentc  Auto- 
nio  Rodrigues  ile  .lesus.  do  Corpo 


Automóveis  particulsres 
transferidos  para  a  cate¬ 
goria  de  aluguel 

Comunica-no*  a  Secretaria  do 
Conselho  Xnclnn.il  ile  Tránsilo, 
por  intermédio  da  Agência  Nacio¬ 
nal  : 

"Tendo  *ido  contestada  por  um 
dns  malulinns  desln  capital  a  exis¬ 
tência  de  veiculas  transferidos  pa¬ 
ra  a  catrgorin  dc  nlnguel  depois 
dc  15  de  junho  do  corrente  ano,  * 
Necrelnri»  dn  Conselho  Nacional 
ile  Trânsito  torna  público  que  a 
resolução  daquele  Conselho,  mnn- 
ilnndo  apreender  os  automoveii 
nnquelns  condições,  r  que  não  es¬ 
tivessem  atendendo  ã  finalidade 
que  mnllvnu  r  Irnnsfcrfneia,  foi 
Ininnda  em  virlude  dc  reclamações 


l*rof.  Maurício  de  Medeiros 

Onrlvea,  7-5”.  D«  3  ha.  és  1.  Diário. 
I*  *ei  50$  depnli  30$.  T.  22-5341. 
- — - - - 

Circulo  Brasileiro  de  Edu¬ 
cação  Sexual 

Inaugura-se  hoje,  uma  nova 
série  de  conferências  do  Dr. 
José  de  Albuquerque 

Renlizn 


irecerem  a  essi  rrlfr| 

ao»  que  se  mnni-  AmerlCü  nlli 

nm  por  ocasião  ■  ç),j„n.  J»vinf 

u  falecimento.  V  f  |wcrnM  Freire. 

- I  Aslolphina  fTn- 

U.  r'  Abreu,  0cU>i" 

O»  râlnlOirO  Marques  Feívob», 

nhnrn  e  filhos  f""' 
Família  Aninha  vldam  a  Imlos  «»  'F* 
e,  particularmen-  mais  parente',  a"11-  ' 
'  •  -  sim  lllf' 


esposo,  pa|,  Irmão, 
cunhado  c  t|0,  MA- 
NOEL  ROQUETTE 
MACEDO,  no  altar-mor 
da  igreja  de  N.  S.  do 
Carmo,  á  rna  I*  de 
Março,  ãs  10  e  F2  ho¬ 
ras  do  dia  22  do  cor¬ 
rente  i  quinta-feira  i. 
Antecipadamente  agra¬ 
decem. 


...  ,  -sj  liojc.  qunrln-fcira, 
Jl  de  ontiilini,  ãs  2(1  c  meia  ho¬ 
ras.  na  *edc  du  Circulo  llrnsilclro 
de  Educação  SeXiinl,  ã  run  do  Itn- 
síirln.  172.  siibrndo,  umn  ennfe- 
rêncln  dii  Dr.  José  de  Albuquer¬ 
que.  doninientniln  rom  projeções 
luminosas  solire  "A  eduençáo  se¬ 
xual  im  infánela ".  Klmln  a  rnn- 
lerênein.  o  |)r,  José  dc  Albuquer¬ 
que  responderá  da  Irihunn  iis  per- 
4u oitis  que  Ibc  forem  fiirntulndn* 
prlo  iilidilório  devendo  cstns  se- 


Aranha  e  — 

Ilcloisn  quecilrl  VMF.Mlj  '  I 
I»,  so-  ra  assistir  *  uiisw  1 
brinlw  de  Carlos  Pai-  sétimo  dia  <I"G  ‘ 
meiro,  fnleeldo  em  Alc-  Intenção  dr  »tu  |,n'" 
grele,  no  Rio  (irarnlr  sinta  alma.  nwiuK1 
do  Sul  convidam  rezar  quíola  f' ''-1  l,r' 
parentes  r  amigos  pr-  xima.  dia  22  do 
ra  assistirem  k  oii.-sa  rente,  a  I"  ""T'  '! 
que  mo ikI, ( m  rezar  pelo  nllor-mm  •!-*  i*1’1'-1 
B  'ima  .Marta  Nu-  seu  inolvidável  a  migo  l.amlebiriii.  Oésdc 
i  i  n,,í,„,a  <:am:l  f  P-áiT-ntr,  CARLITI).  iigrailecein  ->"' 

(.ono.  flJlios.  genro,  n.i  igrrja  d  i  Rna  Mor-  comparei' uoi  a  ” 

nm.i  r  neta.  João  Rap.  te.  á  rua  du  Ho.s.icio.  alo  dr  retigü"-  •" 

lista  Nunes  c  senhora,  ãs  ]í,  1  2  hora*  .Ir/  r  assim  a  »nd« 

"“'vndojr  Ferreira  mri.ii.  ipiinl  n-fc  i  ra  confortaram  i>«  1,1 
frança,  senhora  e  fi-  próxima,  lim  22.  roloc  «ofritlo. 


e  tendo  cm  vista  informações  ofi¬ 
ciais  da  Inspetnria  do  Trãfrgn.  se¬ 
gundo  as  quni*  . foram  Iransferi- 
ilo»  de  particular  pnrn  uso  a  fre 


te  c  nli  como  tal  registrados  ns 
seguintes  veículos:  A.  141  —  32.223 
2.301  —  20,707  -  3.05!)  —  13.2/12 
24.013  -  28.406  e  13.018.  F.ssis 
transferências  foram  concedidas 


' 


Vv’7 


_ 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  21  de  outubro  de  1942 


Desbaratada  a  ofensiva  nazist*}  OS  fílNERÂIS  DE  D.  SEBASTIÃO  LEME  Uma  bomba  incendiária  no  Q  Chila  Hnunrá 

»+f?AUUAltf  ‘'áSetettíSW;  cora.sao  da  cidade  J  !j,  ««wcra 

temente  as  suas  niirlsIonSlbí  dutUuasltfUnda  um  lc,!emunha  público  do  quanto  esquife  do  Ilustre  cl.efe  da  Igreja  {Titulo,  principais  na  1*  pdffina)  ,  Trata-se  dc  uma  Unta  utllisslm».  fã  Adj  fã  |M  A  frn  p 
noslcões  f«sC  d«  ofenslvn  do  Wchrmacht  °,  querla  0  cultuava  n  sua  memô-  p>t611ca  «nstou,  portanto,  duas  O  coronel  Orozimbo  Martins  Pe-  pois  com  ela  é  possivcl  Iluminar  Cl  ■£  t  I  I  |  flUD| 

MOSCüti  S  U  *)  -  Infor-  ím  grande  csrala  contra  S  aiu!  Z  ^  f8,55"  í  «”“*>  frn  frente  huras  no  seu  Itinerário.  relra,  chefe  da  Defesa  Passiva,  |  tudo»  os  Mnájs  .  imprescindíveis  W3WI  11 

'.ropax' di  marechal  •«*.  ,  ,  %£ ^inco^o^&b^an0- 

1  lnioshcnko  que  contra-atacam  75%  dOS  nSViOS  ale-  dodocoronclArlstarcoPcssoa.  se 

hjlensamcnlc  n°.  .‘lrc”u  mães  no  Mar  Negro  perfilaram,  apresentando  conll- 
alemão  eslao  melhorando lonitan-  nínclas,  em  funeral, 

k-mentp  suas  nosicocs.  tendo  re-  vau  aO  TUnuO  ■ 


Tlmoshcnko  que  contra-atacam 
inlensanicnle  nn  flane»  direito 
alemão  eslâo  melhorando  constan- 

lemontc  suas  posições,  tendo  re-  - -  .  ..  . 

runqulsladn  uma  localidade  hahl-  MOSCOU,  21  (U.  P.j  —  P0-  A  OlViSSO  mista  do  ExéfCltO 
t.llia  dc  grande  importância  estra-  derusas  unidades  da  esquadra  j  n  .l., 

táglca .  russa  do  mar  Negro  estão  bom-  „  n  d,1cl?ÇM- d"t  nepuhl,ca 

NOVOS  Indicíos  de  bnrdeando  terrivelmente  as  posl-  jiJusi8  a ebn s lião  Leme,  uma 

nu¥,  ,  “  ,  cões  ocunndas  nelos  nazista*  na  divisão  mlsla  do  Exértlto  Nnclo- 

desistencla  £&  wiPd«  iw«  “  Saíè-se  quê  lnftó,aJia-  “™- 

MOSCOU,  UI  (U.  P.)  —  Scgun-  B  esquadra  russa,  afunda  siste-  L"™*,  nil1?. Ia»  C0rn.8ndnda  P,ln 
do  comunicam  os  despachos  de  n,atlcamenlc  75  %  dos  navios  m  PaductI  prestou  ao 

última  hora  procedentes  dc  SU-  n|clnSc5  qUC  penetram  no  mar  io«  »ítn?ln..  rfí*  h°»nra’  dev,d"ít 
líiigrado.  a  Wchrmncht  c  n  Luft-  Scgro.  <  príncipes  dc  sangue  c  nos  mi- 

vaffc  estão  rlnndn  sinais  de  que  Berlim  niQ  4Am  ronflr.  dAI?  de  Es]acío  d*  República, 
vão  nbandonnr  novamente  a  ten-  Berl,m  «•»  COOtlr-  Pequena  peçn  de  artilharia  achava- 

tallvn  dc  conquistar  aqueln  clrin-  maÇÍO  r  postndn,  para  a  salva  protoco- 

dc.  BERLIM,  21  (Captado  pela  Uni-  ' r  °  av.mí!,riz.  dc  S"ntana- 


fogo,  incorporados,  sob  o  coman¬ 
do  do  coronel  Aristarco  Pessoa,  so 
perniaram,  apresentando  conti¬ 
nências,  em  funeral. 


MOSCOU.  21  (U.  P.)  —  Po¬ 
derosas  unidades  da  esquadra 
russa  do  mar  Negro  estão  bom- 


vnffe  estão  dando  sinais  dc  que 
vnn  nbandonnr  novnmente  a  ten¬ 
tativa  dc  conquistar  aqueln  cida¬ 
de. 

Em  vias  da  total 
fracasso 


Berlim  não  tom  confir¬ 
mação 

BERLIM,  21  (Captado  pela  Uni 


uLUbi.M,  ^1  ii.apiacio  peiR  uni- 

ted  Press)  —  lnforma-ae  que  não  ‘F, Nacional  do  Coração 
hi  Confirmação  dn  nntlrla  **-  rlstico  de  Jesús. 


há  cunfirmação  da  noticia  se¬ 
gundo  a  qual  os  alemães  teriam 


emissora  local  nnuncin  que  estã  bro  Vermelho",  em  Stalingrado. 
em  vias  dc  total  fracasso  n  se-  I A  fábrica  44  Outubro  Ver- 


2  SSÍ -!££  Ch,**í*  ‘  Mitrii 


di  Santana 


melho”  em  poder  dos 
ruasos 


em  vias  tic  loiai  iracnssn  a  se-  A  TRDNCa  “OUtUDrO  Ver-  Pnnco  antes  das  11  w,« 
glinda  grande  ofensiva  da  W  chr-  ,,  ja.  gavi  h  ar,™  n°,!cl  ,?.ras;  chc' 

machl  contra  Stalingrado.  Acres-  melho  em  poder  dOS  *  Praça  D.  Sebastião  Leme, 

rentou  que  os  nlcmnes  eslâo  Jâ  VUSSOS  Santana  n  Z 

pnraliiando,  pouco  a  pouco,  as  MOSCOU,  21  (U.  P.)  —  Os  conduzia  o  evmlfc  d^lua  Em? 
suas  nperaçoes.  soldados  russos  entrincheirados  nincia  c*quifc  dc  Sua  EmU 

Cal  a  temperatura  m  fibrien  "Outubro  Vermelho"  As  ruas  adjacentes  tr.nshnrrt» 
MOSCOU,  21  (U.  P.)  -  A  tem-  cm  Stalingrado  rechaçaram  todos  vam  de  gente  que  ali  fira  agutrl 
perntura  na  frente  russa  estã  os  últimos  alaques  das  forças  dar  a  chegada  da  urna  funerá- 
caindn  enormemente,  segundo  alemas  para  çonquisti-la,  des-  ,-1*.  Associações  religiosas,  renre- 
anuncia  a  rãdlo  local.  Prevé-sc  ment  ndo-se  assim  as  noticias  do  sentaçôcs  de  classes,  sacerdotes 
que  a  Webrmacht  será  dentro  cm  exterior,  e  em  particular  de  Ber-  freiras  e  irmãs  de  caridade,  colá- 
lirevc  totalmente  Imobilizada  nas  lim,  que  afirmavam  que  os  nazis-  Bios  religiosos  formavam  naque- 
estepes  russas.  tas  tinham  se  apoderado  da  mes-  u  praça  uma  muitidáo  compacta. 

A  esperada  congelação  £|a-  Cordfies  de  isolamento  foram 

do  Volga  “ara  a  defensiva,  diz  a  estendidos  em  torno  do  templo 

MOSCOU  21  (U  P  )  -  Sabe-  emltSOra  da  Berlim  Uara  evitar  <1UC  *  enorme  mole 
se' que  grande,  contingentes  de  .  BERLIM,  21  (Captado  pela  Uni-  h?m“a?or1?"d  5‘I6 


2a’  j  -  i  .,  Cordíes  de  isolamento  foram 

“ara  a  defensiva,  diz  a  estendidos  em  torno  do  templo 


moscou,  2i  (U.  p.)  —  Sabe-  emissora  da  Berlim 

se  que  grandes  contingentes  de  BERLIM,  21  (Captado  pela  Uni- 
reforços  russos,  com  gigantescas  ted  Press)  —  A  emissora  do  Ber- 


para  evitar  que  a  enorme  mole 
humana  invadisse  o  local. 

0  calor  o  «  sol  caustlcante  não 


rctorços  russos,  com  gigantescas  teu  rress;  —  a  emissora  no  dcf-  j.i,  „ 

quantidades  de  materiais  bélicos  lim  acaba  de  anunciar  que  a  ofen-  •  ‘d  d  j  a  nírr.??*" 

de  toda  espécie,  estão  concentra-  siva  alemã  na  Rússia  está  chc-  JD0rSe?to^  dl  ™n» ãe ín  in  .7,  n  ,- 

dos  por  detrás  dn  rio  Volga  espe-  gando  ao  fim  e  que  estio  sendo  p  , ,  ,  J  l?nn3í^AUP, 

rando  que  suas  águas  fiquem  ge-  adotadas  todas  as  medidas  neces-  humildade  crisli*  *  bondartc'  * 

iadas  afim  dc  se  lançarem  contra  sárias  para  que  o  Eixo  passe  pa-  r„,  *  *  Am _ _  ... 

os  remaneseentes  dn  Wchrmacht  ra  a  defensiva  tanto  na  frente  ori-  dnd  du®  o  cor¬ 
em  Stalingrado.  ciintal  como  na  ocidental  Ta  «sc.d.rU  do  templo  perll- 

Qrand^t  concentrações  !avam-ae  religiosos,  irmandades  e 


cm  Stalingrado.  cantai  como  na  ocidental.  jn 

Os  russos  com  a  Grandes  concentrações  uvam-se  religiosos,  irmandades  ê 
Iniciativa  de  forças  russas  colégios,  fazendo  alas  á  entrada 

MOSCOU.  21  (U.  P.)  -  Segun-  em  Rzhev  A*  lílVÍ» 

i.M  ' !rU““*  LONDRES,  21  (U.  P.)  —  Des-'  Ao  chegar  k  matriz  os  despojos 

Stalingrado,  o, , J™”®5  .per™a”T'  pachos  recebidos  nesta  capital  do  cnrdial  Leme,  uma  bateria, 
cem  com  a  iniciativa  das  op  -  anunciam  qUe  0  aji0  comando  postada  ao  largo  da  praça  Onze, 
çoçs  em  todos  os  setores,  üs  nlc-  rus5()  cj(i  conceotraudo  grandes  deu  as  salvas  de  estilo,  dezenove 
mães  começam  a  dar  no  m  n  for{a,  em  Rthev  afim  de  enfren-  tiros,  prestando,  assim,  as  home- 
slnals  do  desânimo,  cm  (ar  uma  contra-ofensiva  ao  longo  nagens  de  ministro  dc  Estado  ao 

total  impossibilidade  dc  capturar  de  loda  a  frento  central.  c*.chefc  da  igreja  católica  no 


colégios,  fazendo  alas  á  entrada. 

At  talvat 

Ao  chegar  à  matriz  os  despojos 


pachos  recebidos  nesta  capital  do  cardial  Leme,  uma  bateria, 
anunciam  que  o  alto  comando  postada  ao  largo  da  praça  Onze, 


aquela  praça  forlc. 

Parece  Já  quebrada  a  mnrrlH*  n  c*rre,a  nue  conauzia  o  es- 

grande  ofanalva  alemã  ,  quife  sc  aproximou  da  escadu- 

MOSCOD  21  fU  p  >  —  Os  LONDRES,  21  (U.  P»)  p  ria.  Dai  foi  conduzido  à  mân  até 

H»."4*  ,6r‘  ““  •  - 


O  general  Quderlan  teria  Bradl 


cx-chefc  da  Igreja  Católica  no 


A  carreta  que  conduzia  o  es¬ 
quife  se  aproximou  da  escadn- 


maro  que  a  segunda  grande  o  cn-  -c%  de  ,5t#inbui  5egundo  „ 
siva  alema  contra  aqucla  praça  iá  fll  Gudcrlan)  0  maior 

l0ÍLiQr  ,  Pórlto  alemão  em  matéria  dc 

íil  XhL  icr  t^nks,  teria  perecido,  na  frente 


cle”,  cm  Moscou  reproduz  infor- 


No  interior  do  templo 

Ern  severo  e  comovente  o  ns- 


M  novo  c  rude  golpe  sem  ler  vL  ,,  i-fn-m-.A-!;  Pct°  "n  interior  do  templo  dc 

nodido  conseguir  o  seu  objetivo:  rflaóa»  Iniormaçocs  ^doraçj0  pcrpétua.  0  lampadá- 


podido  conseguir  o  seu  objetiv 
a  captura  da  praça. 


assinalem  que  o  nome  desse  ge-  j  ,e* achava H  todo  coberto  dc 
ncrol  nao  c  mencionando  nos  jor- 


i  « ^ _  "  ■■  i  -  y  _  ucrai  nau  c  incnuiuuuiiuu  nua  jui-  _____ 

HAunrÍÍ-Í  ílntJ  "e‘S  °  ,cvi,t“  a,CraScS  M  4  me‘  fendiam-se  nas  alas  laterais 
teiras  devoradas  dlinte  -cs-  OS  membros  da  Irmandade  da 

ria*  difauí  da  cidade  Violentos  combates  matriz,  sustendo  tochas,  c  os  da 


T§irSB  oevoraua»  oiante  -cs.  os  membros  da  Irmandade  da 

das  defesas  da  cldada  violentos  combates  matriz,  sustendo  tochas,  o  os  da 

MOSCOU,  21  (U.  P.)  Reve-  LONDRES,  21  (’{.)  —  0  rádio  Irmandade  dn  SantaaCnsn. 

loii-se  que  a  segunda  grande  de  Moscou  anunciou  hoje  quo  vio-  Ao  baixar  à  sopulttirn  o  esqui- 
o“fenslv»  da  Wchrmacht  contra  lentos  combales  c.tão  sendo  tra-  fe,  monsenhor  Joaquim  Nnbuco 
Stalingrado  redundou  em  um  es-  vádos  na  área  situada  no  sulcsle  leu  n  ata  alusiva  ao  morto  c  em 
trondoso  fracasso.  Grande  nàme-  do  Novorosslsk  onde  os  alemães  seguida  foi  o  corpo  innmado. 
rd  de  prisioneiros  nazistas  feitos  tentaram  avançar.  As  tropas  rus-  Esta  cerimónia  foi  filmada, 
pelos  russos  dcclnraram  quo  rii-  sas,  que  cortaram  todas  as  estra-  .  «hBOlllinHaoSB 

visões  e  divisões  inteiras  foram  da»  conduzindo  a  uma  localidade  «  •nsominuajso 

vcrffadciramente  “truadas"  ante  ocupada  pelo  inimigo,  captura-  Antes,  porem,  dn  leitura  da  ata, 

as  defeças  da  cidade;  De  acordo  ram  uma  elevaçao  de  terreno  si-  ouviu.sc  0  toque  dc  silêncio  e 
cora  os  citados  prisioneiros,  12.000  tuada  ao  norte.  monsenhor  Rosaivo  Costa  Rego, 


A  •neomindaçio 


vcrffadciramcnte  “Ir^adas”  nnlc  ocupada  pelo  inimigo,  captura-  Anlcz,  porem,  da  leitura  da  ata, 

as  defenas  da  cidade:  Dc  acordo  iam  uma  elevaçao  de  terreno  sí-  ouvlu-sc  o  toque  dc  silêncio  e 

cora  os  citados  prisioneiros,  12.000  I  tuada  ao  norte.  monsenhor  Rosaivo  Costa  Rego, 

prcsidcnle  do  Cabido  Melropolita- 

■  ^  #  I  no,  acolitado  pelos  cônegos  New- 

Respc  to  abso  uto  à  soberania  |s 

a  encomcndaçao  do  corpo.  0  côro 
,  da  comunidade  beneditina  entoou, 

das  republica  americanas 

BOGOTÁ,  21  (A.)  -  A  embai-  que  não  estão  colaborando  com  a  vaVtu' ^notário 

xuda  dos  Estados  Unidos  nesta  solidariedade  d  ohemisfério  que  a  c?rff  .  cerlmônlW o  d*  Cate- 

capiUl  forneceu  n  seguinte  nota  segurança  dc  seus  vizinhos  corre  V“rla 

oficial,  sobre  o  discurso  pronun-  perigo  pelo  fato  do  Eixo  ainda  0  n  ’  facjijtar  0  serviç0  dc  scpul- 
ciado  em  Boston  pelo  suh-sccretá-  continuar  a  gozar  do  direito  de  (  f  j  nccess&rio  afastai  a 

rio  dc  Estados  dos  Estados  Uni-  usar  os  territórios  daqueles  para  ^udSò  aSc  ali  se  comprimia,  sob 
dos,  Sr.  Sumner  Wcllcs:  atividades  ata  mente  perigosas.  ?.™5a  T  “ie  dcpoTsseTlapcr- 

-  «O  essencial  da  politica  dc  O  fato  Indiscutível  é  que  todas  id n  n  %t si l a cãnno  sop u  1  cro . 

“boa  vizinhnnçíl”  c  o  respeito  as  Repúblicas  americanas  estân  como  se  5ilbPt  f£0u  iocall- 

absoluto  íi  soberania  das  outras  sofrendo  as  consequências  da  ^  ^  nJVC  Jo  lcmpl(Ji  l)cm  cm 
Repúblicas  americanas.  Nao  so-  aào  subversiva  que  está  sendo  frejUc  aQ  al(;i[..mori  ao  nivc|  do 
mente  é  essa  a  política  do  gover-  exercida  naqueles  poises.  pÍ50.  Quatro  boias  de  cristal,  uma 

no  dos  Estados  Unidos,  mas  ain-  Muitos  eidadaos  dax  Republicas  cn(Ja  canl0i  assinalam  a  mora¬ 
da  esse  pais,  com  outras  Rcpu-  americanas  perderam  a  sida,  e  da  ctcrn|l  do  grande  Piinclpe  da 
lilicas  americanas,  comprometeu-  cargas  de  vajor,  quo  se  necessita-  .  .  Brajiitjra; 

se,  primeiro  cm  Montevidéu  e  de-  vam  toda  a  urgência  f°ram  nfuil-  .... 

pois  em  Rucnns  Aires,  n  abster-se  dadas,  cm  resultado  dc  informa-  A  UltlUlS  llltlDrdnÇB 
de  qualquer  inlcirenção  nos  as-  ções  que,  da  Argentina  e.  do  Jr“  "  Após  o  sepultamcnto  do  corpo 
sunlos  internos  c  externs  de  ou-  lc,  chegavam  até  os  submarinos  df)  cardja]  D  Sebastião  Leme,  os 
tros  paiscs,  isto  é.  compromete-  do  Eixo.  fiéis  presentes  disputavam  respei- 

ram-se  n  respeilar  pleamente  n  o  Sr.  Wcllcs  só  fez  aqueles  co-  iosarnentc  as  flores  que  ornaram 
soberania  c  a  dignididade  dc  to-  mcnlários  depois  que  os  Estados  Q  JCU  CSqUife .  Eram  as  derradei- 
rios  os  paiscs.  Unidos  jã  Unham  procurado  todos  |  raj  c  saRradas  lembranças  daquele 

Nenhum  outro  |>nis  deste  hemis-  „s  meios  para  corrigir  a  siluaçao.  ct,rjmon|ai  fúnebre, 
ferio  Tol  mais  cuidadosa  do  ‘  que  Desde  a  reunião  do  Rin  dc  Janet-  .  4„.»„  «  nnréalA 

<is  Estados  Unidos  no  manejo  dc  ro,  os  Estados  Unidos,  em  forma  UUAS  ROflS  QUfOU  0  00 fte JO 
suas  relações  com  as  demais  Re-  discreta  c  extra-oficial,  '-laha  ria"'  Tetldo  deixado  a  Catedral  Me- 
liúblicns  americanas,  cuidando  do  ao  chanceler  do  CUlo  informa-  ' _  ]u  qU3se  is  12  horas,  só 

sempre  dc  não  agir  por  nenhuma  ções  concretas  que  proiasnn.  in-  '  rffffffff 

lormn  que,  mesmo  rcmotameiile,  discutivelmente,  que  na  realidade  ummtfWMWMWwmrt 
Hidessc  ser  tomada  comn  uma  estavam-se  levando  a  cabo  ativl-  “Entretanto,  até  hoje,  quase 
intervenção  nos  assuntos  dos  dc-  dades  tão  persistentes.  quatro  meses  depois  de  terem  sido 

mnis  iinvcrnos.  Essas  conversas  culminaram  há  apresentadas  tais  provas,  0  gover- 

‘‘Prrslcamentc  porque  esta  po-  quatro  meses,  no  dia  30  de  junhu  no  chileno  não  tomou  medidas  sc- 
lillcn  ficou  tão  firmemente  nrrni-  do  1042,  quando  se  apresentou  um  rias  que  ponham  fim  a  tais  aUvi- 
cada.  como  principio  funrinmcn-  grande  e  detalhado  documento,  dades:  fez  apenas  algumas  prisões 
tal  nas  relações  entre  os  Estados  acompanhado  dc  provas  que  esta-  c  confiscou  uma  radio-cmissorn 
Union  0  as  demais  nepúblicas  hclccinm  as  perigosas  e  ilegais  clandestina. 

americanas,  i  que  esta  confiaram  ntivldadcs  que  dezoito  agentes  na-  Portanto, e  claro  0  ponto  dc  slsla 
„„  «  ano  dc  ação  c  nas  intenções  rist.n  estavam  exercendo  no  Chi-  abordado  110  discurso  que  0  Sr. 
r-in,ir,c  fnirins  le  Essa  informação  demonstrou  Wcllcs  pronunciou  cm  Boston,  só 

Oídro  dpnntn  essencial  dn  poli-  claramentc  que  o  território  chilc-  trata  dc  que  os  territórios  da  Ar- 
•in  de  "hon  vizlnihançn"  estã  na  ,,0  estava  servindo  n  tais  agentes  gcntlna  c  do  Chile  estão  servindo 
eeessidade  dc  que  n  comunhão  para  fins  llieitos,  inclusive  p»n  »  para  atividades  que  ameaçam^a 
le  interesses,  a  segurança  c  a  retransmissão  dc  informações  vi-  independência  dos  d  ema  P* 

«“S” 

Sra  rr  sre 

sjsa?  *,!*,*  fflífiwfíW .  *  fa-x-ssa 
Ss  r  ~r  feag 5  “ 

-a  do  hemisfério  ocidental,  na  fz'"Xfncia  equer  a  fi  Uf  a  premência  da  crise,  que 

nresenlc  emergência.  Temníandum”  '  Não  foi  negada  lodos  os  que  estão  realmente  inte- 

“Os  comcnlárlns  feitos  pelo  Sr.  memorandum  Nnn  «t  ne«aqa  ,  Uberdade 

IVcilcs  nãn  só  sao  cnrsiMentcs  .*"*  al,^Sg^d„  c  a  independência  do  Novo  Mundo 

■oni  essa  pnlllicn.  como  nimln  a  l'rdadc;,  ala,!.j  _0  dja  7  dc  ou-  sem  dúvida  compreenderão  que  é 
"xplicam  enmplelnmenlc.  Eles  fn-  ric  maneira  tálic  chegado  0  momcnlo  em  que,  com 

"am  emitidos  baseando-se  no  co-  ^  Zu  a  franqueza  e  dentro  das  bn- 

iilieeimcnln  de  que  n  segurança  Interior  do  Chil  aarMes  ses  da  amizade,  discutam-sc  os 

•leste  hemisfério  só  pode  ser  prn-  hav hm  sldn  delujos  os  agentes  ses  b,  '  todas  n5 

«.1.  rfe  todos  nazistas  quo  estavam  compromc-  f™\cs  u 


trgida  peia  cooperação  dc  todos  Cúhlkas  americanas  estão  en- 

os  zi  países.  _  frentando. 

0s  priises  que  nnn  rumpríram  f™. . 


as  recomendações  e  as  resoluções 
tomadas  nn  reunião  dc  Chancele¬ 
res  celebrada  no  Rio  ric  Janeiro. 

são  oa  qnc  devem  decidir,  por  si _ _ 

ító  tevfil  a,rí'£  Laiza  Duarte  da  Rocha  Frota  *  »«««.  •”  “ 
í/sjc  £  t  F.ie«.«  h.je  .t. "“**■  ^ 

j.úbllcna  americana*  que  declara-  4Z»  cj0  fl  Exm0  S,a>  LUIZA  DUAR-  e«ç*da«  os  «Ivâ,  «• 

T  te  d*  rocha  frota,  a  ,1.0  1. 

tina  c  n  ChiW  salhnm  qual  é  n  família  convida  os  parentes  e  amigos  jDegn|oradis  do  mon- 

t.pinião  dessas  Rcpiiiilicas,  nn  que  _ fArotrn 

diz  respeito  h  continuação  de  ali-  P°'«>  «»  acompanhamento  do  teretro  ^  com  §|B|  p(rií0f| 

viilnrlcs  que  ameaçam  cada  uma  aue  soiró  da  Capela  mortuoria  da  ,  . _ . 

dt*-  ,  ,  ,  ,  Matrix  da  Glória  (Largo  do  Macha-  e  esnon- 

Nnn  se  trata  de  uma  falia  de  'v"*1"*  “  3  j. ...  J.J*.  i  revelada  em 

respeito  nem  de  um  esforço  para  do)  as  17  horas,  para  o  cemiterio  » 


opinião  dessas  Repúblicas,  nn  qnc 
diz  respeito  ã  continuação  de  ali-  para  0  < 
\lilndes  que  nmençam  cada  uma  que  sairc 
delas.  lAnírl^  A 

Nnn  se  trata  de  umn  falia  de  “ 

respeito  nem  de  um  e.sforço  para  do)  as 
Intervir  nos  assuntas  externos  dc  Jqõq 

qualquer  das  Repúlilicas  américa-  , 

uns:  aó  sc  quer  fazer  saber  ao*  ogrodece 


São  João  Batista.  Antecipadomente,  “VAMOS  LER1".  1 
aaradece.  Mwls  do»  joren». 


às  14  chegou  à  matriz  dc  Santana. 

Na  sua  marcha  lentn  c  tocante  n 
esquife  do  ilustre  chefe  da  Igreja 
Católica  gastou,  portantu,  duas 
horas  no  seu  itlncrãrio. 

A  ata  histérica 

Da  ala  histórica,  lida  por  mon¬ 
senhor  Nabuco,  foram  tiradas 
duas  cópias,  uma  para  ser  deposi- 
luda  nu  snrcófngn  e  outra  afim  de 
ser  cnlrcguc  n  Agência  Nacional 
pnrn  distribuição  á  imprensa. 

Emocionou  profundamente  a  lei-, 
tura  do  expressivo  documento, 
tneneionnndo  os  dados  biográficos 
do  saudoso  cardial  arcebispo,  ai 
datas  do  nascimento,  ordenação, 
sagração  episcopal,  imposição  dn 
chapéu  cardinalício,  morte  c  últi¬ 
ma  vontade  dc  Sua  Eminência  dc 
ser  inumado  no  Templo  da  Ado¬ 
ração  Perpétua. 

Para  o  Coração  de  Josús. 
no  dia  de  Santa  Margarida 
Maria 

Enquanto  uns,  a  custo,  conti¬ 
nham  as  lágrimas,  outros  chora¬ 
vam.  Morreu,  narrava  a  ala,  no  dia 
da  festa  lltúrglca  dc  Santa  Marga¬ 
rida  Maria  Alncoquc,  a  quem  Nosso 
Senhor  sc  dignou  fazer  o  mninr 
apsótoio  do  Sagrado  Coração  de 
Jesús  e  do  Apostolado  da  Oração, 
nas  aparições  dc  Paray.lc-Monicl. 
E,  num  sábado,  pelas  mãos  de  Nos- 
:a  Senhora  do  Carmo,  teudo  ga¬ 
nho  a  indulgência  sabatina  do  es¬ 
capulário,  a  alma  de  eleição  dn 
santo  cardial  foi,  sem  provar  0 
fogo  do  Purgatória,  diretamente 
para  o  Coração  de  Jesús,  no  Céu, 
enquento  0  seu  corpo  aguardava  a 
ressurreição  gloriosa,  no  Santuário 
Nacional,  junto  ao  Coração  Euco- 
riatico  t 

Copiosas  lágrimas  —  Quem 
ai  não  derramaria? I 

Retirando-sc  do  Templo,  ao 
tUixar  o  corpo  do  extraordinário 
pai  espiritual  c  verdadeiro  amigo, 
todos,  de  certo  modo  choravam, 
alguns  externa,  outros  interna- 
mente,  tão  acerba  era  a  provação. 

lmprcscrutaveis  desígnios  da 
Divina  Providência  1  Curvaram-se 
diante  ric  Deus  —  “Seja  Tcita  a 
tua  vontade  1"  —  mas  vertiam 
sentidas  lágrimas  monsenhores 
Costa  Rego,  Mello  e  Souza  c  Cin¬ 
tra.  Quem  as  não  derramaria,  as¬ 
sim  Ião  dignnmentc  7  !  Pensavam 
ns  circunstantes:  Tnnlns  razões  ti¬ 
nham  aqueles:  Perderam  mnis 
que  um  amigo,  um  nutro  pal, 
que  possuía  um  coração  de  cx- 
trcmosA  mác  I 

Várias 

O  serviço  dc  ordem  correu 
a  contento,  a  cargo  da  Guarda  Ci¬ 
vil  e,  no  Santuário  Nacional  dn 
Coração  Eucarístico  dc  Jesús.  com 
o  auxilio  dos  escoteiros  católicos 
dc  Santana.  A  direção  esteve  n 
cargo  do  Sr.  Edgnrd  Estrela,  du 
Sr.  Olavo  Verant,  Rnul  Gomes, 
tenente  Encdino  Ramas  da  Silva 
c  fiscais. 

-  0  Cabido  Metropolitano 

de  São  Paulo  acompanhou  as  di¬ 
versas  solenidades,  representado 
por  uma  comissão  de  dignitários. 

A  gratidão  da  China  à  Igreja 
Católica 

Nota  prof undamenle  comovente 
foi  a  significativa  prova  dc  grati¬ 
dão  da  longinqun  China  k  Igre¬ 
ja  Católica,  que  tanto  lem  ampa¬ 
rado,  moral  e  esplrilunlmcntc  os 
chineses,  notadamcnlc  nn  guerra 
atual.  O  embaixador  do  grande 
pais  amigo,  reverenciando  n  Igre¬ 
ja  c  à  memória  do  Cardial  Leme, 
enviou  para  os  funerais  custosa 
coroa  dc  dálias. 

Outras  provas  de  afeto  o 
reconhecimento 

Alem  das  JA  mencionadas  pela 
A  NOITE,  outras  coroas  foram  re¬ 
metidas.  Dentre  cias  n  do  embai¬ 
xador  do  Pcrú,  do  ministro  da 
Justiça  c  Negócios  Interiores,  do 
ministro  da  GucrrA,  dos  Proprie¬ 
tários  de  Imóveis,  do  Sr.  Jncin- 
tho  Nnzon,  da  Legião  Brasileira 
dc  Assistência,  do  gnverno  do  Es¬ 
tudo  de  São  Paulo,  do  governo  do 
Estado  dn  Bala  e  do  Club  Militar. 

Imperial  Irmandade  de  N.  S. 
da  Glória  do  Outeiro 

A  Imperial  Irmandade  de  Nos¬ 
sa  Senhora  da  Glória  do  Outeiro, 
fez-se  representar  nas  cerimónias 
de  enterramento  pela  sua  Mesa 
Administrativa  —  Provedor,  co¬ 
mandante  Thicrs  Fleming;  vac:- 
provedor,  desembargador  Edgnrd 
Costa;  secretário,  engenheiro  Raul 
dc  Caracas;  tesoureiro,  Manoel 
Joaquim  dc  Almeida;  c  procura¬ 
dor,  Henrique  Tocci. 

Homenagem  do  Lieau  Lite¬ 
rário  Português 

A  Diretoria  do  Liceu  Literário 
Português  por  uma  comissão 
constituída  dos  comendadores 
José  Rainho  da  Silva  Carneiro, 
Kvarlslo  Alves,  Cesar  Coelho  e 
Cândido  de  Oliveira,  secretário  ge¬ 
ral.  esteve  cm  visita  ao  corpo  do 
cardial  D.  Sebastião  Leme  c  re¬ 
solveu  hastear  cm  fnncral  0  pa¬ 
vilhão  social  c  tomar  parte  em 
todas  as  cerimônias  fúnebres  c 
apresentar  condolências  ao  núncio 
apostólico  0  monsenhor  Rosaivo 
dn  Costa  Rego,  presidento  do  Ca¬ 
bido  Metropolitano. 

- - 

Para  a  maior  batalha  do 
Pacifico 

Atacando  com  terrível 
Intensidade 

WASHINGTON,  21  (U.  P.)  — 
O  Departamento  dc  Marinha  co¬ 
municou  ontem  «  noite  que  os 
pesados  bombnrdcndorcs  norte- 
nmoricnnos  continuam  atacando 
com  terrível  intensidade  ns  tro¬ 
pas  c  os  depósitos  dc  abasteci¬ 
mentos  dos  japoneses  em  Guahla- 
caoai,  causando  enormes  estra¬ 
gos  e  baixas  entre  as  fileiras  dos 
amarelos. 

Tentam  desfechar 
contra-ataques 

Q.  G.  DE  MACARTHUR.  21 
(U.  P.)  —  Informa-se  que  os 
japoneses  nn  Novn  Guiné,  estão 
tentando  desfechar  contra-ataques 
porem  são  rechaçados  e  obrigados 
a  recuar  constnntcmenlc. 

Reiniciaram  a  retirada 

DO  Q.  G.  ALIADO  NA  AUS- 
TRAL1A,  21  (A.  P.)  —  O  novo 
recuo  que  as  informações  oficiais 
atribuem  aos  japoneses  no  des- 
nladciro  de  Tempieton,  na  Nora 
Guiné,  significa  que  eles  tiveram 
que  reiniciar  a  retirada  que.  apa¬ 
rentemente,  haviam  conseguido 
sustar,  depois  dc  seus  inúteis 
ataques,  através  das  montanhas 
;do  Owcn  Stanley,  cm  direção  à 
base  aliada  dc  Port  Morcsby. 

Ainda  ontein  o  Alto  Comando 
aliado  havia  anunciado  que  os 
japoneses  estavam  contra-ata¬ 
cando,  sem  resultado,  ao  passo 
que  hoje  já  sc  fala  oficial  mente 
cm  novo  recuo  dos  nipónicos. 


coração  da  cidade 


{Títulos  principais  na  1*  página) 

O  coronel  Orozlmbo  Martins  Pe¬ 
reira,  chefe  dn  Defesa  Passiva, 
reuniu  numn  das  salas  do  Poli¬ 
cio  Monroe  os  representantes  da 
imprensa  0  do  rádio,  afim  do  re¬ 
novar  0  seu  pedido  de  colabora¬ 
ção  no  quo  diz  respeito  ãs  infor¬ 
mações  ao  público  sobre  05  exer¬ 
cícios  dc  defesa  antíaércR.  S.  S., 
npós  dissertar  sobre  a  organiza¬ 
ção  dn  Defesa  Passiva  cm  todo  o 
território  nacional,  dividido  em 
regiões  0  sob  n  conlrolo  geral  du 
diretoria  instalada  aqui  na  cnpi- 
tnl  do  pais,  pediu  a  necessária 
ajuda  da  imprensa  c  do  rádio 
pnrn  03  exercidos  marcados  paru 
os  dias  22,  2fi  0  30  do  corrente, 
cm  determinada  zuna  do  centro 
da  cidade. 

Instruções  gerais 

_  O  coronel  ürozimbo,  passa  en¬ 
tão  a  falar  sobre  0  método  de 
treinamento  da  população.  Os 
exercícios  serão  progressivos,  exl- 
gindo-sc,  Inicialmonte,  muito  pou¬ 
co  do  público. 

Nos  treinamentos  sucessivos, 
entretanto,  0  rigor  será  maior, 
pois  cxigir-sc-A  a  lntcgrnl  obsor- 
vAncia  dc  todas  as  medidas  ado¬ 
tadas  pela  Defesa  Passiva. 

Em  linhas  gerais,  sobre  essas 
«vigências  nada  há  alem  das  ius- 
Iruçõcs  já  distribuídas  no  públi¬ 
co  e  divulgadas  pela  imprensa, 

0  primeiro  exercíoio 

O  primeiro  exercício  esli  mar¬ 
cado  para  amanhã,  dia  22  e  terá 
n  duração  de  meia  hora,  ou  seja, 
das  14  às  14,30  horas.  Será  um 
alerta  diurno,  com  avisos  pelos 
rádios  c  pelas  "sereias",  nfim  de 
sc  aquilatar  qiiais  ns  conhecimen¬ 
tos  que  0  público  já  reuniu  a  res¬ 
peito. 

0  segundo  exeroíclo 

O  segundo  exercício  está  marca¬ 
do  para  0  dia  26,  com  inicio  ás  21 
horas  c  sinal  dc  “céo  limpo"  às 
22  horns.  Sorn  nm  exercício  mais 
puxado.  A  iluminação  pública 
será  extinta,  enquAnlo  a  particular 
continuara  funcionando,  nfim  de 
sc  verificar  de  que  maneira  o 
povo  cumpre  as  determinações 
pnrn  0  velamento  das  tampadas, 
proteção  das  bandeiras  das  por¬ 
tas,  frinchas,  etc.  Funcionarão  os 
serviços  de  socorros  urgentes,  de 
informações  c  palruihnmento. 

Um  “black-out”  de  3  horasi 

Finnlmenlc,  no  dia  30,  leremos 
o  Icrcotro  exercício,  cuja  duração 
será  dc  tres  horas,  com  inicio  s 
21  horns,  Será  um  completo  c«cr- 
cicio  ric  "biackout”,  no  qual  se 
exigirá  o  lntcgrnl  cumprimento 
do  todas  as  medidas  lomndas  pela 
Defesa  Passiva. 

Funcionarão  lodos  os  serviços 
auxiliares.  Corpos  de  saude,  patru- 
Ihnmcnto,  Bombeiros  Voluntários, 
Sinalizadores  dc  Trânsito,  Extinto¬ 
res  dc  Fòcos  de  incêndio  e  Poli¬ 
ciamento. 

Uma  faomba  autêntica,  in¬ 
cendiará  um  edifício,  na 
avenida  Getulio  Vargas 

O  coronel  Orozitnbo  esclareceu 
ainda  mais  sobre  os  exercícios: 

—  Esse  terceiro  exercício  deve¬ 
rá  ser  u  mais  real  possivcl.  Por 
lssu,  pois,  iremos  wigir,  rigoro- 
samente,  o  cumprimento  das  or¬ 
dens  emitidas.  Isso  porque,  em¬ 
bora  fclizmentc  sc  trate  de  um 
simúlacro,  os  acidentes  são  bem 
possíveis.  Nos  primeiros  escure¬ 
cimentos  de  Londres  os  desastres 
ocasionaram  maior  número  dc  vi¬ 
timas  do  que  as  próprias  bombas 
inimigas!  Por  isso,  pedimos  no 
povo  a  maior  cautela  pnssivel". 

Para  dar  maior  impressão  dc 
realidade  no  exercido,  uma  au¬ 
têntica  bomba  incendiária  será 
lançada  num  edifício  dn  Avenida 
Getulio  Vargas.  Os  Indicadores  dc 
Fócds  do  Incêndio  lerão  que  loca¬ 
lizar  o  sinistro  c  providenciar  o 
comparccimento  dos  Bombeiros 
Voluntários,  que  deverão  extin¬ 
guir  o  fogo,  provando  assim,  lam¬ 
bem,  o  seu  grau  dc  eficiência. 

Os  abrigos 

Ao  soarem  os  primeiros  sináis 
de  aierln,  o  povo  deverá  pro¬ 
curar  os  abrigos  existentes  na  zona 
alertada.  Essa  medida  é  obrigató¬ 
ria,  devendo  o  público  procurar 
o  "Tabolclro  da  Baiana”,  a  pas¬ 
sagem  subterrânea  do  largo  dal 
Carioca  c  todo*  os  edifícios  de  ci¬ 
mento  armado.  Nestes  o  povo  não 
deve  penetrar,  devendo  apenas  fi¬ 
car  ao  largo  das  paredes  externas, 
indicando  assim  que  conhece  os 
ptinlos  determinados  para  refú¬ 
gio- 

As  pessoa*  qnc  estiverem  .«m 
suas  residências  deverão  nelas 
permanecer,  nfim  de  se  exercita¬ 
rem  no  serviço  dc  velamento  das 
luzes. 

—  Abrigar-se  —  continua  o 
coronel  Orozimbo  —  é  dever  dc 
lodos.  O  povo  deve  estar  prepara¬ 
do  c  ter  em  mira  o  seguinte;  em 
caso  de  bombardeio  real,  os  pe¬ 
rigos  são  incontáveis.  Os  efeitos 
do  "sopro”  são  terríveis,  en¬ 
quanto  os  estilhaço*,  até  des  pró¬ 
prias  armas  dc  defesa,  na  sua 
volta  ao  solo,  ocasionam  viti¬ 
mas. 

A  ação  das  patrulhas 

As  patrulhas,  durante  os  dois 
exercícios  dc  “hlack-out",  agi¬ 
rão  com  o  máximo  rigor  e  au¬ 
toridade.  As  senhoras  encarrega¬ 
das  desses  serviços,  hem  como  os 
escoteiros,  leem  plenos  poderes 
para  agir,  c  nesse  sentido  serão 
auxiliadas  pela  Policia  Municipal, 
lí  dc  loda  conveniência,  pois,  obe¬ 
decer  ás  ordens  emitidas  pela 
Defesa  Passiva.  O  bom  éxllo  dos 
exercidos  depende  da  boa  von¬ 
tade  de  cada  um. 

Cada  rua  lerá  uma  patrulha  es¬ 
pecial,  de  maneira  que,  nntes  de 
lindar  o  cxcrcicio,  lodos  os  mora¬ 
dores  tenham  conhecimento  das 
medidas  adotadas  e  da  maneira 
peln  qual  devem  agir,  no  caso,  é 
claro,  dc  que  não  estejam  obede¬ 
cendo  fielmentc  as  ordens  da  De¬ 
fesa  Passiva. 

As  estações  de  rádio 

As  estações  dc  rádio,  após  da¬ 
rem  ou  não  os  sináis  dc  alcrln- 
mcnlo,  sairão  do  ar  apenas  por 
um  minuto.  Assim,  será  feilo  o 
treinamento  dos  funcionários 
das  empresas  rndiotelcfônlcas  e 
lAdiotclegráficas,  que,  como  se 
subc,  devem  ser  os  primeiros  a 
iniciar  a  defesa  passivo,  retiran¬ 
do  do  ar  as  ondas,  que  são  umn 
indicação  da*  mais  precisas  ao 
inimigo. 

Tinta  luminosa  para  indicar 
a  passagem  das  ruas,  pos¬ 
tes  de  sinalização,  etc. 

—  Pela  primeira  vez  no  Brasil 

—  esclarece  o  coronel  Orozimbo 

—  iremos  empregar  a  chamada 
"luz  negra”.  Invento  dc  um  bolgn 
que  logrou  fugir  durante  n  inva¬ 
são  alrmn  e  que  cnlrogou  ao  nos¬ 
so  embaixador  em  Paris  n  fór¬ 
mula  dc  sua  invenção  pnrn  o  Bra¬ 
sil  usá-la  em  tempo  dc  guerra. 


Trata-sc  dc  uma  tinta  utilíssima, 
pois  com  ela  é  possivcl  iluminar 
tudos  os  sináis  imprescindíveis 
durante  o  “black-out”,  como  os 
postes,  ns  passagens  dc  pedeatres 
nas  ruas,  ns  meio-lios,  as  braca- 
deirns  dos  componentes  de  todos 
os  serviços,  as  placas  dc  avisos, 
etc. 

A  zona  dos  três  primtiros 
exeroíoios 

Os  três  primeiros  exerdeios  *e- 
rãn  realizados  na  área  compreen¬ 
dida  entre  estes  limites:  praça 
dn  República,  esquina  com  a  Pre¬ 
feitura  Municipal,  avenida  Ma¬ 
rechal  Floriam,  'Peixoto,  rua  Vis¬ 
conde  dc  Inhaúma,  avenida  Rio 
Branco  até  esquina  de  Almirante 
Barroso,  Almirante  Barroso,  lar¬ 
go  da  Carioca,  rua  da  Carioca, 
praça  Tlradcntcs,  rua  Visconde  do 
Rio  Branco  c  praça  dn  República 
nté  á  Prefeitura. 

Prevendo  a  ação  da  “quin¬ 
ta  coluna” 

Sabendo  do  que  aconteceu  em 
Curitiba,  onde  a  população  foi 
alarmada  pelos  boatos  terroris¬ 
tas  da  "quínla-colunn",  o  coronel 
Ornzimbn  tomou  providências  pa¬ 
ru  que  não  tenhamos  aqui  a 
repetição  desse  inconveniente,  ca¬ 
paz  dc  acarretar  grandes  trans¬ 
tornos.  Assim,  pois,  todas  as  In¬ 
dicações  ao  povo  serão  transmiti¬ 
das  por  alto-falantes  instalados 
cm  diversos  pontos. 

O  coronri  Orozimbo  pede  ainda 
ã  população  para  auxiliar  os  pa- 
trulheiros  no  serviço  de  repres¬ 
são  aos  bonteiros,  apontando-os, 
nTim  dc  que  sejam  punidos  com 
u  rigor  que  merecem. 

Outros  exercícios 

Terminada  essa  primeira  série 
de  exercícios,  o  treinamento  dn 
piiputnção  passará  a  ser  Deito  cm 
outros  pontos  da  cidade,  cada  vez 
um  zonas  maiores,  até  que  seja 
possivel,  com  n  maior  ordem,  rea- 
iizar  o  "black-out"  geral. 

—  Realizá-lo  dc  Improviso,  sem 
o  necessário  preparo  do  povo  — 
adiantou  o  cel.  Orozimbo  —  nnn 
c  aconselhável,  pois,  como  a  prá¬ 
tica  nas  cidade*  européias  teem 
dcinnnstrndo,  nos  casos  dc  obs¬ 
curecimento  total  são  frequentes 
os  desastres,  sempre  que  não  ha¬ 
ja  o  prccisn  adextramento  rin  po¬ 
pulação.  Seria  doloroso,  pois, 
que  num  exercício  dessa  ordem, 
moradores  da  capital  viessem  a 
sofrer  consequências  lamentáveis, 
princlpalmenlc  quando  n  objetivo 
é  o  dc  prntcgcr  a  Integridade  fi- 
siea  e  a  própria  vida  da  popu¬ 
lação. 

Toneladas  de  ferro  de  Ita- 
bira  para  as  Nações 
Unidas 

m  S  C  ONTINUAÇAO 
«M-r  ba  primeira  pagina 
tas  com  o  fim  de  fazer  frente  às 
suas  necessidades  na  execução 
do  maior  programa  de  conslru- 
ções  bélicas  dn  história.  Agora 
mesmo  eles  eslán  canalizando  14 
milhões  dc  dollars  para  Itabira 
c  sua  ferrovia  que  de*rc  rumo  ao 
mar,  c  projetam  extrair,  por  dol- 
lnr  gasto,  uma  tonelada  dc  miné¬ 
rio  ou  mais,  à  razão  de  aproxi¬ 
madamente  dois  milhões  dc  tone¬ 
ladas  por  ano. 

Dias  de  uma  cidade  om 
efervascênoia 

E  isso  nem  slquer  arranhará  as 
nslronômlcas  reservas  de  ferro 
nqul  existentes,  porque  o  projeto 
da  Itabirn  envolve  apenas  430 
milhões  dos  13  bilhões  de  tone¬ 
ladas  de  minério  de  ferro  de  alto 
grau  —  a  sua  percentagem  de  fer¬ 
ro  vai  n  78  —  que  há  neste  Es¬ 
tado. 

Essa  atividade  intensa  e  re¬ 
pentina  constitua  um  gnipe  ator- 
dador  para  n  sonolenta  ctdaitc- 
zinhn,  pendurada  precariamente 
uns  abruptas  encostas  dc  ferro, 
com  as  suas  ruas  Irregulares  c  re¬ 
curvadas  escalando  os  rochedos 
íngremes  c  aparecendo  aos  olhos 
do  mundo  qual  umn  supcr-lotnda 
c  efervescente  cidade  da  Califór¬ 
nia  dc  1840. 

!  Homens  e  materiais  convergem 
para  ela;  cava-se  através  das 
montanhas  n  nova  ligação  ferro¬ 
viária;  prnvickncla-se  quanlo  n 
um  aeroporto;  derrubam-se  ou  rc- 
I  coDSlrocm-so  velhas  casas,  e  ou¬ 
tras  nova*  vão  surgindo. 

As  mulas  c  os  burros  são  ninda 
os  melhores  meios  de  transporte,  c 
com  juros. 

Um  americano  começou 
essa  obra 

Dentro  de  um  ano  eles  estarão 
escavando  no  cume  de  um  pico  que 
sc  ergue  2.000  pés  acima  de  Itn- 
bira,  e  os  trens  carregados  de  mi¬ 
nério  eslaráo  resfolegando  pelos 
600  quilômetros  da  estrada  que 
desce  pelo  vnle  do  Rio  Doce,  rumo 
ao  porto  dc  Vitória  e  às  novas  c 
gigantescas  docas  para  carrega¬ 
mento  dc  minério,  do  onde  frotas 
de  navios  próprios  para  esse  géne¬ 
ro  de  carga  singrarão  para  os  Es¬ 
tados  Unidos  c  Inglaterra. 

O  projeto  c  cm  parte  a  realiza¬ 
ção  do  sonho  dc  Pcrclval  Far- 
quhnr,  um  nmericano  dc  78  anos 
de  idade,  idealizador  dc  um  sem 
número  dc  empresas  c  uma  das  fi¬ 
guras  mais  ativas  c  cheias  dc  co¬ 
lorido  cnlre  as  que  se  dedicaram 
no  desenvolvimento  do  transporte 
c  da  indústria  dn  América  Latina. 

Farquhnr  conliccia  há  muito 
tempo  n  imensa  riqueza  do  Ilnbira 
cm.  minério'  de  ferro,  sendo  que, 
rm  1919,  discutiu  pela  primeira  vez 
o  seu  piano  de  aproveitamento  com 
o  falecido  presidente  do  Brasil, 
Eplticio  Ressoa. 

Ele  tinha  cm  visto  a  construção 
de  uma  nova  ferrovia  para  o  mar 
e  a  edificação  dc  uma  formidável 
usina  dc  aço  que  consumiria  algum 
minério  e  capacitaria  os  navios 
transportes  dc  minério  a  voltarem 
de  loda  parle  carregados  dc  carvão 
para  a  usina. 

O  presidente  do  Brasil  anima¬ 
va-o,  porem,  exigia  que  Fnrquhar 
viesse  para  o  Brasil  e  assumisse 
pessoalmentc  a  direção  da  em¬ 
presa. 

Fnrquhar  veio  c  gastou  mais  de 
duas  décadas  lutando  com  vários 
governos,  federais  c  estaduais  cm 
um  esforço  pnrn  Iniciar  a  execução 
do  projeto.  Jamais  o  conseguiu, 
parem.  Ião  bem  havia  estabelecido 
seus  planos  preliminares  que  tudo 
estava  pronto  quando  o  Brasil,  os 
Estados  Unidos  e  a  Inglaterra  che¬ 
garam  a  seu  recente  acordo. 

Nestas  circunstâncias  ns  pro- 
priedndes  dc  Ituhirn  e  a  Estra¬ 
da  dc  Ferro  Vllórla-Minas  rc- 
vcrlcrnm  para  a  Companhia  Vnlo 
do  Rin  Doce.  controlada  peln 
governo  brasileiro,  mediante  uma 
compensação  não  especificada  a 
Parquh.tr  r  seus  associados  e 
um  empréstimo  dos  IMndos  Uni¬ 
dos  de  Il.tHH)  Odt)  rir  dólares  pos¬ 
tos  á  disposição  para  u  dcscnvol- 


A  demissão  do  Gabinete  veio  colocar  cm  mãos  do  pre»' 
sidente  Rios  n  decisão  sobre  o  futuro  político  do  país 
—  Um  pedido  aos  ministro  s  demissionários  para  que 
continuem  nos  seus  postos  alé  a  solução  da  crise 

SANTIAGO,  21_(A.  P.)  — Com  correr  duma  reunião  do  governo, 
n  renúncia  coletiva  do  Gnhlnele,  cm  que  (oram  focalizadas  as  di- 
ficou  em  mãos  do  presidente  Rios  vcrgénclas  dc  opinião  a  respeito 
n  decisão  sobro  as  futuras  rela-  dn  posição  inlcrnncionnl,  adotada 
ções  do  Chilo  com  os  pnises  do  pelo  Chile.  Essas  divêrgénclns. 
Eixo  e  a  sua  fulura  participação  diz-se,  provocaram  um  desenton- 
na  defesa  rio  Continente.  dimcnlo  cnlre  os  ministros  que. 

A  situação  tornou-se  critica,  nos  pedindo  demissão,  resolveram  dei- 
últimos  dias,  com  ns  vioienlos  xnT  plena  liberdade  de  ação  no 
ataquei  de  que  foi  alvo  o  clian-  presidente  Rios. 


celcr  Barros  Jnrpa,  por  parte  dos 
partidos  dcmorrnlicns,  que  ele¬ 
geram  o  presidente  Rios. 


Até  a  solução  da  crise  • 

SANTIAGO,  21  (R.)  —  O  prí- 
sidente  dn  República  pediu  aos 


Nesses  ataques,  qnc  recrudesce-  ,„jnistros  demissionários  que 
ram  depois  no  episódio  suscl-  continuassem  nos  seus  postos  ald 
lado  com  n  notn  do  chancclor.  n  n  jvohiçno  dn  crise, 
propósito  do  discurso  do  Sr.  Wcl-  o5  meios  autorizados  acreditam 
les,  ficou  manifesta  n  Importán-  r,ue  0  presidente  dn  Rcpúblicà 
cln  que  aqueles  partidos  (Ião  às  «roitará  n  demissão  coletiva  dos 
questões  das  rclaçficx  com  o  ‘  El-  ministros,  mas  ratificará  a  sun 
xo  c  da  contribuição  do  Chile  à  confiança  cm  vários  membros  do 


tícfesn  da  América,  gabinete,  que,  assim,  provavcl- 

Divergências  entre  OS  mento,  passariam  a  fazer  parte  dó 

novo  govecno. 

ministros  O  m|n|stro  dn  Inlerlar,  Sr.  Bcl- 

SANTIAGO,  21  (R.)  —  O  Gn-  traml,  declarou  que  n  crise  será 
blncte  chileno,  ao  dcmlttr-se,  on-  solucionado  nas  próximas  48  ho- 
tem,  coletlvnmenlc,  o  fez  no  dc-  ras. 

VARIZES,  ÚLCERAS,  ECZEMAS, 
HEMORROIDES,  PROSTATITES,  } 

Moléstias  do  útero,  etc.  TraL  curativo  local,  rápido  e  sem  dor,  pela 

TOPOTERAPIA 

E.  Cinesc,  Av.  Rio  Branco,  181,  salas  601,  2  e  3.  9  às  10;  lás4, «Casa 
de  Saude  São  Lucas,  1  às  3.  Nio  há  coasuita  paga.  Grátis  sos  pobres. 

Diretor  i  PROFESSOR  GODOY  TAVARES 


As  organizações  espíritas 
e  a  portaria  do  chefe  de 
Policia 

O  tenente-coronel  Alcides  Gon¬ 
çalves  Etchegoycn,  chefe  do  Poli¬ 
cia,  assinou,  ontem,  portaria,  pror¬ 
rogando  por  mais  trinta  dias  o 
prazo  estabetecido  na  portaria  aú- 
mero  8.363.  nfim  de  que  as  orga¬ 
nizações  espiritas  existentes  nesta 
capital  regularizem  convenicnlc- 
mente  as  respectivas  situações. 

Esse  prazo,  quo  deveria  termi¬ 
nar  no  dia  23  do  corrente  mês,  foi 
dilatado  nté  o  dia  23  do  mês  vin¬ 
douro. 


vlmcnto  do  projeto,  com  paga¬ 
mento  a  ser  efetuado  em  miné¬ 
rio  aos  Estados  Unidos  por  nm 
preço  determinado. 

O  trabalho  começou  imcdinla- 
mente  sob  a  direção  do  Dr.  Israel 
Pinheiro,  ex-mlnistro  dn  Agricul¬ 
tura  do  Estado  dc  Minas  Gerais. 

Uma  extensão  dc,  Estrada  do 
Ferro  Vilória-MInas,  primitiva- 
mento  construída  no  Vale  do  Rio 
Doce,  está  sendo  levada  ás  minas 
de  ferro  dc  Itabira  e  o  resto  dos 
603  quilômetros  dc  bitola  estrei¬ 
ta  alé  Vitória,  eslâo  sendo  nivela¬ 
dos  e  reconstruídos  afim  dc  su¬ 
portarem  pesados  trens  dc  miné¬ 
rio. 

Manterá  800  carroí  em 
tráfego 

Cerca  de  800  carros  novos  para 
minério  serão  utilizados  no  trans¬ 
porte  para  Vitória.  Quase  meta¬ 
de  deste  apareihamcnto  já  foi  en¬ 
comendado  nos  Estados  Unidos. 

Aqui,  plancja-se  empregar  cer¬ 


ca  de  á.000  homens  nas  operações 
mineiras  dc  supcrficic,  desbastan¬ 
do  uma  secção  de  topo  dc  um  dos 
picos  do  minério  de  ferro  c  car¬ 
regando-o  cm  recipientes  aéreas 
descendo  dois  mil  pés  alé  chegar 
a  uma  grande  estação  automáti¬ 
ca  de  carregamento. 

Em  Vilória,  capitai  do  Eslado 
do  Espirito  Santo,  localizada  em 
um  profundo  porto  do  Atlântico 
um  apareihamcnto  automático  do 
carga  para  minério,  com  capacida¬ 
de  para  1.21KI  toneladas  por  hora, 
está  quaso  terminado.  Esse  apa- 
rclhamcnto  que  carregará  dois  na¬ 
vios  ao  mesmo  tempo  possuc  ca¬ 
pacidade  pnrn  armazenar  47.000 
toneladas  do  minério. 

Não  é  medida  de  guerra 

O  desenvolvimento  Intenso  da 
Itabira  que  é  potenemimente  uma 
das  maiores  fontes  do  ferro  do 
mundo,  fez  levantar  a  questão  dc 
sabcr-sc  nté  que  ponto  o  projeto 
constituía  uma  "inodida  dc 
guerra”. 

Na  opinião  do  Sr.  Pinheiro  es¬ 
se  desenvolvimento  não  c  de  ma¬ 
neira  alguma  uma  "medida  ds 
guerra",  embora  o  trabalho  seja 
apressado  pelas  necessidades  do 
guerra. 

“Pequenas  quantidades  de  mi¬ 
nério  de  Itabira  foram  exporta¬ 
das  durante  anos  e  sempre  en¬ 
contraram  mercado”  —  explicou 
cle.  O  desenvolvimento  intenso  foi 
estudado  e  considerado  exequível 
duranlc  25  anos. 

Desde  que  o  minério  de  alto 
grau  de  Itabira  tenha  acesso  pa¬ 
ra  o  mar  scr-lhe-á  jemnre  asse¬ 
gurado  mercado  mesmo  que  a  paz 
seja  assluada  amanhã. 

Entrementes,  os  Estados  Uni¬ 
dos  e  a  Inglaterra  álcançação  □ 
minério  mais  puro  do  rçvndo  pa¬ 
ra  a  sua  produção  de  guerra". 


VIOLENTO  DESAS¬ 
TRE  NA  AVENIDA 


As  primetras  horas  da  tarde  on¬ 
tem  verificou-se  violento  choque 
dc  veículos  na  Avenida  Rio  Bran¬ 
co,  na  esquina  dn  rua  dn  Assem¬ 
bléia.  O  nulo  transporte  da  Ins- 
petorin  Geral  dc  Policia  n.  12,973, 
dirigido  pelo  guarda  civil  n.  601, 
Milton  Paulo  Cosia,  que  sc  diri¬ 
gia  ao  Aeroporto  Santos  Duinonl, 
nn  local  mencionado  ncima,  coli¬ 
diu  com  o  ônibus  n,  387  da  Via¬ 
ção  Cruzeiro  do  Sui,  dirigido  pelo 
motorista  Edgurd  Cavalcanti  de 
Albuquerque.  E,n  consequência  dc 
acidente  ficaram  contundidos  vá¬ 
rios  dos  guardas  civis  quo  eram 
passageiros  do  nulo  oficial.  As  sa- 
marilanas  da  Cruz  Vermelha:  Ma¬ 
ria  Augusla  Carvalho  dc  Frcllas, 
Edlth  Souza  Paulo  Freire  e  Araey 
Mcircllos  Teles  que  passavam  nas 
imediações  à  hora  cm  que  ocor¬ 
reu  o  acidente,  prestaram  os  pri¬ 
meiros  socorros  nos  guardas,  en¬ 
quanto  esles  aguardavam  ambu¬ 
lâncias  da  Assistência  Municipal, 
que  chegaram  a  seguir,  conduzin¬ 
do-os  tudos  ao  Posto  Central. 


Ê  a  seguinto  a  relação  dos  po¬ 
liciais  feridos,  todos  da  Guarda 
Civil:  Bcnedicto  Ignacio  Machado, 
dc  32  anos,  casado,  residente  na 
rua  Mario  Carpcntcr  n.  56;  Dirccn 
Martins,  dc  37  anos,  casado,  mo¬ 
rador  na  rua  Francisco  Enncs 
n.  134;  Alfredo  Xavier,  dc  47 
imos,  casado,  morador  na  rua 
Borja  Reis  u.  981;  Celso  Xavier 
Santos,  dc  25  anos,  solteiro,  qua 
reside  na  rua  Sidônio  Pais  n.  160; 
Candid  ode  Almeida  Teixeira,  com 
41  anos,  casado,  morador  na  tra¬ 
vessa  -doi  Coqueiros-  n.-  51;  Sue- 
tonio  Correia,  dc  42  anos,  casado, 
que  mora  na  rua  Mario  Caípcn- 
ter  n.  428:  Domingos  Nobre  do 
Araújo,  com  47  anos,  casado,  re¬ 
sidente  nn  run  Tnngui  u.  83;  Ra¬ 
fael  Ribeiro  Lobo,  dc  35  anos, 
casado,  morailoc  nn  run  Miguel  de 
Pnlvn  32,  e  Sebastião  Fioriauo  da 
Silva,  com  23  anos,  solteiro,  que 
resido  na  rua  João  Caetano  n.  293. 

O  auto  da  I.  G.  P.,  com  n  vio¬ 
lência  do  choque,  capotou,  haven¬ 
do  ns  autoridades  do  7"  dislrila 
policial  feito  autuar  os  motoristas. 


Serão  embarcados  à  força: 

Lavai  denuncia  clarameiite  em  seu  discurso  a 
resistência  dos  operários  franceses  em  seguir 
para  a  Alemanha,  e  os  c  onvlda  a  aceitar  suas  or¬ 
dens  —  Precária  a  situação  do  governo  de  Vlchy 

GENEBRA,  21  (R.)  —  Informes  escapar  n  conscrição  trabalhista 
dc  fonte  fidedigna,  procedentes  da  que  ora  sc  opera  sob  ai  ordena 
zona  não  ocupada  da  França,  di-  de  Lavai, 
zcm  que,  diante  do  discurso  prn- 

nunciado  ontem  peio  "premier”  As  P°rtas  revolta 
Pierrc  Lavai,  riissiparam-sc  por 


GENEBRA,  21  (R.)  —  Ccr- 


complcto  as  puueuí  dúvidas  que  i0.s  círculos  poiiticos  dc  Vichy  nd- 
ainda  restavam  aos  Ivahalhadores  mltcm  que  a  ameaça  feita  ontem 
franceses  sobre  se  estavam  ou  não  pnp  Pierrc  Lnvnl  aos  trabalhado- 
sendn  atraiçoados  pelo  chefe  do  rrs  franceses,  no  decorrer  dc  seu. 


gabinete  dc  Vichy.  discurso,  agravará  accntundamcn- 

Ocuttam-se  os  tra-  te  n  situacan  'nt™  »  governo  c  u 
•  operariado.  Alguns  chegam  a  acre- 

balhadorcs  ditar  que  as  palavras  do  “pre- 

Ticnm  o,  m  v  n  inior”  de  Vichy  poderão  servlé 

S  l  ;=  •  . . . 

nnn  o...,n.wln  Frann,  ,-iHnain  lliad°'”  lla  FfanÇU- 


não  ocupada  da  França  atingiu 
um  ponlo  que  coloca  o  governo 
dc  Vichy  numn  slênnção  tão  pre¬ 
cária  como  nunca  esteve  antes,  se¬ 
gundo  declarações  dc  viajantes  rc- 
ccnlemcntc  chegadas  nqul,  proce¬ 
dentes  daquele  pais.  Há,  de  acor¬ 
do  com  esses  informantes,  uma 


O  discurso  de  Lavai 

VICHY.  21  <U.  P.)  -  O  chefo 
do  governo,  Sr.  Plcrie  Lnvnl,  fez 
hoje  seu  apeio  mais  enérgico  aos 
operários  Irancescs  para  que  acei¬ 
tem  o  convite  dc  ir  trabalhar  nas 


série  de  fatores  que  conlrilmem  f^ens  <•  indústrias  bélicas  nlc- 
para  piorar  cada  vez  mnis  esse  ,nas>  c  dci:'ou  rn,rcvcr  “«mento 
estado  de  coisas,  lais  como  »  de-  'l'"1'  1,0  cas.°  de,  «  'or  ricar  uma 
mora  na  chegada  dc  prisioneiros  ,cí:us:''  5crao  cl«  aviados  peln 
de  guerra  franceses  dados  como  lorta' 

libertados,  a  perseguição  aos  ju-  n  V  a  \l  n  C  ft  o 

deus,  a  horrível  situação  alimen-  n  trevvova 

tnr,  etc.  Alguns  Irabalhadorcs  ngn-  CASA  DE  SAUDE  S.  LUCAS  — 


ra  passaram  a  sc  ocultar  nas  fã-  Vol.  da  Pátria,  62-66.  Tcl.  26-3170. 
bricos  ondo  trabalham,  com  re-  Qiinrlns:  124,  15?,  2<l?  c  306009  — 
ceio  de  serem  convocados  para  Dlr.:  PROF.  liODOV  TAVARES- 

prcslnr  serviços  nn  Alemanha,  cn-  “  - — — 

quanlo  que  ositrns  se  alistam  no  CARIOCA,  3  SU3  TCVISlS, 

exército,  pnrn  servir  na  Afrieii  Sc-  ,  • 

tcnlrlonnl,  por  esse  um  inclu  dc  6St3  6IT1  lOClOS  0S  lUQSfCS 


I 


MEMÓRIA  CANSARA? 

WNANOGENOErE 


NAO  DORME  BEM? 


VIDA  DO  CEREBRO 
VIDA  DOS  MUSCUIOS 


VIDA  DO  CORPO 


TEM  FALTA  DE  APETITE? 


ANEMIA?  FRAQUEZA? 

)YNÁM0GEH0EtE 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  21  de  outubro  de  1042 


UAIIZAIWS 

X*  matrix  rio  Engenho  Xnvo 
rol  levado  à  pln  batismal  fl  me¬ 
nina  Maria  de  Lourdcs,  filha  do 
Sr.  Manoel  Rodrigues  e  da  Sra. 
Conceição  Rodrigues. 

Serviram  como  padrinho»  o  Sr. 
Moncyp  F .  de  Mendonça,  funcio¬ 
nário  rio  Tribunal  de  Conta»,  e 
aun  esposa,  Sr».  Margarida  5.  de 
Mendonça . 
ttlPLOSUTICAS 


O  Sr.  Scrnln  Rins  Gnnçnl- 
yes,  comcrcinnlc  nesta  praça,  con- 
casnrfiento  com  n  senho- 
rilrt  Snlila  Kiúbdcs,  filha  da  viu¬ 
va  f.hrislldes  Guedes. 
NASCIMENTOS 

Acha-sc  cm  festa  o  lar  do  Sr. 
Gnrlns  Ferreira  Simões,  do  co¬ 
mercio  c  de  sua  esposa  Sra.  Ma¬ 
ria  de  l.ourdcs  Simões,  com  o 
nascimento  dc  um  menino,  que 
nn  pln  batismal  receberá  o  nome 
dc  Carlos. 


A.\lYEHS*Hm 


v,  rui  tuuu  issu,  vcr-sc-a  noje 
alvo  dc  numerosas  e  expressivas 
lui  menagens. 

-  Transcorre  hoje  o  aniver¬ 
sário  natalício  do  l)r.  Bruno 
l.obn,  professor  dn  Faculdade  dc 
Medicino  c  personalidade  dc  re¬ 
levo  nossas  meios  cientificas. 

-  Fnz  nnus  hoje  n  Sn\.  Lu- 

ciii  Itosn  de.  Magalhães,  esposn 
dn  Sr.  Celso  Magalhães,  alio  fun¬ 
cionário  do  Ilnsp. 

- Transcorre  hoje  a  data 

nnlnllfin  do  comerciante  Manoel 
Cambo . 

Em  sun  residência, 


EnQtnhcIrn  Ihil/ilir  1'inheltu 

ilãilwilti  —  Sn  data  dc  hoje,  rç- 
cisui-sc  o  aniversário  oalollcio  do 
engenheiro  civil  lio I [die  Pinheiro 
.Machado,  diretor  gbriM.  npnscutn- 
ilo.  do  DcparUuncnln  Nneiomil  da 
Imigração  c  cx*mlnlslro  do  Tra¬ 
balho,  Interino.  f:  n  nniversa- 
rinnte  um  onuie  destacado  na 
alta  ndminlalrnçA  i  põliHcn,  ntrn- 
vís  de  lmign  tirocínio,  o  Sr.  Dnl- 
|,he  Pinheiro  Maclimlo  iircslou.  c 
continuo  a  prestar,  em  Impnrlan- 
les  comissões  que  ainda  exerce, 
assinalados  serviços  ao  pais.  Ca¬ 
valheiro  dos  mais  (llslíntos,  da¬ 
dos  n»  seus  predicados. 

Em  nossn  melhor  sociedade  o 
mivcrsarlnnle  e  riRurn  dc  relevo 


Amanhá,  na  sede  ds  Embaixa- 
dn,  u  embaixador  da  Venezuela  e 
n  Sra.  Juilo  Sardl  oferecem,  õ 
noite,  urna  recepção. 

VESTAS 


Com  o  nascimento  de  umn  ln- 
[cressante  menina,  que,  na  pia 
batismal  receberá  o  nome  de  Sô¬ 
nia.  neha-se  enriquecido  o  lar  do 
Sr.  Nelson  Ferreira  Borges,  do 
alio  romérelo  desta  praça. 


- j,  o  aniversa¬ 
riante  oferecerá  um  chá  ha  pes¬ 
soas  de  suas  relações  do  nmisndc. 

- Fnz  anos  Itoje  o  menino  Vi- 

ctor.  filho  do  riezembargador  Fre. 
derlco  Susscklnd,  e  de  sua  espnsa, 


No  auditório  ria  A.B.t.  have- 
ni  domingo  próximo,  ás  10  hn- 
ras,  umn  festa  infantil,  em  que 
se  fará  ouvir  Nhó  Tonlco,  Exl- 
blr-se-io  ‘‘fllrns"  próprios  para  a 
Infâncln.  Os  convites  que  são  In¬ 
dividuais  poderia  ser  procurados 
na  secretaria  da  A.B.I.,  tendo 
preferência  os  associados  e  suas 
família*. 

- As  noelistas  levarão  a  efei- 

lo  a  24  do  corrente,  nos  salões  do 
Automovcl  Club,  o  seu  tradiclo* 
nal  chá  de  beneficência.  Parle  da 
renda  será  em  favor  do  anexo 

ii.  1  da  Comlsslo  Centrai  da  Crtíx 
Vermelha  Brasileira. 

-  Com  uma  veaperal  Infan* 

til,  o  Gub  Ginástico  Português 

reiniciará  domingo  vindouro  a 
sírio  de  festas  comemorativas  do 
74.*  aniversário  da  fundaçio,  In- 
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cviHDD  roi  *  cidam  iwti  nossas  numa  (iirminoviomu) 


UMES 


AS»  A 


65  Rua  oa  CARIÕCA-67  ^ 


Nem  tèd*  tviú  t  Aveia 
Qaater.  Ai  palavr *i 
"Quaker  Oaa"  li»  »  mana 
rtliitraia  que  litUli/itâ 
unicamente  a  originil  c  le- 
çftlmi  Avtia  Q uaker.  A» 
idqitirUa,veja  ie  a  laia  trai 
tltai  d»  ai  palavras  I  a  fita¬ 
ra  ia  Quaker.  Si»  a 
rantsa  ia  maii  alia  fua- 
hdaie  t  i»  maior  valer 
aalritsv*.  laiiita  a»  /cgf- 
ama  Quaker  Oalt,  em  la¬ 
ia  IrnmÜeamnlt  fichai» 


QUE^  alimento  de  valor  extraordinário! 

Não  há  ninguém,  em  minha  família, 
que  não  tire  proveito  da  deliciosa  Quaker 
Oats.  O  Thiamin  (Vitamina  B-i),  o  ferro, 
o  fósforo  e  as  proteína^  que  Quaker  Oats 
contém  em  abundância,  fortalecem  o  orga¬ 
nismo,  tonificam  os  nervos,  auxiliam  a  di¬ 
gestão,  enriquecem  o  sangue  e  evitam  o 
nervosismo  e  o  cansaço.  Um  mingau  de 
manhã,  uma  sopa  ao  almôço  ou  alguns 
bolinhos  para  o  chá,  preparados  c.om 
Quaker  Oats,  são  sempre  muito  aprecia* 
dos.  Compre  Quaker  Oats  e  receberá  o 
peso  integral  —  jf>7  gramas  em  cada  lata. 


lerrompidas  por  mollvo  do  falecí 
mento  de  D.  Sebastlío  Leme. 
HOMENAGENS 


apresenta 
O  REFfêl  ©ESPANTE 


Por  motivo  de  aeu  restabeleci¬ 
mento  e  reinicio  das  atividades 
funcionais  na  Prefeitura  do  Dis¬ 
trito  Federal,  vai  ser  homenagea¬ 
do,  no  próximo  dia  31  do  corren¬ 
te,  com  um  almoço  que  será  le¬ 
vado  a  efeito  no  salão  de  honra 
do  Automovel  Club  do  Brasil,  o 
nosso  confrade  de  Imprensa  Ar- 
llndo  Cardoso. 

As  listas  de  adesões  poderão 
ser  encontradas  no  "Jornal  do 
Comércio”,  com  o  Sr.  Adão,  por¬ 
taria  do  Automovel  Club.  e  sala 
de  imprensa  da  Prefeilura. 

V  A  I.ECI  MENTOS 


Alravés  de  várias  pessoas,  recebemos  quei¬ 
xos  sobro  a  preço  exorbitante  que  está  sen¬ 
do  cobrado  pelos  agulhas  Singcr  por  alguns 
revendedores.  Achamos,  pois,  oportuno  cs- 
cloreecr  que  nenhum  aumento  foi  feito  no 
preço,  por  esta  corapanhin.  Os  possuidores  da 
máquinas  Singcr  poderão  continuar  a  adqui¬ 
rir  agulhas  Singcr  pelos  preços  de  sempre, 
nas  I-ojos  dn  Cia.  Singcr  ou  através  de 
nossos  vendedores  autorizados.  Cada  agulha 
Singcr  custa  npenas  19000.  O  preço  para  3 
é  25600.  K  lembro-se  de  que  só  6  legitima 
•-ulha  Singer  tendo  a  marca  SIMA.NCO. 


De  paladar  delicioso  e 

altamente  fortificante 

ENTREGAS  A  DOMICÍLIO 

Fone  :  25-3434 


Em  sua  residência  à  rus  Bego 
Freitas  n.  551,  na  cidade  S,  Pau¬ 
lo,  faleceu  na  madrugada  dt  on¬ 
tem,  aos  84  anos  de  idade,  a  se¬ 
nhora  Candtda  Rosa  de  Aievedo 
Sodré  de  Macedo  Soares,  dama 


Máis  piso  e  melhor  qualidade  asseguram 


maior  rendimento  por  lata 


ria  veneranda  c  ilustre  senhor* 
causou  profunda  consternação  na 
sociedade  brasileira.  Filha  ria  Sr, 
Jnsó  Paulo  rir  Axeredo  Sodré  e  se¬ 
nhora,  a  extinta  cri  viuva  do 
dr.  José  Eduardo  de  Macedo  Soa¬ 
res.  catedrático  dn  Kacnldade  de 
Medicina  dc  S.  Paulo. 

Deixa  os  seguintes  filhos:  Em¬ 
baixador  José  Carlos  de  Macedo 
Soares,  dn  Instituto  Histórico  e 
da  Academia  dc  Letras;  ministro 
Plenipotenciário  Dr.  José  Roberto 
dr  Macedo  Soares,  Dr,  José  Eduar¬ 
do  dc  Macedo  Soares,  Dr.  José 
Cxxsio  de  Macedo  Soares,  Profes¬ 
sor  Dr.  José  Paulo  ric  Macedo  Soa¬ 
res.  Dr,  Jnsc  Rubens  de  Macedo 
Soares.  Dr.  José  Frrnnndii  de  Ma¬ 


cedo  Soares:  c  D.  D.  Eurioxia  es¬ 
posa  do  Dr.  Alexandre  dc  Micc- 
do  Soares;  Eunicr,  esposa  do  Sc. 
Dr.  Antonio  dc  Souza  Campos,  c 
Epnninn,  esposa  do  Sr.  Carlos  dn 
Fonseca.  A  extinto  cra  Irmã  do 
Dr.  Antonio  Augnsln  de  Azevedo 
Sodré,  cx-prefelto  rio  Distrito  Fe¬ 
deral. 

Deixa,  lambem,  Irlnla  e  cinco 
netos  e  dcscssctc  hisnelos, 

O  cnlcrramcnto  realizou-se  on¬ 
tem,  â  tarde,  nn  Cemitério  da 
Consolação,  com  extraordinário 
acompanhamento, 

A  memória  da  dlstinln  dama 
foram  prestadas  excepcionais  ho¬ 
menagens. 


J.VUU9UUU  DE  PRÊMIO  lj 

SENSACIONAL  CONCURSO 

DE 

MARCHAS  PATRIÓTICAS 

Ouça  as  bases,  HOJE,  is  21  horas,  na 

Rádio  Nacional 

no  programa  de 

FRANCISCO  ALVES 

—  O  rei  da  vo*  — 

OFERTA  DA 

CASA  MATTOS 

“  A  antiga  numero  1  doi  estudante a  do  Brasil” 

Rua  Ramalho  Ortigio,  24,  • 

Maria  a  Barro*,  210 


Doenças  da  Pele  e  Cabelos 

CLINICA  DE  BELEZA 

Dr  PÍyGC  Ku#  MíxIco  98‘s*  «ndar.  Telefono  22-0425  | 
— ^ *  ■  •  XX  WÔ  ConKukftd  enm  hnm  a.,  a  a.  c 


0  caso  das  passagens  de 
bondes  não  registradas 


(J  Magasin  Lonvre  eulá  vendendo  os  me¬ 
lhores  artigos  com  grandes  descontos,  du¬ 
rante  o  sun  ínmoBfl  Çuimena  da  Economia. 

AlifilIA  -  CAMBAS  ••  CAMA  t  MESA  -  IEdS 

Compre  tudo  o  que  qulzcr  e  pague  como  puder 

EM  MIL  RÉIS  OU  CRUZEIRO  PELO 
ACREDITADO  PRAZOLOUVRE 


Decisio  da  5*  Junta  de  ConciliaçAo  •  Julgamen¬ 
to  sobre  o  racurso  de  um  condutor  demitido 

A  5.*  Junla  dc  Conciliação  c  Jul-,  próprio  serviço  cm  virludc  du 


veu  vários  empregados  da  Com¬ 
panhia  dc  Carris,  Luz  c  Forçn  do 
Rio  de  Janeiro,  acusados  de  de¬ 
fraudar  n  renda  dc  passagens  dc 
1. — J-‘.  Sabedora  da  ocorrência 


bonde  _ JHj 

grave,  a  administração  da  Llghl 
ordenou  a  respcctlvn  secção  fos¬ 
se  o  caso  apurado.  Provado  esse, 


A  LEGIÃO  BRASILEIRA  DE 
ASSISTÊNCIA  EM  SERGIPE 


foi  pedido  ao  chefe  dc  Policia  a 
necessária  investigação  regular, 
em  Inquérito,  que  so  procedeu, 
sendo  o  alo  delituoso  provado.  Di¬ 
ante  desse  resultado  fornm  os  cul¬ 
pados  demitidos  dn  companhia. 
Ficou,  nlnda,  provado  que  o  pre¬ 
juízos  desta  orças-a  por  Irintn 
contos  de  réis  por  dia  consequen¬ 
te  da  falta  do  marcação  das  pas¬ 
sagens. 

Não  concordando  com  sun  de- 
missáo  um  rios  emprcgndns  cons¬ 
tituiu  ndogado  e  compareceu  àque¬ 
la  Junla.  Foi  Manoel  Marques  dos 
Heis,  condutor,  apanhndn  em  fla¬ 
grante  quando  deixava  dc  regis¬ 
trar  11  passagens  no  seu  carro.  Ò 
empregado  alegou  dispensa  sem 
Justa  causa,  contrariando  n  afir¬ 
mativa  de  improbidade  dn  mes¬ 
mo,  isso  por  não  ser  assim  carac¬ 
terizado  em  lei  e  o  ato  dn  rcela- 
inBnto  ser  consequência  natural  tio 


rtXOUENT.  ara  p4  timlist  lolo  leido) 
daaartdéutl  «rabiar,  catalio  «I  d«aladte 
•a  pualiçM  firmo  at  Mc«.  Pl(«  eo«« 
•  falar  «m  mala  amudidada.  «ipwmaD- 
M  ura  lucro  da  iMXDOENT  aéhra  ana 
dantidura  poatiç*  Mn  [íoa  oa  hSea  o» 
atiiima  aauaaclfl  paaajiraa.  ConhU*  a 
‘'rh-in-  caraciwlmec.  da  damadura’’  — 
porfoma  o  bttilu. 

Cnmnfa  HttODENT  bo)a  maamo,  *r» 
qiialnuoa  farmiala  ac  daiiAaltr  dantlrlo 
BoJnlu  irmat/aa 

OrrlribuidCra  o»>»  iode  o  Srotdi 

OOONTOlOai*  AMERICANA 
Ay.  tio  granaè.ttd  •  1.0  andor 

Rio  d»  JoiiOird  „  • 


vertido  e  recebeu  ordem  dc  pri¬ 
são  do  guarda  civil  787,  Agnaldu 
Pereira  Soares,  quando,  na  Lapa. 
espancava  indefesa  mulher.  Rc- 
voltou-sc  o  motorista  contra  n 
intervenção  do  guardn  c  passuu 
tnmhcm  n  ngredl-lo. 

Em  legitima  defesa,  Agnaldo 
Pereira  Soares  alvejou-o  a  tiros, 
com  n  <irma  do  que  cstnv-a  arma¬ 
da  em  serviço. 

Em 'consequência  dn  ferimento 
recebido,  é  que  hoje,  á  tarde, 
mnrrru  Álvaro  da  Silva. 

O  endaver  do  motorista  foi  re¬ 
colhido  ao  pccrolérlo, 


A  morte  do  motorista  no 
Hospital  do  Pronto  Socorro 

Faleceu  no  Pronto  Socorro,  o 
motorista  Alvnro  da  Silva,  que 
conlava  HG  unos  dc  idade,  c: ca  ca- 
sido*«  residia  nn  rua  rio  Lhvra- 
(bn,  153. 

Conhecido  como  contumaz  per- 
'urbarior  da  ordem,  Alvnro,  tio 
sábado  próximo  passado,  foi  ntl- 


=>  URINARIAS  RINS  —  BEXIGA 

ACKERMANN  "sEí- 

iNORRAGIA  ..  TRATAMENTO  RAP1D0 

>"Kern  completa  para  dlRgnnse  dai  InfecçBe»  dn*  ôrglol 
uri  narina  Examci  no  lahotatórlo  para  conlrnle  d*  enra. 
irln»  prncetana  empreuadoa  ona  clinica*  da  Berlim,  Vlen*  * 
Pari*.  Uai  13  ái  19  horaa. 

RUA  URUGUAIANA.  24,  fone  22-2447 


O  ebefe  ilr  Pollela  baixou  porta¬ 
ria  prorrogando  por  m«ls  quinze 
dias.  «  parllr  dc  U  do  eorrcnlc,  u 
prezo  p:n,  cxccuçftn  rias  Instru¬ 
ções  Inlxndrx  rrcenlcmrntc  sobre 
venda  c  registro  ric  rádios  nesta 
ciipilál. 


CLINICA  DE  NERVOSOS 

4 

Dr.  Alcyon  Baer  Bahia 
Ar.  Presidente  ãVllaon,  165-11"  an¬ 
dar.  Tel.  42-5121),  Diariamente  das 
4  em  rilantr.  Esplanada  do  Castelo. 


K  ARO  . 

AUMENTO 

IDEAL 


Cr.  Qctavio  Cabo  Filho 

RDViM, SI III  I-  .tr  Slareo  «  • 
In  II  ms  •  Krfll Irln  dr  l',rn| 


Modcloi  primorosos 
Criações  exclusivas 
A  moda  no  cinema 
Receitas  de  “tricot" 
Trabalhos  de  agulha 
Decoração  dos  lares 
Receitas  culinárias 
Cuidados  infantis 
e  numerosos  outro* 
assuntos  dedicados  à 
mulher,  enriquecem  o 
número  deste  mês  dc1 


^  NAS  PIIIMCIPAIS  / 

DROGARIAS»  FARMÁCIAS  í 
MERCEARIAS  •  VAREJOS  V 

j  UM  PRODUTO  À  OAH  PI 


Um  recreio 
pare  o  seu  espírito 
as  páginas 


Venda  de  terra*  próxl* 
me*  a  Juiz  d*  Fora 

Em  Motins  Barhosn,  As  mar¬ 
gens  da  União  e  Industria 

DIA  28  DESTE  —  13  HORAS 
—  LANCE  INICIAL  MÍNIMO  — 
140:0008006.  Fazenda  81a.  Helena. 
Cnm  186  alqueire*  geomêlrleoi  e 
31  riitoa,  deamembradoa  da  Fa¬ 
zenda  rio  Areia.  AH  ma  cà»a.  la¬ 
voura».  mataa,  Inalalaçóea  nccea- 
»Arla».NegóeIn  magnifico,  Ler  edi¬ 
tal  no  “Dlario  Mercantil",  dr  Juiz 
de  Tora.  Completoa  Informea  rom 
Sr.  ltargrearea,  na  colelórla  eatA- 
dual.  Fone  particular  —  1.201. 


t  maior  e  mais  alegre 
programa  do  Rádio  !, 

HOJE 

ft*  21,14.»,  pola 

RADIO  NACIONAL 

COM 

•luiiinr.  Linda  Rnptlala,  fclao  Gulmaríea.  Trln 
r  Inriann  Fniaanl,  A*  Trfa  Maria»,  Grande  Co¬ 
ime»  r  mm  (Irqiiratrn  —  Dlreçnn  de  Joaé  Mauro. 


mciile  (lirigldu,  c  lendo  em  cunin 
:i  ucceasirlndc  urgente  e  Imperiiiin 
de  reordenar,  controlar  e  ovlen* 
lar  leilns  as  nt Ivlclnilcs  concernen¬ 
tes  n  ulimentnçáii  dc  pais.  no  in- 
iullo  dc  que  sejn  satisfalorlnmcn- 
lc  assegurado  o  nbnstreimenlii  dn» 
populações  da»  diversa»  regiões 
lirn.vllcirftí.  resolveu  crinr  o  Ser¬ 
viço  Térnico  dn  Aliinrnlnçno  Na- 
elonni.  no  qual  competirá  lumnr 
(is  ineelldnx  Icenica*  indispensá¬ 
veis.  para  que  seja  levndii  n  efei- 
lo.  no  seirir  dn  nllmenlnçnii,  a  mo- 
hllizaçáii  económiea  (lelrrminnih 
pelo  deerclc-lri  ti.  4.7811,  de  2ii 
de  setembro  de  I!II2. 

ifome^do  o  professor  Josuó 
de  Gsstro 

Pela  mesma  porlarin,  assina¬ 
do  oiilcin,  o  ministro  João  Alber- 


que  ainda  está 
è  venda 
nos  pontos  de 
jornais  e  casas 
de  modas 


LOm  V/  A  MU5  LER  1  ve  •«  c 
■nundn  de  uma  ooltron* 

lo  designou  para  «»  funções  de 
chefe  rio  Serviço  Técnico  de  Alt- 
mciiljiçáo  Nacional  o  prufessor 
Josué  ric  Castro,  rnledrálico  dn 
Cnlversldadc  do  Brasil,  A  quem 
incumbiu  de  elaborar  e  apresen- 
Inr,  com  a  deviria  urgência,  a  rt- 
guiníPcnluçáo  das  nlivlilndes  ilcs- 
le  orgáo  técnico,  indispensáveis 
no  perfeito  desempenho  dc  suas 
(inniirindcs  em  lodo  o  Icrrllório 
nacional.  O  professor  Josué  dr 
Castro  trrá.  em  cnrnler  perma- 
ivrntc.  a  função  de  conselheiro  d» 
Coordenador  no»  assuntos  refe¬ 
rentes  á  alimentação  popular. 


d  nanlrn  t lures  o  m/riada 


Dcnlrn  ,lr  potirns 
rlins  o  niinirro  c!i:  ) 
NOVEMBRO 


‘  Qhihro  ârh*as 

HOJE  NO 

,  CINEAC  TP.I&NON 

ANimAOA  C'**'* 


'777777. 


WrgFA/TIOeAHEMIA 

FSIR0-ÃR-/YL0/E 

indicado  porDr.WIJTROCK 


As  “sereias”  foram  subs 
tituidas  por  campainhas, 


14,00  —  18,311  -  10.00  e  31,30  hn- 
rns.  No  mesmo  programa  o  filme 
Inimigo  sécrelo",  com  Leo  Car- 
rillo  e  Andy  Dcvlnc. 


Segundo  determinação  do  ml- 
nislro  da  Marinha,  foram  substi¬ 
tuídas,'  no  edifício  do  Ministério 
e  cm  todas  as  repartições  navais, 
as  "sereias"  que  desde  muito  tem¬ 
po  vinham  sendo  utilizadas  para 
anunciar  a  hora  das  refeições  e 
encerramento  do  rxperiicnlr.  Fo¬ 
ram  as  mesmas  substituídas  por 
campainhas  dc  timbre  forte,  as 
quais  se  fazem  vibrar  nas  mesmas 
horas  em  que  eram  acionadas  as 
“sereias".  Aprovidéncia  foi  toma¬ 
da  em  virtude  de  serem  Os  silvos 
produzidos  por  aqueles  aparelhos 
idénlieos  aos  adotadas  pelas  auto¬ 
ridades  encarregadas  da  defesa 
passisa,  para  anunciar  perigo  i 
população. 


PERDERAM-SE  dois  frascos  com 
remédios,  dentro  duma  caixa  d" 
sabonetes,  dia  10,  A  Urde.  num 
bonde,  enlre  o  Inbnlolrn  da  haia- 
un  c  o  largo  da  Glórln,  Telefone 
pnrn  o  Sr.  Mello:  42-9235.  Será 
gratificado.  # 


“IODASTENIL” 

E  AFLIÇÕES  DO 
CORAÇAO 


marca  registrada 


A»  gota»  IODASTENIL  (lodo. 
peptona)  dlo  calma  Imediata,  fa- 
sendo  o  tratamento  do  coração  e 
artéria».  Amparam  o  coração. 


ilm  "Ombro,  Arniaa",  com  Charle»  Chapllm, 
última»  exibições,  no  Clnenc  Trienon 


Walters.  As  14,00  -  15,40  —  17,20 
19,00  -  *20.40  e  22,20  horas. 

REX  —  "Brumas",  com  Jea.i 
(iabin  e  Ida  Lupino.  —  As  14,00 
18,00  —  18,00  -  20,00  e  22,00  ho¬ 
ras. 

METRO-PASSEIO  -  2*  Semana 
—  “A  mulher  do  dia",  com  Ka- 
therlne  Hcpbum  e  Spencer  Tra- 
cy.  As  12, lã  —  14,40  —  17,00  - 
19,30  e  22,00  horas. 

METRO,  TIJUCA  e  METRO 
COPACABANA  —  “No  tempo  do 
onça”,  com  os  Irmãos  Marx.  — -As 


>i  filau  de  hoje: 

<10  LUIZ,  CARIOCA  c  CAPI 
,HO„  "A  verdade  nua  e  cruz 
-  Bob  Hope  e  Pnuletlc  Gori 


22,00  horas. 

PLAZA,  ASTóRIA,  OLINDA  e 
R1TZ  —  “Esquadrão  do  águias”, 
com  Robert  Stak,  Dianna  Barry- 
more  e  John  Hall.  —  As  14, 0U 
18,00  —  18,00  20,00  e  20,00  ho¬ 

ras. 

SAO  JOSÉ  —  "Vendaval  de 
paixões", .  com  Ray  Miiland  c 
Paulette  Goddard.  Às  12,00  —  14,45 
16,60  —  19,15  e  21,40  horas. 

COLONIAL  —  "Alõ  amigos!", 
desenho  cm  tecnicolor,  de  gran¬ 
de  metragem  de  Walt  Disney.  Às 


QUATRO 

FILHOS 


CELULÓIDE 

EM  FOLHAS  LTD. 


Taitas  grossuras,  espessuras  e 
core*  —  Para  Iodas  o*  fins 
industriais. 

CAIXA  POSTAL  +868 

SAO  PAULO 


IMP.I8AN0S  N0  proG. 

Comp.  Nacionais 


Foi  colhida  por  um  Anlhus  na 
rua  Voluntários  da  Pátria,  a  viu- 
s,i  Maria  Scrafina.  de  84  anos  de 
idade,  residente  na  rua  da  Matriz 


'  Maria  Srrafina  faleceu  no 
Hospital  Miguel  Cnulo. 

O  Anlhus  era  o  de  linha  "F..  de 
Fcrro-Ipanema".  O  motorista  foi 


BEBA  BEM  GELADA 


JUNII  ium.ll 

A\1  frôécóo  WAitffíU/Ama 


BICICLETAS 


(Wí-NACIOUAI® 

■‘reparando  novas  gcraçfiea 
(Caoperatlsal  —  Seleções 
i  Cinematográficas  (Coopern- 
l  Uva)  —  N»  bacl»  do  Rio 
I  Iteguai  (Cooperativa)  — 
irlaçáo  Atualidadea  N.  23 
(Aviação  Film) 


NOVAS  E  USADAS  DE  PASSEIO 
vende-ac,  para  homem,  senhora 
e  rriança.  Bicicletas  dc  corrida, 
várias  marcas.  Rua  da  Feira,  õ 
—  Bangú.  Fone:  Bangú,  429, 


Leiam  “A  NOITE  Ilustrada 


d  UME  to, 


TOME 

nota;  ' 


VANADIOL 


At  dorei  da  cabeça,  palpltaçfiaa, 
a  falta  de  memória  a  deilnlmo, 
que  envenenara  a  vida.  tirara  a 
coragem  e  a  alegria  e  até  impe¬ 
dem  de  trabeihar,  teem.  quase 
sempre,  origem  no  sistema  ner¬ 
voso  abalado,  t  necessário  for¬ 
talecer  o>  nervos.  Tom»  "Váne- 
diol".  Reconhecido  pelos  médi¬ 
cos  como  excelente  tônico  foita- 
i  todo  para  o»  nervos. 


■''■Vil 


AMANHA  no 


A  NAO  SER  QUE  ELA  USE  UMA  AUREOLA  DE  IS 
QUILATES.  NAO  CONFIE  NAQUELA  PEQUENA 
QUE  O  SEU  MARIDO  DIZ  SER  "MUITO  DISTIN¬ 
TA". .  .  Não  esqueça:  CIUMC  NAO  C  PECADO... 


CHEIRE  BEM  O  SEU  MARIDO  QUANDO  ESTE 
REGRESSAR  AO  LAR.  SE  ELE  ESTIVER  COM 
UM  PERFUME  DIFERENTE. . .  MANIFESTf'SE. 
PORQUE  CIUME  NAO  t  PECADO . . . 


Para  toas.»  a 

bronqultea 


0  13"  aniversário  da  Es 
cola  Edison  de  Rádio 


DOENÇAS  INTKKNA8  ESP.  DO 

ESTÔMAGO  -  FIGAUU  INTESTINOS  •  NUTitivAO 

DR.  ERNESTO  CARNEIRO  T TiZ 

Novo»  mciua  diagnóstico»  e  tratamento  rias  úlceras  do  *»• 
tómugo  e  duodeno,  sem  operação  no»  caso»  Indicados  Azia», 
gases,  colite»,  diarréia»  e  prlauo  de  ventre.  Asma.  Diabete. 
Heumallamu  e  Nevralgia».  Inlubaçio  rtiiodcnal.  lilinduh»  ln- 
lernie  lindas-curtas  e  moderna  iDstalaçêo  de  fls‘  ‘craiia.  — 
HUA  AHAUJU  PORTU  ALEGH K  7(1-5"  dea  14  às  t«  h».  22IM» 


Achn-so  multo  ilisscmlnado  a  hábito  de  tomar  medicamento» 
narcóticos  para  fazer  desaparecer  a  tosse,  deixando-se  es  vias  res¬ 
piratórias  chclns  de  cnliirni.  O  bacilo  da  Tuberculose  encontrando 
n  pulmão  que  não  restitui  tllreiln  devido  ao  catarro,  consegue  com 
o  maior  facilidade  dcscnviilver-se  e  fazer  mais  uma  vitima.  A  tos¬ 
se  é  a  rnmpalnltn  de  alarme  dn  organismo  em  perigo.  (Juando  há 
losse  é  slnnl  dc  que  ns  vins  rcspiralórias  estão  enfraquecidas  a 
afeladas.  Nesle  ano  é  necessário  tomar  um  medicamento  qoe 
limpe,  desinfete,  fortaleça  e  reconstrua  as  vias  respiratória*.  O 
9AT08IN,  devido  a  sua  fórmul..  judiciosa  e  a  seu  alto  teor  de  prin¬ 
cípios  nlivns,  realiza  nrimlriisclmcntí  eslas  finalidades.  Tnme  3  a  4 
colheres  das  de  sopa  de  SATOSIN,  ao  dia  e  verá  corno  a  tosse 
liá  dcMipa revendo  a  medida  que  os  seus  orgáos  respiratórios  se 
ião  tornando  livres  de  catarro  e  que  o  funcionamento  normal  se 
vai  rrslahrlereiidn, 

O  SATOSIN  Acha-se  A  venda  nas  boas  farmácias  e  drogarias. 


PORTO  ALEGRE.  21  (Da  Sueur- 
«I*  A  NOITE)  —  O  Deparla- 
Wo  Administrativo  aprovou  o 
Ntlo  do  litcrrlo-lci  que  nutori- 
a*í»verno  dn  Esladn  a  contrair 
jti  ttnprésllmo  dc  5.001)  corilos 
jj  com  o  Banca  do  Brasil, 
'•illaidu  a  custear  as  despesas  da 
'Vwlçãn  e  Iransportc  da  maqui- 
u'i'  adquirida  no  Uruguai  e 
íRitri  aplicada  nn  cxlraçáo  do 
"'hr  n.i  RH  c,rande  do  Sul.  O 
iRjrést imn  é  pnr  dez  anos,  com 


A  GUERRA  NA 
RETAGUARDA 


A  Escola  Edison,  veterana  Ina- 
lltulçáo  do  enalnn  técnico,  espe¬ 
cializada  no  preparo  de  operado¬ 
res  rádio-técnieoa  e  ridlo-telegra- 
flstaa,  comemora  hoje  o  aeii  13." 
aniversário  de  fundação,  data  em 
que,  ifualmrnte,  festeja  n  63"  ani¬ 
versário  da  lâmpada  elétrica  in¬ 
candescente,  do  genial  inventor 
Thomaa  Alva  Edison,  patrono  da 
referida  Escola 

Sch  ■  proveitosa  direção  dn» 
Sra.  Prof.  H.  Spencer  e  cap.  A.  G. 
ria  Silva  Uma,  auxiliado  por  um 
corpo  docente  de  eacol.  du  qual 
faz  parte,  entre  oulroa,  u  Sr.  .1.  C. 
Fernandes  Leáo,  vem  a  Escola  Edi¬ 
son.  há  treze  anos,  prestando  rele¬ 
vantes  aerviçoa  no  aetor  dn  enaino 
técnico  profissional 

Comemorando  tão  aiuplclnt» 
ilala,  Inatltulu  a  Escola  Edison  um 
rurao  especial  de  iranamlaaòea  <rc- 
repçáo  e  tranamlaaáo  radlntelrgrá- 
I icn.  ntlcn  e  por  bandeiraa),  exclu¬ 
sivamente  para  moçaa.  inteiramen- 
Ir  gratuito,  destinado  ao  preparo 
dai  meamia  para  atender  à  aitua- 
çáo  qne  atravessamos. 


Curso  de  abastecimento  o 
cíe  reabastecimento  de 
carnes 

Na  Fiscalização  Sanitária  tk 
Carne»  (Serviço  dc  Higiene  Ali¬ 
mentar  —  l)c|iai'taiiicnto  de  Ali- 
liienlnçiio)  dn  Secretaria  Geral  de 
Namir  r  Assistência,  lerá  lugar  de 
3  n  15  ilo  mís  enlranle.  um  curso 
dc  —  A  guerra  na.  retaguarda. 
Ahoxlecimcnln  r  rrnhnatcdmcn- 
I»  dr  rarne*  —  u  qual  «erá  pro- 
Irsr.ndn  pelo  Sr.  Oswaldo  Mmi- 
lelro  de  tinrvalho  c  Silva,  Inspc- 
lor  geral. 

A»  paleslrn»  serão  ns  seguintes: 

1*  palestra  —  A  srgtlmln  llnlin 
de  defesa:  a  alimentação  uaclu- 
nnl. 

2*  paleslrn  —  Frodnçnn,  r»pc- 


NAO  BICHAM 

NEM  QUEBRAM 

Sdo  oj  melhorçs 


FULMINADO 

BAÍA.  21  (Da  Suritrsal  de  A 
NOtTE)  —  O  comcrcIArlo  Augus¬ 
to  Pereira  de  Resende  ao  pnssar 
cm  frente  ao  Annazem  Gaspar, 
no  bairro  do  Amnrnlina  foi  co¬ 
lhido  por  um  fio  elétrico  arreben¬ 
tado,  tendo  tido  morte  inslanla- 
ucn. 


Conferenciaram  com  o 
ministro  da  Marinha 

Conferenciou  com  o  almirante 
Aristirics  Guilhcm,  mlniMro  dn 
Marinha,  o  almlranlc  Américo 
Vieira  dc  Melo,  chefe  do  Estado 
Maior  da  Armada,  e  capitão  dc 
mar  e  guerra  Dldln  Cnsta,  diretor 
ila  Blbliolcca  da  Marinha. 


5,11  de  sete  por  cento 


Alfandega 


Está  gripado? 


Piza  lnfluenza 
s  resfriados 


Uie  NAGRIPPE 

HO  UB.  HOM.  ADOLPltO 
VASUONCELUlS 


JOIAS 


Tabelamento,  também, 
para  os  remédios,  em 
Pernambuco 

RECIFE,  21  (Serviço  especial  dc 
A  NOITE)  —  O  interventor  criou 
uma  comissão  dc  tabelamento 
pnrn  os  medicamentos  c  produlos 
farmacêuticos,  cujos  preços  está# 
sendo  majorados  dc  maneira  ver. 
liglnosa. 


Senhoritas  cursando 
radlotelegrafla  no  Asro 
Club  de  Pelotae 

PELOTAS,  21  (Serviço  especial 
dc  A  NOITE;  —  Está  funcionan¬ 
do  a  nula  de  radiolclegrafia  do 
Acro  Club  dc  Pelotas,  dirigido 
pelo  Sr.  João  Pereira  Fortes,  com 
cerca  dc  59  alunos,  inclusive  15 
senhoritas. 


BRILHANTES 
PRATARIAS 
6  quem  melhor  paga 
14  •  L.  S.  Francisco  •  14 


Leiam  "A  NOITE  Ilustraria 


■*  oliveira  nomea- 
continuo  da  Secreta- 
rta  da  Fazenda  de 
São  Paulo 

21  >0#  Sucursal  <lc 
Mi  '  ,7  Arias  fIc  Oliveira. 
'  'tl".  Iiá  dias,  da  acusação 
dti  rrime  ocorrido 


VIAGEM 
A  MINAS 


LIVRARIA  Llvroa  coleglsie  * 
scadémlcot  —  Kns 
ALVES  do  Ouvidor  n.  166. 


Clinica  Geral 
Moléstias  de  Senhores 

Consultório:  R.  Uruguaiana.  118. 
i"  andar  •  Sal.»  «12  —  Tel.  13-2025. 

Diariamente.  da*  4  às  6  horr* 
Josldénrln:  Rua  Sã  Ferreira,  30 
Telefune:  27-5754 


Dr.  José  ds  Albuquerque 

Membro  efetivo  da  Sorledade 
de  Seinliigls  de  1'arla 
DOENÇAS  SEXUAIS  UD  HOMEM 
Roa  do  Rosário,  172  —  De  I  ài  7 


O  mellmr  rarro  na 
nirlhoi  pclriula 


ANEIS  DE  GRAU 

(Irnnógiafos,  rrlóglos  e  Jóin*.  * 
vista  e  »  prnzo.  —  JOAMIEItlA 
ANGEI.O.  39,  Praça  Tlrarientcs.  39. 


0  único  no  Rádio 
Brasileiro ! 

Quarteto  Celeste 


o  I  D  A  T  O  S 

a  dc  Medicina 

laniln  o  iur»r>  de  revi. 
Concurrn  rf-  Ifahlliln- 
na  FACULDADE  DE 
lílIlUAK,  n  run  Cndr- 
'*•»  Vcír*  n.  23, 


SOFRE  DO  EST6MAGO  ? 

—  Peça  ao  aeu  fornecedor  o  "A7.E1TE  TOPÁZIO”. 

QUER  UMA  BOA  SALADA  ? 

-  Esljn  o  "AZEITE  TOPÁZIO". 

SOFRE  DO  FÍGADO  ? 

—  Tome  "AZEITE  TOPÁZIO",  porque  é  bom  *  náo  lem  «cldez. 

O  “AZEfiTE  TCPAZEO” 

c  o  melhor  tjos  melhore*  uzcilof,  pur(|iie  ê  hom  e  eurla 
pouco.  —  Experimente  qne  portqrp. 

Exija  “AZEITE  TOFAZIC” 

A  v rrtdri  rw  loiins  as  casaf  t/e  i”  orrlrm 
ÚNICOS  DISTRIBUIDORES 

MARTI  PACHECO  &  CIA.  LTDA. 


Os  campeões  do  riso 

HOJE 

Às  19,10,  ao  microfone  da 

RADIO  NACIONAL 


8"  paleslrn  —  Ntirina»  tlc  aba»- 
lerinienln  e  de  rrnlinslcrlmrnln. 
Irnnspnrle  e  ciinscrvnçSo  de  rar- 
ne«  no  ar.  mar  r  lerra. 

7*  paleslra  —  A  guerra  arrn- 
qulmlrn  e  a  inspeção,  vclerinárla 
rnle  e  pnsl-mnrlem  dc  nnimais 
de  açnngue.  Legislação  veteriná¬ 
ria  aplicada. 

8*  paleslrn  —  A  econmnin  d» 
mar  e  n  defesa  nnclnnal.  Prmlliln» 
vr-elnls  (Frulns  e  burla  liça»  des- 
|il'lralai|n»l. 

9*  pále«tra*  —  Tnpiicrll»  inilri- 
lisn  dr  cnrne»  c  de  conservas  em 
gefal. 

! 0-  palestra  —  Aulas  prállra» 
Visitas  a  matadouros,  frigoríficos 
entrepostos,  ronserv: srins  de  car¬ 
nes  e  de  peixes.  Subsistência  mi¬ 
litar. 


ONIIUiS  -  isal.la  d*  tirnç» 
M.iua  (3  -  A-  H.3U  8  lia 

-  12  Os  r  ll  II»  -  Prrvi» 
o,li  vig.u  ile. di  I  dr  ,g"»lo 

k  IlHil  Kl»  Anil  Ui  b»r.  íM 

-  KloNsIllo-  Duilionl  3"l 

-  |(|ii  iqrlwirlia  356  -  14 li> 
EuHv  Km»  liflSKI 

l.l.MiH  M,Nh>  -  Par»  Jui» 
dr  Pura  r  H<i<  HuriZnlH. 
Paripla*  l*  llulei  .ilulin  II 
i  tu  iiwiiha  r  *  d»  tarde  — 

I,.|».i..ii,  tV-ãhic* 

IPu.-ujivii»  c  iiiliiriiwçóe» 
na-  .eiuiiiile»  agência»  Pia 
1  çu  Mm»  i.H  -I  H»lel  tilnlio 

‘  nu  i‘u»  de»  Aliilrnilll»  -  Agín. 

cla  da  Avenida  n  9 


Uma  aareaenlacio  «rlglnal  » 
deliraria  ao  puasltrl  á  nrga- 
nlzacin  da  • 


Rádio  Nacional 


-  Pianui  hadrme»  linalalll 
Harpa:  Elza  Htiarnlrrl 
Nioarhnrd:  l.lriu  ranualll 
llhralone:  l.uc.nn»  IViCnn» 
llelndla.  eu^herlda»  numa  apre 
•enlaçán  rnmplelamenli  moa 
num»  oterl»  de 

Leite  de  Magnésia 
de  Philips 

HOJE  —  Aa  19,40  hora*, 
na  onda  de  800  qullociclos , 


Um  programa  de 


Falências 

1  3i.'.inl  Xn  jiil/n 

■V"'1  *•*' «‘I  Miguil  II.  I..1- 

■  i  ,1.,  I(l|  n. 

requereu 

.■ijiiiciu  dr  Aniaiiij»  .»u- 
"  rrnlit  i  mn  negócio  lc 
v  urinai  Itilui,  á  rua  Se- 
,J  !’»*»».  270.  I."  andar. 


O  sabonete  do  Brasil! 

O  creme  dentai  iüü  %  perfeito!! 


*lior  i 


PR£  .8  —  800  QUILOCICLOS 


'MS/V4-Í iív 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  2t  de  outubro  de  1942 


O  ULTIMO  DIA  DE  ESTADA  DO  MI¬ 
NISTRO  SOUZA  COSTA  EM  SÃO  PAULO 


sc  conserva  no  cariai 
sn  do  diversões  desde  a 
conjunto  cliriRido  pnp 
meros  dc  tcalro  c  núm' 
co,  dnnçns,  skelehei, 

Iià  dc  tudn  na  peçn  <j[, 
que  so  nelm  cm  cena 
levando  todas  as  noitf 
do  público  Aquela  Q<i 
sôcs. 


BEATRIZ  COSTA  EM  JUIZO 
POR  CAUSA  DE  “A  CACHOPA 
NAO  É  SOPA" 

0  Tribunal  de  Apelação  deu- 
lhe  {anho  de  causa  e  ainda 
apreeiou  os  "Quindins  da 
lálá"  e  "Lesco-lesoo". . . 

Há  tempos  a  Empresa  de  Tea¬ 
tro  Pinto  Limitada  propôs  cm 
juizo  uma  ação  contra  a  conhe¬ 
cida  atriz  Beatriz  Costa  pelo  fato 
de  haver  esta  dado  causa  à  res¬ 
cisão  de  um  contrato  feito  com 
a  mesmi  para  a  representação  da 
revlata  "A  cachopa  não  é  sopa*’. 
Pedia  também  uma  Indenização 
de  perdas  e  danos  pelas  conse¬ 
quências  dc  não  haver  cumprido 
obrigações  contratuais  oriundas 
do  mesmo  Instrumento. 

Beatriz  Costa  se  defendeu  ale¬ 
gando  entre  outras  coisas  que  a 
própria  lei  Getulio  Vargas  (Dec, 
18.627  de  10  de  dezembro  de 
1928)  cm  seu  art.  18,  czprcssa- 
mente  Inclue  entre  aa  justas  cau¬ 
sas  o  contratado  achar-se  Inha- 
bilitado  por  força  maior  para 
cumprir  o  contrato. 

Ganhou  a  ação  em  juizo.  mas 
houve  reenrso  para  o  Tribunal  dc 
Apelação,  que  «caba  do  julgá-lo, 
tendo  sido  relator  o  dcscmbnrga- 
dor  Nelson  Hungria,  na  terceira 
Câmara  de  Apcloções  Cíveis. 

Conforme  depreendeu  o  relator 
e  isso  fez  ressaltar  no  seu  voto, 
a  revista  "A  cachopa  não  é  so¬ 
pa",  dc  que  Beatriz  Costa  seria 
figum  principal,  deveria  entrar 
cm  cena  nna  últimos  dias  dc  ju¬ 
lho  de  1941.  A  esse  tempo  a  ar¬ 
tista  estava  Impossibilitada,  cm 
virtude  do  acidente  sofrido  du¬ 
rante  um  dos  ensaios  da  peça, 
de  exercer  a  «ua  atividade  artís¬ 
tica. 

Uma  de  suas  condições  era  que 
fosse  cumprido,  logo  cpóa  o  ter¬ 
mo  dn  representação  da  rrvistn. 
"Os  quindins  da  lAiá",  conforme 
se  vê  da  promessa  do  contrato  de 
fls.  5. 

Quando  tal  ocorreu,  diz  o  dc- 


VUvettiu-se  de  Ift  vulgar  brilho  a  homenagem  da  lavoura  paulista  de  café  ao  Ilustre  titular 
da  pasta  da  Fazenda  —  Os  discursos  proferidos  nessa  Justa  e  merecida  manifestação  de 

agradecimento  dos  nossos  lavradores 

S.  PAULO,  30  (Da  Sucureal  dc 
-.\  NOITE) 


sentar  o  seu  papel  no  movimen¬ 
tado  palco  de  uma  reviista.  A 
força  maior  foi  reconhecida  peia 
própria  Emprcsn  apelante  que, 
sem  protesto  olgum,  levou  A  ce¬ 
na,  em  substituição  A  “Cnchopn 
não  é  sopa”,  a  revista  “Lcsco- 
lesco’’. 

Não  há  portanto,  que  se  falar 
cm  indenização  dc  perdas  o  dn- 
nos,  quando  houve  uma  Infeli¬ 
citas  fntl",  cujas  consequências 
teem  de  ser  suportadas  pela  Em¬ 
presa  apelante. 

E  assim  Beatriz  Costa  ganhou 
a  açilo  cm  primeira  e  segunda 
instância. 

Oi  ispetaculoi  da  Compa¬ 
nhia  Ev*  Todor 

Prosseguem  no  Tcalro  Serrador 
os  cspetãcuios  do  conjunto  dc  co¬ 
médias  dirigido  por  Luiz  Iglesins, 
mantendo-se  no  cartaz  daquela  ca- 
sr  de  diversões  a  peça  de  Louri- 
val  Coutinho.  “Nazismo  sem  más¬ 
cara”.  cm  ccnn  desde  a  estréia  da 


Companhia  Dulcina-QdB.. 

O  Tcalro  Hegina  mudarlj 
seu  cartaz.  Depois  ,1a  J,,  S 
ria  Jncintn,  "Conflito'? 


vai  referánclaa  ■  respeito,  a  mes¬ 
ma  força  vira  e  progressista  de 
todos  os  tempos,  e  que  do  gover¬ 
no  de  V.  Exeis.  vem  recebendo  um 
magnífico  incentivo  para  mtls  efi- 
cai  ainda  ee  tornar.  A  lavoura, 
Ezmo.  Sr.  Dr.  Fernando  Costa,  nio 
esquecerá  n  amparo  que  V.  Exs. 
lhe  deu  e  está  certa  de  continuar 
a  merecer  a  boa  vontade  da  eeu 
esclarecido  governo,  que  ttm  sido 
um  governo  de  pss  e  de  progreseo, 
de  ordem'  e  de  trabalho,  sempre 
fazendo  tado  o  qne  Ibe  é  possível 
para  o  btm  do  Braail  e  do  São 
Paulo,  governo  que  procura  sem¬ 
pre  solidificar  eada  ves  mala  a 
harmonia  da  família  paullata  para 
que  da  segurança  que  dela  para 
todos  advem,  resulte  a  maior  efi¬ 
ciência  do  trabalho  comum  em 
prol  da  grandeza  e  creecente  pros¬ 
peridade  de  nossa  grande  Pátria". 

0  afradiolminto  do  minis¬ 
tro  Souza  Coita 

Serenados  os  aplauaoi  que  co¬ 
roaram  o  discursa  do  Sr.  Figutir» 
de  Melo.  levantou-se,  então,  o  mi¬ 
nistro  Sousa  Coala  que,  em  mag¬ 
nífico  Improviso,  agradeceu  n  ho¬ 
menagem  de  que  catava  sendo 
alvo. 

Inlclatmenle,  disse  o  titular  da 
pasta  da  Fazenda  dos  objetivos  de 
Run  vlalta  a  São  Paulo  —  a  reso¬ 
lução  de  importantes  problemas 
dn  lavoura  paulista.  Frisou,  então, 
que  teem  os  lavradores  bandeiran¬ 
tes  no  seu  Interventor,  o  Sr.  Fer¬ 
nando  Costa,  n  mate  dedicado  e 
Intransigente  doe  içui  defensores, 
pois  dlfiell  é  falar-se  ns  agricul¬ 
tura  paulista  sem  que  logo  venha 
A  memória  a  personalidade  do 
atuei  chefe  do  executivo  estadual. 

Prosseguindo,  o  Br.  Sousa  Coita 
afirmou  que  sempre  que  vem  s 
São  Peulo  com  o  objetivo  de  prei- 
tsr  serviços  —  no  setor  do  Mlnta- 
térln  sob  a  sus  gestão  —  roKn 
psrs  a  capitai  da  República  cada 
ves  mais  devedor  à  gente  pau¬ 
lista.  Recordou,  então.  Interessan¬ 
tes  episódios  da  aua  primeira  ria- 
gem  aos  Eatidoa  Unidos  da  Amé¬ 
rica  do  Norte,  para  fster  suas 
considerações  de  conhecido  ban¬ 
queiro  “j-enkee".  acentuando  que 
ae  queatóee  de  crédito  aio,  antes 
de  tudo,  questões  do  coração. 

Afirmando,  em  seguida,  "que  a 
questão  do  eifé  em  São  Paulo  é 
uma  queetão  de  sentimentalismo” 
o  Sr.  Sonsa  Costa  referiu-se  *■> 
discurso  do  Sr.  Ssmpaio  Vldal,  que 
cliislfieou  como  um  verdadeiro 
depoimento  documentário  da  la¬ 
voura  bandeirante,  da  qual  São 
Paulo  ae  orgulha,  mas  com  orgu¬ 
lho  que  não  é  só  paulista  porque 
é,  também,  brasileiro. 

Teve,  depois,  o  titular  dn  Minis¬ 
tério  da  Fazenda  encomiásticas  re¬ 
ferências  ao  presidente  Getulio 
Vargas  que,  —  afirmou  —  tudo 


Acontecimento  Im¬ 
par  do  d.'n  de  ontem  em  nossa  ca- 
pilal,  o  banquete  oferecido  ao  ml- 
nietro  Arthur  de  Souza  Costa,  ti¬ 
tular  da  pasta  da  Fazenda,  pclne 
lavradores  paulistas,  teve  o  senti¬ 
do  de  uma  verdadeira  consagra¬ 
ção  ao  Ilustre  raladiata,  em  reco¬ 
nhecimento  pelo  carinho  com  que 
lem  ele  olhado  e  tratado  dos  In¬ 
teresses  di  lavoura  de  São  Paulo. 

A  festiva  reunião  de  antera  no 
Automóvel  Club  nlo  poderia  ter 
nutro  algniflcado  nem  paderln  ter 
outro  objetiva.  Ao  salão  nobre  dn 
aristocrática  agremiação  da  rua 
Libero  Radaró  afluiu  o  que  São 
Paulo  possue  de  maia  representati¬ 
vo,  em  seus  setores  administrati¬ 
vo  e  económico,  todoa  desejosos 
de  testemunhar  ao  Ilustre  tiluiiir 
dn  pasta  das  Finanças  s  reafirma¬ 
ção  do  seu  apoio  e  do-sun  irres¬ 
trita  solidariedade  no  plano  go¬ 
vernamental  elahorado  sob  a  vi¬ 
são  clarividente  e  patriótica  dn 
presidente  Getulio  Vargss  para  fa¬ 
zer  face  As  contingências  do  mo¬ 
mento.  Os  mais  lidlmos  expoen¬ 
tes  da  lavours  bandeirante,  em 
perfeita  comunhão  com  os  repre¬ 
sentantes  da  Industria  e  de  todul 
aa  clasaea  produtoras  dc  S.  Pauto, 
alí  eatlvenam  presentea.  Assim,  le¬ 
ve  o  ministro  Souza  Costa  n  mnis 
estupenda  dsa  oportunidades  dc 
constatar  a  admiração  que  lhe  de¬ 
votam  os  pauliataa,  que  não  rega¬ 
teiam  seus  aplausos  e  seu  reco¬ 
nhecimento  aos  que  com  rlei  co¬ 
laboram  no  seu  prlnclpsl  objeti¬ 
vo,  o  engrandecimento  da  pátria 
comum. 

A  saudação  dos  lavradores 
paulistas  ao  ministro  Souza 
Costa 

Saudando 


rin  Jncintn,  "Confliin 
nhla  Dulcina-Odllnn 
ao  público  o  originai  da  ■ 
Ernani  Fornarl,  "Sinhá  i 
rou  ,  desempenho  dos 
elementos  que  fazem  nar 
Junto.  " 

"Ombro,  armas", 
nástico 

Continua  ohtendn  Rn 
na  cena  do  Ginástico  . 
Abadio  Faria  Ilosn,  "o 
mas".  Peça  patriótica  i 
amor,  trata-sc  de  um, 
muito  fina,  multo  h-m 
cenas  magnificas  t  ic 
por  parlo  dos  elemento, 
dia  Brasileira.  um  rt: 
magnifico. 


sentando  "Ó  escândalo”. 

"Maria  Cachucha”,  no 
Carlos  Gomos 

Está  marçndn  para  depois  de 
amanhã,  no  Teatro  Ctirlos  Gomes, 
a  representação  da  peça  de  Joracy 
Camargo,  “Xlarin  Cachucha".  O 
papel  de  Francisco  de  Assis,  o 
mendigo  cm  torno  do  qual  gira  a 
peça  dc  Joracy  e  que  foi  criado 
por  Procoplo  Ferreira,  scri  inter¬ 
pretado  agora  por  Palmeirim  Sil¬ 
va.  Nos  outros  papéis  veremos  os 
principais  elementos  dn  compn- 
nhia  dirigida  por  esse  popular 
ntor  c  empresário. 

"Hoje  tem  marmelada",  no 
Recreio 

No  Tcalro  Recreio  teremos  hoje 
mais  uma  representação  da  revis¬ 
ta  dc  Jardcl  Jcrcolls  e  Luiz  Pei¬ 
xoto,  "Hoje  lem  marmelada",  que 


RIVAL 


dc  Paulo  Magnihãrti.  ^Vibrí 
•Jaymo  Cosia.  As  20  e  à,  V 7 
ras.  u  o 

REPÚBLICA  -  "Dc  guilm, 
violão”,  revista  de  Luiz  i^* 
Freire  Junior.  Pci.i  Coín-5 
Beatriz  Costa.  As  15  e  JvJ 
horas.  s 

GINASTICO  _  «Ombm 
mas".  Peça  de  Abadie 
Pela  Comédia  Brasileira  1,* 
horas.  1 

i  —  'iloje  tem  luriL 

nda".  revista  dc  Jnrdcl  Jeti 
Luiz  Peixoto.  Pela  ConipuS, 
Cirandes  ltcvhts,  de 
Às  19,15  e  As  21,13  horas, 
SERRADOR  -  "O  nazismo m 
máscara",  de  Lnurival  Omití 
As  20  r.  As  22  hora,. 

CARLOS  GOMES  —  “o  |nbl 
gn  do  casamento".  pc|a  ^ 
nhia  Palmeirim.  As  20  e  !5v 
ras. 

REGINA  —  "Confliin",  ti,  a, 
na  Jncinla.  Pe|a  Cfa,  Q^l 
Odilon.  As  19,46  e  A,  21,1)), 


Ministro  Souza  Costa 

civilização.  Isto  apesar  dm;  ncuss- 
çórs  de  que  c  uivo. 

Assim  em  todos  os  tempos,  o 
fazendeiro  paulista,  como  tradi¬ 
cional  ^  condutor  dc  homens  na 
formação  étnlcs  nacional,  organi¬ 
zador  da  produção  econômica  do 
país,  iniciador  de  mias  explora¬ 
ções  agrícolas,  tornou-se  Insubsti¬ 
tuível  por  soa  coragem  e  audácia, 
sobretudo  por  .«un  reaiatência  nas 
lioraa  dn  adversidade  —  o  que  so¬ 
mente  sc  explica  pelo  amor  íi 


Interventor  Fernando  Costa 

doa  fazendeiros  paulistas  por  esta 
obra  do  benemerência  e  patrio¬ 
tismo. 

—  Conta-noa  a  lendária  histó¬ 
ria  romana  que  a  oráculo  de  Del* 
fos  aconselhara  aos  filhos  de  Tnr- 
quinin  n  que  heljnssem  a  sua  mãe, 
pois  o  primeiro  que  ssaiirt  o  fi¬ 
zesse  scrin  o  rei  de  Roma* 

Junlo  Bruto,  sobrinho  do  impe¬ 
rador,  que  ouvira  a  profecia,  ajoe- 
lhando-ae,  beijou  s  terra,  porque 
esta,  interpretou,  "é  a  mãe  de 
todós  ns  mortais”. 

V.  Ex.,  Sr.  ministro,  soube 
sempre  cultuar,  reverenciar  e  bei¬ 
jar  a  mãe  pátria,  pois  a  terra,  que 
tnnto  tem  merecido  do  devota- 
mento  dc  V.  Ex.,  como  o  próprio 
pendão  nacional,  mais  do  que  o 
símbolo  da  pátria,  —  á  a  própria 


voura  paulista.  —  SeUB  direitos  e 
Interesses  são  os  direitos  t  inte¬ 
resse*  da  agricultura  de  San  Paulo, 
c  rnmpreendendn  e  atendendo  às 
solicitações  desta,  em  suas  con¬ 
tingência»,  teem  sempre  V.  Excla. 
e  n  Governo  da  República  resol¬ 
vido  problemas  que  afinal  sãn 
lambem  problemas  da  praça  de 
Santo*. 

V'.  Exria.,  8r.  ministro,  já  teve 
oportunidade  de  encarecer  n  im¬ 
portância  ds  evolução  de  todoa  ns 
uso»  e  normss,  no  terreno  eco¬ 
nômico,  e,  portanto,  no  terreno 
cnmercial. 

O  crédito  especializado  não  se 
rompndecc  com  modalidades  an¬ 
tiquadas  dn  comércio  de  café,  em 
que  funções  tipicamente  comer¬ 
ciais,  de  manipulação  do  produto 
para  a  sua  exportação,  confun¬ 
diam-se  com  n  próprio  financia¬ 
mento  dn  produção. 

Hoje  —  o  crédito,  ou  melhor,  o 
financiamento  ds  agricultura  é 
atividade  de  ordem  e  Interesse 
pública,  entre  nós,  regulado  so¬ 
bretudo  pela  ação  estatal  do  Ban¬ 
co  do  Braail. 

Mas,  Sr.  ministro,  não  podemos 
concordar  com  os  espíritos  sim¬ 
plistas  que  julgam  possível  a  eli¬ 
minação  dn  praça  de  Santos  do 
quadro  das  atividades  determina¬ 
das  pelo  café.  Hoje  a  sua  função 
é  especializada  e  por  isso  mesmo 
insubstituível,  ns  manipulação  de 
tipos  e  qualidades  so  sabor  das 
flutuações  dos  mercados  consu¬ 
midores,  mns,  enquanto  houver  la¬ 
voura  cafeelrs  no  Estido  de  Sio 
Paulo,  deve  hsver  portanto  e  há- 
de  existir  sempre  a  nobre  praça 
de  Santos. 


o  ministro  Arthur 
de  Souza  Costa,  no  hanqulv  que 
lhe  foi  oferecido,  ontem,  no  Au¬ 
tomóvel  Club,  ncBta  capital,  n  se¬ 
nhor  Bento  de  Abreu  Sampnin  Vi- 
dal,  em  nome  dos  lavradores  pau¬ 
listas,  pronunciou  a  seguinte  ora¬ 
ção: 

"Grata  é  a  incumbência  dc  sau¬ 
dar  a  V.  Excla.,  Sr.  ministro,  com 
que  me  distinguiram  os  lavrado¬ 
res  pauliataa,  em  cujo  seio  nasci 
«  encaneci,  cuja  sorte,  esperanças, 
lutas,  desilusões  e  ideal,  hnnru- 
mc  em  dizê-lo,  tem  sido  e  serão 
sempre  a  minha  própria  vida. 

Há  exatamente  três  anos  c  nes¬ 
tes  meamos  salões,  em  meio  de 
ums  situação  econômica  larmen- 
tosa,  am  outubro  de  1930,  V.  Excla. 
afirmava, 


Falará  ua  Rádio  Nacional  todas  as  terças,  quintas  e  domingos, 
ás  10  horas,  no  programa  PROTEJA  SUA  SAUDE. 
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conforto  das  cidade»,  isolado  em 
sua  propriedade,  multas  vezes 
oprimido  por  dívidas  Imensas, 
onerado  com  juros  excessivos  — 
no  fim  de  sua  lonra  existência 
ui uitns  vezes  mal  pode  educar 
seus  filhos  e  satisfazer  seus  com¬ 
promissos.  Itesta-lhc  n  satisfarão 
imensa  de  ter,  concorrido  para  a 
riqueza  nacional,  honrnndo-se  com 
o  seu  trabalho  c  o  seu  próprio  sa¬ 
crifício. 

Por  isto  tudo,  o  agricultor  bem 
mereceu  da  Nação  —  moa,  furça 
é  convir,  poucos  homens  públicos 


corsgcm  ds» 
grandes  convições  t  s  firmeza  de 
uma  serena  decisão 


I  deposite  seu  dinheiro 

PARA  NÃO  PERDER  O 
*  VALOR  FACILITANDO  A 
TROCA  PELO  CRUZEIRO 


que  os  fs- 
zendas  paulistas  não  mudariam  de 
dono  pogque  a  tanto  se  oporiam 


aa  deliberações  tomadas  pelo  che¬ 
fe  da  Nação,  o  eminente  Sr.  Ge- 
tnllo  Vargas''. 

Nlo  ega  a  primeira  vez,  em  1939, 
qua  V.  Excla.,  ns  clarividência  de 
siia  colaboração  no  governo  da 
República,  enfrentava  com  auto¬ 
ridade  do  cargo  e  as  tuzes  de  eco¬ 
nomista,  arguto  e  patriota,  o  pro¬ 
blema  eminentemento  básico,  na¬ 
cional,  da  preservação  do  patri¬ 
mônio  cafeeiro  do  paia,  pela  de¬ 
fesa  ds  imensa  e  tradlelonc!  cisa- 
ae  da  lavoura  brasileira. 

Soam  ainda  aos  nossos  ouvidos 
as  declarações  de  V.  Excia.,  em 
*ua  oração  de  ontem,  pronuncia¬ 
da  no  palácio  dos  Campos  Elíseos, 
ao  encerrar  os  entendimentos  ha¬ 
vidos  entre  todos  os  elementos 
Interessados  e  autoridades  gover¬ 
namentais  para  n  solução  dos 
graves  problemas  cafeeiros  do  mo¬ 
mento  —  num  ambiente  de  sadio 
patriotismo,  demonstrativo  da 
forma  elevada  de  verdadeira  de¬ 
mocracia  construtiva,  com  que  o 
país  enfrenta  e  espera  decifrar  n 
esfinge  da  acelerada  evolução  *o- 
ciai  da  humanidade:  "Conicccl" 
—  declarou  V.  Excla.  —  "a  pra¬ 
ticar  minha  nçãn  na  vida  pública 
trstsndo  do  café”, 

E  tala  declarações  de  V.  Excla. 
bem  demonstram  n  carinho  que 
sempre  lhe  mereceu  este  notável 
fenômeno  sócia!  e  econômico  que 
ê  a  lavoura  paulista  do  café,  e 
qu*  vale  dizer  n  própria  vida  dn 
fazendeiro  paulista. 

0  fazendeiro  paulista 

Vicente  de  Carvalho  dlsae  que, 
encerrada  a  era  das  bandeiras,  os 
paulistas  entregaram-se  a  vida  se- 
e«*lária  da  ngrlcullura.  Durante 

em 


*!*“  e  V.  Excla.,  seu  digno  minis¬ 
tro  da  Fazenda. 

C  ambienta  paulista 

Desde  os  tempos  colnninis,  São 
Paulo  tem  sido  um  centro  de  cat- 
deamento  dl»  filhos  da  Nação 
Brasileira,  vindos  de  todoB  os  seus 
recantos  pnra  trabalhar  pela  grnn- 


_  .  afirmou  _ 

tem  feito  pita  aumentar  o  eoefi- 
ciente  de  felicidade  do  poro  bra¬ 
sileiro  e  a  grandeza  da  República. 
Acentuou,  entio,  referindo-se  A 
mobilização  econômica  do  Brasil, 
"que  esta  é  uma  hora  decisiva  e 
definitiva"  •  qua  aaaiin  preci¬ 
samos  peniar,  ao  mesmo  tempo 
em  que  cerramos  flieiraa  em  ter¬ 
no  dn  chefe  da  Nação,  para  qae 
o  Braail  ocupe  o  lugar  que  merece, 
no  eenirio  mundial,  pelo  patrio¬ 
tismo  doa  seus  filhos  e  peia  sua 
grandeza  territorial. 

Terminando  o  seu  aplaudido  Im- 
provlao,  depois  de  agradecer  nova¬ 
mente  a  manifestação  de  apreço  e 
simpatia  que  lhe  estava  tende  tri¬ 
butada,  disse  o  Sr.  Souza  Costa 
que  nada  mala  lhe  reatava  a 
declarar  senão  que,  reafirmando 
>■  aeu  débito  novo  para  com  a  gen¬ 
te  paullata,  empenhar-se-ia  em 
cnntlnuar  a  aervir  São  Paulo,  certo 
de  que,  asaim  o  fazendo,  serviria 
aos  interesses  do  Brasil. 

Brinda  da  honra  ao  praii- 
danta  Getulio  Varias 

Logo  em  seguida  o  interventor 
Fernando  Costa  levantou  o  brinde 
de  honra  io  presidente  Getulio 
Vargas,  pronunciando  o  seguinte 
discurso: 

"Senhor  ministro  da  Fizendi. 
Senhores  lavradores  —  Generosa- 
mente,  escolhestes  a  minha  pessoa 
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siatêncla  àa  classes  produtoras  no 
sentido  da  defesa  e  do  amparo  de 
aeua  legítimos  interesses. 

Mais  adiante  continuou  ainda  o 
interventor: 

“O  território  do  pais  é  Imenso! 


atraveisa  o  Brasil,  para  que  a  nos¬ 
sa  união  Indefectível  seja  n  garan- 
tln  c  o  penhor  da  nossa  vitória. 

Sirvo-me  da  oportunidade  para 
agradecer  aos  lavradores  de  São 
Paulo  e  ao  meu  particular  amigo 
Dr.  Figueira  de  Melo  es  homena¬ 
gens  que,  bondosamente,  endereça¬ 
ram  à  minha  pessoa. 

Ergo  d  minha  taça  em  saudação 
ao  presidente  Getulio  Vargas,  à 
prosperidade  de  São  pnulo  e  á 
grandeza  do  nosso  Brasil. 

Perfeita  compreensão  do 
grande  momento  histérico 
—  Como  o  ministro  Souza 
Cesta  vê  o  panorama  pau¬ 
lista 

S.  PAULO, 


Ainda  quiremos  —  abumá 
um  pouco  —  aludir  s  esses  era» 
tantes  boatos  dc  de*entcnélini(M 
na  massa  dc  trabalhadores,  mi) 
tantes  das  inevitáveis  «ffiiq» 
que  s  guerra  provoca.  0  minha 
norriu  frnncsmcnte.  Tudo  é  t!ih 
lho,  compreensão,  esforço.  .1 » 


retinem  todas  ns  forjas  do  pro¬ 
gresso  e  os  rumores  do  porvir  se 
orquestram  na  sinfonia  heróica 
(In  cspcrsnça:  dlr-sc-ia  qne  dns 
entranhas  da  terra  se  escuta  o 
sentir  da  energia  criadora  em  on- 
tlns  8iicessívng,  sonfe-pc  o  crescer 
dn  força,  e  exuberância  dn  seiva, 
o  nmnjn  dn  viria,  na  intumescên¬ 
cia  doa  seios  misteriosos  que  se 
debruçam  para  o  berço  daa  ra¬ 
ças  prcdesttnndas". 

A  lavoura  pnulUt»,  Sr.  ministro, 
não  se  cinge  portanto  ao  aspecto 
singular  da  produção  da  terra,  na 
vida  das  fazendas,  pois,  nn  com¬ 
plexidade  de  Elisa  atividades  cco- 
nõmlcns,  outras  ntliúdnden  cres¬ 
cem  c  se  desenvolvem  n  enda  mo- 
ntciito,  determinando  a  formação 
dcnln  grande  eotmêia  comercial 
que  envolve  toda  n  vida  nacional, 
e  mais  recentemente  o  próprtn 
parque  Industrial  do  pnls,  sobre 
o  qual  em  Ião  larga  escala  repou¬ 
sa  n  esperança  dc  sun  segurança 
militar. 

loram  as  cidades  plantadas  pc- 
lon  lavradores,  foram  as  estradas 
c  caminhos  que  eles  abriram,  fo¬ 
ram  ns  entradas  do  ferro  que  etes 
construiram,  que  fizeram  n»  linhns 
mestra»  dc  tndn  n  vida  do  Estada, 
em  todos  o»  setores  dc  *ua  ati¬ 
vidade  agrícola,  industrial,  romor- 
clnl,  social  e  politlcn.  refletindo 


mentados.  Frcstando  o  concurso 
a  que  me  refiro,  resultou  dever- 
se  em  grande  parte  à  V.  Ex.  a 
vinda  a  São  Paulo  do  Exmo.  Sr. 
ministro  da  Fazenda,  e  do  aeu  au¬ 
xiliar  imediato  em  matéria  cafe- 
eira,  o  Sr.  Jaime  Fernandes  Gue¬ 
des,  presidente  do  Departamento 
Nacional  do  Café,  para  o  fim  de 
ae  inteirarem  da  realidade  doa 
fatos  e  circunstâncias,  estudados 
nas  representações  das  classes  In- 
teressadAs  em  geral,  espeelalmen- 


uo  Atlântico  lem  a  aua  vida  or¬ 
ganizada;  a  indústria  e  o  comér¬ 
cio  desfrutam,  alí,  de  possibilida¬ 
des  que  representam  e  garantem 
um  futuro  econômico  esperanço¬ 
so  para  o  Brasil,  Mas,  hí  o  reato 
do  paia  cuja  população,  dissemi¬ 
nada  pelo  Interior,  representa  os 
sentinelas  avançadas  do  nosso  pa- 
trlmônlo.  Também  casca  elementos 
do  noaao  melo  social  derem  reali- 
zur  a  eus  organização  econômica, 
sob  s  orientação  do  governo  que 
tão  bem  soube  ampliar  as  auas 
atribuições  administrativas  para 
■e  tornar  o  esteio  básico  da  pro¬ 
dução  de  riqueza  nacional. 

“Sâo  Psulo.  que  é  um  Estado  de 
poputeção  densa,  com  terras  gene- 
roaamente  produtivas,  com  indús¬ 
tria  organizada,  com  arrecadação 
superior  a  um  milhão  de  contos, 
tem  ainda  as  auas  dificuldades  e 
os  seus  problemas  relativos  As 
■  uaa  necessidades  econômicas.  Por 
certo  terão,  também,  as  meamaa 
necessidades  os  outros  Estados, 
aos  quais,  com  mala  forte  razão, 
não  pode  faltar  a  assistência  e  o 
patrimônio  do  governo  federal. 

E  a  todos  o  governo  central 


dem  c  perfeita.  São  Paul»  iht 
mece  tranquilo  e  acorda  dhjtili 
n  criar,  sempre  c  sempre  mth». 
No  setor  da  ordem  púliliciol» 
Imiho  dn  intervcnlorla  pauliita i 
Impecável,  E  istn  Intcressi,  do 
mente,  porque  sem  ordem  ui)  u 
podo  trabalhar. 

O  ministro  da  Fazenda,  Já  » 
nutomovcl,  prometeu  falir  né 
dc  espaço  a  respeito  de  aua  de 
gem. 

Ouvimos  nlndn  frnncov  elociit > 
translgêncin  patriõfiea  dos  llW 
dores  dc  S,  Paulo  c  n  coiulifú 
enérgica  dn  interventor  FennA 
Costa,  dito*  pclns  n ui nrizsdm  |ú 
gnmentos  dos  Srs.  Jaime  Geris 
presidente  do  |l.  N,  C.  r  Gtf' 
Pirnjá,  diretor  dnipiele  DepirU- 
mento..  Mas  toilo*  tinham  ju* 
do  chegar  :'t  casir  e  não  era  pe 
*lvcl  desdobrar  c  prolongar  * 
palestra». 


talhes  e  elementos  de  que  a  sua 
complexidade  ae  reveate,,  ouvido 
minuciosamente  a  opinião  da  la¬ 
voura  em  geral,  o  sentimento  do 
comércio  do  café"  Interessados 
todos,  governo,  produtores  c  co- 
mercinntea  no  sentido  de  accr- 
tnr. 

15  Isso  mesmo  que  V.  Excia.  de¬ 
clarou,  no  afirmar  no  memorável 
discurso  dos  Cnmpos  Eiacos:  "Que 
em  mnlérla  de  economia,  não 
exiBte  ciência  quando  não  há  li¬ 
berdade".  O  resultado  da  práti¬ 
ca  desta  política  honrada  foi  o 
entendimento  a  que  se  chegou, 
pelo  dctlneamentto  das  medidas 
que  devem  ser  submetidas  A  de¬ 
cisão  do  Sr.  presidente  da  Re¬ 
publico  e  que  certamente  asse- 


te  por  Intermédio  da  Sociedade 
Rural  Brasileira,  rrpresentaçôes 
estas  referente*  is  questões  que 
mais  preocupam  a  todos  neste  mo- 
mento,  e  que  dizem  respeito,  não 
só  b  fixação  do  modo  de  escoa¬ 
mento  da  safra,  como  também  A 
necessidade  de  serem  Iniciados 
Imcdintamente  os  embarques  do 
produto  nn  Interior,  álem  de  oii- 
Iras  providências  para  assegurar 
a  economia  da  produção. 

Flagelada  a  agricultura  cafeeira 


c  t.  .  «—  “  0  “Estado  de 

o-  I  nulo  publicou  o  acgulnte: 

“A*  oito  horas  da  manhã  che- 
gou  a  gare  da  Central  o  trem  cm 
que  viajava 


-  -  o  ministro  Souzu 

Costa.  Numerosos  amigos  e  figu¬ 
ras  do  mundo  oficial  aguardavam 
o  titular  da  pasta  da  Fazenda  que 
regressou  acompanhado  dos  Srs. 
Jaymo  Guedes,  Roberto  Slmon- 
sen,  Garlbaldl  Dantas,  Manhãcs 
Barreto,  César  Plrajã,  Vitor  Bss- 
tlan  e  Oliveira  Viana. 

Era  dificll  naquele  lugar  e  em 
melo  a  tantos  cumprimentos  e 
abraços,  obter  uma  entrevista, 
mis  sempre  seria  possível  conse¬ 
guir,  em  poucas  palavras,  rápi¬ 
das,  notas  de  Impressão. 

O  ministro-  da  Fazenda  vinha 
sorridente,  Lla-sc  na  fisionomia 
o  sucesso  da  vingem  e  os  resul¬ 
tados  uteig  dos  contactos  estabe¬ 
lecidos. 

—  Povo,  governo  e  císsbcb  pro¬ 
dutoras,  clta-noa  o  ministro  Snu- 
za  Costa,  revelam,  na  sua  união  e 
solida  associação,  uma  compreen¬ 
são  perfeita  do  momento  históri¬ 
co  e  daa  responanbilidndes  e  de¬ 
veres  que  aos  brasileiros  cum- 
prem.  S.  Pauto  é  sempre  a  mes- 
ma  trrande  eacnln. 

—  Sabemos  que  foi  perfeita  c 
cordial  a  colaboração  do  inter¬ 
ventor  Fernando  Costa  com  o 
Sr.  ministro. 

—  Como  sempre,  nlláa.  Eu  o 
disse  ontem  no  discurso  Impro- 
visado  dn  banquete  com  que  qui¬ 
seram  gcnerosnmcnto  homena¬ 
gear-me  os  cafeicultores,  fazen¬ 
deiros  e  einssea  conservadora». 
Eu  fui  a  8.  Pnulo  pnra  estudar 
eom  n  8r.  Fernando  Costa  c  o 
lavoura  a  situação  criada  nn  café 
pelaa  geada*.  Nestea  asnuntoa  o 
político  é  sempre  vencido  pelo 
lavrador.  O  primeiro  e  mni» 
enérgico  reclamante  que  encon- 


dade  de  Aivradar,. 

Conheço  o  ministro  Bouxa  Coita 
de  longa  data.  Trabalhei  eom 
S.  Ex.  longos  meses  no  Departi- 
",  em  mo- 


todos  OB  Benlldoa, 

nov»*  terra»  e  ml... . . . 

cidades,  alargando  na  fronteiras, 
carregando  ouro  para  as  dissipa¬ 
ções  daa  corte»  portuguesa*.  Em 
»ua  nova  vida  nn  sgricultura  na 
paulista»  não  desmereceram  rin 
glória  de  que  no*  fala  Olavo  Bi- 
laei 


IMPUREZAS  DO  SANGl'1 


mento  Nacional  do  Café, _ 

mentoa  difíceis  por  que  passava  a 
I» 'o uns  cafeeira.  E  então,  como 
sempre,  encontrei  em  S.  Ex.  o 
apoio  decidido  e  corajoso  para  en 
frentar  a  altnaçio  da  praça  de 
Santos.  Não  obstante  a  escassez 
do  numerário  a  atuação  corajosa 
do  mlniatro  se  exercia,  desasaom- 
hradamente,  no  sentido  do  amparo 


tante  de  sua  produção,  colocada 
eaaa  grande  força  produtora,  na 
contingência  de  reclamar  medidas 
urgentes,  entre  as  quais  a  eupres- 


quota  de  equilíbrio,  tornada  des¬ 
necessária  para  fln*  de  equlfbrio 
estatístico;  a  adoção  de 


uma  quo- 

...  uv  — uo  iu  7,t  asaecura- 
turin  de  tipos  e  qualidades  da 
safra,  tido  nunca  Inferior  a  8  ou 
com  t  %  de  Impurezas*  -  - 


aão  dn  quota  de  rqitilibrlo,  torna- 
.ui.  aem  objetivo  peln  rrajut- 
'  In  e  natural  da  sl- 
estatistlca,  recorreu  eis 
no  governo  de  V.  Ex , 
cerln  de  encontrar  perfeito  am¬ 
paro  A  sua  Justa  causa,  A 
E  V.  Excla.,  grande  amigo  da 
Invourn,  que  conhece  bem.  em  to¬ 
dos  ca  seu»  detalhes,  s  nossa  vida 
ngricoln  c  o  generoso  esforça  dos 
que.  sejam  patrões,  sejam  operá¬ 
rios,  sc  esforçam  para  manter, 
npesnr  de  inúmeras  riiriculdsrica, 
c  na»  melhore»  condições  possí¬ 
veis,  ns  Isvourss  que  teem  feito 
*  grandeza  do  Brasil,  de  São 
Paulo,  dirigiu-se  incontinente  ao 
Exmo.  Sr.  presidente  Dr.  Getulio 
VargBR,  solicitando  a  esclarecida 
atenção  de  8.  Excln,  e  trnnBmltin- 


da  aliás  i 
lamento  forçad 
luação 
também 


Z.I».  or.  ministro,  porque  nó», 
paulistas,  nos  ufanamos  do  nnasa 
própria  formação,  com  elementos 
nascido»  iiqn[  au  vindo»  du  fora, 
lodos  fnndamentalmenlc  brasilei¬ 
ros. 

Em  lodos  ns  tempos,  n  nossa 
história  *c  excrcvcu  pelo  alarga¬ 
mento  rin  grandeza  nnrlonal,  na 
pujança  de  sua  unidade,  sempre 
com  a  colaboração  irmã  c  cons¬ 
tante  dc  filhos  do  todos  na  Es¬ 
tados. 

Para  destacar  um  Boinente.  pe¬ 
ço  vénia  pnrn  lembrnr  a  V.  Excla, 
o  nome  do  gaúcho  genial  que  foi 
o  liarão  de  Maná,  fundador  e  cons¬ 
trutor  densn  extraordinária  linha 
rerron  de  Snnlos  a  Jundial,  fella 
sobretudo  para  substituir  ns  ve¬ 
lhas  tropa»  que  em  seus  carguei¬ 
ro*  conduziam  o  rnfé  de  todo  n 
interior  pnrn  o  porto  de  Santo». 

O  comércio  huncárln  recebeu  o 
melhor  dn  dcvntamenlo  do  Inslg. 
ue  lirnailelro.  em  seus  estabeleci- 


Nos.:  931  377  i*  934  373,  rs!» 
pa  t.V.  Série  HM.  -  PaP^1 
fiOOíOOO  a  quem  apresentar  ifi-’ 
quer  uma  tlrlnv. 

Run  1"  dc  Março  n.  123. 


“Nesse  louco  vagar,  nessn  mnrcha 

t„  ,  ,  [perdida. 

Tu  foste,  como  o  ao)  iimn  fonte 

„  .  ,  [dc  vida: 

l-sda  passada  tua  era  um  caminho 

n.j  .  [aberto 

Lada  pouso  mudnrio,  uma  nova 

(conquista. 

E  enquanto  isso,  snnhsndo  o  leu 
.  [aonho  egoísta, 

leu  pe,  como  o  de  um  Dou»,  R- 
[cunrinvn  o  deserto, 

Tu  cantarás  nn  voz  dos  sinn»,  nas 

v.  .  ,  .  [charruas, 

No  esto  da  multidão,  nn  tumultuar 

v  ,  ,  [das  rua», 

Nn  clamor  do  trabalho  e  m.s  hi- 

p  .  .  .  [nn*  da  paz 

E.  subjugando  o  olvido,  através 

...  ,  .  .  [ds*  idade», 

Molador  dos  sertões,  plantador 
n  ,  ,  [de  elriHdes, 

uentro  do  coração  da  pátrin  vl- 

[verns". 

O  fazendeiro  paullatn  Irnba- 
hou  durante  algumas  gerações 
em  produzir  café  e  fnrmuu  a  ln- 
voura  cafeeira  que  é  n  maior  fe¬ 
nômeno  dc  século  XIX.  nn  dizer 
d*  ierri.  Pnls  bem,  procurando 
seu»  descendente»,  que  contlnun- 
ram  eom  o  aeu  amor  i  terra,  n» 
encontramos,  salvo  raras  exceções, 
reduzidos  á  pobreza,  disputando 
colocações  nna  da  Idndc  que  levam 
vida  mala  cômoda  que  o»  que  tra¬ 
balham  ao  sol  e  i  chuva,  longe 
de  todas  as  comodidades  e  atra¬ 
tivos  da  cidade. 

O  fazendeiro,  alem  do  inlrrra»r 
económico,  prestou  grnnde»  ser¬ 
viços  â  ndmlnlslrnçá»  dn  pai», 
dcsvlsndo-ae  de  sua»  urupiçãc» 
para  cuidar  d»  pnlitirn  das  cida¬ 
de*  do  Interior,  que  reputamos  o 
maior  serviço  prentado  â  Naçân, 
mantendo  a  ordem,  a  justiça  c  a 


tom  i  ae  impurezas;  a  rever¬ 
sibilidade  de  metade  dn  quota  de 
expurgo;  n  segurança  do  preço 
mínimo  defendido  em  Santos  pn¬ 
ra  ns  produtores  em  geral;  a  cer¬ 
teza  do  financiamento  dsB  safra» 
pendentes,  por  meio  de  penhor 
ngricotn  por  3  ano»;  o  financia¬ 
mento  do»  conhecimentos  dc  ca¬ 
fé,  na  base  de  80  %  do  seu  valor, 
calculado  este  sobre  o  preço  mí¬ 
nimo  oficial  de  Santo»;  —  tudo. 
Isso  sem  dúvida  há-de  aer  n  bas¬ 
tante  para  reconduzir  aa  enfeasis 
restantes  i  sim  pujnnça,  e,  à  som¬ 
bra  desses  cafesals,  garantirá  a 
produção  agrícola  de  que  A  Nação 
cm  guerra  carece  tanto  como  dns 
próprios  chamados  materiais  bé¬ 
licos. 

Ha  certamenlf.  ainda.  Sr.  mi¬ 
nistro,  inúmeros  detalhes  s  con¬ 
siderar,  estudar  «  decidir,  na 
complexa  questão  dn  café. 

A  Sociedade  Rural  Brasileira  e 
o  digno  representante  ds  lavou¬ 
ra  de  Jaú,  pòr  exemplo,  pediram 
a  V.  Excla.  vária»  medidas  que  se 
tornam  necessárias  para  n  perfei¬ 
ta  efetivação  do  reajustamento 
económico  das  dividas  da  lavou¬ 
ra,  obra  Imperecível  do  prcalden- 
lo  Getulio  Vargas  c  para  s  qual 
V.  Excia.  concorreu  com  o  me¬ 
lhor  do  seu  esforço  peasosl. 

V.  Ex.  mesmo,  em  seu  notável 
discurso  ile  ontem,  declarou  que, 


RENDA  DE  IMPOSTOí 
EM  SANTOS 

SANTOS.  21  (Semico  «f# 
dc  A  NOITE)  -  A  t.u#  "J 
shilllngs  por  saca  de  café  Mr- 
Intln.  arrecadada  oiilem. 
a  3l):001*H9il.  DcmIc  I'  o"  r' 
3.324:9478400.  ,  „ 

A  Recebedoria  urreendo» 
202.998:2110,  A  Alfándcn  <<■' 
deu  1  242:7301399.  Desde  I 
me»,  32. «59:918*3011, 


presidente  Getulio  Vargss,  cu  c  a 
ministro  Snuis  Costs  nos  encon¬ 
tramos,  muitas  vezes,  defendendo 
rida  qusl  Interesses  opostos: 
S.  Ex.  como  ministro  da  Fazenda, 
esforçava-se  pela  compressão  dos 
gastos  afim  de  estabelecer  o  equi¬ 
líbrio  orçamentário;  eu,  ns  psits 
da  Agricultura,  procurava  incre¬ 
mentar  a  economia  nacional  peia 
multiplicação  das  fontes  produto¬ 
ras  de  riquezas.  Nio  raro,  as  di¬ 
vergências  entre  os  nossos  pontos 
de  vlsts  administrativos  encontra¬ 
vam  caminho  para  ums  solução 
sstlkfatórla,  aplainadas  as  dificul¬ 
dades  pela  bom  humor  da  minis¬ 
tro.  De  ums  fella,  recordo-me  ain- 
dm,  nn  gabinete  de  S.  Ex..  disse- 
lhe;  “O  Ministério  da  AgrlcuJtuia 
nada  tem;  precisa  de  tudo..." 

E  o  ministro/  sorridente,  retru¬ 
cou-me  imediatamente; 

—  Tem  você ...” 

Prosseguindo,  entre  nutras  consi¬ 
derações,  continuou  o  interventor: 

"Para  felicidade  noaaa  um  gran¬ 
de  homem,  de  extraordinária  rapa¬ 
cidade  de  trabalho,  dirige,  na  hora 
presente,  os  destinos  da  Nação, 
com  a  vlsàn  exata  dis  auas  neces¬ 
sidade»  e  dos  seus  interesses  pri¬ 
mordiais. 

O  presidente  Getulio  Vargss,  ns 
superintendência  doa  negúcioa  pú¬ 
blicos,  realiza  a  direção  ponderada 


Prof.  Rego  Lopes 
OCULISTA  y./lg 

Agência 


pujança. 

Há  noventa  e  dais  anos,  o  Es¬ 
tado  exportava  apenas  oitenta  e 
duaa  mil  aacas  de  café.  Em  1937, 
tlnhamoa  um  blthão  de  cafeeiros, 
com  acúmulo  de  produção  que  não 
podia  encontrar  mercado.  O  pro¬ 
blema  da  »uper-produção  agrava¬ 
do  dia  a  dia,  suscitou  repetidas 
medida*  governamentais  no  senti¬ 
do  de  amparo  ã  grande  lavoura  do 
Estado. 

E  ainda  agora,  senhores,  na  me¬ 
didas  adotadas  na  reunião  realiza¬ 
da  nrata  capital,  sob  a  orientação 
técnica  do  mlniatro  da  Fazenda, 
vieram  trazer  um  conforto  e  uma 
garantis  de  tranquilidade  para  os 
cafeicultores  pnutistaa. 

São  Paulo  agradece  nn  minUtro 
e  ao  governo  da  República  mais 
f»te  gesto  de  elevadn  compreensão 
de  suns  conveniência»  económicas 

Corno  multo  bem  dlsae  o  Ilustre 
ministro  Souza  Coatn,  devemos 
cerrar  fileiras^  no  Indo  do  presi¬ 
dente  da  Repúblico,  prlneipslmrn- 
te  neste  momento  sombrio, 


ns  sua»  fontes  produtora»  não  «ó 
rom  n  exemplo  daa  organizações 
racionalizadas,  mas  eom  uma  sa¬ 


quei  RUA  DO  CARMO  N, 


Consultas  diãrlas, 


A  NOITE  —  Quarta-feira*  21  de  outubro  de  1942 


0  cotejo  Sampaio  x  Vasco,  no  dia  8  de  novembro  próximo 


Em  disputa  da  taça  “Coronel  Santos 


Bonito  gesto  do  grêmio  cruzmaltino 

;-«! saa  ,o «» >•««•«  «•  «tf*  deA  te* 

iposiçao  loilo»  o»  mui  de-  Florindo  providência» 

.W.VrrSSMK:  JtfWÍ  ÍSS&S 

„  ,  ..  Jj«mí»lo,  será  bem  «mpllàdo.  Xa-  i*n  , 

Ho  provável  que  ílgun»  tia  iriéno»  de  dei  mH  pessoa»  po-  >»»k"  «»  bot 
ds  profmionni.s  figurem  ricrio  presenciar  o  grande  co-  d*  PU# 

unto  vascoino.  tejo.  JoCirá  r*f| 


A  primeira  será  travada  entre 
dol*  quadro»  Juvenis,  a  segunda, 
«cr*  éntre  «s  aguerridas  equipe» 
do  Sport  Club  A  NOITE  c  n  Glná* 
si»  Porlugal-Brasil  em  disputu 
dn  a*  partida  de  melhor  de  tris, 
para  po»»e  dn  Inça  coronel  Costa 
Nrtlo,  Insliliilda  pcln  Ginásio  Por- 
tugnl-Brnsil. 


Não  delae  rle  servir  o  freguês 
com  o  que  ele  pede.  Hoje  não  leni 
Isto,  amanhã  não  tem  aquilo,  e 
n  rnncluj&o  é  que  o»  fregueses  não 
valiam  c  dizem  aos  conhecidos  I 
aquela  casa  não  tem  nada.  —  Con¬ 
selho  ria»  ceras  ROYAL  e  Esmeral¬ 
da.  Cata  b4000  e  191509,  respecll- 
vamenic. 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTOSO  á|ft  SKM  ACUCAH 


Telefônica  A.  C.  x  Maués  F.  C,, 
que  promete  ser  hem  renhido.  O 
sub-dirctor  do  Telefônica  A.  C, 
convoca  por  nnsio  Intermédio  o» 
seguinté»  amadores:  Enêns.  Ed- 
gard,  Rolando,  Taybl,  Meiiloi. 
Atalde,  Jiú  e  HervaJ.  O»  amn- 
doréi  convocado»  deverão  estar  na 
iede  ás  19,30  horas. 

0)  —  Auxiliares  Admlnlslrn- 
Cio  x  Almoxarifãdo  serão  os  ad¬ 
versários  de  amanhã,  k  noite,  em 
contlnuâçáo  do  returno  da  série 
"B”  da  Lealca. 

4)  —  Llght  Teftnis  —  Tórfttlo 
de  classe».  Devido  ás  chuvas  do 
sábado  passado  foram  adiadas  pa¬ 
ra  sábado  próximo,  dia  34  do 
corrente,  as  partidas  dos  enlu- 
liástas  finallsías  do  torneio  de 
èlásies  dô  Llght  Tennis:  R.  Mac- 
Donell  e  Pedro  Mártlncí  e  Hugo 
V.  Boa»  .x  Bernardlno  Campo». 

5)  —  Dia  para  dia  creíce  o  en¬ 
tusiasmo  da  realizàçáo  do  "Tor¬ 
neio  Americano  de  Duplas"  rio 
Llght  Tennl*  C.,  que  será  efetua¬ 
do  no  dia  33  dn  corrente,  domin¬ 
go  próximo,  nas  quàdrás  da  Lcnl- 
í«,  silas  à  rua  Barão  de  Bom  Re¬ 
tiro.  As  interiçõe»  para  esse  tor¬ 
neio  estio  abertas  até  o  dia  33  e  a 


Máquinas  át  wcrmr 
recoadiciMadii 

70$000 

Sim,  desde  701  por  méi,  sem  fia¬ 
dor,  com  bom  désconto  á  vista. 
Faiem-»e  TROCAS  e  também 
ALUGAM-SE  por  més. 

242  —  Rua  da  Sio 


Concurso  de  fra¬ 
ses  sobre  Santos 
Dumont 


Orlsndo,  que  provavelmente  Integrarão  a  equipe  , 

liada  no  dia  8  de  no-  pnio  Atlético  Club,  em  disputa 
ilmn  a  Importante  pe-  dn  taça  "Coronel  Santos  Araújo", 
js  quadros  dc  amado-  f  renda  Integral  desse  espetá- 
o  da  Gama  e  do  Sam-  «ulo  serã  entregue  &  comissão  pro- 
bombardeiro  "7  de  Setembro”, 
recebendo  assim  a  contribuição 

OI  i  C  vallosissima  do  grémio  cruzmal- 

•  n  ^  tino  e  do  club  de  Fiorenclo. 

;iJS,i.ÍSn£f  íSt  8#ntlli  o  Viioo  da  Gama 

difido  NINITA,  rua  Ontem,  a  diretoria  do  Vasco, 
bo  n.  86.  Tratar  à  rua  tomando  conhecimento  de  uma 
lelro,  45.  Cera  Royal.  proposta  da  comissão  pro-bom- 


São  os  seguintes  os  preços 
parà  o  espetáculo  de  hoje,  » 
iiolté,  no  cstãdio  do  Fluminen¬ 
se: 

Especial  ..  . 

Hlng . 

Semi-rlng  .. 

Arquibancada 
Geral.  ,,  ,. 


Oi  fundamintos  de  Intint* 
«ante  oertame 

Na  secretaria  do  Touríng  Club 
do  Brasil  cônlinuam  abertas  as 
Inscrições  pnrn  o  tradicional  Con¬ 
curso  dc  Frases  sobre  Santos  Du¬ 
mont.  organizado  anunlmente  por 
aquela  instltulgão  através  de  sua 
Comissão  de  Turismo  Aéreo.  A 
esse  certame  pode  concorrer  qual¬ 
quer  pessoa,  bastando,  pnra  isso, 
escrever  umo  ou  mais  frases  que 
focalizem  a  vida  e  a  obra  do  glo¬ 
rioso  patrício,  justaménte  cogno¬ 
minado  o  "Pai  da  Aiiaçlo". 

Para  o»  autores  das  frases  clas¬ 
sificadas  nos  Irés  primeiros  luga¬ 
res  scrán  roncèflidòs,  respcrliva- 
mcnlc.  os  prêmios  de  500400(1, 
nnOfOAO  r  200Ç0OÍI  oferecidos  pelo 
Touring  Club  do  Brasil.  O  julga- 
nlenlo  strá  feito,  no  prazo  dc  15 
dl*s  apôs  o  encerramento  do  con- 
rurSn,  por  uma  cômisSão  coinpos- 
tn  dc  aviadores  e  homens  ria  le¬ 
tras,  é  presidida  pelo  hrlgidélro 
do  Ar,  Newton  Braga,  presidcillê 
da  CnmiSsán  dr  Turmrtii  Aérèo  rio 
ToUrlng  Club  d  A  Brasil. 


ItOlOflt) 

664000 

331000 


HORRÍVEL 

TORMENTâ 


Dride  o»  primeiro»  tempst  o  bnroeni 
lem  procurado  por  (odoa  es  itieioa  det- 
cohrir  recurio.  para  wmhilér  >•  moita- 
uaa  nerresu  de  (undo  teoteir».  tnfe- 
Itirncnle,  tào  (cneratiudas,  A  trineaa, 
o  ruado  de  Irritação  constante,  o  medo 
infundado,  a  frlera  afetiva,  insânia,  ca- 
toète  e  ailrnia  ião  na  ainiodnis  tiirmtn- 
lí*  que  podem  irr  corttdôi  com  o  trata, 
mento  (eito  com  o  nOvo  e  jã  pdpular  me¬ 
dicamento  Gntai  Mendelines.  Não  lendo 
eontra-indifação.  G'ltt»a  Meitdelinai  con¬ 
tém  vantaceni  tónicas  c  eitimiiUntei  do 
maior  proveito  para  o»  homem  «  mulhe¬ 
res  esgolsdos  e  cedo  enrtlbeeidos  os 
quais  recuperem  novas  rnerqiat  e  vijnr 
salutar  no  I.*  vidro  de  uin.  Vidre  no 
Rio  15|.  peln  Correm  moi»  IfSWl,  Ped. 
a  Araiijn  Frrilas.  Ru»  Ourivesi  M,  Rio, 
e  nas  firmáciai  t  droqaciaa  Inçais.  . 


Rio  dc  Janeiro,  que,  antes  th  exis¬ 
tência  dc  C  ,N.  D.,  jã  eram  fi¬ 
liados  ás  entidades  dn  Distrito  Fe¬ 
deral,  o  direito  de  lambem  parti¬ 
ciparem  dos  cãmpeouatos  oficiais 
tlnqucle  Estado  e  representarem, 
com  os  seus  elementos,  n  Fe¬ 
deração  respectiva  aos  campeona¬ 
tos  nicionols,  é  ferir  os  disposi¬ 
tivos  rcgulnmcnlarcs  do  (I,  N.  D. 
que  assim  o  proihem,  importando 
ainda  tnl  decisãn  cm  conflito  en¬ 
tre  federações  quando  estas  hou¬ 
vessem  dc  preparar  as  suas  sele¬ 
ções  para  os  campeonalos  nacio¬ 
nais;  2*1  Reconsiderar  a  decisão 
anterior  que  impliroti  no  conscn- 


tlaric  e  o  prestigio  da  entidade  lo¬ 
cal,  sem  entretanto,  ir  ao  extre¬ 
mo  de  criar  para  os  clubs,  que 


nelo  estiò  abertas  até  n  dia  33  _  .. 
quola  de  204  por  dupla  inclue  al¬ 
moço  r  n  pagaménlo  dn  serviço 
dos  apanhadores  de  hnlas. 

í)  — O  "Grupo  dos  Crentes",  do 
Tèlefônléa  A.  C.,  réâlizará  no 
dia  25  do  corrente,  domingo  pró- 


yidnns!  íe  Desportos,  o  conse- 
Bnlio  Francisco  Pedro  Rodrigues 
jjjil  apresentou  n  seguinte  pnrr- 
«t  wbre  a  situação  dos  clubs  fltt- 
jtincnscs  filiados  às  entidades  do 
Jiitfitn  Federal: 

”il  Federado  Flumbicusc  dc 
Desportos,  mentora  dos  desportos 
uEtlsdo  do  Rio  dc  .Innrlro,  mt 
ntnita  de  fazer  cumprir  o  dc- 
itniiiadn  ao  art.  18,  Capitulo  IV 

Ídis  Federações  Desportivas,  da 
(àniução  dos  Desportos,  criada 
o  dccrcio-lqi  n.  3199,  dc  14 
abril  dc  1941.  apresentou  n 
n»  C,  I),  uma  série  dc  su- 
ffijãcs  relativa  a  situação  de  al- 
pnís  associações  tfiqiicle  Estado 
»»  "entidades  tio  Distrito 


são  células  vivas  do  desporto,  si¬ 
tuação  ainda  mais  desfavorável. 

Isto  posto,  uma  vez  estabelecido 
n  principio  consubstanciado  nos 
ilens  precedentes,  promnver-se-ia, 
por  ocasião  de  se  verificar  a 
emancipação  dos  desportos  aquá¬ 
ticos  c  náuticos  niteroienses,  o  cs- 
tim  tnodus- 


Magdalena,  o  Jovem  arqueiro  dn  Bonsiicearu  que  rcfnrçnrã  n 
qundrn  dn  Fampain 


ximo,  a  sua  primeira  tarde  dan- 
(aiitr.  na  Sede  dó  club,  sito  à  rua 
firegório  Neves.  Os  rrtnvilcs  para 
»  animada  domingueira  dos 
"Crenlfs",  pôderio  ser  encontra¬ 
dos  com  os  esportistas:  Lêônel 
Azevedo,  WaldeOiar  I.ima,  Fredé- 
rleo  Guimarães,  N.  Teixcir»,  M. 
Bomtempo,  J.  Ávila  c  Jandirá 
Hoia. 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  em  todos  os  lugares 


lahclccimcnio  dc  “ 
vivendi”  que  permitisse  a  rea¬ 
lização  de  competições  Oficiais  e 
amistosas  entre  ns  agremiações  das 
duas  cidades  vizinhas,  n  que  as¬ 
seguraria  o  contato  indispensável 
no  melhoraraentó  técnico  doí 
nllelas  niteroienses. 

O  pequeno  nümero  de  clubs  que 
se  dedicam  à  natação  e  ao  remo 
em  Niterói  não  Justifica,  por 
ora,  a  aludida  emancipação,  de 
modo  que  seria  precipitada  e  im- 
palrlólicA  qualquer  resolução  que 
a  propiciasse  antes  que  os  des¬ 
portos  niteroienses  se  encontras¬ 
sem  perfeitamenle  aparelhados  a 
viver  por  si  mesmos. 

Infere-se  de  iodas  estas  eonsk 
tleraçôes  que  a  conservação  do 
atual  "estatuo  quo"  beneficia  o» 
clubs  niteroienses  e  concomitante- 
mento  os  desportos,  que  dele  so¬ 
mente  poderio  prescindir  quando 
cessarem  as  lacunas  que  motiva¬ 
ram  a  sua  união  aos  clubs  do  Dis¬ 
trito  Federal. 

A  situação  do  (ennis,  sendo 
scmelhanle  à  dos  desportos  men¬ 
cionados  na  álinea  b  do  item  3, 
comporta  igual  solução,  levando- 
sr  em  conta,  príncipalmente,  o 
fator  decisivo  psra  o  descnvolvi- 
menln  desportivo,  que  é  a  com¬ 
petição  frequente  com  maior  nú¬ 
mero  de  adversirio»  qualificado». 

Assim  opinando,  o  C.  N.  D. 
lem  a  certeza  dc  eslar  defenden¬ 
do  os  interesses  desportivos  da» 
agremiações  de  Nilerôi,  pois  que 
a  ninguém  é  licito  impedir  que 
busquem  melhores  cnndiçôcs  para 
viver  aqueles  que  não  encontram 
no  ambientr  em  que  surgiram  ns 
elementos  vitais  dc  que  carecem". 


Venda  n  que  n  freguês  e.vlgr  c 
não  i>  que  cie  não  quer.  Assim 
V.  S.  mnnicm  o  freguês,  r,  cnm 
esse  processo,  nog.iiiar/i  novo» 
clientes.  —  Conselho  das  rcr.is 
ROYAL  c  Esmeralda.  Lnln  8Ç0P0  c 
101500,  rcspcctivnmcntc. 


Leiam  “A  MOITE  Ilustrada*' 

- - - - - 

0  Cruzeiro  nas 
escolas  públicas 


SPORTS  EM 
NITERÓI 


t intento  de  filiação  às  entidades 
dò1  Distrito  Federal  de  associações 
(que  pela  sim  localização  territo- 

-  1  J _ _ : _ _ i _ r._  _  _ » z  J 


Juiz  de  si  próprio 


0  jogo  dc  domingo 

Sern  fiitaltncnle  domingo  próxi¬ 
mo  u  esperado  miilcli  amistoso  en¬ 
tre  o  Sport  Club  A  NOITE  c  o  Fá- 
hrien  Contra  Gases  F.  C.,  primei- 
tos  r  segundos  iram». 

Eslc  jogo.  que  será  cm  home¬ 
nagem  nu  coronel  Cosia  Nctlo,  su- 
pcrintcudcntc  tia  lirnsil  Railssay 
c  Empresas  Incorporadas,  efetuar- 
sc-n  no  campi»  dn  avenida  Teixeira 
dc  Castro  (Bnnsuccsso). 


rijai  deveriam  pertencer  As  entida¬ 
des  do  Eslndo  do  Rio  dc  Janeiro, 
é  subestimar  ns  razões  de  um  pro¬ 
cedimento  anterior  do  C.  N,  D. 
ainda  mesmo  que  (ais  razões  do 
procedimento  se  ajustem  á  entida¬ 
de  nacional  que  dirige  esses  des¬ 
portos  na  capital  da  Rcpúhlicn.  c 
que  neste  caso  é  a  Confederação 
Brasileira  de  Desportos,  que,  a 
seu  tempo,  jã  devia  sc  ter  pro¬ 
nunciado. 

Assim,  estabelecer  o  C.  N.  D. 
uma  situação  privilegiada  para 
associações,  dc  tal  ou  qual  setor 
desportivo,  emprcgarcm-sc  em 
disputas  por  duas  entidades  ter¬ 
ritoriais  distintas,  é  obra  pouco 
meritória;  c  vctlnr  a  essas  asso¬ 
ciações  o  direito  dc  participarem 
cio  competições  realizadas  por  cn- 
I idades  fora  do  seu  âmbito  <1  es¬ 
portivo,  é  sobremaneira  precipi¬ 
tado. 

Com  estas  nu  aquelas  considera¬ 
ções  jamais  se  poderá  chegar,  :t 
linm  termo  no  desagravo  das  ra¬ 
zões  apreciadas.  Impõe-se,  por 
principio  n  apresentação  ric  uma 
fórmula  qnc  possa  assegurar  uo 
nacional  uma  condição 


Ruultados  da  antapinúlti* 
ma  radada  do  oartama 
manar 

O  cainpconalo  do  sport  menor, 
nit  capital  fluminense,  teve  »eu 
prosseguimento  domingo  Último, 
com  a  anlipcnúitlma  rodada. 

O»  resultados  dos  jogos  reali¬ 
zados  foram  os  seguintes: 

SEPETIBA  F.  C.  X  1TAMARA- 
TI  F.  C.  —  Campo  da  rua  Ma¬ 
rechal  Deodoro,  Venceu  o  Sepctí- 
bo.  por  5x1. 

PAULISTANO  F.  C.  X  ATLAN- 
TICO  F.  U.  —  Campo  da  Alameda. 
Empate,  lxl. 

VÍANENSE  F.  C.  X  GIRÀO  F. 

Campo  da  rua  Santa  Ciara  ven¬ 
ceu  o  Viarlen.se  por  C<i2 

RIVAL  F.  C.  x  SAO  FRANCIS¬ 
CO  F.  C.  —  Campo  da  rua  São 
Lourenço.  Jogo  não  realizado. 

BRASIL  F.  C.  x  SPORT  CLUB 
Z.  L.  —  Campo  da  Alameda.  Jogo 
não  realizado. 

LUZITANO  G.  Esporlivo  X  HO¬ 
RIZONTE  F.  C.  —  Campo  da 
Ilha  da  Conceição.  Venceu  o  Ltt- 
xllnno  por  4x0, 

JOANWHO  F.  C  X  AZUL  E 
BRANCO  F.  C.  —  Campo  da  rua 
Marquês  de  Paraná.  Venceu  o 


Que  faria  o  senhor  se  encontras¬ 
se  uma  casa  que  n  enganasse  em 
qualquer  mercadoria?  Não  vollâva 
14,  e  diria  n  todo  o  mundo  que 
também  não  fosse.  Não  queira  pa¬ 
ra  ot  outros  o  que  não  quer  para 
si.  —  Conselho  da»  cera»  ROYAL 
e  Esmeralda.  Lata  84000  e  104300, 
respeetiéamente, 


Preblamai  a  quaitõas  da 
matamátiaa  sabra  a  neva 
maada  braiilafra  a  partir  da 
I.”  da  nevambra 

O  secretário  geral  de  Educação 
da  Prefeitura,  coronel  Jona»  Cor¬ 
reia,  baixou  a  seguinte  circular: 

I  —  De  acordo  com  o  art.  11.* 
do  decrelo-iel  n,  4.791,  de  5  de 
outubro  de  1942,  que  institue  o 
cruzeiro  (CR.  4j  como  unidade 
monetária  brasileira,  a  partir  de 
I  de  novembro  do  rorrente  ano, 
Iodos  os  exercícios  e  problemas  tie 


Oswaldo  Impellizzierl  ven¬ 
ceu  a  prova  de  domingo 

Com  n  participação  ilc  Inúmeros 
atiradores,  ronllzou-sí  domingo 
último,  no  stBnd  do  Fluminense, 
mais  uma  prova  dc  tiro  rápido, 
na  arma  de  revolver,  alvo  fixo, 
25  metros,  em  dez  segundos. 

O  seu  resultado,  que  foi  hns- 
lanlc  interessante,  acusou  a  se¬ 
guinte  classificação: 

1°  lugar,  Oswaldo  impellizzierl, 
119  pontos. 

2”  lugar,  Alberto  R.  Snuxn,  89 
pontos. 

3*  lugar,  Thomas  nidgr,  89  pon¬ 
tos. 

4“  lugar,  ilelio  Mangia,  78  pon¬ 
tos. 

5*  lugar,  Oscar  Mangia,  74  pon¬ 
tos. 


ÍQUlo  por  naturçza  Ião  claro, 
mcrcccijo  ntèuior  apreciação 
(  Çõnscllio  senão  o  tie  fazer 
prir  n  que  de  direito  assiste 
Itm  Federação,  consoante  o  ar- 
jjipll  —  Capitulo  11  —  do  Estu¬ 
lto  da  Qtmfcdcraçno  Brasileira 
E  Desportos:  “As  federações 
nstituidas  tlr  ligas  r  associações 
Ç  ti  ergãn»  tie  direção  dos  tlcs- 
pletem  eaila  unlilndc  tcrrllorial 
p  pais.  1'nilcrán  ter  a  seu  cargo 
a  ou  roais  drsporlos'1...  qnc  se 
toçizdr»  perfeitamenle  no  art.  18, 
if  Hccrctn-lri  9199. 

Cesta «  coinprcemlcr,  cntrclan- 
lt,  que  par  lacuna  ou  Inlcnçâo 
lirluila,  certos  principio»  pvrtle- 
inldes  na  organização  básica  ti» 
t  N'.  I)  lenbnm  slrin  posterga- 
hl  Mm  razão  aparente,  lornnn- 
lt  indefinidas,  tlcsle  modo,  tts 
itritoiiçnrs  estabelecidas  por  lei, 
Hnje,  ciilrclnitto,  n  presente 
Win.  complicada  nn  sua  essên- 
ju. dii.va  antever  uma  dlficil  so- 
liik  Á  |ir|mcirn  \i»ta  ressaltam 
«n  premissa',  distintas: 

'■i  ibr  .v.s  i  hilis  dn  Estado  do 


Expressiva  homenagem 
da  A.  A.  do  Grajaú 


Ai  aéalai  iniarltas  da  L.  B. 
á«  Aialatlnali 

Em  homenagem  ài  sócia»  que 
se  inscreveram  na  Legião  Brasi¬ 
leira  de  Assistência,  demonstrando 
assim  a  mais  nitida  compreensão 
do  dever  eivico  feminino  nesta 
da  nacionalidade,  q 


Rádio  Nacional 


PROGRAMA  PARA  HOJE 

6,15  —  HORA  DA  GINASTICA, 
direção  do  professor  Oswaldo  Dl- 
niz  Magalhães.  Oferta  dc  MEL1IO* 
UAI. 

H.QO  —  REPÓRTER  ESSO. 

9,03  —  MUSICAS  VARIADAS  EM 
GRAVAÇÕES. 

10,23  —  CORTINA  MUSICAL  DO 
PARK  ROYAL. 

10.30  —  RADIO  TEATRO  COL- 
GATE,  nprosfiitnndo  n  novela  EM 
BUSCA  DA  FELICIDADE. 

10.55  —  CORTINA  MUSICAL  DO 
PARK  ROYAL. 

11.00  —  ESTRELAS  AO  MEIO- 
DIA  com  Jorge  Antunee,  Mnrilti 
31clo,  Susnnn  Toledo  e  regional  dc- 
Dantc  Snntnro, 

11.33  —  CORTINA  MUSICAL  DO 
PARK  ROYAL. 

12,00  —  O  QUE  t.  QUE  O  TEA¬ 
TRO  TEM  7,  cnm  Hchrr  tie  Boscnli, 

12,45  —  CINEMA  AS  CLARAS, 
com  llcher  de  Boscoil. 

12.55  —  REPÓRTER  ESSO. 

13,00  —  COCKTAIL  MUSICAL. 

13.30  —  A  VOZ  DA  BELEZA, 
com  I.én  Silva. 

14.30  —  MUSICAS  VARIADAS, 
cm  gravações, 

15,00  —  MINISTÉRIO  DA  EDU* 
CAÇÃO.  PRA-2. 

17.30  —  UNIVERSIDADE  DO  AR, 
atib  o  nllo  palrocinio  da  Divisão 
dn  Ensino  Secundário  do  Minis¬ 
tério  tia  Educação,  apresentando 
a»  nula»:  Língua  c  Literatura  Fran¬ 
cesa.  da  Secção  dc  Clêncina,  Letra» 
e  Didática,  pela  professora  Marln 
Junqueira  Schmldt  e  introdução  n 
FilOBofla,  da  Secção  dc  PcdagogU, 
pelo  profeagor  Jtiaé  Barreto  Filho, 

18.10  —  ALCIDES  GONÇALVES, 
com  regional. 

18.30  —  LIANA  MAIA,  com  pla¬ 
no. 

18.33  —  CORRESPONDENTE 
ESTRANGEIRO  RUA  VICTOR. 

19.10  —  JARARACA  E  RATI¬ 
NHO,  dirctameule  dn  auditório. 
Oferta  dc  EUCAU)1_ 

10.40  —  QUARTETO  CELESTE, 
com  Leo  Perachi.  Elza  Guarnlerl, 
l.irin  Panicnll  e  l.uclann  Perrone. 
Oferta  do  Leite  dc  .Magnéak  do 
Philip». 

19.55  —  REPÓRTER  ESSO. 

20.00  —  HORA  DO  BRASIL.  — 

D)P 

21.00  —  INTELECTUAIS  A  SER¬ 
VIÇO  DO  BRASIL. 

21,05  —  FRANCISCO  ALVES, 
com  nrquestr»  e  coro.  Oferla  da 
Casn  Matos 

21,35  —  CANÇÃO  DO  DIA,  cs- 
erita  e  intrrprclnda  por  l.nmartlne 
Babo  Oferla  de  O  DRAGÃO. 

21.40  —  CAVALGADA  DA  ALE¬ 
GRIA,  de  Jnsé  Mauro,  cnm  Lindo 
Itatiaia,  As  Três  Maria»,  Trio  dc 
Ouro,  Mesqiilttnhii,  Cclao  Guima¬ 
rães,  Aurélio  Andrade  e  grande  or- 
qucKtra  tlr  Rndaméa.  Oferta  rfe 
MELHORAI.. 

22.10  —  HAHIIOSA  JUNIOR, 
nrnrsrguind»  rnni  o  grande  leilfii» 
em  benefirlo  dn  l.rgláo  Brasileira 
de  Aasietênrin 

22.85  —  HKPOK  I  ER  ESSO 

23.00  —  SERENATA,  programa 
lilero-miialenl  de  Salnt  Clair  i.n- 
pea 

21,00  —  FIM  DA  EMISSÃO. 


hora  grave 
A.  A.  do  Grajaú  vai  oferecer-lhe» 
no  próximo  sábado.  24,  das  22  às 
3  horas,  um  grandioso  baile,  que 
lerá  peia  sua  expressão  o  máximo 
brilho. 

Esse  baile,  para  sua  maior  ani¬ 
mação  terá  a  colaboração  da  "Ala 
do»  90"  e  do  Departamento  Femi¬ 
nino,  dirigido  pela  senhorita  Dlr- 
ce  T.  Figueiredo. 


Concurso  para  técnico  de 
administração 

Vão  scr  ahcrlas  n»  inscrições  tie 
3  tlc  novembro  a  31  tio  dezembro, 
no  Distrito  Federal  c  cm  tinias  a» 
capitai»  do»  Estado». 

As  prova»  terão  inicio  na  pri¬ 
meira  quinzena  dc  fevereiro,  son¬ 
do  Iodas  realizadas  no  Distrito 
Federal . 

ICxhlem  vagas  na  selasse».. M. 
L,  K,  ,)  c  1,  a  que  correspondem 
o»  sencimcnlos  rie  2:7900,  2:3IHIc, 
1:999*.  1:5904  e  1:390?,  respecti¬ 
va  mente.  Os  candidatos  serão  no¬ 
meado»  para  ns  diferentes  clas¬ 
ses,  por  nrdom  dc  classificação. 
Nn  Divisão  tlr  Seleção  estão  afi¬ 
xadas  as  instruções  e  os  progra¬ 
mas  do  concurso. 


desporto 

de  virtude  dc  quo  cic  tanto  carecr. 

Essa  fórmula,  que  deveria  ter 
sido  assonlnrirt  peio  C.  N.  1).  nos 
primórdios  tia  sua  fundação,  pode 
nindn  hoje, 


.  .  scr  estabelecida  cm 
aditamento  nus  dispositivos  regu- 
Inmcnlnroí  dn  organização  dos 
desportos,  resolvendo  em  defini¬ 
tivo  um  a  questão  dc  Ião  magna 
relevância. 

Sem  ferir  os  funtlnnienlo»  bá¬ 
sicos  dc  sua  organização,  o  C.  N. 
I).  eslnbcleccrin,  cm  beneficio  dos 
clubs  do  Eslndo  dn  Rio  dc  Janei¬ 
ro,  dn  zona  confinante  cnm  n 
Dislrüo  Federal,  jã  filiados  a  cn- 
liiladrs  deste  Distrito,  cm  data 
anterior  A  dn  promulgação  do  dc- 
croln-lcl  n.  3.199,  n  seguinte  fór- 
muln,  a  partir  do  ano  dc  1943: 

a)  No  setor  dc  foolball:  I*  — 
0  Canto  do  Rio  Footbnll  Club  fi¬ 
cará  filiado  ã  Federação  Molro- 
imlilnrin  tlc  Footbnll,  exclusiva- 
mente  pnrn  n  disputa  tlc  jogos  da 
categoria  de  proflssionnk  en¬ 
quanto  não  for  implantada  oficinl- 
nienie  o  regime  profissional  no 
Eslndo  do  Rio  de  Janeiro,  desde 
que  estejam  dc  acordo  ns  federa¬ 
ções  interessadas.  2"  Manter- 
se-á,  todavia,  filiado  à  Federação 
Fluminense  de  Desportos,  corfcor- 
rendn  obrigntnrinrnentc  nns  cam¬ 
peonatos  c  torneios  tlr  amadores 
instituídos  peln  mrsmn  em  suas 
diversas  cnlegorlas  (adultos,  ju¬ 
venis.  etc.). 

!>)  No  setor  dos  sport»  aquáli- 
ros  c  náuticos:  1*  —  Serão  mnn- 
tirins  as  filiações  dos  clubs  c  cn- 
lirinrics  do  Distrito  Federal,  nn- 
teriores  à  tinta  tio  decreto-lei  iitl- 
mrro„3.IH9,  nlé  que  n  Federação 
Fluminense  tie  Desporlns  possa 
dispor  dc  elementos  pnrn  asse¬ 
gurar  n  esses  clubs  ntn  ainbícnlv 
tio  atividade  c  progresso,  que  fo- 
'•nrcçn  a  sua  emnnclpnção  real  do 
despnrto  carioca . 

Até  agora  a  natação  e  o  remo 
da  cidade  dc  Niterói  não  pude- 
inm  fugir  li  atração  do  ambiente 
enriocn  e.  forçoso  é  rcçonliecer, 
r| tsc  Jiislnmeule  o  intercâmbio 
roni  os  rltilis  dn  Distrito  Federal, 
em  competições  oficiais,  lem  pcf- 
milldo  nns  grêmios  niteroienses 
Mtlisfnzcr  tis  aun»  necessidades 
desportivas,  que  não  poderiam  scr 
nlcndldas  roinruii-ntcmcnlc  sem 
|  cs»r  rcctrrsn  liberal. 

t\  ilevrr  dn»  enlidniles  dirigrn- 
les  suprrintcmler  r  amparar  o» 

;  grupamentos  desporlis  os.  com  o 
rdijcllvo  superior  dc  prnmovrr  o 
!  desenvoli  imcnlo  dn»  nlltiilnilc» 
enlre  os  seus  filiados,  condirão 
!  cssenrlnl  o  An  sõ  ao  progresso  des- 
!  tes.  rumo  dn  próprio  desporto  em 
»uns  illfevenle»  mõdalldntlrs.  Ncr.- 
In»  romlições.  cm  rasos  como  n 
que  eçlã  em  rsnme.  ê  mister  Bro- 
rurar  nina  solução  cnncllinlói  ia. 
I  dc  modo  n  rcsguardnr  a  nulori- 


Várias  divisões  de  paraquedistas 


Já  ••  contam  ontro  os  oxércltos  das  N  ■  ç  6  o  s 
Unidas  —  Ssrào  lançadas  à  luta  na  hora  da  In* 
vasáo  —  O  tralnamanto  daa  brigadas  d* 
choqua  do  ar 

fEsle  é  o  primeiro  dc  uma  nções  extenuantes,  para  corijecer- 
série  de  dois  artigos  Xobre  n  lhe  ns  músculos.  Em  seguida,  pas- 
Irclnn,  a  látlca  c  o  armamento  sam  a  outra  espécie,  dc  treinamcii- 
das  tropas  pnraqucdisUis  dn  lo,  cm  que  " preparam-se-lhes  o» 
Grá-Brctanbs).  espíritos"  para  «  emoção  tia  pri- 

LONDRES,  20  (Por  Drew  Middle-  mtira  descida  cm  paraquedas, 
on,  da  Associated  Press)  —  Mt-  Há  uma  série  de  exercícios,  em 
bares  de  soldados  transportadas  que  tomam  parte  oficiais  e  soida- 
>clo  ar  hão  de  eslar  entre  as  Irn-  dos  em  conjunto,  consistindo  cm 
tas  aliada»,  quando  os  exércitos  montar  cavalos  mecânicos,  nos  gl- 
inidns  iniciarem  seus  alaques  nãsios  das  unidades  militares.  Há 
tnrn  a  demolição  do  dominio  nn-  oulras  espécies  dc  trclnamenlo  cm 
:ista  na  Europu.  que  tomam  parte  saliente  os  apa- 

No  Inicio  rm  número  diminuto,  relhos  mecânicos.  Aquele  que  se 
!5los  tropas  hoje  se  compõem  dc  evidenciou  em  lutas  ou  outros 
.árias  divisões,  cnm  efetivo  ros-  spnrts  violentos,  em  sua  Universt- 
icilavel.  Até  este  momento  só  em  dade,  há  de  ser  um  excelente  pa- 
im  comboie  real  tomaram  parte,  raquedista. 

•oi  em  Guncval.  Hoje.  porem,  au-  Como  acniilccc  no.»  "comandos", 
uenta  de  vulto  a  espécie  de  treino,  o  candidato  não  fica  sujeito  a 
i  que  sc  entregam,  para  o  dia  em  uma  dieta  especial.  Assim,  é-lhe 
luc  liverem  dc  pavimentar  o  ca-  permitido  beber  e  comer  como  mc- 
nlnho  para  outras  tropas,  lhor  lhe  aprouver. 

Os  paraquedistas,  que  sáo  os  sol-  Enquanto  no  período  do  "endu- 
kdos  dc  choque  do  espaço,  são  os  reclmento",  o  candidato  vai  re- 
■lcmenlos  mais  espetaculares  da»  cebendo  ensinamento»  sobre  o» 
orças  transportadas  peln  «r.  As  processos  de  combate,  "como  o 
ultorldades  superiores  britânicas  deve  executar  a  moderna  infanta- 
■onfinm  cm  que  cies  tlescmpc-  ria",  segundo  expressou  um  oíi- 
ihcm  um  papel  saliente  c  deeislvo,  ciai  superior  dos  serviços  aéreos, 
lunnrin  sc  der  a  invasão.  Teoricamente  o  soldado  paraque- 

"Tniln  «nrA  laneadn  num  esíorcn  f  lita  é  cercado  quando  toca  o  solo. 

Lma  das  parles  em  que  ie  subdi¬ 
vide  o  sistema  de  treinamento 
aborda  esta  possibilidade,  ensinan¬ 
do-lhes  os  meios  de  agir  com  de¬ 
senvoltura  e  rapidez  para  tomar 
imediata  iniciativa. 

Durante  o  processo  de  exercita- 
mento,  o  candidato  recebe  assis¬ 
tência  continua  de  treinadores  a 
médicos  espcclaliiados.  O  equi¬ 
líbrio  mental  é  nm  dos  pontos 
essenciais.  Neste  particular,  mé¬ 
dicos  procuram  eliminar,  tudo 
que  possa  interferir  com  a  dis¬ 
posição  do  paraquedista  para  ian- 
çar-se  ao  espaço. 

"Não  se  trata  dc  bravura"  — 
afirma  um  oficial  médico.  Há 
alguns  que.  desde  o  primeiro  dis. 
sc  sentem  ahiolutimcnlc  à  von¬ 
tade.  Outros,  porem,  vão  perden¬ 
do  n  "temor"  progressivamente 
Aqueles  qur  sr  sentem  atrmnri- 
zado»  á  idéia  de  saltar  devem  scr 
devolvidos  ás  suas  unidade»,  pois. 
muita  ver.  uma  oprrnçãn  dr  en¬ 
vergadura  pode  ser  inutilizada 
pela  hesitação  dr  qm  paraque¬ 


dista.  Pnr  isso.  repito,  traln-se 
meramonle  dc  uma  questão  psi- 


tas  vezes  em  sucessão,  o  aluno  é 
reijeitadn, 


porque  é  essencial  que 
o  soldado  paraquedista  e.stcjn  em 
pleno  uso  de  suas  faculdades,  an 
primeiro  instante  que  tocar  o 
solo,  para  arregimentar  seu  equi¬ 
pamento,  que  é  lançado  em  um 
paraquedas  separado. 

Dão-se  muitas  oportunidades 
aos  candidatos  a  paraquedistas. 
Mesmo  depois  dos  fenômenos  já 
descrito».  p<rmite-se-lhes  salta¬ 
rem  mais  dus»  vezes  dc  um  balão 
calivn,  em  companhia  de  dois 
companheiros  e  um  instrutor. 
Desde  o  momento  que 'se  lançam 
nn  ar,  são  dirigidos  por  um  se¬ 
gundo  instrutor  que  se  encontra 
cm  terra,  por  meio  dc  um  aHo- 
folsnte. 

Uma  vez  que  passa  por  esses 
"lests",  o  candidato  passa  a  scr 
lançado  dc  um  verdadeiro  ivián, 
duas  vezes  seguidas.  Este  exame 
se  pratica  150  melros  do  sola,  de¬ 
vendo  3  paraquedistas  saltar 
com  pequenos  intervalos.  Um 
instrutor  experiente  disse-nos  que 
quando  nota  que  um  dos  seus  ho¬ 
mens  está  receioso,  “aparentan¬ 
do  ser  n  mais  nervoso  dn  bando”, 
deixa  que  cie  seja  o  último  a  sal- 
lar,  pois.  vendo  seus  compa¬ 
nheiros  saltarem  cnm  desenvol¬ 
tura,  enche-se  de  confiança, 

O  primeiro  salto  é  sempre  “a 
mais  temerária  experiência  por 
que  pode  passsr  qualquer  um"  — 
disse-me  um  veterano.  “Nas  ope¬ 
rações  de  Bruneval  —  prosseguiu 
—  ns  saltos  foram  executados  táo 
metodicamente  que  só  me  lem¬ 
brei  que  existiam  “Jerries”  quan¬ 
do  me  encontrei  em  terra  fir¬ 
me”. 

"Quando  saltei  pels  primeira 
vez  —  refere  um  candidato  — 
qualquer  coisa  baleu  em  mim  e 
me  senti  desequilibrado,  por  um 
momento.  Que  susto!  Fclizmenle, 
qtisndn  tomei  posição  normal, 
olhei  para  cima  e  vi  a  cúpula 
hranca  dc  meu  paraquedas  aber¬ 
to,  aohre  mim.  Que  alivio t  Dali 
cm  diante  tudo  correu  às  maravi¬ 
lhas.  com  a  Inglaterra  aos  meus 
pés.  Somente  quando  mc  apro¬ 
ximei  do  chio  é  que  senti  a  ver- 
Hetlclv»  Impressão  da  descida. 
Um  ligeiro  tomhn  e  pronto.  Le¬ 
vantei-me  Imedialnmenle  e  iva- 
tei  dp  “arrumar”  meu  pnrnque- 


cológicfl. " 

As  tropas  paraquedistas  recc- 
hem  instruções  minuciosas  sobre 
como  deverão  agir,  assim  que 
cheguem  em  lerra.  Dão-ic-lhes 
as  primeiras  instruções  sobre  de¬ 
molição.  E  essas  lições  foram 
bem  aproveitadas,  conforme  de¬ 
monstraram  com  a  demolição  dn 
estação  ,dc  rádio,  rm  Bruneval. 
Todo  n  paraquedista  sabe  hem 
como  destruir  ninhos  dc  metra¬ 
lhadoras,  embasamentos  dc  ar- 


Procunva  agredir  a  esposa, 
di  quem  estava  separado, 
pirquo  esta  não  atendeu  a 
sua  indigna  solicitação 

A  policia  diligencia  nn  sonlltln 
tlc  prender  Bnsilin  Heis  1’inlo 
Machado,  cx-gunriia  civil,  expul¬ 
so  daquela  corporação,  a  bem  do 
serviço  público. 

Basllio  é  casado  cnm  Ktlivn 
Moraes  da  Cnsta,  filha  do  3.*  ntfl- 
qulsln  do  "Santa  Ulnra",  Jtisé 
Moraes  da  Costa,  desaparecido 
cnm  aquele  navio,  c  da  senhora 
Eonildcs  da  Costa  Romãn,  | resi¬ 
dente  na  rua  A,  n.  12,  em  Mare¬ 
chal  Hermes.  O  casal,  porem,  eslá 
separado  há  dois  anos. 

Basillo  Reis  Finlo  Machado,  sa¬ 
bendo,  todavia,  qur  um  seu 
cunhado,  de  nome  Eriivar,  que  é 
floador  dc  sangue  do  llnapilo! 
Carlos  Chaga»,  rccchcrn  há  pouco 
tempo  uma  indenização  de  83 
conto»  tlc  réis  da  Lcopoldlnn.  em 
virlude  de  sentença  judiciária,  e 
por  ter  sido  vitima  dc  um  oci¬ 
dente  ferroviário,  em  que  perdeu 
a  perna  direita,  procurou  n  mulher 
e  tentou  fazê-la  pedir  para  cie 
um»  certa  quantia  emprestada  an 
irmão.  Ediva  reagiu  dignamente 
esta  snifcltaçân.  Enraivecido  por 
isso.  Rasilín.  acompanhado  dc  úm 
outro  indivíduo,  nmitos  alcooli¬ 
zado».  apareceu  nn  cosa  dc 
sua  sogra  Eoniiles.  onde  tniln» 
residem  cnm  o  intuito  dc  agredir 
Ediva,  numa  represália  a  sua  ne- 
gnlii».  D.  Eoniiles.  e  um  se»  fi¬ 
lho  menor,  de  18  anos.  de  nome 
Kdlmir.  impediram  a  entrada,  na 
casa.  dc  Basilio  e  seu  companhei¬ 
ro.  Basiiín  prolcsinu  e  terminou 
por  agredir  a  senhorn  c  n  rapaz, 
fugindo  em  scguidi. 

Eis  porque  I,  policia  procura 
agora  prendê-lo.  devendo  Itisilin 
Meis  Hnln  Marhado  >rr  a  propó¬ 
sito  de  seu  gesto  revoltante,  devi¬ 
damente  processado. 


Mito  intanfil,  que  este 
publicando  páginas  do  Pro^ 
8'«mo  Escolor,  organixa 
ias  poi  Técnicos  do 
Educação. 


waçao  aluai  dos  con* 
y*  a  essa  troféu  para 
Hneedor  do  concurso  de 
Mação  do  ü.  I.  E, 

. *  ri.  apuração  do  liltiliv) 

da  it/i  “jlaálirn  oficial  prumo- 

1  M  V.  í  r.sln  n  ro- 
‘hsá-l.t  .''""rormite»  à  taça 
„7i".  ^r;,sil*'lnt  dc  Impttm- 
>,r'j  ""a  deslinado  no  vciire- 

di  prognóstico» 


que  o  nosso  povo  acsempeniian 
parte  importante  nas  lutas  preli 
minares"  —  disse  um  oficial  »u 


Nada  resolvida  sabre  es  jogos  da  “Caga  Roca”  SrSjxy'  SSê 

Ramon  Castillo  Filho,  presidentes  da  C.  B.  D.  e  AFA,  respectivamente,  não  chegaram  ainda  a  nenhum  fim,  multo  embora  sejam  cordialí; 
slmas  as  relações  das  duas  entidades.  E’  que,  como  adiantamos,  dificilmente  o  Brasil  poderá  no  momento  formar  um  selecionado  pa„ 
sair  do  país,  por  motivo  da  guerra.  Os  entendimentos  prosseguirão,  devendo  o  Sr.  Ramon  Castillo  Filho  fazer  na  Argentina  uma  exposi 


Ção  da  atual  situação  esportiva  brasileira.  O  dirigente  da  AFA  seguiu  esta  manhã,  com  destino  a  Buenos  Aires,  pelo  avião  da  carreira. 


A  Comissão  Sul 
americana  de 
Basketball 


Desse  modo,  não  será  exagero 
alirmar  que  o  combate  desta  noi¬ 
te  atingirá  proporções  imprevisi- 
veis  ainda  mais  quando  se  sabe 
que  na  derrota  importará  na  quo- 
bra  de  qualquer  possibilidade  do 
vencido  de  vollar  a  atuar  na  Mo¬ 
ca  do  Pugilismo. 

Dow  "rounds" 

A  luta  principal  será  em  dose 
"rounds"  havendo  quem  alirme 
não  chegará  ela  ao  final  pois  um 
doa  contendores  pode  ser  derru¬ 
bado. 

Em  benefício  da  Cruz  Ver* 
melha  Brasileira  e  Ameri¬ 
cana 

Como  temos  noticiado  a  reunião 
do  hoje  no  esjádio  do  Fluminen¬ 
se  será  em  beneficio  da  Crus  Ver¬ 
melha  Brasileira  e  Americana. 


As  20.30  o  inioio  da  reunião 

Atondondo  6  diiiculdade  de 
condução  resolveram  os  organi* 
zadores  iniciar  a  rounião  ás  20,30 
para  que  tudo  esteja  terminado 
ás  23,30. 


Foi  instalada  ontem,  nesta 
oapital  —  A  presidência 

Encarregada  de  resolver  os  ca¬ 
sos  surgidos'  nn  liasket  suiamcrl- 
rnno,  como  representante  da  F. 
I.  B.  B,,  a  comissão  continental 
é  n  poder  mãxiinn  nn  continente. 
K  tlc  acordo  com  n  rndlztu  estabe¬ 
lecido,  terã  ela  por  sede.  durante 
tris  anos,  a  nnssa  capital. 

A  instalação 

Ontem,  mm  s  presença  de  des¬ 
portistas  ligadas  nn  Imskel,  na 
Confederação  Brasileira  de  Bas¬ 
ketball,  instalou-se  a  comissão  que 
•erá  presidida  pelo  Sr.  A.  Beis 
Carneiro,  presidente  dn  F.  M.  B. 


A  NOITE  —  4."*feira, 
21/10/942  —  N.  11.027 


í/KJfnV. 


Por  snlirilaçãn'  da  Confederação 
Brasileira  de  Pugilismo  n  Federa¬ 
ção  Metropolitana  ric  Pugilismo 
escalou  tris  lulas  de  amadores 
para  a  abertura  do  programa  dc 
hoje. 


•  V 


'  iüüli  I 
iiiltÉ 
: 


Us  presidentes  de  A.  F.  A 


C.  B.  D.,  da  F.  M.  F.  e  outraa  autoridades  desportivas  antes  i0 
banquete  que  foi  oferecido  ao  Sr.  Ramon  Castillo  Junior. 


!<■&>< 

...  I 


•  O  desperto  sulamcricano  reflete 
nas  relações  das  entidades  e  clubs, 
o  panorama  dc  cordialidade  dos 
povos  do  Novo  Mundo.  E  o  ban- 
quclc  que  a  C 


B.  D  ofereceu 
ontem,  à  noite,  nos  dois  Ilustres 
parodros  do  football  argentino, 
embaixador  Adrian  Escobar,  re¬ 
presentante  do  pais  amigo  Junto 
no  Brasil  c  Sr.  Ramon  Castillo 
Filho,  presidente  da  Associação 
do  Football  Argentino,  constltutiu 
uma  festa  dc  amizade  fraternal, 
que  eoloca  o  sport  no  seu  devido 
lugar.  Mais  do  que  nunca  o  sport 
colabora  no  sentido  dc  unir  os 
que  lutam  pela  supremacia  e  dc 
uma  vitória  nu  dc  um  torneio,  que 
não  podem  deixar  slnfio  bem  pa¬ 
tente  a  formação  moral  e  supe¬ 
rior  dos  combatentes. 

O  banquete  que  n  Confederação 
Brasileira  do  Desportos  promoveu 
cm  homenagem  n  um  ilustre  di¬ 
plomata  e  prestigioso  dcsporlisln 
platino  c  ao  dirigenlc  dn  football 
argentino,  filho  do  atual  presi¬ 
dente  da  República  lrmá,  nessa 
hora  grave  que  atravessa  n  Ame¬ 
rica,  mareou  portanto  uma  reu¬ 
nião  em  que  ficaram  mais  uma 
vez  comprovados  os  indissolúveis 
laços  de  confraternização  brasilei¬ 
ro-argentina. 

_0  banquete  teve  lugar  nos  sa¬ 
lões  dn  Jockey  Club  Brasileiro, 
presentes  lodos  os  diretores  da 
veterana  entidade,  membros  do 
Conselho  Nacional  dc  Desportos, 
nilns  autoridades  esportivas  c  os 
representantes  da  Imprensa,  entre 
os  quais  diretores  do  Departa¬ 
mento  de  Imprensa  Esportiva  dn 
.y»  íDIE). 


Aloançarim  ontim  as  bas* 
katballars  do  Fluminense 
oontra  as  do  Tijuca 

Por  um  ponto,  o  "flvc”  femi¬ 
nino  do  Tijuca  vencera  a  primei¬ 
ra  partida  da  melhor  de  tris,  or¬ 
ganizada  para  a  disputa  do  tro¬ 
féu  “Guilhermina  Gutnlc".  E  on¬ 
tem,  novamente  as  tljucanas  se 
defrontaram  com  es  tricolores, 
mas  foram  vencidas  por  nove 
pontos  dc  diferença.  Com  esse 
rcsullado,  uma  terceira  partida 
será  necessária  para  definir  n 
torneio.  O  encontro  dc  ontem  fot 
controlado  por  Aladlna  Astuto  c 
,1.  Coelho,  apresentando  os  se¬ 
guintes  detalhes:  1  tempo:  Flu- 
minenle,  JO  x  4.  Final:  Flumi¬ 
nense,  20  x  11. 

Fluminense:  —  Hcrcilia,  Con¬ 
ceição  (6),  Inah  (10).  Ebir,  Jel- 
•  c  (4),  Lys,  Otilia,  Lourdcs, 
A  mea  e  Lucla. 

Tijuca  —  Ltgia,  Dictola  (3). 
Leontina.  Celma  (ê).  Carminha  e 
Branca. 


CHEQUES  DE  hOOOSOOO 
MILHARES  DE  50S000  e  IOOSO0Q 


^Ontem,  pela  manhã.  Godoy  c  Ilosknc  Toles  eativeram  na  redação 
,<^e  A  NOITE.  Era  a  última  visita  dqs  dois  es  mu  r  radares  famosas 
Lfçntça  do  grap^e  combate  dc  hoje,  que  a  nossa  objetiva  focaljzoii 

"n  aaf  /•  f  I  m  errn  r\in  nu&  ijemanatm  >.«■  «h4..  t.  J.  _  _ 


Uma  das  atrações  do  espetáculo 
dc  hoje,  será,  sem  dúvida,  a  semi¬ 
final. 

Nela  combaterão  Gaúcho,  o 
bravo  campeão  brasileiro  e  Edu- 
nido  Primo,  um  dos  mais  fortes 
•‘pegadores"  da  Argentina. 


A  peleja,  que  preparará  o  ctjià 
do  público  para  n  scdmçIí  a 
noite,  ou  seja,  o  encontro  Gréí 
x  Roskoe  Toles.  será  cm  oite  t 
rão  em  dez  rounds  como  k: 
sido  anunciado. 


fcfttide  mevmeRto  de 

Sr  acostas 


\§ogp  que  foi  anunciada  a  ren- 
da  grande  luta  entre  Ros- 
tjc  'jolca  e  Arturo  Godoy.  obscr- 
vjmos  o  grande  interesse  demons¬ 
trado  pelo  público  esportivo.  Vá¬ 
rias  ;|o  as  vultosas  apostas  de 
0U£.  yíhias  conhccimcntp . 


A  primeira  luta  de  profissionais 
da  noite  de  hoje  será  desenvolvi¬ 
da  entre  os  pesos  leves  Acosla  e 
Mesquita,  Ambos  sâo  conhecidos 
do  público  e  estão  cm  condições 
dc  fazrr  um  bom  combate. 


Gaúcho,  adversário  dc  Frimo,  na  semi-final 


Abatido  o  Fluminense  em  Belo  Ho¬ 
rizonte  por  3x1 

BELO  HORIZONTE,  2]  (Da  Su¬ 
cursal  de  A  NOITE)  —  O  Flumi¬ 
nense  perdeu,  em  sua  segunda 
exibição  nesta  capital.  Depois  dc 
abater  o  América  facilmente,  o 
club  carioca  enfrentou  ontem,  a 
noite,  o  Atlético  Mineiro,  cam¬ 
peão  invicto  dc  10*2,  sendo  der¬ 
rotado  pela  eontagem  de  3x1. 

O  campeão  mineiro  cumpriu 
destacada  “performance",  dal  o 
seu  triunfo  justo  c  merecido  so¬ 
bre  o  grémio  raricira,  que  tnm- 
bem  agiu  bem,  não  chegando,  en¬ 
tretanto  superar  o  sou  antago¬ 
nista. 


Está  tambem  estabelecido  que 
n  ingresso  dos  jornalistas  será 
feito  com  o  cartão  permanente  do 
Fluminense,  Assim,  os  que  são 
trabalhar  terão  os  seus  lugares  de¬ 
vidamente  marcados. 


a  abertura  da  coiFsgcm.  Sí 
gundo  período  Baiana  (!)  <  «• 
miltnn  (1>,  marearam  as  ponta 
dn  Atlético.  Coube  a  AVillca s 
único  tento  dns  tricolores. 

As  equipes  que  atuaram  tf* 
vam  assim  formadas:  , 

Fluminense:  —  (iijo,  Norl'-J- * 


Aos  sócios  do  Fluminense 

A  Confederação  Brasileira  dc 
Pugilismo  c  n  diretoria  do  Flumi¬ 
nense  F  .C.  resolveram  que  o  in¬ 
gresso  dns  sócios  será  pessoal  c 
com  a  apresentação  rio  recibo  dc 
quitação  dn  corrente  més. 


(Florinno),  Mnrac.il  RussocC*1 
reiro.  „  ,  .. 

Atlético  Mineiro:  -  Ca» 
Ramos  c  Ev.inrir»;  Califa» 
(crio  e  Bigode:  Hantlilou, Bauw 
Tião,  Nicoln  c  Itczrnde.  . 

Serviu  de  árbitro  n  Sr.  J®? 
Pereira  Peixoto,  euia  ainajl1»1" 
ótima,  agradand"  plensa»»1* 


F»la  Gumcrcindo  Ta  boa  d  a 


x  Roskoe  Toles 


O  Departamento  Técnico  da 
Confederação  Brasileira  dc  Pugi¬ 
lismo  não  teve  problemas  quando 
levo  dc  escolher  juizes  para  a  di¬ 
reção  dos  combates  dc  hoje. 

Nesse  particular  n  nosso  box 
está  bem  servido  pois  há  alguns 
sportsmen  que  bem  conhecem  os 
segredos  da  nobre  arte. 


Entre  eles  pode-so  destacar,  in¬ 
discutivelmente,  Gumcrcindo  Ta¬ 
buada,  a  quem  foi  dada  o  encargo 
dc  dirigir  a  peleja  Godoy  x  Roskoe 
Toles. 

Tnboadn,  alem  dc  ser  um  vete¬ 
rano  em  coisas  do  pugilismo  pois 
como  boxour  amador  aluou  na  Eu¬ 
ropa  inclusive  cm  Londres,  terra 
dn  box  de  estilo  puro  c  nobre,  é 
um  árbitro  As  direitas  que,  dentro 
do  ring,  sabe  o  que  faz. 

Um  oombate  da  verdade 

Era  Justo,  portanto,  que  ouvís¬ 
semos  Tahosan  alem  do  mais  por 
ser  a  sua  opinião  IJhstanlc  autori¬ 
zada. 

E  ele,  como  sempre,  njn  se  fur¬ 
tou  a  dá-la  assim  fnlnndo: 

—  Não  será  exegern  dizer  que 
os  cariocas  jamais  assistiram  um 
combate  dn  envergadura  dn  que 
scrA  hoje  travado  no  cstAdin  do 
Fluminense,  Homens  dc  enverga¬ 
dura  dc  Godoy  e  Roskoe  Toles  não 
sâo  fáceis  dc  contratar.  Ambos  pos¬ 
suem  cartaz  internacional  pois 
Godoy  disputou,  pnr  duns  vezes 
com  Joc  l.nuis  o  titulo  dc  ciini- 
pcân  mundial  e  Roskoe  Toles  é 
considerado,  nn  ralcgorin  dns  pe¬ 
sos  absolutos,  como  n  quarto  ho¬ 
mem  dn  plantei  mundial,  Essas 
credenciais  invejáveis  nnn  podem 
ser  rxihidns  pnr  muitos  pugilistas 
c  só  isso  bastaria  para  recomendar 
o  combale  dc  hoje  cnmn  o  mejbor 
dc  qiinnlns  se  lem  realizado  no 
lt!n.  (lulro  fator  porem,  dá  ú  lula 
característica  de  mninr  sensucio- 
nnlismn:  cie  lerá  o  objetivo  dc 
uma  manche  pois,  como  sc  sabe, 
cm  Buenos  Aires,  Roskoe  Toles 
conseguiu  vencer  o  seu  adversário 
rirsln  noite. 

Intimida  faz  uma  p.iusn,  acende 
mn  cigarro  p.  respondendo  a  uma 
pergunta  do  repórter  concluc: 

—  Espero  uào  ler  grande  tra¬ 


balho  na  direção  da  peleja.  Go-i 
doy  e  Toles  são  dois  homens  ex¬ 
perimentados  que  Já  lutaram  nos 
centros  mais  adiantados  do  pugi¬ 
lismo  *  sabem  obedecer  As  deter¬ 
minações  do  juiz.  Por  esse  lado 
estou  perfeitamente  tranquilo  e 
aguardo  a  hora  de  entrar  cm  nçáo 
com  a  maior  tranquilidade. 


A  festa  das  aves  e  da  árii1 
re  no  Instituto  La-Faj^1 

Por  motiwi  do  '.nu  tempo, ol^ 
sc  realizou  no  dia  mnr«»' 
festa  infantil  que  deveria 

zar-sc  no  Departamenta  l 

tinr  do  Institui  "  l.a-F»éc11 .  ; 

dn  Semana  01 


Domingos  declara  à  NOITE  não 
ter  recebido  nenhuma  proposta  - 
Cuida  no  momento,  apenas,  do 
contrato  com  o  Flamengo  —  Vai 
descansar  em  Caxambú 


|  comemoração 
'Criança.  ,  . 

Efetuar-se-á  a  cerimonia 
cativa,  nnualniciili  rcali*» 
n  mesma  finalidade  no  fl 
dn  cflucandárlo,  a  !-'  do  ‘ 
le.  As  15  horas,  com  e  ' 
programa:  .  ,, 

I  —  ai  tllni»  i  árvore,  «' 
lio  simbólico:  ci  Hbt"  •’*  ■ 
2  _  Gtnàslic:i  -  ;'ll,nons,:;r 
dim  dn  Infância. 
mica  Alunas  dn 
nn.  I  —  .Fop»  —  . 

50  Prhnnrio  flc  Aiiniíw  • 
Dança  rítmica  —  óbi".i> 
r.o  Particular  d;.  Serra' 

ria  do  Departamento  In»*™ 
ft  —  Ginástica  ritinw.1  ~~  '  , 
dn  Curso  PrimáH»  r  « 
são  do  Dcpartanicn  "  rrl 
c  do  Curso  Ginasial  d' 
mento  Feminino,  i 

ás  ai  cs.  .,„|.u 

Tocará  durante  •'  'J'1' ,|VJ 
liandit  dc  niiisir.i  d1'  ,;i,, 

dn  1'iilli'ia  MilHo.  --  ' 
cedida  polo  •r|t  Bttt  ' ' 

Ic.  rnronrl  Od>liu  D''".  :  , 
l’mn  recnnd.i  dc  P"  , 
reios  finalizará  ,i  ■  drnidiD 
alegria  da  petizada» 


A  direção  geral  dn  reunião  pu- 
gilistica  dc  hoje  está  n  cargo  do 
Sr,  Paschoal  Segrcto  Sobrinho, 
Os  demais  controladores  estão  as¬ 
sim  distribuirieis  : 

Imprensa  —  Gustavo  Mattos  c 
Luiz  Scgretn  Sobrinho, 

Recepção  —  Castão  Dctsi  e  te¬ 
nente  Jusllno  Vieirn. 

Tesouraria  —  Eiirleo  de  Andra¬ 
de  Neves  c  .lamil  Nasscr. 

Médicos  —  Drs.  F.miiin  A.  Che- 
did  e  Vlrenlino  Rnndinelli. 

Dcpnrlamenlo  Técnico  c  orga¬ 
nização  —  R.  M.  Dnrin  Filho, 
Aiuisin  Acclol.v  r  Alberto  Lnlnrre. 

.lurados  —  Alberto  Silva,  l.nii- 
rival  Pereira,  Pilar  Driitnmoud, 
Ortegal  Barbosa.  Abilln  de  Almei¬ 
da  e  Gerson  Bandeira. 

Juizes  dc  "ring"  —  Gumcrcln- 
do  Tnhnada  r  Angcl  I.cdonx. 

Crnnoniclristn  —  Humberto 
Carvalho  c  llclmiro,  Vicente  .Mar¬ 
ques', 

l.oflllor  — .Roberto  Mnrhmlo. 


S.  PAULO,  20  (Da  Sucursal  da 
A  NOITE)  —  Desde  o  momento 
qua  o  Flamengo  levantou  o  Cam¬ 
peonato  Carioca  de  Football  de 
1942,  passaram  a  surgir  em  tomo 
do  seus  cracks  várias  versões  so¬ 
bro  transloréncia  para  outros 
clubs. 

» 

Há  muito  tempo  corria  nas  ro¬ 
das  desportivas  que  o  rubro-no- 
gro  eslava  na  iminõncia  de  per¬ 
der  o  seu  zagueiro  direito,  consi¬ 
derado  ató  hoje  o  melhor  back 
do  Continonto. 

Com  a  vinda  do  Flamengo  a 
São  Paulo  roerudeoceram  oe  boa¬ 
tos  em  torno  de  Domingos  da 
Guia.  E  no  estádio  de  Pacaembú. 
onde  está  hospedada  a  delega¬ 
ção  do  Flamengo,  a  reportagem 
do  A  NOITE  esclareceu  as  coisas, 
entrovistando  Domingos.  Com  a 
tua  característica  simplicldads 


declarou-nos  o  companheiro  de 
Newton : 

—  Posso  assegurar  á  NOITE  o 
aoe  rubro-negroe.  que  até  hoje 
não  recebi  propostas  de  100  ou 
S00  contos... 

Tenho  por  norma  só  tratar  do 
entendimento  com  outros  clubs, 
lindos  os  mous  compromissos  com 
os  clubs  a  que  estou  vinculado. 

Estou  contratado  pelo  Flamen¬ 
go  até  o  dia  31  de  dezembro  o 
nada  resolvi  sobre  minha  iutura 
situação-  No  momento,  cuido  ape¬ 
nas  dos  compromissos  extras  do 
meu  club.  Vou  descansar  em  Ca¬ 
xambú  e  depois  tratarei  do  nj- 
sunto.  Posso  adiantar  quo  o  Fia 
mongo  ostará  sempre  ao  par  do 
que  eu  liser. 


cnm  uma  partida  ilv  plngur-piinguc 


CAiÜOLA  urraria  sempre 


Domingos  de  Guia  em  São  Paulo,  dlatraindo-sc 


iPIUPTICOS  NfWVOSOS  HISTtBItÕs 


como  criminoso 


Berlim  diz  que  o  tempo  está  chuvoso  em  Sta- 
lingrado  -  Novos  reforços  russos  em  açio  -Ti- 
moshenko  continua  a  atacar  incessantemente 

NOVA  YORK,  21  (A.  P.) 
—  0  rádio  da  Barlim  diz 
que,  em  Stallngrado  o  tem¬ 
po  e«tá  chuvoso,  •  mo»  o» 
aguaceiro»  não  afetaram  a» 
opera*8e«  naquele  setor,  em¬ 
bora  tenha  começado  a  cha¬ 
mada  "época  da  lama".  Rei¬ 
na  mau  tempo,  igualmente, 
na  região  do  Cáucaso. 


romperia 


Rio  de  Janeiro  —  Quarta-feira,  21  de  outubro  de  1942 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  em  todos  os  lugares 


Empresa  A  NOITE 

Superintendente:  LUIZ  C.  DA  COSTA  NETTO 


Gerente  :  OCTAVIO  LIMA 
Número  Avulto  :  $  4  0  0 


Diretores  : 

ANDRt  CARRAZZONI 
CYPRIANO  LACE 


Iotjjs  políticas 
contrario»  nu 


Tolo  Negrl 

n  vivendo  da 
caridade 

(TEXTO  NA  TERCEIRA  PAGINA) 


Sr.  Barro»  Jar- 
pi,  ministro  (as 
fldiçíes  Exte¬ 
riores,  dcrroln- 
tim  o  Gabinete, 
(Coa/ínua  nn 
1*  jdjina) 


.  Ana  Amelti  de  Queiroz 
Carneiro  de  Mendonça 


Representará  o  Braall,  no  carta m«  da  Washing¬ 
ton,  a  Sra.  Ana  Amalla  Carneiro  da  Mendonça 
—  Uma  entrevista  com  a  Ilustre  eecrltora 

— - ■  '•  No,  prlmci- 

r^j,  dU^  de  nt^ 


res,  k  sennorn 
Anna  Apncli“ 
de  Queirox 
Cer  n  e  1  r  o  dc 
Mendonça,  re- 
p  r  es  e  n  tanlc 
permanente  do 
nosso  pai»  na- 
quele  impor¬ 
tante  depar¬ 
tamento  da 
União  Pan- 
americana, 

(Co  n  t  inna 
na  I*  página). 


MOVEIS  DE  ESTILO 

DA  MAIS  ALTA  QUALIDADE 

VISITEM  ' 


Tecidos  de  seda 

do  Brasil  para  a  África  do  Sul 


UTETE.  66,  61  •  66 

CONFIANÇA  E  SERIEDADE  ABSOLUTA. 


caminho  do  Àfrico  do  Sul. 
Dentro  em  breve  etse»  teci¬ 
dos  serão  expostos  à  venda, 
aliviando  consideravelmente 
a  aguda  escasses  do  mer¬ 
cado. 


CAPTEOWN,  21  (R.)  — 
Nos  círculos  marítimos  des¬ 
ta  capital,  revela-se  que  um 
grande  carregamento  de  te¬ 
cidos  de  seda  manufatura¬ 
dos  no  Brasil  se  encontro  o 


ASFIXIADO  POR 

UM  GRÃO  DE  CAFE! 


Flagrante  do  Sr.  Luiz  França,  quando  falaTa  à  NOITE 


Mobilização  contra  a  espionagem 


0  menino  veio  de  avlio,  por  Intervonçio  do  go- 
vsrno  de  Santa  Catarina  —  Salvo  polo  Dr.  Cala' 
do  de  Castro,  noa  serviços  cirúrgicos  s  otonrl 
nolarlngológicos  do  Pronto  Socorro 


Çarçons,  copslros  s  arrumadeiras  a  serviço  da 
Pátria  —  Vai  reunlr-se  o  Congresso  dos  Empre¬ 
gados  no  Comércio  Hoteleiro  para  tomar  Impor¬ 
tantes  dellberaçfies  —  Fala -nos  o  presidente 
do  Sindicato  do  Distrito  Federal 

Deverá  instalar-se  nesta  capital.  Federação  Nacional  dos  E.  C.  H. 
io  dta  26.  o  VI  Congresso  dns  S.  A  ordem  do  dli  do  Congresso 
•mpregndos  no  Comércio  Hotelcl-  contem  temas  de  palpitante  inte- 
o  c  Similares,  promovido  pela  resse  para  a  classe  e,  dado  o 
_ : _ _ _ -  número  de  representantes  esta¬ 
duais,  pode-pc  prever  umà  reunião 
■  |\S  I  I  L  iniA  I  mnvtmentadlsslma  e  capaz  do 

1111/ IU  A  ■  IV  Ml  ■  I  atender  as  expectativas  dos  seus 
II Hl II  Al  lilIVltf  I  Promotores.  Na  sedt  da  Fedtraçáo 

onde  estivemos  hoje,  lodos  tra¬ 
balham  nos  preparativos  do  con¬ 
clave.  0  presidente  do  Sindicato 
dn  Distrito  Federal,  Sr.  Luiz  An- 
(CONTINUA  NA  2*  PAGINA) 


Pressão 
pela  íome 


LONDRES,  21  (A.  P.)  — 
Informa  umo  agência  britâ¬ 
nica  de  noticio»,  em  telegra¬ 
ma  do  fronteira  francesa, 
que  o  governo  de  Vichy  re¬ 
tirou  o»  cartões  de  raciona¬ 
mento  de  vivares  dos  traba¬ 
lhadores  da  fábrica  de  mo¬ 
tores  "Gnome-Rone",  que  se 
recusaram  o  partir  para  a 
Alemanha. 

BERNA,  21  (A.  P.)  -  Informa¬ 
ções  particulares  chegadas  da  zona 
ocupada  da  França  dizem  que  o 
prazo  até  1*  de  novembro  dado 


que  ele  gohha  com  seus  escritos. 
Nu  rádio,  este  ano,  foi  ele  substi¬ 
tuído  pelo  notável  jornalista  e 
vigoroso  escritor  Pierre  Van  Paas- 
sen,  autor  de  "Days  of  our 
jears”,  "That  day  alone”  e  “Thi« 
time  ls  nnw  I".  No  jornalismo, 
várias  artistas  famosas  do  cine¬ 
ma  e  do  teatro  escreveram,  cada 
dia,  umo  crônica  na  secção  vn- 
cantc  de  Walter  Winehell.  Coube 
a  Carmen  Miranda  conlribuir  com 
um  desses  artigos.  Ela  escreveu 
“0  pecado  dos  turistas”,  que  co¬ 
meça  da  seguinte  forma: 

”0  público  ficará  bem  Impres¬ 
sionado  com  o  Brasil,  quando  ve- 
siflcar  que  eu  assumo  hoje  o  pos- 

(C0NT1NUA  NA  3.‘  PAGINA) 


pecado  doa  turistas”,  escrito  na  coluna  da  Wal¬ 
ter  Winehell  —  Vor  o  Rio  n*o  é  ver  o  Brasil  — 
Os  seus  chapéus  com  frutas  a  vestidos  de  baia¬ 
na  nlo  significam  que  Isso  seja  uma  Indumen¬ 
tária  nacional,  esclarece  Carmen  —  Uma  Intri¬ 
ga  de  Herr  Goebbela 

(De  R.  Magalhães  Junior,  especial  para  A  NOITE 

NOVA  YORK.  setembro  (Por  via  algumas  observações  felizes  e  in- 
4rea)  _  Carmen  Miranda  venceu  teressantes,  Walter  Winehell,  um 
o  rádio,  no  teatro,  no  cinema  e  jornalista  dinâmico,  embora  um 
goro,  por  fim,  nesba  de...  cs-  tanto  superficial,  escreve  uma 
*  ..  .  p  secçáo  diária  que  é  estampada  em 

rear  no  J°r|rn“ímoJ.E  centenas  de  jornais,  aos  quais  é 

rela  nao  foi  ' má .  Foi  «eclente.  d,3trlbuid4  por  ,indicato  jorna- 

0  f  SjU  fr  *0,  fo,  listlco  dns  mais  importantes.  To¬ 

nais  de  duxentos  Jornais  atras  és  j0J  QS  „n05  qUando  toma  férias 
[o  território  americano  e  contem  nQ  r4djo  e  na  imprensa,  Walter 

_ — - — -  Winehell  se  faz.  substituir  no  seu 

_  »  m  _  ^  “broadcasllng”  e  na  sua  coluna 

SLàl  por  nome:  prestigiosos,  capuzes 

lFNI  r  >  JEam  t  de  manter  o  interesse  dn  público 
”  c  de  justificar  as  fabulosas  somas 


EM  DEFESA  DA 
BOLSA  DO  POVO 

A  ação  do  governo  e  a  advertên¬ 
cia  do  DASP 

(TEXTO  NA  SEGUNDA  PAGINA) 


■«ssante  demonstração,  hoje,  na  sede  da< 
A —  o  curso  de  p  isclcultura  e  seus  objeti- 
*—  No  Jardim  Botânico,  a  quarta  turma  da 
cultura  —  O  clu  b  agrícola  modalo  da 
E.  T.  P.  “Visconde  de  Maué” 

tursos  dc  monitores  ngri-  inscritos  da  1*  turma  reallzaram- 
nlas  organizados  pelo  Ser-  ontem  as  oulas  PrAÜC?5  dp  av!' 

de  Informação  Agrícola  cultura  c  indústHas  rurnis.  A  pn- 
•slério  da  Agricultura  para  mcira  sob  a  direção  do  técnico 
"  Brasileira  dc  Assistência  Pml"  Limn.  leve  lugar  num 

!1|n  com  -:i  frequência  cada  aviário  dc  Jacnrepaguã.  Os  ahi- 
I"r  de  Interessados.  tomnn-  nos,  Pcla  pnmcira  vez,  entraram 
'•'  •Iria  n  organização  dc  ™  contacto  com  os  mais  moder- 
liiniKn.  nos  aparelhos  dn  industria  avlcn- 

lll?Ç  nrAUoae  la  c,  atem  dc  aprenderem  n  fun- 

,es  praticas  realiza-  C|0nnmcntn  das  chocadeiras,  erm- 

da$  Ontem  deira»,  etc.,  receberam  instruções 

*  Presença  de  todos  os  (CONTINUA  NA  J.*  PAGINA) 


Pacífico,  prevenido,  vale  por  três 


te  Henrique  Arislldes  Gullhem 
que  esta  turma  inicie  logo  o  se¬ 
gundo  periodo  do  estágio  para  o 
preparo  técnico-profissional. 


Grande  batalha 

LONDRES.  21  (U.  P.)  —  Urgen¬ 
te  —  Informações  recebidas  do 
Quartel  general  do  general  Mihai- 
lovich,  chefe  dos  guerrilheiros  iu¬ 
goslavos,  dáo  conta  de  que  se  está 
travando  grande  batalha  no  sul 
da  Bósnia  entre  "ebetnlks"  e  trçh 
pas  de  peupaçáo  dp  ELxo, 
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Brasileiros  no  “front”  |  Afundado  um  grande  na*  Asfixiado  por  um  grão 


do  Egito  i 


O  IJ I  I  I  N  U  A  Ç  A  O  p:Yn  '  (Cliché  na  1*  priglna) 

..  .  .  ÜA  PBIMEIBA  PAGINA  EIXO  Os  serviços  cirúrgicos  dc  otor- 

dirigir  ao  seu  pai,  manifesto  LONDRES,  21  (R.)  —  Acaba  de  rinolaringologia  do  Pronto  Socor- 
leu  entusiasmo  pela  causa  ser  oficialmcnte  anunciado  quo  os  f°  «çnbani  de  acudir  um  caso  dc- 
.  ....  ,..ii....  submarinos  brjtantco»  em  oper»-  dc  extração  de  corpo 

e,SU°  C0,yianço  no  ções  no  Mediterrâneo  afundaram  cstrnnlio  do  pulmão  direito  de 
Vitoria.  Só  umo  coisa,  ao  que  um  grande  navio  de  suprimentos  um*  cri«nça.  e  que  o  menino,  pois 

do  reco  a  nrpneuna-  eyt  mn«-  do  Elxo*  B,em  de  trís  °“tros  me-  »«  *rati  de  um  menino  dc  ape- 

poreee,  o  preocupo .  os  mos-  norcs  nas  clnco  gnos  dc  idadf<  cngu]J(j  o 

quitos.  Dl*  Alberto  que  eles  _ _  objelo  que  se  foi  alojai  em  orgío 

ló  sõo  cinco  vexes  moiores  o  PRESIDENTE  VARGAS 

do  que  em  Porto  Alegre.  .  .  v  1  «AaMviüWAi  vmiunD,  pnminndn  Alto  Blguossú 

Dois  gémeo*  bra»ll»iros  A  MAIOR  VIII  Til  M  ._°A.  pais  da  criança,  em  grande 


dirigir  ao  seu  pai,  manifesta 
»eu  entusiasmo  pela  causa 


vio  de  suprimentos  do 
Eixo 


de  café  { 


TV* 


poreee,  o  preocupa:  os  mos¬ 
quitos.  Di*  Alberto  que  eles 
ló  são  cinco  vezes  maiores 
do  que  em  Porto  Alegre .  .  . 
Dois  gémeos  bratileiros 
na  RAF  —  William  e 
Henry  Já  ieem  um  Irmão 
servindo  na  Royal  Air 
Forca  —  A  odisséia  dos 
dois  Jovons  para  chaga¬ 
rem  i  Inglaterra 

LONDRES,  21  (R.)  —  Dois  ir¬ 
mãos  gêmeos  dc  18  unos  de  Ida- 


0  MAIOR  VULTO  DA  I  apgúsfin.  conduziram  o  petlz  para 

AUADiri  I  ATIU1  •  Um,*y)JPl,al  dc  Florianópolis,  on- 

AMEKIGA  LATINA  de,  fo,.tcnt“d‘1  a  extraçno  do  corpo 

™  ,u"vn  «x» I lis/l  estranho,  mas  inutilmente.  Já,  cn- 

tio,  a  criança  estava  nas  portai 

Atiiflj  0  afirma  o  tamlvti  especial  registro!  aUndendo  "ã  so! 

Jornalista  americano  iminência  da  morte  da  pcqucnl- 

|.Ln  ftualb..  nB  vlllmn*  o  próprio  Inlervcnlor 

donn  uuniner  naquele  Estado  providenciou  fosse 


£ 


rem  à  ingiaterra  Jornalista  americano  iminência  da  morte  dn  pequeni-  SCFB  lUlícltio  COIDO  CFI"  lC  Ai  É.  I  g* 

John  fivnther  iinnM  [VfPdPrá  R  (odã  CXDWM  V0 

de,  William  e  Henry,  parentes  4o  Mal»  um  depoimento  «  r es-  0  rriança  transportada  de  avião  miUOSO  LflvUlvJ  U  II  lUUU  V/IULIAUU  T  II 

piloto  tchcco  KutJaJwasber,  peito  d.  peraonalldade  do  8r.  P"r*  capitai.  E  isso  foi  fel-  m  v  CONMNUACAU. 

KSA  IÉT  JS:  ■  j  y»>»  a  safra  de  cereais,  e  m  São  Paulo 

“SAfcírstsSe».  «„  _  „  I  d, 

„£*  rld,?6  lrmaos  dclM'  *“«<«*  Mbr/e  Europa  •  Aala,  vi.  10  Socorro  foi  levado  k  mesa  dc  íxilo  nlcanendo  pelas  reunlõe»  de  seU5  rccurí05  llas  culturas  ,|e  cc- 

ram  o  Brasil  num  cargueiro,  ep-  trilou  demoradamente  oa  pais*,  operações.  0  caso  não  permitia  brtlAnk-oí  mídcm  erle^íin  m  hivnidorcUiá  pouco  renllzntns  nn»  reuls  e  dns  plntilns  quu  produzem 
•ontram-se  mais  tarde  com  vinte  Ibero-amerteanoa  .  lançou  ao  Maia  « i  menor  demora.  0  próprio  S ia£uUo n  *?aÍãn  «des ‘los  distritos  agronfimleos  (Io  mnlél.|as  |ir|mns  „„  imlús- 

los  seus  tripulantes  num  bole  sai-  mundo  *’o  drama  da  Amírlca  La-  c,1*fe  do‘  serviços  de  otorrlnoln-  jI.ÍLí  „ |U.  u  r  ,|’VU,'.0U  í-‘l«do.  o  esperar  que  a  pró-  ,  ,  .  '  . !  ..  _  .  . 

ra-vidas,  quando  o  navio  foi  lor-  fina”.  V,n,  u..m  n.  ringoioija,  Dr.  Caiado  de  Cnstm  dl'c|sji)mVrm,  u  _ <|unl  poderia  ler  ximn  safra  dc  cereais  cxccderó  »  lr,as  dfl  r-V  “s.í:  11 '?  Ji1" 


los  seus  tripulantes  num  bole  sal-  mundo  "o  drama  da  Amfrlca  L«-  c,lefe  do‘  serviços  de  olorrlnoln-  dfvmiiinúrbi  n  ^ 

ra-vidas.  quando  o  navio  foi  lor-  tina”.  Neste  livro,  de  terrível  finRo)ofÍ*.  Dr.  Colado  dc  Castro,  !uvinUo  n  ressâ 

í,es1fBdiT  P%  um  submarino  ale-  franqueza,  Gupther  traça  o  perfil  ,ralI°.u  de  operA-Io.  Eslava  n  rrian-  v..|  „  1|llu  v. 

LJm  Hln  nvfclrnm  o  nriatn  m  _ IJ _ a_  ar _  T _ a  f  .  rj»  ÍA  rnwiia  «...  n  a  11  'll,t  1,1 


ii».  jwi.7wsr.-M*.  rsssixyz&uuxsi  > « sw.riit^ísrSíM'  r  «“*■»■ 

!««í,.K‘£r3.’r“';::  tr.,° «síSíjísaríví?  L"i’S'.2S-,,>l.í.'lr.Si;™’  • ««  m&wJí  Í3SS“.í 


es.suo  qunse  Inlolcrn-  toda  expectativa.  Os  agrleullores  v,,u,!l  l,"ull!iln  lnveslldn  1I11  inlssãn  _  g  coialioração  feminina  nn 
■  ncjiuni  expostos  os  que  parttciporam  dessas  reuniões  da  1,lal"  »>•«  relevAncln,  que  cerla-  formidável  obra  de  panainrricn- 


Congresso  dat  Mulheres  As  homenagem  h 
Americanas  Prefeitura  à  memória 

0->  UA°  i*rimÉiraIJi,agÍ.na  de  D.  Sebastião  Umi 

arnavcl  pretexto  que  levou  A  jími  exprtsslvos  nu  cnr,j|„| 
NOITE  a  procurar  entrevistá-ia.  í>naU«°  i-eme,  arcebispo  rf, '.]** 
Recebendo  o  repórter  em  sua  lin-  «s*  d°  ^lo  de  Jnneir»,  pornio?^ 
dn  reiidénela.  nurau  grande  sala  d°  u*0  desaparccimenlo.  5,11.1? 
ornada  com  preciosidades  de  arle  p'"d,n  |U”'a  dllJ  í1.1 11 vt)BUdeilJ 
colonial  brasileira,  a  senhora  cnriHal,  o  i>'  ;fçil<i  llenrlqu, 
Atina  Amciln  falou-nos  durante  *11  deferiu  lntHul,m,n| 
meia  hora  sobre  a  honrosa  mlssAo  Mj»  <n»  ilic  ram  -liri|id, , 
que  )hc  foi  confiada.  srut iiln  cie  facllilar  o  rnlrrnt»,, 

—  ft  uma  grande  honra  para  11  do_  piinefipe  ila  isreja  g,,;' 
uijii,  —  acentuou,  logo  de  liilelo  b-dra  .junto  a»  nlinr  dn  Matdi  / 
—  «cr  a  representante  brasileira  Santana.  Esteve  lantiirm,  „ 
junto  h  Comlasão  Inlerainerlcnnn  to  Henrique  Dotiswnrlli  pr„rt;' 
dc  Mullieres.  Bem  pode  calcular  nnl,B  „ 

como  me  ilnlo  contente.  Convoca-  ÍJitcdra]  Metropolitan,,  r  „  « 

da  para  a  reunião  deste  ano,  que  Jdimi  o  cortejo,  conto  dfrnJ.iK 
*  se  realizará  em  Washingtoti,  par-  homenagem  h  nientóría  dn  „BÍ? 
lirci  110  dia  2  de  novembro  próxl-  so  prelado  que  a  cidade  tanto  1,. 
mo.  Levarei  comigo  um  pouco  do  ncrnvn. 

9  pensamento  0  um  pouco  dn  sen-  Alem  disso,  rle  crininou  , 
sihilidadc  das  nossas  patriclas.  pensão  do  expediente  rln  pRi.i 
Parei  tudo  0  que  estiver  ao  meu  lurn  pnrn  que  0  funrl(in,||,n 
nlcnnce  pnrn  cumprir  de  forma  pudesse  comparecer  nn  tnltm 
cnhal  n  delicada  e  bonroeíssimn  menlo  de  D.  Schnsiinn  l.enti. 

Úm  poiieé  4 *  Wifírlt  PAYSANDü^ 

/  E,  assim  falando,  a  senhora  HOTEl 

1*  Anna  Amelln  faz,  a  seguir,  em  nwltl" 

"  pouco  dc  hlslória  solire  n  Comis-  Ru»  Payiaitilú,  23  —  nln,..4 
s'  >ãn  Internmerleana  dc  Mullie-  Residência  Ideal  —  Cnrnluçin "('■ 
a-  res.  0  rãplda  -  Restauranlr  Púhii.K 

— A  coialioração  feminina  nn  Refeição  Cr.$  12, nu 

“*  formidável  obra  de  panainrrica- 

O  iiiititn  a.i-n  11  m  V#  IA  AflIlflO.  POltO  .  .  . 


i"  Jfinoustrnrjin  n  jnn ] <,  nrrf<>ii.i  inenlc  wfâ  cinnpríiln  com  todo  o  ujunio  era  um  volho  ooiifio#  Poito  .  ....  .....  .  , 

KVm",s*í dWíiMíi  s^rtsüürj-^s:  “«-í'*™  s&  •ssms  ;  rF:"  «  -  r ístef»;.”;  “w? 

'és  dos  campos  alcançaram  uma‘  BíS,1 “Sige1 .  ttoicTR^fi  àél»1|to^rtã^ll.1Md1^  ?«„•.  a«  podcrj.f.ilnr  «m»l.  assl^  lança., .cnlo  d^d<!*nd'  jf^7íi“  Nacional  Krmíhdna*,  que.0,'"^ 

•Idado  costeira,  0  nortuiruês  e  ADar»^r/i  d#ntín  intervenções  txlrnira  do  nulmno  0  «f,  a  í|ULst«o  cIa  Atendendo  po  upelo  lançndo  pcl.T  lf*nelu  ti-enicn  nns  Invrntíorcs,  nn  dn  Uomhsflo  IntcianwiiCina  ue  .  nrefende  d*.  f^°  \h 

1 sss? . . . . 

. .  \\,ro'ul™'  (Jri-Hretaiilia  c  n  Itússla  -  con-  oruanUacâo.  que  passou  todavia  !kdl"  00  r1sfurf°,  ,lr  br.,|. 

dai  intervenção  du  Sr.  Nercu  Itn-  f|n„v„  e,61,  pur  euja  realização  —  ■  '  ntevestitUc  dc  cu  ta  ter  pernia-  lelro  e  *  colahoraçan  n„w 

cia  do  ciJrorg?iTn  parrido^hefè  i^ri.ntudT^nces^mV.etttcm  'T“  CLINICA  Do  Dr  NE,-S0‘N  MDURA  BRAEIL  DO  AMARAL  ..ente  „«  VlII  Confcrf.tcla  em  merno  pnrn  «  vllórl,  ,t«,  .V,^ 

d.,..,..  „fvi„.  wstfáftBTttra  í :  . . . .  •  "5:  SK+*. *>. 


Â  Sul  America 

Companhia  Nacional  de  Seguroí  de  Vida 

tem  a  grande  eatisfaçSo  de  anunciar  ao 
público  0  lançamento  do  lew  novo  plano 


°  a'fl*  *lrt0  c  c  í^tda  pltíim  cmifiujiça  entro  n 

\rvl,lí"-  «rà-Hmlttiilu,  c  a  Rússia  -  con- 

mn«  Sí‘  Nfrv?  ií»,n*  e,SB  *,ur  0UJn  realização 

mos  e  a  jú  consagrada  profieléit-  nuiltas  pessoas  ncsle  puis  leem 

cm  do  eirurgl.in  patriclu,  chefe  t laimliiHilo  Incessantemente,  des- 
daquele.  serviços  cirúrgicos  dn  de  junho  de  1941,  não  tecla  sido 
Pronlo  Socorro,  .Insc  vai  agora,  possível  nos  russos  perguntar  sa 
voltar  pnrn  0  seu  Estado  natal  c  iiess  cslã  scmlo  considerado  um 
a  alegria  dn  casa  de  seu»  p»i«.  "enviado  do  governo  nnzlstn  k  ln- 
iinruAiK^T»  um..  ghtlerrtt,  goziiiido  todas  ns  linunl- 

DOENÇAS  DAS  MOÇAS  <iatles",  ou  então  Imngitinr  aquilo 

a.,  j.  ...  T  .  .  «|Uc  for  feito,  uu  deixar  de  ser  fel- 

eIhíliMnrU#n  An  v»Í|Ctn'  t,?Cdn  d°  10  11  HeSS*  l,,!Ur#  0U  mnis  ,al'de, 

cabelo,  prisão  do  ventre,  eitomago,  |,I18,B  ier  n  menor  influência  tu 


rim,  figado  Intestino), 


determinação  hrilãnlcti  do  nnlqui- 


DR.  NtCOLAU  CIANCIO  l«c  o  hitlerismo  e  loiitta  os  sua» 

LARGO  DA  CARIOCA,  5  ol', '',?*•  , 

Tel.  22-0707  a  47-3665.  Gltundo  ns  suspeitas  ruisas  de 


CLINICA  D°  Dr>  NE,SW|N  MOURA  nttA7.II.  DO  AMARAL 

■nivn  Examte,  tratamento  das  doenças  e 

DR.  MOURA  IRIZIL ,{TSí!S«v”, U L H 0 S. 

Rua  Méxieo,  98  >  lt-  and.  — Fone»i  22-2269.  «2-92<lf 


E’  facil  construir  um  refúgio 


i.niiimMiClA  cm  Aiomcviuvu,  iu-  ,  .  ,  ,  7 

rom  Afiscntndps  as  bases  da  noví  llílíf**!.’  n*ír!11!I1!5ft  iIJUr 
organização,  que  passou  todavia  !k.1''1  “(>  ,  r  ’r.k"  dc  *wrJ*  brail- 
a  icveatir-sc  dc  enrater  pernia-  .u,,°,e  *  enlahoraçiio  <l«i  netu 
iienlc  nn  VIII  Conferência  cm  p#rn  “  v  01  a  ' 

RS.  Nn  Conferência  de  Montcvl-  V  L  ,, 

iléu,  a  scnhnra  Herlbn  Lutz,  na  U  IflDBlhO  OãS  SeCÇOIt  I 

qualidade  dc  assesora  á  delego- 

rã ii  brasileira,  teve  atuação  lirl-  UOmiSSOeS 

ilmnle,  nesse  sentido.  Multo  de-  Enumera,  enlâo.  as  *ccçã«Hte, 
vemos  nn  esforço  da  nossa  verda-  inlssAes,  assim  dizlriliiihlast 


0,fU*ando  as  suspeitas  russas  de  túnel»  carioca»  não  Servem  para  abrigo  con-  I  (hJmissSo  ínteramericana  de  Mu¬ 
que  existem  “forças  mi  Grã-Ureiu-  tra  bombardeio*  —  O  carioca  d  •  v  e  construir 


dclca  “Icader"  femlillsti,  Scrçfiri  —  1 1  nlivldadti  J,  ■ 

0anv«n»iê  Naolflttl  Finl*  mnihrr  no  Brasil,  sul,  n  presidft. 
uonvança»  aaBifnii  rwm  rU  (|n  Wllhnrfl  (),HJI|,|n'Arjn"l“ 

nina  2>  A  mullter  nn  face  ria  twm' 

Designada  recenleinenlc  para  í!d>  ,*,.?.ríVd^l’íín r"dM,j**Wl 
representante  do  Brasil  Jiinlo  k  \ Charlei:  .1)  dn  m. 


•>  ,  nlia  que  mio  apoiam  liilrlrnmenle 

30  contra  3  CS*  “  ,,|l,l,R’a  *ngln-ru*sa",  o  “Times" 

,  declnrn:  "Tais  fm-çus,  se  de  fato 

ninnaffBm  existem,  representam  apenas  uniu 

piVlUlgCIII  niliinriit  sem  influência  no  petisii- 

IfiTINDiCln  mento  oficial  e  nu  política  brilA- 


m-^.  CONTINUAÇÃO 

,m/  r  DA  PRIMEIRA  PAGINA 


abiigot-trincheiras  no*  quintais  e  jardins  —  Al¬ 
gumas  palavras  do  coronel  Orozimbo  Mar¬ 
tins  Pereira 

A  Defesa  Passiva,  iniciando  os  i  cano  de  uma  espingarda,  quando  a 


rr  UTAlTIlRIliC  Ui;  HINDU  JUIIIU  -  II..  .  .  _  |  . . 

Comissfu»  IntrramericanA  dc  Mu-  JJ,ir  iu  it*rmiMrç:i0 

lltercs,  a  senhora  Anita  Amelln.  dn  munclr»,  lolt >  »  presldênru  h 
uma  vez  convocada,  Iratou  de  í.m_ ,  *?  r  1  'J^íiVn!' 
‘movimentar  a  opinião  feinln»  do  '•omlssite*  1)  lecnlrs,  rlr.uk 
liais,  afim  de  poder  levar  aos  Ils-  ?I|,1rr,  d,."cla  d*  cai,,u[  l  eomij» 
Intins  Unidos  utim  «inlese  do  pen-  **’c, '•a,'doso;  lt  '"hltfdt 
sarnentos  das  nossas  pntriclsi.  «oclnl,  soh  a  presjilénri.i  di 
—  A  Associação  Brasileira  p«-  n‘,nr*  Jerónlma  Metquiu  r,  fi¬ 
lo  Progresso  Feminino,  da  qual  na Ime nte,  a  lercrlrs  rnmlidt, 


Trata-se  de  uma  modalidade  aa  qual, 
mediante  a  economia  menaal  de 

16$000  para  cada  apólice  de  5:000 $000 

qualquer  homem  aadio,  entre  15  e 40  anoa 
de  idade,  pode  obter  para  a  família,  sem 
exame  módico,  uma  proteção  de  5  * 
20  contos  de  réis,  com  pagamento  de  prê¬ 
mios  mensais  durante  prazo  limitado. 

A  Sul  America  Já  pagou  mais  de  melo  milhlo 
de  contos  ■  SEGURADOS  E  BENEFICIÁRIOS, 

Snl  America 

Fundada  em  1895 


Ifto  é,  provocar  c  manter  o  mais 
mtlmn  intercâmbio  do  idéias  com 
os  çolegas  de  todo  o  Brasil. 

Vamos  passar  em  revista  a  nos¬ 
sa  ordem  do  dia.  Encontramos 
aqui  em  primeiro  lugar,  a  leitura 
dos  pareceres  das  autoridades  sn- 


a  Lrmdrçx,  cm  mulo  último. 

Berlim  ameaça  represálias, 
se  Hess  lor  julgado 

LONDRES,  21  (f,  p.)  _  A 


’  DA  PRIMEIRA  PAGINA  «r  iinicii  ao  exercícios  tte  utçrta  antiaéreos  e  pulvora  pega  fogo...  ‘  V*  n  que  tralari  dos  lema,  ,1a  rnli,, 

gusto  d»  Franca  "le»der"  ,ln  •iuvcl’,1°  britânico,  por  palavras  o  tlc  “hlack-nul",  ctihiiinrA  no  po-  No  enlniiio  os  luncis,  numa  cl-  a  senhora  Rertiia  Luiz  é  a  prwl-  j  presltifncla  th  GabruB 
classe  fez-n o i *a » *d ee  1  a r» r 6e«  Jí  poralpi.  tiemo.tslrar  a  lua  li.slgiii-  lodos  n,  mélndn.  aecrlados  dmlc  com  n  lopografta  do  Rio  dc  <*«»«  ~  '"fonnou-n»»  -  fará  ■  R  I  Iwmlaaem  aa, 

so  seguem:  C  flcâncin.  A  maneira  mnis  vfli-lviitc  para  defender  da»  mortíferas  .Innrirn,  podem  ser  o  nhrign  mnli  ['vjmlr,  no  »*jlo  dc  leitura  da  Hl-  |nu|||er  pra]||(|rn  _r„i.  1 

_ O  VI  Conaressn  nnt  rrpl.n  d,e  tllll'll'gtiir  resultados  satlsfntó-  efeitos  dos  estilhaços,  dos  (lesmo-  clirienlo,  quando  abertos  uns  J  01^  d?  n,**t Hamorill  nos  j  reverência'  k  grande  iJ 

demos  ináu^rar  m  nrAvifl  .-'  rlos  l'nn,i'lc  «»  m''har  «"»  «H-  rom. mentos  e  tln  “sopro"  das  . . .lanhas,  acima  dc  uiveis  pia-  2<>.  27  «  »  '!»  «««nl«  '"<«•  ^chilena  P 

gunda-fe  ra  ^  nírle  I nteeriò?.  à;  '•«  colaboração  cnlru  Londres  e  bombas.  No  cntiinli).  uma  parle  nos  c  rom  poria»  a  prova  dc  “sn-  o<tus  as  associações  femininas  e  " 

nroaramn  »  Lí  L  !„‘n  d  WoTC''«-  prassegulndo  no  rumprl-  desses  ensinamentos  não  pt.de  sor  pro”.  Os  tetos  desses  ai.rigos,  se-  (çm  nislaa  do  pats.  nn  t.onvenção  Programg  de  aÇ80  Ob|tllR 
Isto  é  provocar  c  miüi,?  n  "J*!1!”  d"  '‘ailmio  tle  aliança  con-  minislrada  diminle  os  "nlrrlns",  rã,  pois,  a  própria  mmtlnnlia,  in-  Nacional  Feminina,  que  teiã  cn-  Terminando  a  sua  Inlrrwiir, 

intimo  intercâmbio  Hn  MAlac cbiltlo  ditinnle  a  visita  de  Molotov  poriuo  que  demandam  de  expli-  vulnerável»  quando  dc  grimilo.  mn  presidenle  dc  honra  a  icnlin-  entrevista,  a  senhora  AaajAat- 

os  c^íeaí  de  todo  n  nr«,ll  "  ,‘m"l''CSl  cm  vaçoes  mais  detalhada».  -  d  povo  -  ronllminu  n  chefe  !a  »>rry  Varga»,  em  homenagem  Jiâ  nos  dissf  ainda. 

Vamos  passar  em  revista  n  no»-  Berlim  «meaça  represálias,  ,  A  f-t.p0.lln,  quando  falava  i.  da  Defesa  Passiva,  deve  auxiliar  5,mf?«m^la™i»  tenwíé'??  «í  —  As  reuniões  rln  romi-são  !t- 

SÍ  ordem  do  dia  Fm-nntr.,™.  -  u  -  »  ,  ,  .  hnpreniwt  sobre  ns  próximo»  exer-  a  larefii  do  governo  em  protegê-  (iaa!n  lcm  ''"J*  n"  lcrrcnn  ua  a»  tcrarnericana  dc  Mulheres  trrlo 

aqui  em  primeiro  lugar  a  leitura  HáSS  fOT  jlllgsdo  ciclo»,  lucluiive  de  atmillM  is  14  Jo.  Sugeri  a  construção  dc  ahrl-  sl**ãnc4a  saciai  e  i  su»  atividade,  jn jc|n>  no  (jjn  p  de  nnvrmhTTipii 

do»  pareceres  da,  autoridade,  %n  T  nVMtFU  ut  iv  n  ,  »  hora»,  n  coronel  Orozimbo  Mar-  gos-lrlnclicirn,  no»  quintais  c  jnr-  n,es  n.5,?n  *'fvc, '  “,sv  "l*  x|nm.  no  Policio  da  Cnl.in  Pont- 

KWiMrnívto  A  tln*  Pereira  explicou  algo  sobre  a  dini  por  serem  o»  mais  fáceis  c  ff'”1'  */«?«•'«  <B  ''«>«“  meric.nn,  em  Washinglnn.  Snl 

gresso.  P  1,0  Con*  n^il^^^nwtjicn  ile^tine  le  Itmlòlf  Ha  abrigos,  por  assim  económicos,  Kntrelanlo,  a  exem-  <1b  Asstoténeia.  seu  presidente  este  ano  a  sesbt. 

,  „  .  .  „  ^t"d?,r  '"“‘f  particulares.  pio  do  que  sc  fez  cm  Londres,  es-  TlRIM  Niail  «ItO  tlltl-  Ro».  de  Martinez  (iuerrno,  n< 

ei,f  °  ln,r’  flnlc*  nesu  pnr V-  t,í  11  Atomi  n  I,  ,  *U  ií  ’  —  A  conslnição  de  abrigo»  —  6«s  abrigos  podem  »er  construídos  prescntnnle  dn  Argentino.  Lm 

cp  lar,  pnrn  nós,  è  o  que  sc 'prende  11  A  li  iiinnhn  tomai  A  repre-  rrcjtircscc„  0  gt,r:lj  tjH  j>L,fc.  sol»  ob  edifícios,  confortáveis  e  ac-  FMSI  programa  dc  açno,  aijn  ohjftlxl* 

nnnÍCnirfpdfi  ni°  ^a’»°  *  n(,,lc?10  íniíí|M?i lrem,,li  ü  8 11,1,11  mw'u‘  su  Pusuiva  —  cstA  scudo  esltidn-  sempre  que  tenham  resis-  Agora,  a  senhora  Ana  Amclla  dnde  é  decnrrenlc  d.i  guerm.  tii 

ruir»  *:..ro*=nl0‘  ,nslaJflr»  _  ,  K  *  r  r _  <lu.  Porem,  os  refúgios  que  serfio  l^ncln  suficiente  j)Pra  aguentar  o  i\os  dá  uma  visão  de  como  está  scr  cUborada  pelns  mulheres  di 

L  «,Pn|,ç  TnmA.  ív!niilll,lii  DÍVIDA  TÍIVÍIDA  eonslwido*  nos  logmdouros  pú*  ljcsn  (*ns  escombros,  nn  enso  de  .uudo  organizado  o  trabalho  dn  todos  os  pafws  do  cnnllncntc,  D* 

«,  ”» !! .  c.  „*P.e,'  rtUlfU  I  eIacIKA  lilicos  c  dc  grunHe  resistência  ci*  dcsmoronnnicnlo  da  cusn.  Cnnvenção  Nacional  Feminina,  minha  porte,  levarei  pua  tVaiS, 

ção  dc  uma  sêde  e  nornue  miere-  CIRURGIÃO  E  UROLOOISTA  "  técnica  mmlermt  de  dividido  em  diversaa  secções  c  co-  ington  as  resoluções  finais  ds 

mos  lera  nn<u  »«rnin  tl„  j ‘.'l:  Ru»  São  Jo»é.  86-1*  —  4  horsi  suerrn,  isfiri  bun  os  miícos  de  que  n  mil  C  tlúlinmii  missões.  t.onvenção  Nacional  Fctnlniii, 

w  sel7  possível  sugi?fmn»d»nríí*  Telefone  4S-04BB  *  o  carioca  precisa.  Em  cada  qun-  I)  (  H  f  KÍlMPlnlA  —  Em  virturlo  de  estar  nilocnU-  F.  lá  procurarei  trahalltnr  i!h|. 

vernn  o  .provelt.mên.n  a.  tal,  cm  cada  Jardim,  é  possível  a  "  LIIILL  1X1/1711  Líllrt  da,  «  senhora  Herll.a  Luiz  passou  mente  defendendo  o ponladeritu 


bre  «  teses  aprovadas  n°  V  Con-  ettnshnçút,  ,le  abrlgos.  Vur  «sslm  «onóinicos.  Entretanto,  a  cxem-|i‘f 

,  .  .  ,  ,  '  luiu  a  ameaça  ir  qu»,  se  ntirlnir  dizer  particulares.  pio  do  que  sc  fez  cttt  Londres,  es- 1  I 

Assunto  Imporlanlc,  neste  parti-  <-Sk  submelitlo  u  julgnmen-  _  A  conslrução  dc  ulirlgo»  —  «s  abrigos  podem  scr  conslruldos 
tlar,  para  nós,  é  o  que  sc  prende  *'>■  "  Aleinatilia  tninarã  repre-  rrt.i,iri,t.tl|  0  chcfv  geral  du  Drfe-  sobosctliflcios.confnrtnvcisesc- 

ioKDÍded\n0  mnme'|O  *  n'i,C!’,°  ènírzlda?'  sa  1’assiva  -  cslã  sendo  eslttdn-  Bunn,  sempro  que  tenham  resis-  7 

to  pode,  no  momento,  Instalar,  «nrigtias  .  ,  l>orem.  ns  refúgios  mie  serão  lêncln  suficiente  para  aguentar  n  no< 


niltlii  n  nmeaçn 


Ieomo  o  lJao  de 
Atiucnr 


A  SUL  AMERICA 

CAIXA  POSTAI,  971  -  RIO 

Queiram  envlar-me  um  folheto  explica¬ 
tivo  cobre  etta  modalidade  de  teguro. 
8  -U  UU  -  3  6  1 

IVome . .,,,,, . 


^Escola  de  Hotelaria.  O  ilnillcnio 
não  pode,  no  momento,  Instalar, 
para  os  seus  associados,  uma  des¬ 
sas  escolas.  Tomos  grandes  despe¬ 
sas  inadiavels,  entre  eia  a  aquisi¬ 
ção  de  uma  sede  e,  porque  quere¬ 
mos  ler  a  nossa  escola  tão  depres¬ 
sa  seja  possível,  sugerimos  ao  go- 

lhomento*Pdo>'sAPS,Cnilrfld  nrn^dsn"  í%  mJmaSh*  .„íu-  coiulroçgo  de  um  abrigo  eficltn-  vrnNTiNiiArin  B,pr*BÍ,d/n?**  ,A**»>cincJiD  á  se- 1  brasileiro,  que  é  lambem,  tola 

Ssr*  «•  »’»■'  0  Primeiro  extra-  jf  **  *->5*°."k.«óí!aMg<,lv**0  ;t"(f  s,i!f&“,^í,3SSEl  . . . . 

„a numerário  apo-  çssss.wJiSffi.'™!»:  — . . 

questão,  k  procura  de  uma  soiu-  .  .  tm  ""  «piro  melro»  dc  tumpri-  «içãodcum  novo  Ministério  dc  »  // Z  — %  a— ■  J|  1 _ ^ 

ção.  A  lese  seguinte  versa  sobre  Sdltâflo  inctlln.  As  paredes  la|erlals  devem  cutiel  lação.  quc  seencarregará  de  6D0CA  CIA  IdITÜB 

a  defesa  rio  Brasil  pela  nossa  cor-  aCIHdllU  scr  guarnecidas  com  pwncbúei  rcMnlicIccer  a  unidade  nn  nplnlan  ■■  AU**nU 

poração.  Visamos,  com  o  estudo  1  -  cuquat.lo  o  teto,  revestido  com  o  f '•'  «"  «  "J",Vír  "  f,!'Ud®  d„i'  (Ttlulo,  principais  nn  1*  prfp/no)  Um»  batalha  que  durou 

desta  matéria,  estabelecer  normas  .  .  mesmo  material,  recelicrã  por  cl-  1j'l'a  “«  Ljillc  em  fuce  das  po-  wnl"  "u” 

uniformes  par»  a  »çãó  do»  P»|l  RO  IPASE  3  primiiffl  "ia  tudo  n  terra  provcnlcnle  du  línclin  do  Klxo,  (  secretário  ge-  NOVO*  raforço*  ru**0*  23  dias 

çons”,  copeiros  e,  prlncipalmenlo,  .  escavação.  Numa  das  cabeceiras  r"1  d"  nrtldo  hoclnllstu,  coronel  «m  açio  MOSCOU,  21  (A.  ivt  -  la 

arrumadores  e  arrumadeiros  con-  RlãnsalldadS  sc  furã  a  uorln  de  enlearia.  Esse  Marmaduquo  Grovc,  sc  declarou  despacho  militar  informa: 

tra  os  Inimigos  do  Brasil.  R,  como  r  .  .  ,  .  ,  nhrigo,  é  elnro,  não  resistirá  Int-  sallsicjlo  com  o  nfnslnmcnlo  do  LONDRES,  21  (U.  P)  —  Ur-  "Unidades  rusMts,  que  drfeu- 

vê,  assunto  de  parlicular  Impor-  Em  v.Jrluucdn  disposto  na  de-  pactos  diretos,  ma»  será  um  refú-  chanceler  llarrns,  opinando  que  n  gente  —  A  rádio  dc  Virby  anun-  dem  a  zonn  moiilanhnsa  ria  Clu- 

lãncio,  principalmenle  porque,  rom  cl'^lo■,f,  n.  lwliB,  os  funcionários  g|u  rxeelcntc  para  evllnr  os  esll-  lenúncltt  do  chanceler  aproxima  ciou  que  o  marechal  Timoshrnko  easn,  alcançaram  «um  potip 

o»  métodos  modernos  da  guerra,  ««ranuniarírliM  da  Unlao  passa-  n,„çl)s  c  efr|i0,  ,|0  <'nnpn(".  o  pais  tia  ruptura  de  relnçoes  com  lançou  reforços  ã  bntnllin  do  Stn-  depois  dc  uma  man  lu  rir  í» 

os  nossos  colegas  poderão  prestar  ram  *  cr  '  , ,  ,  n  npnseiiluilonn  jj0  nconlo  com  o»  recursos  dc  os  palse»  lotnlilárlus,  litigrudn  u  que  iilaen  incessante-  tiullóinetros  iniciada  ua  orar m- 

serviço»  inestimáveis- e,  pela  sun  5  serem  conccdidns  por  iiitcrnurilo  pn,],,  (||l)i  ^  possível  melhorú-lns  I)i»sc  ninja  que  o  ohslaculo  que  mente.  Segundo  a  emissora  refe-  cia  de  Kiibati  nlravís  da»  ilrtn 

própri»  natureza,  únicos.  Muito  rt°ltI  ,  ,  .  .  .  .  ,  .  ainda  mais,  fascndo-os  rle  ron-  *c  opunha  k  definição  dn  pnlllica  rida,  ns  reforços,  que  os  rni»«»  nlcniás. 

podemos  fazer,  nn  nosso  setor,  "n'c  "  'flrdt'  pnga  pejn  pri-  erélo,  Inclusive  n  cnherltira  que,  Inleriiarlonnl  ehileun,  nn  forma  reeelieruiii  através  rio  Volgn  consta  Isto  mostra  qitc  as  t',  |issrts- 
peia  defesa  da  Pátria.  meiru  vez  uma  mensalidade  dc  quanln  ma!»  grnssn  r  sólida  me-  'lue  sempre  desejou  o  Pnrlltlo  de  lititks  e  nrllllinria  pesada  cm  sus  «britam  passagem  cmnloto- 

O  Sr.  Luiz  França  passa,  cm  se-  aposentadoria  n  um  cxtrnniimerá-  lltnr  proteção  oferecerá.  Socialista,  ílen  eliminado  agora  número  apreciarei.  Conto  se  rc-  do  e  vencendo  o  rere  inintige. 

guida,  a  falar  sobre  a  Consultoria  Mo.  -  .  ,  c  que  o  presidente  II  oa  eslnrã  cm  cortlarã,  a  Rádio  tle  lierlim  Infor-  iiiimn  bnt  nlliu  niu*  lUiriMi  23  dm. 

Jurídica  da  Fcdcrnçao,  que  será,  O  prciíiílcnlc  c  tllrelorcs  fio  ü  ogI  ■“"■H  coiidiçoc»  <lc  imprimir  no  governo  m»u  que  n  nomeai©  dc  Slnllngrn-  nn  qual  fnr«m  mnri<»>  umi#  ^ 

tarnhem,  estudndn  no  Congresso,  IPASK  fi/erniu  qiicstún  que  o  nto  Mlliln  geni©  leni  pensndn  nn  iiil-  umn  leutl^urln  mtcrnncíonnl  que  do  sc  hnvin  observftdtj  que  os  1.70(1  homens  <lns  í«iva* 

salienl/indo  a  necessidade  dc  um  ac  reveslisse  dc  snlenldndc,  lizaviJf»  dos  IujipIs  como  nbrigo.  o  Inrniiró  mnis  BalldArio  nindu  russos  rcnliznvnm  prcpnrallvon  \nt  e  dcslriiidos  ‘27  liiuhs  c  Ü 

orgâo  cenlmllMdor  das  ntivldides  Ao  que  A  NOITH  foi  informnda,  No  nilnnlo,  dc  ncordo  com  os  pé-  com  ns  demnis  novues  amcricn-  paru  Innçnr  cvidcnlcmcntc,  um  uvtócx". 

Jurídicas  dos  vários  sindicatos,  ei-  há  27  milros  processos  ©in  ©iirno  Hlos  —  e  é  ii iiiiiii  o  coronel  Oro-  nns.  A  crlic  miiimcrinl  foi  pro-  grande  nlaquc»  Ainda  há  civis  *rfl 

pai  nados  por  todos  os  recantos  do  terminados,  devendo  pois  zlmlio  que  esclarece  _  nntln  mal»  vocadn  pelo  foto  dc  que  os  pnrll-  únlrn  »uã.  «f  7 

pais,  e,  por  fim,  aborda  a  questão  dentrti  em  breve»  dias  scrcin  con-  erroneo.  Os  nossos  tunois,  coits-  dn»  político»  que  pertencem  os  w  unico  ravai  Stalíngrado 

do  salário  proftseionaU,  também  cedidos  novas  27  aposentadorias.  Iculdoi  para  facllltlade*  do  Iranil-  ministros  demissionário»  aprnvn-  MOSCOU,  21  (U.  P.)  —  Infor-  MOSCOU,  21  (lt.)  Hi  ainri» 

d»  mlnut»  do  Congresso.  0  contemplado  de  Itnjo  foi  José  lo>  nSu  oferecem  a  inonnr  eficácia,  ram  uma  série  dc  acordos  que  são  mn-s»  que  o  único  revés  consl-  algumas  pessoas  dn  povo  cmSU- 

—  vamos  discutir  o  HiárJo  pro-  Antonio  Pacheco,  arllfiec  da  fá-  sendn  mesmo  verdadeiras  ratoel-  desfavoráveis  para  a  política  exte-  derado  sério  pelos  russos  na  úl-  tallngrario.  Esta  gente  nia  lene 

I.liVultM  m  qUC  J4  lemos  0  brica  nonsucesso  perlenccitla  ao  ™»-  !•**»  pmquc,  na  pnsslbllldn-  flor  do  Chile.  ...  llmB  «"mana  foi  «  perda  de  um  pel«  »«»  segurança,  nem  sc  »pnh 

smarto  mínimo.  Ministério  da  Guerra,  o  qual  ha-  do  dB  «*Pl»»5o  de  uma  homlm  nns  Não  »c  poderá,  cnlrelanto,  fa-  grupo  de  casas  transformad.i  cm  »»  cm  fazer  preparaliv»  rsrsdn- 

*  r  1  *  “i”10  via  requerido  n  sun  aposentado-  I»i>o*IihIiIihící»  das  suns  entradas,  zer  um  juizo  exato  sobre  n  ten-  fortins,  no  domingo  á  noite,  no  **c  «  eldsdf.  Todos  pergunum 

_  N|J  zi.  rta  calculada  em  385|00ü  mensai»,  °  ‘ f opr"'  <0Ç*  al»dB  maior  po-  díncla  dn  novo  Gabinete  em  for-  decorrw  dns  operações  cm  Sla-  apenns:“Quanlo1cm|v.!iárit^ 

noroue  nio  con.iri»«mnVn  tendo  elo  recebido  hoje  a  primeira  ««•■.  IÍ|B  «Rirá  como  «mi  força  mação  a  ti  que  o  mesmo  seja  lngrado.  Por  outro  Indo,  ariver-  wr  «nles  que  ns  alemães  «I» 

porqut  nao  consideramos  o  issun-  n,,.,t»  repulsiva,  exue  bu  o  riclo  ado  niiuncintlo  c  fnen  alguma  declara-  le-so  mim  nni»  d»  .n„,t _ _ rinnlinsV' 


seu  presidente  este  ann  .)  xeabwt 
lios»  de  Mnrlinez  (iueirrro,  ro 
prescntnnle  dn  Argrnlln*.  1'b 
programa  de  ação,  eujn  abjflM- 


PEDRO  TEIXEIRA 

CIRURGIÃO  E  UttOLOGISTA 


0  primeiro  extra- 
numerário  apo¬ 
sentado 

Paga  no  IPASE  a  prlmoira 
mensalidade 


tal,  em  cjiüu  junilin,  è  i)05NÍvct  q 


n  preâidáncifl  dn  Associnçnn  á  ie-  hmllelrn,  qu©  ^  !.imbcm, 


A  "época  da  lama' 


Cidade . Etlado, 


Em  defesa  da  bolsa  do  Sobre  o  Cruzeiro 

n/ivn  Amanhã,  ás  7  )|2,  pela  Rádio 

PUTW  Difusora  da  Prefeitura  do  Dlslrl- 


«éVMI  C  U  VI  UZ.CIIU  salientando  a  necessidade  de  um 
.  D,  ..  orgão  centralizador  das  atlvldides 
ntEiTar->h*ú»  P»r»iinv  Jurídicas  dos  vários  sindicatos,  es- 

, „  cí. f  Prefeitura  do  Dlslrl-  palhados  por  todos  os  recantos  do 


Advertência  —  No  seu  narccer  ..  i  j  ^  —  vamos  aiscmir  o  ssiarlo  pro- 

obre  o  projeto  dc  dccrelo-lci  des-  nU°  u  í‘ruielr()  d  t  **or,Vjel  10  t,>5ional.  de  vez  que  já  temos  o 
inado  n  coordenar  a  mob  lizaçlo  “rS!ÍI'(  f,ucr(  nB‘  rel,«ôe‘  do  ^  S1‘lárl°  minlmo. 
iconómic»  do  pai»,  o  DASP  “cte  «“mento  interno,  como  no  exte-  —  E  a  questão  das  forgetai,  nlo 

iportun Idado  dc  snllentar  a  nr^  p‘),r’  ,e,Ç,Ia,1f-ndo/  ,e*e  d!,  ^  0  ser4  vcnlil.da  no  Congresso  1 

qUC  °  4S  Sffi  Económieo*fa*z  íViqueza. *  ~  «.d*  •«»•»  d»  dlB 

lo  preço  dos  gêneros  c  mittriiis  _ _ 

>-em  assumindo,  com  profundo  m  ■  ~ 
ibalo  da  economia  popular  e  com  AVI06S  D3r3  fl 
repercussão,  não  menos  sérias  e  * 

Caves,  na  própria  economia  dn  IT  A  D  i 

joverno.  Nn  malorlu  dos  cusos,  ■  ■ 

sssei  aumentos  ou  ião  despropor- 


O  único  ravéa 

MOSCOU,  21  (U.  P.)  -  Infor- 


Ainda  há  ciyís  em 
Stalíngrado 

MOSCOU,  21  (lt.)  -  Há  st 


to  oportuno.  Já  o  governo  batxou  mensalidade.  _ 

um  decreto  estabelecendo  que  as  nD  minraã  mu  ua 

questóes  entre  empregados  e  pa-  un'  nUDtin  aibVM 

liões  devem  ser  resolvidas  por  en-  PIORRÊIA,  genglvltea  rebelde*  * 


repulsiva,  expelindo  pelo  Indo  anunciado  c  faça  alguma  declara-  le-se  unta  noln  de  confiança  no  expulso»?", 

roiilrário  Iodas  as  pessoas  que  es-  ç*o,  pois  n  constituição  cltllenn  comunicado  da  meia  nnile  de  Fachada  a  broch» 

llvcrem  dçnlro  tio  lunel.  O  efeito  delega  exeluslyomente  ao  presi-  hoje,  cm  que  se  anuncia  em  ter-  MOSCOU  21  <  \  p  i  -  Nottcb- 

sMá  parecido  com  o  dn  chumbo  no  dcnte_da_Re|HHlilcn  Ojnancjo  da  mtn  mnis  enérgicos  que  dc  eositi-  se;  »a,  unidades’ 'In  bsir- 


íendimeuto  múluo.  Como,  entáo,  «itgilo»  Inflamalórloi  da  boca  TTip  a  ^ 

trázer  o  asBunio  para  o  plenário  7  da  Setembro.  14*8".  —  T.  82-0360  M|TDt/flÇflÇ 

miuiButuj  ,»u  ouu  uc&j)ropni>  —  .  .  f  Ulrj  Congresso  .  Neslcr  Arli  — _ s~  j~ _ —  I^i  ■■  w  ^ 

í  °0n,fiblJÍ9Í0  de  J°  5#?ht01  méíc\nhoie?«irr.imiUren,!  v»'-  0  almirante  Darlan  deve-  Prof.  Maurício  de  Medeiros 
&»„ pSpf  SSSÇ  •  «ntregua  ..  prefeito  —  SAtffZ  r#  amanha>  ^ 

vidamente  n  administração  unra  recebeu  hoje  da"e m Sn*  düTSSS  ,utoridfld«  - - Dakar  j  A  suspensão  pre* 

Chegou  a  Belo  Horizonte  'ABnhp5:\»unpIi:,i;í  ventiva  de  fun- 


política  exterior  hso  significa  me:  “Ao  termíhor  o  di.7^;,  »dl 

Nr  D  U  A  C  A  C  <|llli  ‘t  n,?',lfl^Bça‘l  do  "f  6  ,r<’lms  ,c  mantinham  íirmemenle  ronsegitiniin  fêclinr  s  luflmlnt' 


mos  continuar  na  linha  que  vimos  >  •  t  „  uurirei,  <-»>.  u*  a  na.  aa  v.  inana. 

SStàffAlLjSut  r,M*uir’  >nlalllla’  !”ra  ''■"'-‘y-1” 

■■‘.rid.j..,  — _  Dakar  A  suspensão  pre- 


dente  resolvesse  manter  seu  pon-  mnis  dc  250  mil  alemães  jã  ocr- 
lo  dc  vista  n  respeito.  Assinala-  dei„m  n  vida  ua  hatalha  de  Sla- 
no  que  os  ministros  se  demitirem  lingrndo. 


ínfrq inações  miJitArei  russAh.  pnm  u*nf«oAm  narfl  01 

mnis  dc  250  mil  alemães  jã  per-  C°m  Vantagem  para 

deram  n  vldn  na  hatalha  de  Sla-  defeníore» 

liSr"?0'  MOSCOU,  21  (A.  IU  -  A  “Y 


QrjcPAU&l 


pi  ospy  nr, 


o  Sr.  Souza  Mello 

BELO  HORIZONTE,  21  (Da 
Sucursal  de  A  NOITE)  —  Chegou 
a  esta  capital  o  Sr.  Souza  Mello, 
rtirelar  da  Carteira  Agricnln  do 
Baneo  do  Brasil,  que  velo  tratar 
dc  assuntos  atinentes  ao  seu  cnrgn. 


v  a  mc  csinuo  ar  entiis,  ge  baad.  gerente  da  Empresa  lu- 

outras  leis  fornnt  estudadas  c  de-  tcrcjlndual  de  Ônibus  Ltda.,  um 
creladas,  entre  ns  quais  merece  cheque  de  2(1  contos  contra  o  Ban- 
destaque  a  que  permite  no  Depnr-  co  do  Brasil  c  destinado  a  cam- 
Inmenln  Federai  dc  Cnmprns  rc-  pnnlvn  dn  Prefeitura  para  a  aqui- 
quisitar  mercadorias  para  supri-  íiçnn  dc  aviões  pnrn  a  FAB. 

menlo  dos  serviços  públicos  c - - - - 

fixar  os  preço»  dcnlrn  tle  justa 
margem  de  lucros.  A  rclcnção, 
sçamhnrcnmeiiln  ou  sonegação  de 
material  necessário  nn  serviço  pú¬ 
blico,  bem  como  o  nto  tle  aliler 
ou  rslipitlnr,  cm  fornecimento  ao 
governo,  lucro  acima  do  rnzonvel, 
passaram  a  constituir  crime  con-  I 
ira  a  economia  popular,  sua  gtinr-  , 

Ja  c  seu  emprego,  uma  vez  que  ns  | 
bens  do  listado  sfto,  cm  úllimn 

inálise,  bem  do  povo,  1  joaau.aa  tln 

A  polilica  do  governo,  no  sen-  ****••—*+**•***•*****•— *o*as  n” 

tido  da  proteção  iiitranslgeolc  k  hlllznmlo  as  forças  vivas  da  Na-  C»do  dg 

bolsa  popular  cslã  hem  clara,  não  çno,  c  esse  povo  recebe  com  esloi-  pnrn  in,iac 
só  nesse,  como  cin  diversos  outros  cismo  ns  restrições  individuais  e  nheein  e  até  nara 
lios  e  nfirnmCOOH  rendidas.  Nin  os  sncriffrin.  imnaitn.  nnto  .rim,.  ,  .  ' 


BERNA,  21  (A.  P.)  —  Pnrlirã 
para  Dakar,  amanhã,  segundo  se 
espera,  o  almirante  Darlan,  che¬ 
fe  das  forçns  Brmadai  francesas, 
—  de  acordo  com  noticias  fidedig¬ 
nas  chegadas  a  esla  capllni. 

- - — - 

DR.  IBREU  FIALHO 

nri  II  NTA  Ourlvea,  7-í* 

UVULIO  I  n  TEL.  22-00511 


aí te  SLtiSfrV.  íb;  °í"*;.d**  ::»» t, 

le  continunrA  mantendo  relações  •  lObí.Ol,  21  (U.  P.)  —  Ur-  " 

com  o  F-txo  ou  as  rompera,  se-  D«Pnchos  da  frente  •"  *ro  *,  ""J'*,» 

guindo  o  exemplo  dns  dentais  na-  lll'clnm  que  as  forçns  nlcmás  ,nJf’  C",M  *ul1!  1 

*r  _  .  _ _  niin  llPriKti  On  ha  ...  _  L f . .  ,  .  1 1  <  t  rn  nnt  zt  1 1  .•  ,  ■  i 


-  ™  nnrn  clncbílr  se  o  GliU  Obrlg.d.»  .  r»*rOC»d»P  l.lta  d7  ttbriei".  .,ne  » 

A  SUSDenSãO  orfi-  *«  continuará  mantendo  relações  MOSCOU,  21  (U.  P.)  _  Ur-  ,'a"11"  ’’i  ''[j’'-  ""|hi 

«  dliapeilddU  pre-  com  0  ElXQ  QU  ns  nmptrA;se.  «»•*.-  Despacho,  da  frente  .  "í  LI  "r‘ ,i4,dc.  1 

uahÓÍiio  «Ia  4iim  guittdn  o  exemplo  dns  dentais  na-  lll|nclnm  que  as  forçns  nlcmás  J,n,r’  r,,,M  '  .  '  m 

ventiva  de  flin-  iões  do  continente.  Entretanto,  d,lc  VWunnm  abrir  caminho  lm™  rn'  ««“»  ,p,5“n„L  0  esrs  M 

.  ,  .  de  maneira  significativa,  se  ex-  dB  a  Aí,r,kt"<  B0  *ul  dc  Stalln-  p'rJ 

flAnÚfinC  pressa  que  vários  dns  titulares  F,rado',  'oram  nhrigadas  »  retroce-  _  _  _ 

(l/IUIiailU3  demissionários  voltarão  n  flgu-  “cr  .v4r|oa  quilómetros,  acrescen-  ~~ - 

-  rnr  no  novo  Gabinete,  do  qunl  n,,”n  a3  lnpsmns  Informações  que  CAI  A  ÇftfllITs 

E  a  aplicação  da  penalidades  serd,  nòrcm,  excluído,  O  Sr.  Dar-  ;  j  rusín*  |o»""-ani  a  iniciativa  rHLM  3I7IUI  -Í 

n  rAi.ii„V  ria«n  ...Ml .  :os  Jarpu.  essa  zonn.  LONDRES.  21  (A.  P.)  -  0  ^ 


O  Boletim  do  DASP  publica  o  sc- 
guliilc: 


SANTIAGO.  21  (A.  P.)  -  O  pro- 


. .  o  «IU»  diz  o  rádio  d» 

"Pelo  nrt.  SO»  do  Estatuto  dns  *idon,e  J110*  PrWMliu  "«ineionar,  B»rllm  ,ln"  "*  r  "s‘-  ‘'"'“"'LLt 

Flinçiouárlos,  poderá  scr  ordenadn  don,ro  da*  próximas  48  horaa,  a  XOVA  YORK  21  _  i  1  n  ,  parndo  ■>  eeiinii"  . .  "" 

ti  suspensão  preventiva  rio  funclo-  cria*  política  «urgida  «m  coneo-  (l«  alntiucs  ruian*  nLiI  ,t.  e.  foat'  nf,'"'ivi1  ,1,1  f'"'1'1'"  p', 
tiárlo,  desdc  qtte  o  sctl  afastumciilo  quência  da  manutenção  dai  rela-  liiigrndo  —  informa  o  rAiiln  dê  nnt10‘’1'’  7’"lld.!!,'  ‘  pd- 

soja  necessário  par»  n  averigua-  ;ôe.  do  Chll.  com  o  Eixo  .  qu.  Berlim  -  ter  nm  por  fim  "dl.!  rCC!''"  J?t  :M'  ‘"nS 
ç«n  de  faltas  comei Itlaa.  Assim,  a  nni.m  mm  „  iralr"  fon-.i.  i  i  u"  ««Iro  ministro  d  i  l  ma"  y“  fl. 

nrónrln  lei  fixa  a  eon.tlrnn  «.  «m  MU  0U®V  7.'  .  . '  rf."*  alcmA5  d»  1«'a  n«-  v.^são  rmi.iiltlta  d«»  V 


FALA  SMUTS 

LONDRES,  21  (A.  P.)  -  G  f"f 
cil o  alemão  ©siâ  "'r  ilrwgwA** 
cloM  na  Hússlu  i»  ‘V  ©‘irootM  F 

linumlal  a*  l<a>IIJi  l-ia I  ll.lIM  Jl  fl1*1” 


A  jovem  teve  morte  instantânea 


NOVA  vnnir  oi  ,,  „  ,  parado  o  eeiiirlo  |mm  a 

„YaAP”(-  ?*  -  M-  f**e  ofensiva  da  ,.rm”  l»»« 


própria  lei  fixa  a  condição  "sitte 
qttu",  indispensável,  para  que  se 


núncia  coletiva  do  Minletário. 


melro  ministro  d.t  t  itião 
cana,  em  sessão  rnojuiria  »«> 
toaras  tln.  ('.'OOIIUS  c  Ho»  t'1'.',' 


queln  cidade.  . .  ca,,a'  el"  |> 

I  Os  ataques,  porem,  leriam  sido  m  LDN  DR  ES*  "  21  '  t  A*  P?  -  ' 
reibnçaibw  com  grandes  perdas.  RúVsia  ,  !lá  drrraniaail.»  « 
intDDSOS  itiquii  necesMi rio  parai  úfrrntnr  a  • 


Itiquii  nece5Miiiü  parai  úfrrnlnr  a 

NOVA  YOHK,  21  —  (A.  p.)  _  manha  —  c  lomentí1  tu  r||U 

1  nái  i,.  .1  -  II _ IS _  .  •  ....  i  _ _ ...  n  C 


*  ema",  iimiípcnsnvel,  para  que  kc  "  , ‘  ww  V  iw  n\nn..nv  ,  munis  i|o«»  i .«iiiuins  c  nv» 

- — . .  Jnaou-aa  ria  11°  anriar  rin  Brilffoln  iiirná  r».  dí  tnt  nrastnmento,  ou  ieja,  «  ne-  O  presidente  está  agora  com  re.-i,.,,!  LL  í'n,,llcri,,m1*l<l«  LONDRES,  21  |A. 

A  polilica  ilo  governo,  no  sen-  ***+**++*i*******+****a***a+at  •  ®  ““  T?  ,  ’  OO  KalflClO  iuru»  —  C»F*  rcsaidnclc  tle  impedir  qualquer  in-  ompla  liberdade  para  organizar  ÍL*  '  *  n'"lf,s  Perdas.  Rússia  está  ilerríininudo  o  »»#1 

tido  d.  proteção  bitranslgenlc  k  lilllznndo  as  forças  vivas  da  Na-  C»dO  d»  mlStélTO  O  g»*tO  ln**peradO  fluência  do  indiciado  nn  npurnçãa  um  novo  Minlatórlo,  congregando  int»n*0*  itaqill*  necessário  para  derrotar  J  'iç 

á: ,a ís «Lite Aís  *■ «» *»"-  í  & 0 SMlüü'.!.;;,; ü ^  sa 

arJlKIffiL.''?,  c  SS rSi,í„5?Z  f-K"  *, r-  í  V\  t  rÍL'  si  -r  Lvr  »•  -  o™»aí'.sj^i;d^:™.  Matou-se  o  guarda  ai 

nuamcnle  persistem  no  propósito  só  veem  e  só  acreditam  nos  seus  p  rí  nlV”a  1‘?lernll,dn  tscola  1  "S".ci".Ib  pn>  cima  do  opciárlo  Ma-  sn„  preveni Ivn,  motivo  por  que  oa  <t“e  detendom  a  conaervação  NOVl  Vnnií  of  »  ...  ..  .  »  • 

de  olhar  esta  guerra  pelo  mesmo  mesquinhas  Interesses  narlleula-  .7  ‘Sv&.  r!t  nln*  vom  n  Ü.  F.  representando  a  m-  da  neutralidade  absoluta.  russo»  Vi  P.1~PS  TM)  ManiCOflllO 


H  j.  a»  ■  "  J  .  ,-u"0°a  ,'u,s  ««"'rH  unta  po»icáo  alemi 
doa  dl.cordónciaa  de  op.mooa  en-  no  «arte  dc  Slnlingrado,  õn*«m  * 
tre  o.  adepto,  do  rompimento  c  Orand»»  força*  niíui 

zz£Sr*Lsr~ 

Partiu  .  Sr.  Ramon  Cas-  SfáSfiS? 

tllln  Fllhn  "elrnsam  ainda  mal»  profunda- 

IIIIO  nino  "'ente  nos  subúrbios  dn  norl»  ,t„ 


Matou-se  o  guarda  civil 
626,  no  Manicômio 
Judiciário 


js rarnu  0  òr* Kamon  las' Jud,c,ar,°  . . 

íainRa  réitll  inde  ,ln  I  hiLú  rLL'  'rln^rin '{“L11 , mcn  do  h  SUB  prd'  bi  oscnl».  O  alo  de  Edil.  jogando-  Irlto  policial  que  prnvidcnrloii  n  de  penalidade»  n  servidores  públi-  íilln  Rilhn  «elravam  ainda  mais  profunda-  Sulcldon-sc  ImJe.  "" .  Lt- 

Serra  2 2  .  le í„  'ZdaV  O  FsiSdo  brasileiro  íü,dü  »•'  R’,dar  *l°  «,,,lcl°  'T*  do  e^°  ^  0  N’«f0*  «U  «o*  fundam entòs  aSdrns  q!.e  11110  tllllO  mm . o.  subúrbio,  da  noVle  d.  n'1"  J»dlcl*rln.  na  rua  rei  ^ 

-  *  r»  .«Vi .  £» ';íf»SS . ôss «  a.*r,ar;'£irv,!;:  “&  * . . . . .  rv;;aau::í,Jzsr£  „„r»,cK  r* i:s  “•«Wií«:* -  ■-  rxí-S  ««s 

mento,  ou  dr  mlminixtraçnex,  aemtlecimenlos  c  há  de  conduzir  ».  p,ra  a  residência  de  sua  tln.  el.ntção  sol.ro  ns  mollvos  ,la  sun  t:i,-V«l„"  1  í-lv  d*  WdS  da  !,  Sr’  Ranton  T  I  Fnb  A,res  Contra-atacam  o*  «no,  mal»  ou  ,»enm. 
frlzn-se,  poi  todas  as  pntles.  que  i.  Nação  a  seu  destino,  nn  consrr-  .Srn,  Maria  dc  l.ourdcs  Gardoio  trágica  resolução.  Ao  local  com-  República,  peta  qual  só  pnderno  sidoiile  du  A»»orl»eln  ,  08  n  Hro,  um  cidadão  na  t>rai» 

:la  í  uma  guri ra  do  povo,  nn  de-  to  dns  povos  c|v  izado»;  queiram  Comei,  nn  andar  térreo  daquele  pareceu  grande  número  de  colegas  «r  aplicadas  n  funcionários  c  ex-  Argentina  è  fltlmLi,.  L  Ti  w,  rU*tO»  llnlnfngo.  rn 

.esn  de  suo  vida  e  de  suas  libcr-  nu  nao  os  aprovelladores  e  os  que,  edifício.  Conversou  com  o»  pre-  da  suicida,  que  multo  ponnlizndus.  trntiumerárlo»  "as  penalidade,  daKRcnública  nmL  Ple»*de"te  MOSCOU,  21  (A.  i»,)  _  O*  rus-  Wnl.lvr.  tine  enforcai  J 

iodei.  Quando  o  batado,  pnrlnnto,  «té  agarn,  viveram  ãs  custas  dos  sentes,  falou  sobre  clncnia.  Pare-  cnmenlavam  os  gesto  da  jovem,  prevista»  nn  titulo  111,  capitulo  Itl  _ ! _ _  _  so*  l'**»aram  agora  no  ennlrn-  Manicômio.  Iiaiia  »W"  J*1.** 

íntervem  para  dar  ao  povo  ns  con-  sacrifícios  dai  nopulaçõe»  Jade-  cia  bailanlc  feliz.  Momentos  de-  «em  entretanto,  saberem  cxpll-  dn  citado  Estatuto  e  nn  formadas  Quarenta  náehlC  h.  nla'IF<‘  em  Stalíngrado,  Já  tendo  sendo  ahsnlvidn  tt"  rrlnlf  lu. 

lições  necessárias  á  guerra,  mo-  fesas”.  oo|,  iublu  «o  Jl,*  andar  »  tle  «m»  cí-|o,  norma,  cslabçlccldas, "  “A  NOITE  Ilustrada"  «Pturado  uma  Realidade  ,  ma-  condenado  no  segundo  J"1*3, 

•  todo  cerca  de  900  alemães,  ,  mento.  1 


■mg 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  21  de  outubro  de  1942 


)BRE  UM  PASTOR  QUE  REPOUSA 

J.  S.  Maciel  Filho 


Um  movimento 
patriótico 


...  „  ,|0  Xdln.  nns  primeiros  tempos  dn  fé  assim  escrevia 
■■ Severo:  “ rec  mnreunlur,  frnler  ililcclisslmc.  perles  noslri 
,.i  iramlle  itlneris  nngnsli.  si  uns  iiilcrdum  profana 

li)  '  11  . . ..N.nlnriiim  t-ftrhik  1'lmimlnl  i-mil  PiTtfn  n  li  • 


i  nnmini  n  irniuiiv  . .  imuuuim 

1#1|i  nuoiunilnm  samilnrliim  verba  clrcumlalrcfll,  Fugc  nb  vltos, 
o,nli'ntinrihus  nllloncm  rudderc  labores,  rum  selas  penes 
"i  íinliiiii  r»v  saplrnliae.  qui  limes  Domlnum". 
n Minlllbo  il»  perfeição  Iwvla  sblo  traçado  n  Sitlplclo  pelo  santo 
ei,  I  mais  tarde  nesse  exemplo  e  no  de  Mnrtlnbo,  n  grande 
•i  tflèonlnirin  o  rcl'l«<in  d»  serenidade  <|ue  u  conforlarin  nos 
.  tle  iingãstla. 


0  avião  de  bombardeio 
"Sete  de  Setembro" 


,  p,„|tir  ilr  almas  é  a  mais  nobre  de  Iodas  as  missões.  E  con- 
rpir  «r  escudam  na  fé  e,  na  voragem  dos  nossos  tom- 


1,0,  povo»  rpn  »e  . .  »•  »«  i.juikciii  um  nossos  icill- 

", ,«,'.|iie  da  religião  esperam  suavidade  ò  o  ninls  lonncnloso 
:  L  irulmlb"'  I»  Pastor  das  nlmns  brasileiras  repousa.  Mas 
inju  imo  é  "  da  Morlc.  Aln  iram-se-ilie  as  portns  da  vida  elernn. 


IEttavartlo*  rmim  lidios.  utun  ornso  de  outubro  quando  o  nosso 
WnriMi  «o»  campos  e  nos  restituiu  a  forma  humana  c  o  espirito 
“«.lio  nu  Senhor,  Ele  poderá  dizer  Isso  ao  Todo  Poderoso,  pres¬ 
idiai  de  sua  mlssfm.  Poderá  dixer  que  ele  foi  povo  c  romo 
'  ,rnrri"u  e  lioin.  Poderã  dixer  que  nosso  povo,  qnc  é  o  seu 
ir's„  a.iis  sc  dilacerou  cm  ãdios  porque  sua  benção  desceu  como 
,  ,|r  tu/  na  luinlia  deste  século  de  negnllvismos. 


L,bu>  n  repouso  do  nosso  pastor  o  luto  de  toda  umn  nação  que 
|  leve  um  exemplo  sublime,  um  ensinamento  de  nobrexn,  umn 
L.;i„  iic  liomlnde.  (irnçns  n  suas  preces  n  sangue  deslc  século 
,i  nas  salpica,  enquanto  em  terras  sem  religião  afoga  os  ator- 

.  A.tt.i 


r  no- 

lailoi  pclr»  áillo 


Pcp"Usa  agora  o  nosso  Pastor.  Dias  c  dias  á '  mercê  das  paixões 
Lnin  o  nosso  povo  sentiu  n  trepidação  da  febre  dc  novidades 
Lcokavn  n  beira  de  abismos  insondáveis.  A  vox  do  Pastor  snl- 
i)(c  novo  fSloiilcJiiln  pelo  fragor  das  neonleeimentos.  Em  pou- 
Lns  virenui*  as  existências  dc  dezenas  de  gerações,  A  nossa  ju- 
U  encaneceu  precoeemenle.  Mas  entre  os  Inmullos,  dominando 
Gin  da-  feras  que  enmpenvam  na  melamorfosc  das  novas  pai¬ 
re  gesto  i|o  nosso  Pastor  e  sua  vnx  suave  nos  reconciliavam 
Jjta  c  uns  restituíam  A  vida  limnnun  e  digna  das  nossas  tradições. 


li  flores  solirc  o  seu  túmulo  morrerão  dentro  de  horas.  Mas 
uridã<*  rsln  fora  dele.  Alem  túmulo  é  que  brilha  a  luminosidade 
iralhncnltís  dn  nosso  Pastor  qne  não  leve  poepte,  que  não  se 
fiiiu.  Essa  lui  Imortal  permanecerá  conosco  sc  recordarmos 
pen  «mor  que  Ele  nos  ensinou,  repelindo  as  pnlavras  rio  Senhor, 
nsk  a  gratidão  do  povo  fará  dc  sun  memória  um  monumento 
mão  divina. 


VARIZES,  ÚLCERAS,  ECZEMAS, 
IEMORROIDES,  PROSTATITES, 

Üllu  do  útero,  etc.  Trat.  curativo  local,  rápido  e  nem  dor,  pela 

TOPOTERAPIA 


IKK,  Ar.  Itln  Branco,  181.  aalns  fiOI,  2  e  3.  9  As  10;  t  às  «.«  Caaa 
irir  Sáo  l.ucas.  1  ns  3.  Não  há  coqaultn  paga.  Gratta  aoa  pohrea. 

Direlnr  ;  PROFESSO  K  CODOY  TAVARES 


O  movimento,  que  tevo  ori¬ 
gem  num  grupo  de  coiqercian 
tes  da  Prnçn  MauA,  para  a 
aquisição  dc  um  possnrite 
avião  de  bombardeio,  cnnli- 
nun  n  conquistar  enluslãsticas 
mlesõcs.  O  comércio  o  a  In¬ 
dústria,  através  dn  inlcintlvu 
de  figuras  influentes,  respon- 
deram  dc  imediato  au  apelo 
patriótico,  expressa  no  propó 
silo  de  se  oferecer  A  frola  da 
Eorça  Aérea  Brastlcira  um 
bombardeiro  de  alln  classe. 
Em  Iodas  as  zonas  da  cldaric. 
formaram-se  comissões  c  sub¬ 
comissões  para  a  angariação 
dós  recursos  que  hão  dc  per¬ 
mitir  a  vitória  da  bela  idéia 
dos  comerciantes  dn  Prnçn 
JJnuá.  A  hora  que  o  pais  vive, 
enlrc  as  nmcnçns  dos  gover¬ 
nos  agressores,  convertidas, 
mais  dc  uma  vez  em  aios  dc 
pirntnrin,  e  as  exigências  dn 
defesa  nacional,  impõem  o  con¬ 
curso  de  todos  os  brasileiros 
para  o  esforço  dc  guerra.  Eol 
esse  claro  e  imperioso  senti¬ 
mento  do  dever  parn  com  n 
PAtrin  que  inspirou  n  cnmpn- 
nhn  destinada  A  compra  do 
avião  dc  bombardeio,  median¬ 
te  n  contribuição  do  comércio 
e  da  Indústria.  A  aviação,  se¬ 
gundo  os  exemplos  dn  guerra 
atual,  se  transformou  numa 
rins  innis  poderosas  e  decisivas 
armas  defensivas  c  ofensivas. 
Não  ignoram  isso  os  iniciado¬ 
res  do  movimento  que,  par- 
linda  de  um  pequeno  distrito 
urbano,  já  se  expandiu  pelos 
bairros  mnls  longínquos  du  Rio. 
Nn  terrível  arma  dn  nr  reside 
umn  das  forças  que  garantem 
n  vida  c  a  liberdade  das  na¬ 
ções  atacadas  pelas  pntènclns 
do  Eixo.  Chnmnr-sc-á  "Sele 
dc  Setembro",  o  bombardclru 
que  sc  pretende  donr  A  FAB: 
no  vigor  dc  suns  asas  c  no  po¬ 
der  da  seu  fogo  repousará  n 
confiança  no  resguardo  dn 
nossa  soberania  c  da  nossa  in¬ 
dependência. 


Será  julgado 

como  criminoso 


0  pagamento  dos  qne 
trabalham  no  comércio 


O  REGISTRO  DE 
ESTRANGEIROS 


Hess  não  terá  tratamento  diferente 
do  que  será  dado  aos  demais  culpa¬ 
dos  e  delinquentes  da  guerra  —  Fala 
Eden  sobre  o  famoso  prisioneiro 
alemão  —  Tem  tratamento  igual  ao 
dispensado  aos  demais  prisioneiros 
—  A  ameaça  do  Reich  em  tomar  re¬ 
presálias  se  Hess  for  submetido  a 
julgamento 


.  cxfmP10  d0  .<*ue  sc^l>rc  tem  q  c|lefe  je  p0ucjfli  tcnenlo-co-cMnluido  nos  orls  240  e  241  do 
óo^  r  ollxtí  Z  rLA^In  Un  nSn  roncl  Alelde»  Gonçaivcz  Etclic-i  dccrclo-lel  n."  3.010,  dc  2ü  de 


LONDRES,  21  (IL  P.)  O  ml-|  esses  teriam  concordado  com  as  mente 


llm  apelo  do  Sindicato  dos  mlt  9  JL  £%  PI  XL  A  9 

Lojistas  para  quo  ole  seja  M  ,  , 

antecipado  eata  mia  .•  «J*»»1?»  poM.I»i._ 

Comunicam-no.  do  SMIc.lo  Ap"'*ÇÍ°  d*  m,l°‘  «°««KlVO«  P»™  »  «■*>"- 

d  os  Lojistas ;  prlmento  da  loi 

,..A  FÍ7FÍP,,*0  ,do(úuc  5cnci>rj ,tc.m  O  clicfe  de  Policia,  tcncnlc-co- cstaluldo  nos  nrls.  210  e  211  do 
ílos  InZtaZZnrnméreli,S  Ilo C»  n  roncl  Alcides  Gonçalves  Elclic-  dccrclo-lel  n."  3.010,  dc  20  de 
íle  jííílío  apela  parí  o  scu  eò  "  Kg*  bnl*0U  hoJc  "  scguintu  por'  C,qUne  ,n5°  ,defcm 

™  ™,í  no°,fnlMr  d”,  "Consldrrnntlo  ,«>  í  ,,br|„,iOrl.,  ri»,  .1.»  dc  Siim  O.  K 

siia1";.  usTZSsi  s.  -  *  ".«*■“  *  sss.;  rsssfS-.  :s; 

nuè  nn  íllá  àrt  " rnmnrriA.  2(1  <lc  n805to  llc  1938-  nuc  conce-  311,  do  decreto-lei  n.«  1.706,  de  *■ 
rio"  possam  cies '  festejar  com  úcit  o  priuo  dc  um  nno  pnrn  cum-  dc' outubro  do  corrente  ano,  quo 
mais  alegria  a  data  dedicada  A  Primcllto  dcssa  obrigação  legal;  define  crimes  militares  e  contra  a 
rS|S  "tZ?  hnm  rLr,  Considerando  que  cm  facc  do  segurança  do  Estado; 

gozar  das  concessões  especiais  quo  «'•  157  do  cllado  decrelt!*  eallnl°  DnnP|aisU  eon^laf,  Z  #u|orridade‘ 
nesse  dia  lhes  são  proporcionadas  Prnzo'  nc.nlium  eslfangciro  Pn1I'c't,ips-  a°".stBlfl.ndo  «  "^7°” 

om  diversas  casas  dc  diversões.  P°dc.  receber  documento  das  Re-  «cima  referidas,  lavrem  imediata- 
Ê  esta  utna  contribuição  quo  o  P#rt  tfei  Federais,  Estaduais  e  ^'itc  os  aulos  dc  Infração  do 
Sindicato  dos  Lojistas  prnzeírosa-  Municipal»,  nem  mesmo  os  dc  pa-  ™u!elo  2o,  nn  forma  dos  ar  Igos 

»  .  . 1  nsmon  a  rln  nrai  mnnilne  nn  ádll  1!  Z,lh.  fín  nAPrnlA.Im  «  n 


nistro  das  Relações  Exteriores,  sugcslõcs  dos  seus  aliados. 


I  .  A  r,  :  r  ,  " - -  ——  U,  LUIIJIHUL  U  U1U  l|l>  V .  U 1 U  LI 

major  Anlboift,'  Eden,  informou  A  (CONTINUA  NA  2’  PAGINA)  ciário." 

sinZião  dfez  ^'ugcTtL^Tlgümn'1  A  •+*“”****•++*+***+****++++******+***+*"**+****++*****—*• 

lludolf  Hess  fosse  submetido*1  a  Carmen  Miranda  estreou  no  jornalismo 

Julgamento  imcdiatnmente.  “Na 

nossa  opinião  —  acrescentou  —  yw)  V ^  -JNriNUAvAO  Quando  vocè,  meu  amigr 
não  liA  motivos  pura  sc  tratar  ,  ^/MEIflA  PAGINA  Winchell  mc  vir  com  um  exo- 
lludolf  Hess,  dc  outra  forma  do  lo,de  » alter  Wlncbell,  No  Brasil,  tico  turbante,  comicamente  en 

cn  to.tr  nnn  nll  ml  xlnnonn  Vn  fnlta.l.  _ _ _ L _  J _ 


presta  A  justa  homenagem  *lrn.cnl°  do  Impomos,  ou  249'102Mc2S6'  d<>  dccreto-lel  n.° 

que  constltuc  o  “Dia  do  Comer-  iu»»«lii«r  emolumentos,  sem  a  «‘'«õo,  cncamlnhando-os  A 

■  ■  »  apresentação  da  carteira  dc  iden-  ,•  E  110  mesmo  modo  passan- 


Carmen  Miranda  estreou  no  jornalismo 


ciârio  ”  apresentação  da  carteira  dc  iden-  7*  t  »  e  dü  mesmo  modo  passnn- 

eou  no  jornalismo  JSÍTÍftS,',,’"?»'»*: 

a  cxpuisao  0  estrangeiro  que  nao  TCZ  nu0  3Cnd  nccc5sirj0  k  D  E 

"Quando  você.  meu  amigo  no  Ktotoní  °u  à-  D'  -E'  S'  p'  S.,  para  suai 

Winchell  mc  vir  com  um  exo-  ‘^nnP,C™r  ^«"dòr  nrfs'0  ML  ?,vcri*uaí«”»  sviani.  por  esta  Che. 
tico  turbante,  comicamente  en-  239  .  *m  *  n  Jt«rM„;  Jfc  rat'°.!,,cr  Pr«i- 


os  presos,  uma 


nuiioii  ncs.s,  ac  outra  lornia  cio  ,  "**■*••-*•<  iii.u  luiuumv,  tuuuvujiiviiie  en-  nnQ 

que  a  que  estio  ngova  estudnndo  í)ftbe'?°  tl“c  cu  5ci  dançnr.  No  feitado,  sobre  a  cabeça,  dançando  23^0p, Uo rnndn ^  01Z  rm  te?,  sub’  ?  °  tÍ0  Dlslril°  F'dcval, 
as  nações  unidas  para  o  ajuste  Hue  posso  cantar  um  samba  e  cantando  na.  fila  -  ...  ' 


de  contas  cornos  Xlnon^dí  ««,  Sabem  que  sm  "Spríngtime\'i,h  ,he  rcchics"".  (Zr^rnT\  olõTe  VIÜ?  ‘i11101  devc  a  ccndnU 

guerra,  oportunameute.  Hess  é  VMllr  umn  fl?n,nsi?  ,dc  '«'“"a-  ‘ti0  nio.  **Snifica  que  esteja  ’  2.  iqmVZnrin  relI’çao  n05. demnls  «trangel- 


Irntado  como  prisioneiro  de  eucr  lnns  nuncn  virnnt  lsl°  «ntes,  —  diante  de  uma  verdadeiro  ima-  c  ÍB1'  00  tcnl 

ra  e  jamêis  se  cZs  dêrou  nc-m  CJS  nl  umn  n,lvi<lndt:!  Eu  "»  lugar  gem  da  vida  e  dos  costumes  hra-  °  f  lm.°  ^S!C*  I*»1”  Pa,r#  r<:'! 

c  podeêá  considerar  disDvnsZ.  dvWaltcr  Winchell...  sileiros.  Sob  esse  aspecto,  repre-  >arl“í5?  de  estrangeiros  tcrmin 

lhe  Zmtratamento  dccKê  Esl011  ccr,fl,dc  «“,»•  Bra3Í1  “nl°  »  'erdade  tanlo  quanto  do  cm  janeiro  do  corrente  ano; 
nem  lhe  conceder  de  forma  alflu  ",*urP«»«1*e(*  gernl-  1*A  no  Bra-  Glpsy  Rose  Lee  representa  o  real  Considerando,  ainda,  que  a  pc 

ma,  privilégios  diplomáticos”  *  -  u-m  .vc“10  niúsico,  chamado  espirito  americano  o  Greta  Garbo  taria  n.  8.352,  do  14  dc  aclcmb 


isso  nao  significa  que  estejn  no  orf  .  iqinV^nnHn  tóm  re,fçao  003  «lenials  estran^d- 

(Imnlc  de  uma  verdadeira  ima-  aVii  Ca  cndo  rt>s*  5flIvo  quanto  ao  recolhimento 

gem  da  vida  c  dos  costumes  bra-  ?  dcs sc*  P™1^5  Par®  rçgu-  aos  presídios. 

sileiros.  Sob  esse  ospcclo,  repre-  >nrlzaí5?  de  estrangeiros  termina- - - - 

sento  a  verdade  tanto  quanto  do  ctn  J°nclro  do  corrcn,c  an°i  «  ■  I 

Glpsy  Rose  Lee  representa  o  real  Considerando,  ainda,  que  a  por-  npreoaa  a  cozmnar  sem 
espirito  americano  e  Greta  Garbo  taria  n.  8.352,  do  14  dc  setembro  , 


Ò  parlamentar  Ürinbcm  nereiin.  Josuí  do  n.nrr05'  Fo1  «le  n«cm  o  rcnl  espirito  sueco,  —  coisa  que  findo,  deu  aos  súditos  alemães, 
•“**’*  mc  descobriu,  quem  deu.  os  pri-  nem  umn  nem  outra  fazem...”  tm.nn»...  iiiSn>.,.n.  . 


lou  a  seaulr  sc  Hess  vive  “s™nn",  quem  ueu.os  prt-  nem  umn  nem  outra  fazem..." 

mente  nas  mcsmns  cnndleSe.  ,iê  ,,,c  r05  lraPulsos  A  minlm  carreira  Sou  npenas  umn  mulher  brnsl 
comodidade  T  lZomodidaZ  “íllsl  cn  n,c  colocou  no  cam|-  lclra-  1“«  can,a  a>8uma  coisa  i 
os  prisioneiros  dc  aucrin  ríiminlê0  1110  do  ,nunf0'  dizendo  ■  lodos  icspeito  das  cores  c  das  beleza: 
tenda  AnlJwny  Eden  rMnondldo'  Tí,c  C.V  scr,a  um  sucesso  no  rA-  da  sua  terra.  O  que  hA  de  tentrn 
"Sim  scnllsr  Essa  ê  n  son  dl°'  l'.cz  um  *randE  bnrulho  cm  nessn  apresentação  exprime  mui 

cão'"’  m  „  lorno  dc  11,1,11  •  Mas  nem  elo  mes-  to  pouco  do  meu  pais. 

bro  dn*  Câmara  perguntou  "seZ  tvêltZ^WinHieíl  Cn  ,lavln  ,dc  !cr  Quom  quiser  saber  o  que  é  o 
Bnvern„  ,.nrA  ....  '.../.í..  .  ..  ..  'v.altE!  Winçltcll  por  um  dia,  verdadeiro  Brasil  deve  Ir  lá  e  vi- 


nem  umn  nem  outra  fazem...”  ilulinnos,  japoneses,  húngaros  c  ,U5U 

Sou  apenas  umn  mulher  brnsl-  rumenos,  prazo  dc  10  dlns  parn  m  v  r  ONTlNDACln 
leira,  que  canta  alguma  coisa  n  quo  se  registem,  sob  pena  dc  sc-  «”/  *  „A  PR1AIEIRAU PArrVA ° 
icspeito  das  cores  c  das  belezas  rem  considerados  elementos  sus- 

da  sua  terra.  O  que  há  de  tontrnl  peitos  e  sujeitos  a  detenção;  acialhndas  sobre  ns  diferentes  rn- 


Considerando,  entretanto,  a  nc-  £as'  se“s  Paractcrialicos  e  vanta- 
cessidadc  absoluta  dc  regularizar  5cns,'.  bcnI  c.omo  f°*?rE11°  «glmo 


VVÚ3IUUUÚ  BWJVIUtH  ue  ik'5UI(llUUl  II*  .  . 

essa  situação,  nfim  de  poder  n  rtE  nlimcntaçao  mnis  indicado  para 
policia  manter  um  eficiente  con-  f?  j cnso*  15to  *»  Para  nvcs  des- 


flovernn  nnrá  nm  nnUi™  «  z?.  vcrandclro  Hra5íl  deve  ir  lá  e  vi-  poucm  mauicr  um  encienic  con-  , - 1  7  '  “"-t  UC3" 

tão  da  Rússia,  dc  qilê  jejn  Hcsê  *?ui l!°,s  l,arEntc!i  nn  Br*-  xitar  os  lugares  distantes  do  Rio  H'ole  sobre  os  elementos  nlienige-  ^"Zstlnam0^  ^  "S  qU# 

submetido  a  julgamento  imediato  i  ,uvldE  ,tuc> «o  verem  os  dc  Janeiro.  E*  clnro  que  os  visi-  nas  "Hui  residentes  e  os  quo  dc-  Outrv  nrTu  i 

ao  que  o  ministro  êen  "eou  í  ui  ?’  C  r  d,KnmV  A.Pn,,,a  tnntes  devem  ver  o  Rio,  mas  so-  ™"dam  esta  capitai,  principal-  ler°“  ênt«  ínfZi  ( !"f"  ÍD‘ 

"Nno.  senhor  Miranda  está  mesmo  fazendo  uma  mente  como  umn  parte  da  sua  mente  tendo  cm  vista  o  estado  í.'í"r,an,l«,Lf  r  JndUZi,II:;  r,u' 

tai  podido.  A  proposta  de  que  *e  ,';laía,n,-_.9ua“d"  cu  ,v“"ar  d!,.*,Icrra  cm  aUC  5C  íncontrB  0  seb  a  êrlrnÍLL" 


ta  pedido  A  nronosln  di>  mm  «õ  ir  •  xi  iíi  ri  .  viagem,  uunndn  cu  voltar  ao  a® 

estabeleça  uma  comissão  das  nf  Sf  (El lnJ4,( lo^S?  1,u,Ç,nr  Brnsl1-  P°r  «'Inlio  vez,  hei  dc  di- 1  pais; 

Çõcs  í,r.  «n-l.  Con 


sob  a  orientação  do  professor  Ar¬ 
ruda  Camara.  Os  proprictArios 


ALIOSAS  ADESÕES  Á  C AM¬ 
ANHA  DO  “7  DE  SETEMBRO” 


dtscrtedZd pr  n  nTlnT/HotlrolK  1^1 

ia°d!.eênZS  dc  gu5rrn„fnl  ®PEE*on-  qual  Carmen  com  multa  simpatia  ricann  um  outro  nals  mio  não  é  In»/!!  iíi*  *1®°»?  em‘  'ndu5*rial,  prestando  valiosa  co- 

?^.ZS.Esiad0S.,U.nl-  roca  ?  «u  primeiro  animador,  =nZdo°n.m  "norVo  fvw^tí  A  A-  D,  cederam 


meio,  coercitivo,  para  obrigar  os  modcrêTssima  fihric.  e  p  êmiU- 
inlcrcssndos  ao  cumprimento  da  ram  assim  proporcionar  aos  ai u- 


xpressivos  ofícios  de  entidades  comerciais  e  indus- 
iais  —  Mais  objetos  para  o  leilão  de  hoje,  na  Nacional 


- ?  i  -OLUUÜ8  wm-  evoen  n  seu  primeiro  ammnrlor,  rcnresenlado  nom  nnr  HôIIvu-a^H  .  .. -  üpcraçnn  a  iv .  a.  ü.,  cccicmni 

rÜLe  n.todo5  os  governos- aliado,  Josué  dc  Barros,  o  incslre  do  vio-  nem  por  \ovn  yorP|.  .!  tofnando-se  'oistér  a  aplicação  do  prontnmcntc  ns  dependências  da 

com  sede  em  Londres,  que  n  acel-  Ião  que  é,  na  verdade,  o  responsa-  ,\qui  tc'rminn  n  neca  ZmlTs-  I11?  05  C0ErcplV0S  Par*  obrigar  os  moderníssima  fábrica  e  permiti- 

taram  imcdnlamcnle”.  vel  pelo  seu  êxito  no  Brnsll  do  Ue,  de  Carmen^ mXfíJpMZ  £  ercs5fldos  ao  curnpdmcnto  da  ram  assim  proporcionar  íos  alu- 

0  "Times"  e  O  julgamento  íncsnc°  ,m?d?  quc  0  '"'P1-,11541'  0  ressanto  a  Irnnserição,  nâo  só  ‘  ,  .  no5, do  referido  curso  umn  noção 

»  juigumenio  Scuberl  é  o  responsável  pelo  porquc  0  #r(lg0  és  umR  CVOfS.  Determino;  cxnta  sobre  o  impotrante  problc- 

dl  HlSS  seu  oxito  nus  tslndos  unidos,  a  yi-  çâ0  jo  nosso  pais  e  cm  gramlo  í)  quc  a  Delegacia  de  Estrnn-  f111  da  conservação  dos  alimen- 

LONDRES  21  fR  ^  >  orioí?n«flnl! comediante  diz:  |>cftrto  dirigido  ao  público  brasi-  íciros,  nn  esfera  dc  suns  atribui-  los* 

lanrio  n  nrnnnnií  r„„  Comeu-  QuaihIo  os  nortcamcricanos  leiro,  mas  ainda  porque  Carmen  Ç^cs,  providencie  com  o  máximo  Instalaria  m  farnatra 

Hê,dS0dcnvc^Pr'n„Jl5f,"  ™  &  Miranda,  por  si  mesmn.  invoca  a  rigor  no  sentido  do  fiel  cumpri-  t.,r0fllra 


lvi. 

Determino: 


nos  do  referido  curso  uma  noção 
cxnta  sobre  o  impotrante  problc- 


1)  quc  a  Delegacia  de  Estrnn-  í”11  da  conservação  dos  alimen 


Hess  deveria  scr  julgado  imedin-  enr,  o  Cristo  do  Corcovado,  as  io- 


Aiirando,  por  si  mesma,  invoca  n  rigor  no  sentido  do  fiel  cumpri- 
sun  qualidade  de  “brasileira”  c  mento  daquelas  determinações  lc- 


tmiipntr  r.  «ti . ~n  —  --  sua  quaiinanc  no  ••nrasiieirn"  c  menio  uaqucias  ueierminaçocs  lc-  de  hSftíOllIfura 

guinte:  "Não  existe  qU„lq™cr°mt  L  con,  ‘as  de  FafiV^iffna  «ilta  S  W  dV' fisnHzaS  1  C°nf°rmC  f°‘  an  •  '"M®- 

contra  Hess,  pois  este  sc  cncon-  “Nós  conhecemos  o  Brasil",  lsso  iT^.Í?'  rft?iJ7„,  „nÇ"  5  p'h„P°V  £  í  r  (  »  (  ?  mC'  mo  dc  horticultura  do  curso  de 

trn  nesle  pnls,  como  prisioneiro  "ão  é  verdade.  Eles  conhecem  o  iom  «'fbn  de  inj  '  S''  <l“'Iull°  qilc  monllores  agrícolas  da  Legião 

de  guerra.  1,A  cerca  dc  18  mos™  "io  de  Janeiro,  como  cu  eonlie-  .^ri°QC  ,°  disse  que  os  bra, lie  I  dE  Assistência.  A,  ins- 

—  desde  nntes  dn  cnlrndn  dn  nús-  f<í  áork  c  Hollywood,  mas  í0.ín^í,nrA^q2k™^w...  .  a  Diretoria  Geral  de  In-  mçoes  ultrapassaram  ao  número 


(a  ilc  nutras  valiosas  nric- 
de  assiirlaçóe»  representai i- 
dc  classe»  dn  eomêiTin  e  dn 
iiids  A  Campanha  1’ro-lioin- 
Mn  “i  cie  Selenibrn".  temos 
pilnr  a  do  Sindicato  da  In- 
rii  ilc  llintlficaçáo  o  Confol- 
: do  Rio  de  Jniiclni,  prcstlgio- 
atld/éc  que  reune  n  maioria 
uimimn  daquelas  categorias 
émSca». 

■:da  rrreliiilii  oficio  do  Sin¬ 
to  dc  llnléis  e  Similares,  que, 
iHí.ihe.  rslá  integrado  ues- 
lovinieiilii,  desde  os  primei- 
nmealii»,  u  Sindicato  da  In- 
Ai  da  Panificação  c  Confcl- 
solleitnliilii  seu  apoio,  este 
aiiidi  nos  seguintes  expressi- 
tirnms; 

iiniiorcs  membros  dn  comis- 
d"  niuvinienln  patriótico 
rttonibaiiicini  7  dc  Sclctn- 
—  Nesta  rapital.  —  Prezn- 
usliores,  —  Acusamos  o  rccc- 
nlo  iIj  earta-eireulnr  quc 
55.  Iianraram  em  illrigir- 
Mlidlamlo  nnssn  rnnctirso  c 
(f.'!io  c»m»  representantes 
leiuo,  da  classe  dox  pauifica- 
i_M  aquisição  do  Imnihnnlei- 
i  d(  Setembro”  a  ser  nferc- 
*  Porça  Aérea  Brasileira  por 
oliw  rio  eoniéreio  e  dn  in- 
di  carioca, .  Tratando-se  de 
Mirre  e  patriótica  iniciativa, 
di  íorlnleeer  ainda  mais  n 
l[Çi  dn  nosso  llrnsil,  não  po- 
inw  deixar  de  consignar-vos 
ánlcgnil  npitlo,  Deelarnnios 
M.»  W.  SS.  que  a  lista  dc 
™u:çòet  eneimlrn-se  cm  nns- 
«tHiriii  paru  adesão  de  nn- 
,  tuociailos.  Valemo-nos  do 
íipirn  apresentar  n  VV.  SS. 
«protesto»  Br  ,i||n  estima  c 
IU>  consideração  com  que 
««creremos  atenciosa  mente. 
IMI"  d-1  Indústria  de  1'nui- 

NERVOSOS 

d.M.¥ri>,í  S'  l-UCAS  - 
“  P  Iria.  62-Cfi.  Te!.  2«.;iI76, 

■  Ptioe ' ,5'' 2(l-  *'  •iWimn  - 
■™k  tlODOY  TAVARES. 


ficaçúo  c  Confcllarln  dn  Rio  de 
Janeiro.  Antonlu  Machado  Do- 
miiigues,  sccrelórlo." 

Significativas  palavras  da 
Ai  C.  dos  Mercados  Muni¬ 
cipais 

A  NOITE,  na  edição  de  anlc- 
onlcm,  noticiou  «  plena  adesão  dn 
Associação  Comercial  dos  Merca¬ 
dos  .Municipais,  por  voto  miAniuie 
de  stra  diretoria,  A  Campanha. 
Nesse  sentido  n  Comissão  Central 
recebeu  o  seguinte  oficio,  endere¬ 
çado  no  coronel  Cosia  Nctto,  pro- 
siilcnlc  dc  honra  dn  grande  co¬ 
missão  central: 

"A  Associação  Comercial  dos 
Mercados  Municipais  rio  Rio  de 
Janeiro,  atendendo  aos  justos  c 
patrióticos  sentimentos  que  ani- 
iii® in  n  Campanha  Pró-Bomliardei- 
rn  7  de  Setembro,  cm  (ão  boa  ho¬ 
ra  entregue  n  superior  orientação 
dc  V.  Excln.,  deliberou,  em  sua 
última  reunião  dc  diretoria,  colo- 
enr-sc  no  inteiro-  dispor  do  cnii- 
ncnlc  patrício,  enipreslnndo,  des- 
liirte,  lodo  n  seu  npnlo  :tn  olmlido 
cmprccndinieiilo.  Coniu  decorrên¬ 
cia  nnlunil  desse  seu  gesto,  deli¬ 
berou,  ulndn  n  diretoria  cnncclar 
n  Mia  deliberação  anterior  parn  n 
colcla  dc  fundos  para  n  aquisição 
dc  um  nvino  do  treiiinmciilo.  As¬ 
sim  colocando-nos  no  inteiro  dis¬ 
por  dc  V.  Ex.,  aguardando  nos 
sejam  enviadas  ns  instruções  ne- 
eessArins  n  efetivação  das  mcdiilns 
que  nos  prnpuzcinos  por  em  prá¬ 
tica.  Saudações  (n.)  —  Carlos 

Vieira  dn  Silva,  prcsldonlc", 

0  movimento  na  Exprinter 

Alem  de  sun  elevado  contribui¬ 
ção  pessoal,  como  dlrctor-gcrenlc 
dn  "Exprinter  Brasileira  de  Turis¬ 
mo",  de  irís  contos  dc  réis,  co¬ 
mo  jn  publicamos,  o  Sr.  Guilher¬ 
me  Mclechi,  demonstrando  seu 
maior  inlcrcsse  pela  Campanha, 
inneiou  entre  seus  auxiliares  c  co¬ 
laboradores  o  movimento  pnra  no¬ 
vas  contribuições  paro  o  mesmo 
fim  patriótico. 


Traln-se  dc  dois  objetos  de  luxo 
e  artísticos. 

- Por  intermédio  do  Sr.  Mil¬ 
ton  Ribeiro  da  Silva,  gerente  dn 
Rádio  Nacional,  recebemos  n  quan¬ 
tia  de  ÍUOÍOOII  de  contribuições 
dos  auxiliares  dos  “Produtos  Aro¬ 
máticos  Bumn  Ltdn.,  Inlão  783. 

Como  divom  ter  feitas  as 


■  Mvaxtu  áiijica  ou  ciiirnciA  cm  Jlus*  *«»•»  «  nouywaoa,  mns  rf),  nroclamnvnm  “hpn^li*irp 

sia  nn  gucira.  Umn  tnl  atitude  imo  conhecem  o  Brasil.  O  pecado  í?tis?”“ noituíuosa ""caêmen 
scrln  contrária  ao  ponto  dc  vlsln  do5  *unstns  é  quc  eles  conhecem  vanr!n  i.Pr,!!l?i!10,aa„u 
proclamado  pelo  governo  brità-  ®*  capitais  c  ns  lojas,  mas  não  o  -uêrendo  usurpar  a  pirluwfi 
nlco,  o  qual  estipula  quc  toda  ação  E  o  povo.  "  das  fi auras  nínTs  “nonula^  ' 


oontrlbuiçõss 


c  criai  intrigas  e  di-  í’ cVía  põúsn' tateVis^rT  ‘  ‘  SSffi  dTOSLb  ^ 

!» vani Q" brasilcH» "r  a  quc  a  Dlrckorla  Geral  dc  In-  erições  ultrapassaram  ao  número 

iiei.rsn  "hAêmnn  Mi  VEsUgaÇO0S.  dc  conformidade  com  determinado,  ficando  os  candida- 
"VS W»SnrfI‘  05  arts-  92’  109  c  no'  d0  dccrc’  los  MCEdEa'«  automaticamente 
irnnr  a  piei„«i  lo  n'*  21'631-  dc  2  dfl  julho  de  ln^»ldoS  nn  1*  turma  já  em  or- 
mnis  norularêi  dn  .c“m  i?un,1  I!i?.or  A*  ^  da  turma  on- 


contrn  os  criminosos  da  guerra  Carmen  Miranda  conta  como  I  ntunl  ^clncmíTto^rafiTi^.^Intrign  jocadorcs,'  n°s  Usojéis,  pen-  icm  instalada  serão  realizadas  As 

deverá  scr  baseada  num  exame  achou  os  Estados  Unidos  diferentes  bobn,  quc  já  foi  foitn  umn  ver  i0C5’t  hospedartas, ^  edifícios  dc  3as.,  5as.  o  sábados  sob  a  dirc- 

rim  nrnvi.1  n  * _  .t_  _  : _ f _  »  ttvun,  «fus*  iui  iOIM  umn  ACi  n liflrtflmpnt Aí.  PírrttArfnc  Í»ncn«  rln  nÕA  A*  _ .  .  .  . 


A  grando  comissão  central  tem 
recebido  não  só  por  telegrama, 
enrtns  e  telefonemas,  como  em 
visitas  pessoais,  pedidos  dc  instru¬ 
ções  relativas  A  maneira  porque 
sc  deve  contribuir  pnra  a  campn- 
nlin.  A  notn  quc  ndlantc  Inserí¬ 
mos  mnis  umn  vez  dá  todas  ns 
Informações  nesse  sentido:  A 
contribuição  é  feita  dirctnnientc 
A  Tesouraria  de  A  NOITE,  medi¬ 
ante  recibo  apresentado  pelo  cai¬ 
xa,  lievidnmcnto  credenciado,  O 
recibo,  cm  papel  timbrado  dn 
Ivinprcsn  A  NOITE,  é  cxtrnirin  me¬ 
diante  a  apresentação  dn  declara¬ 
ção  do  contribuinte  dn  importân¬ 
cia  subscrita.  Todas  ns  importân¬ 
cias  arrecadados  são  lincdintamrn- 
tc  recolhidas  nn  Banco  do  Brasil 
pelo  diretor-tcsnurciro  da  Empre¬ 
sa  e  tesoureiro  da  Gomissão,  sciulo 
or.  caixas  únicos  nutorizndos  n  assi¬ 
nar  os  recibos.  A  arrecadação  dos 
cnrlõcs  dos  subscritores  deve  scr 
feita  pelos  membros  dns  comissões 
loenis.  Toda  n  correspondência  rc- 
lnllvn  n  esse  assunto  deve  ser  en¬ 
caminhada  ao  tesoureiro,  coronel 
Santos  Araújo,  A  NOITE,  1’rnça 
Mnuá,  7.  Ouros  nssunos  nos  secre- 
Arlos,  no  mesmo  endereço. 


de  provas,  c  quc  estas  sc  tornam  do  que  imaginava  através  dns  fo-  contra  n  própria  Carmen  Mlran-  nSutíS!Fen^V  c.scr*t4rl°5’  cas®5  dc  C®Ç  do  professor  José  Augusto  de 

quase  que  inipossiveis  dc  obter.  toKrnfinx  dos  maeazlncs  c  dns  fnl-  : _ i - ....  haWiacâo  coletiva,  bem  como  nas  Oliveira  Gusmão. 


quase  que  impossíveis  dc  obter,  togrnflnx  dos  magazines  c  das  fnl-  dn,  que  sempre  timbrou  cm  ser  "““T'*"'  u':,"  n0‘uu  ,'V‘S  ul,,vcl,rn  l,.l,5nmo. 

enquanto  durarem  as  hostilidn-  sns  imagens  (In  cineinatogrnfin.  brasileira,  como  ulndn  ngorn  o  „7em  aan°ndj  Sví  4‘,,lurm'1  ESlar®  organizada 

des.  Ademais,  umn  medbin  desse  — "No  Brnsii,  cu  costumava  pen-  proclnmn...  Em  todo  o  ciso  quartos  a  súditos  do  Eixo,  nte  o  fim  do  corrente  mes  c  as 

genero  só  serviria  dc  prelexto  pn-  »ar  quo  os  Estados  Unidos  eram  (ssn  Mrvo  pa,,n  mnstrnr  n  sordi-  nhFuí°i  05  lnc.adorf5  EI”.  .Rernl  nulas  respectivas  serão  realizodas 
*&?iferlas  V;1.1.5  crn  cro,nndo'  dE^  do*  P.ocessos'  do  propagau-  carFira  ’  oóe°têi18ra  hriibiSí°J!  "«Jardim  Bolinico  pelo  professor 


nnmtaçao  eolclivn,  bem  como  nas  Oliveira  Gusmão 
casas  residenciais  onde  suhlo-  A  1*  turma  estará  oMinl,./» 
quem  quartos  a  súditos  do  Eixo.  até  o  fim  do  corrente  nfés  e  nê 
MT  respectiva,  serão  realizada, 


. .  -ias  »••••  wiiwv  tutiu  ti.t  wáuniiiuup  tjcz  tios  DUOCCSSOS  rln  nrnnfli/m-  _ j  »  ,  ,, * —  .  «■«•v****»  peio  prOiÊSíor 

contra  ns  prisioneiros  hrJtánicos  nictáüco,  rebrilhntilc,  com  nuto-  (in  c  dc  intrijea  dc  Berlim  ^ouc  ^  n,°dcl°  10»  devidamente  Leonnm  dc  Azeredo  Penne.  hiolo- 

que  se  encontram  cm  poder  dn  EI-  moveis  trafegando  em  grande  velo-  n(é  dc  coisas  miúdas  c  ridículas  S  Smunloí^^ Ti  Ta'' nX*  í^i'1"  Mcrclcfo  no  Serviço  Fio- 
xo.  Todns  essns  razoes  tornam  cidade,  com  nrranlin-céus  por  toda  como  essa  se  tem  valido  nn  irn  comunicar  a  D.  G.  I.  c  a  Dele-  restai, 
impossível  no  governo  britânico  parte,  como  nos  íllms  c  nns  revis-  afã  dc  dividir  pnra  conoúistnr  °  *ftcm  tIc  Estrangeiros  n  oxlstSncin  ■ .  ,  .... 

nrP/IPP  it  nnonnrtn  mi...  f  ft  C  'Un  I  fn»  n  moemn  .  n  <IA  nmil  *  * 


aceder  A  proposta  nisso.  I®*-  Talvez  o  mesmo  sc  clé  aqui, - 4- j-  1 

"Aqueles  quc  nproscnlnrnm  cs-  ‘luando  se  fula  no  Brnsll.  "Cafél”,  .  .  , 

sa  proposta  são  conhecedores  des-  exclamam  logo.  E  gente  quc  dança  A[|rar3ni  HO  flUP  ViríUTl 
ses  fatos  e,  ccrtninenlc,  não  cs-  E  quo  usa  chapéus  com  H“v  *'*»•*>• 

perarão  qualquer  otilrn  resposta.  f™)n"  E  f,orcs  exageradas. *  São  GIBRALTAR,  21  (R  )  —  Aleu 

Nessas  circunstâncias,  compete  ™C,M  equivocas,  umas  c  oulrns.  {tallnnos  sobrevoaram  C 


fade  dividir  para  conquistar. ..  dosque^ ' apossuem";^ WZ  A*  RUÍAS  de  piSOloultlin  1 
.  VE  se/  n  conduta  da  D.  G.  J.  cm  .....  .Lj.11 

tiraram  nn  mm  viram  relação  aos  estrangeiros  quc  cm-  SBUS  ODjelfVOS 

iiiiaiaiu  IIU  1{IIC  rlldlll...  barenrem  ou  desembarcarem  nes-  comandante  Armando  Pinnn. 

GimiAITAn  21  en  1  ,  1,1  capital,  dando  conhecimento  diretor  dos  cursos  dc  piscicultura 

V .  *  , ,  H’  21  ',»■)  ~  Alguns  imcdinlo  A  D.  E.  ou  A  D.  E.  S  d®  L  B.  A.,  0  primeiro  .  „  .“  i, 

''uL  í!.!.!!??  sobrevoaram  Gi-  p.  s.  dc  tudo  quc  n  eslns  nossa  ,ErA  inicio  no  nriixlmo  >lin  or 


mnis  do  que  nunca  no  governo  ()  nuc  c  Importante  saber  é  quc  0  |,rn|(pr  (iumnic  n  noite  missnrin'  '1  dc  ni  0  Buc  ®  e5l®s  possa  <crá  inicio  no  próximo  dia  26  no 
britânico  considerar  cu  Idos"-  P"'"  d"s  Estado,  Unidos  «In  An.é-  Jlln‘Z  arremessadascaU  "°S5ar-  .  "h  "ü  «Ie«  na 


mente,  o  que  mollvoa  n  apresou-  rica.  como  no  dos  Estados  Unidos  ram  cm  território  espanhol  cau-  j  ^  Bue  ns  deiegneins  auxiliares,  t  dc  da  instituição  presidida  pela 

Inçno  dessa  proposln,  levando  em  dn  Bras|1'  cs'»  trabalhando,  ciillj-  san(|0  vj(|mns  e  ,|nnnP  q,  j  deniro  de  suns  especlnlidndcs,  c  ^?:,,Dílrc-v  Var*a».  combinando 

conla  ns  sentimento  que  n  inspl-  'anda  °,s  rampos,  extraindo  ns  ri-  snrc  Jniiniso.  (|uc  voavam  numi  aS  d,slrllnls>  Em  jurisdições,  da‘aB,c: s  parn  n  inslalnção  desses 

■  aram.  rIUEZ®s  d®  terra,  icmlo  ns  mesmos  tt„urn  co„,i“|c’  q“f  \0b  [Tm  h?í  devcm’  cnm  0  ,nES,no  rigor,  excr-  f'"50S„e?'  v,irit>s  Ponto»  do  Dis- 

"Duas  razões  Imedlnlas  poderão  moUvo»  P®rn  rlr  c  os  mesmos  mo-  „,an,c  j  lesapaieccram  '  c.cr  í.  flscniização  sobre  os  súditos  "f.0.  Federai,  princlpalmcntc  nns 
scr  nssinnlailns.  Em  primeiro  lu-  1Kira  chorar-  ^ão  exatnmen-  f|0  nord’ ln,crcram  n®  di'  do  Eixo,  fazendo  prender  o,  que  c?lnM  suburbanas  onde  enistem 

8 nr,  í  possível  quc  n  proposta  rus-  c  0  n,rat*\0  !»'■?.  a  mesmn  gente,  - - _ nno  so  tenham  registrado,  comu-  '"úmeros  lugares  apropriados  pnra 

sa  tenbá  constituído  uni  nrolcsio  no_scn  inliimi,  E  esforçam-se  nqui  _  .  _  _  .  nicando  imcdlntnmcntc  a  ocorrên-  ?  desenvolvimento  dn  nesea  c.n 


sa  íciilin  constituído  um  prolcsto  no..scu  ,n,1,no'  esloreun-sc  nqtil 
conlra  n  declaração  nprcssadn  dos  0  lM.a"iericnnos  e  brasileiros,  pela 


«u  U1.M1,  inzemio  prenacr  os  que  .uum-uaiias  onuc  enistem 

não  se  tenham  registrado,  comu-  '"úmeros  lugares  apropriados  para 

II  [nnn  ,1.  : _ l!_i _ ...  .  n  1  oermen  11L. _ 1  > 


—  -  - -  -  -  ■  »pixi*Hiiv|  vuiiiu-  •  “  —  Juuua  1 

_  nicando  imcdlntnmcntc  n  ocorrên-  ?  desonvolvimento  dn  pesca  1 

PrOlfiSlfl  O  Roirh  Ca.il  Dclogada  dc  Estrangeiros  e,  lagos.  rios  0  tanques  especiais. 
■  lUICSla  U  ItCILn  sc  houver  mollvo,  lambem  A  D.  pando  Inlcressnntcs  inform 


governos  brllAnico  e  nortcnmerlcn-  C0"s,ruVã"  dc  um  mundo  mcllior. 
110,  acerca  dns  suns  prúprlas  res-  Reiiso  que  é_  importante  conlic- 
- - i.!ii.i.j—  .  .  •  -  ccr-sc  isso.  Snn  cslns  coisas  quc 


ponsnbilidnde,  nns  decisões  rela-  iSC  ,50'  h.n" ,  C5,a 
livas  no  trnlnmmiin  icnlinenlc  coiiirlbueiii 


tivas  no  tratamento  dos  crimino¬ 
sos  de  guerra.  Já  quc  esse  assunto 


pnra  n  Ima 


vontade  c  compreensão  entre  os 


j'unto  a  Suiça  qU, 

_ _  '*  ceda  dc  .r 

BERNA,  21  (A.  P.)  —  O  Scr-  esfera  dc 


E'  S'  P'  S.l  . . .  “'“ve  o  assunVo,"disse  otm^nê 

IV)  que  n  D.  E.  S.  P,  S.  pro-  '  „  F Fm  crta(ão  de  pel- 
ccda  dc  .modo  semelhante,  em  sun  cm  vi.in,  d  .  c  das  mais  comuns 

_ á.  ..  ,  ,  **«1105  DfllSPt.  ArrntKAoi ... 


da  íê  plnaa5Un,°’  dis,sc  0  coma.,- 
nniiic  Pinnn  que  a  erlnrãn  ,1.  ..1 


,  . . síMia  tuill 

sos  nc  guerra.  Já  quc  esse  assunto  Z"C"ilu  05  ,  «•=■«»>«.  zi  tA.  P.)  -  O  Scr-  esfera  dc  açno,  mantendo  elemen-  r  pn!5ef'  Acrescentou  que 

nao  exigia  qualquer  urgência,  ludn  /  .FF’,,.  Bz  a  1,0p  'lE>"bnnçn  viço  dc  Imprcnsn  do  Ministério  do  tos  de  ligação  junto  A  D  E  D  „  formo  foi  possível  reforçar 
Indlcn  que  esses  governos  comete-  L^TSnTdS  ^  RcÍCh  pr0,cslou  of‘-  ü‘  h  c  DUtrltoJ  policiais,  ‘L°ntòrqUl.no  com 

ram  um  erro  grave  e  pcrreilninen-  F,  1  1.  nP  í  K  cinlinentc  Junto  ao  governo  da  quando  c  como  se  tornem  ncccssá-  IF1-.  d  -6rti  n',Ih°es  de  libras  de 

lo  evllnvel,  erro  esse  qne  foi  nro-  m  tal,lu  nn  oulra  cs'  Su.‘fa  En"»™  0»  «Iaque,  constantes  rios;  P*!51*1  cl;'®d?*  "®  água  doce,  saio- 


ODaspeos  ser- 


/i  !• 


VIÇOS  pllDIlCOS 


10  evnnvel,  erro  esse  qne  foi  pro-  uj,  ,  ‘  . .  uu,nl  C5‘ 

'ss^srsxxASí  luz?#  *í~  S’ 


Vjumua0'  6  Prov®vcl  quo  |  ligo  com  estas  observações: 


'nquentenário 
h  nascimento 
te  Graciliano 
Ramos 


p»  oferecido  um  jantar 
Menagem  ao  roman- 
|l‘ide  "São  Bernardo" 


a,,  Bainos  completará 
ui  Vúximn  dia  27  do 
tosén-1*0*  ?  admiradores 
«!rL-Tant',sln  brasileiro 
b  ,..vCr'  ,r;  "esse  clln,  um 
rml":  S|Un  .b" menagem,  quc 

fi^oW0  ph0raS-  "" 

iiii,' 1  10  V'1”-  Lm  nome 
1,1.  7‘Fc'-1'  1 ‘riras,  sauiln- 
!i Aueu»|C  ijS#?  Bernardo”  o 
f«S  p  l<*.,i‘*,|co  Schmidl. 
s«,h  "'a,s  eminentes  ln- 
r  ,|.  fni  0  primeiro 
".rselliniio. 

'"""""ne®  da  lio- 
|[nil,  *1  íyr'lul'  alagoano  é 
k  Gctavin  Tnr- 

''"'H/IIMn  Í.Í1'  ;  ,-,nS  dn 

>101?.  Frederico  Schmidl, 

bC|eri.',Sl-0limpÍn' 

1,1  "1  ivi?  7"1?’ ,|m’ SE  cn*' 
'!(!,:  'i,rl;'  -iús*  Olímpio. 

W;:»cn,lsbní  03  womcx 
:  Kii-iuin,  "'''"as,  alem  de  ou- 
!<«'  "f"  'a  l.u/  Pinto. 

,  Mm*.  I.ourlval 
W,  a,iU,rr8í«",i*  Ami,n- 
C10  F»rtn.  i.u- 

^nr,  i  ’  An,"bal  Machado, 
Xtii,  Z  •ml1  Eaebnl. 

•urla  Miguel 
Kifjf,  Gruis,  Prudrnir 
‘"i*  'lardlm. 
~tr,  A.uiV-  •orrí'a-  Samuel 
ti"  Ner.v,  Arlhtir 
lira  *  Borllnari.  Ra. 
J^fioV.  r|| n *’  Silveira 
^  Rfliinl  *  'Lirin  Cnrprnux. 

Itr7ill,|''  IVrri,'n' 

bit-n  v  Be-”-  Jocl  Silvei.  I 
Ui  ,'lmir  rlc  Anilra-  I 
«' l|a!»nd»"«',,JS'rR'''  Bunr- 
*  ''irrlio  ri  "  n  dcmnr  Cavai, 
•lí.  °  Bllarnn,  rfc  Rolail- 


Uma  cigarreira  •  um  isquei* 
ro  para  o  leilão 

Acompanhados  dos  objetos  re¬ 
cebemos  a  seguinte  cnrln: 

"Prcsado  Sr.  diretor  dc  A 
NOITE  —  Vcnlio  por  meio  desta 
«rertar-vos  um  cigarreira  c  um 
isqueiro  sendo  quc  nuiicn  foram 
usados  por  cu  ter  nos  mesmos  cs- 
llmnçno.  Foram-me  presenteados 
|ior  meu  amigo  c  patrão  quc  os 
truuxc  da  América  do  Norte.  Dcs- 
fnçn-me  deles  ngorn  pnrn  à  Cnm- 
panlin  Pió-Homhnrdeiro  Sete  de 
Setembro,  fn.)  —  Manoel  Gon¬ 
çalves  Pinheiro,  rua  rio  Cnlctc 
11.  II.  np.  1”. 


Nn  exposição  de  motivos  «pro¬ 
vada  pelo  presidente  dn  Repúbli¬ 
ca  juntamente  com  o  decreto-lei 
11.  10.652,  quc  reorganizou  o  S. 
1*.  I..  declnrou  0  DASP  quc,  ao 
contrário  do  que  pensam  alguns 
maus  observadores,  não  quer 
substituir  tudo  o  que  existo  n:i 
administração  pública.  Quer, 
apenas,  focalizar  as  fnlhns  pnra 
corrlgl-lns,  sem  desprezar  0  gran¬ 
de  ncervo  dc  trabalho  c  dc  experi¬ 
ência  acumulados;  quer  retomar, 
mesmo  n  boa  tradição  quo  existe, 
foliznicntc,  cm  muitos  dos  nossos 
serviços  públicos.” 


nuf ni^Ua^  alalmento  Junto  ao  governo  da  quando  c  como  se  tornem  ncccssá-  pêixcs^ci  h^  da  libras  de 

oulra  cs-  Sulçn  contra  os  ntaques  constantes  rios;  jl*.  *  cr,a‘l*>s  na  águn  doce,  saio- 

. ,  fellos  á  Alemanha  peia  imprensa  VVi  trwtn.  rn  c  »?*  ®Sda‘ 

idernções.  suiça.  H  ,od?*  F*  '"“úores  n  quc  sc  —  Na  República  Argentina 

********  pr0,CMa-  »E«  serviço,  sem  a  observância  do  peixes  para  alimcntnrSn  FI 

^  |  ****** . . . .  Peixe-rei,  etc  Portanto  0 

Ui  _  II  •  I  ?  íf.  f í?,f  f?.0»1*  úue  possua  zona, 


m  A  .  _  _  '  »EU  serviço,  sem  a  observância  da 

f  J  [  A  f  A  k  |P  ^  ^  f  •wW*»»M»»W>WWW«WtWWW,WWWWW)w>w#W| 

rULA  NtQRI  Transferidas  para  a  Marinha 


VIVENDO  DA  CARIDADE!  A5 C0RvtVua,*dÍ»u“8”h0* 2oevnun°. cons‘ 


O  ocaso  amargo  da  grande  “ estrela »  cinemalográf , 

(Cltehi  na  f  pduma)  1  simultaneamente  —  ... 


O  ministro  do  Marinha  comuni¬ 
cou  no  chcfc  do  Estado  Maior  dn 


ira  a  Marinha 

rri-rfí.  1  .  •  í.om  Inlensldnde  a 
AO  a  P  N  n  ft  pnue  Er|açao  dc  lainhas,  robalos,  acarás 
AU  SENDO  CONS-  jarniis,  lagostins  e  outros  oue 

.HA  DO  VIANA  fI“:on,rad°s.Eom  abundância  nas 

Essas  Unidades,  com»  já  publl-  carepaguá,  llS°  ***  Freltfls  e  dc  J®‘ 


O  tempo  do  cinema  mudo 
JT±  l,ola  ffegrt  tronxi  stibjupa- 


U*tad?J°í,re  aS  aula5  dc  plscl- 


djis  á  sua  imagem  mulli 


.f*.  _  .  1  .  •  "•hui*  .  -  V *  * '  u  i*vusc <i  firo- I  t  •**'**•••  «va  «um  liuiiuiis  u*i  ora.iil.  práticas  r  mif*  cnh  n  PJ0\a5 

nl,lora,0r/S’  rm  ,odf'*  fl*  PT  m,nr,a.!  com  ™  """s  «/Urdes  “  5Eg",,do  a  mesmn  comunicação  As  novas  corveta,  receberam  os  I..B.A.  c m  êo Jabo racã n  rnm ? d d “ 
plahUas  do  mundo.  Era  bela.  era  E  humilhações.  Xada  mais  fm,n  7  foramxlassificudns  na  categoria  nomes  dc  “Mntias  dc  Albuquer-  feitura,  as  mesmSTSL.s®  *  Pir.-* 

mnis  tln  nn*  ..  i _  «  tln  nn.  ^  rln  nnprntne  _ 1»  nr*  ..  ^  «1  BaniH 3  UeVcmn  miilfi. 


CARIOCA:  linda  como  •  terra 
qne  lhe  dá  o  nome. 


mais  da  que  bela,  com  0  Irnço  de  ,ln  > 1 lle  «  olãriu  que  depende  min  dE  corvetas. 

sim  beleza  satânica,  que  tatue:  npenas  da  vocação  da  artista  mus  ,  dc  ÜPo  de  navio»  I  que  Dias”,  "Fernandes'  Vieira" 

coubesse  nn  moldura  dc  atuum  1,0  fascínio  dn  mulher.  Ilclezii  i  dS  fucrr;!  r>uc  n  nossa  Marinha  “Vital  dc  Negreiros”  e  “Barreto 


Felipe  Gamarão",  "Hcnri- 


Hoje,  às  21  horas,  mais  um  progiama 
do  Concurso  de  Marchas  Patrióticas 


A  voz  bonita  de  Francisco  Alves  e  o  apoio  da 
Casa  Mattos  contribuindo  para  o  êxito  do  cer¬ 
tame  da  Rádio  Nacional 


poema  de  Baudelaire.  Ao  pres-\sol  que  fnlaurn  rapidamente  e  |  ndola  Pe1®  Primeira  vez.  cio  Menezes".  «prenfla  R  COZinhír  SIRI 

™  j  >,enVom  formosura  niergulha  logo  no  ocaso.  Pola  .Ve-  . . 'rrrrrretttttfttttntttiist  fOCO 

renma  os  dons  de  um  rico,  ui-  <in  pode  agora  relembrar  os  ver-  „  _  errerrtt stttstét  lugg 

nranle,  admtravel  temperamento  sos  do  (lorentino:  nenhuma  dor  A  f  Fl  J  A  El  A  |L  â  4  ft  a  Ça?i  1"ais  ^'«s- 

artístico.  Recordar-lhe  os  grandes  >’ia,or  do  qnc  recordar  os  tem-  A  \  P  IUI  A  N  A  ||  A  A\A  hnrl?  r?lifd1ri  h°iE.  ás  16,3(1 

triunfos  nos  filme  em  que  en-  Pos  feãkes  na  misirla.  «Sapho'\  M  jCffTVMIlA  l/M  AjA  mesenea  A.edq  d“  k'BAV  eora  a 

cornava  heroinas  galantes,  i  res-  Barru" ,  “Carmen"  e  outras  Trau T  a  Srn'  D,«rEN  ''nrgas. 

snscar  um  passado  espUndtda-  personagens  famosas,  que  ela  re-  Comemorações  de  depois  de  amanlli  de  economb,  f  r*5*0  >!rillca 

mente  romanesco,  porque  a  pro-  presentoii,  são  nvàtnres  de  sua  Y  H  ■m«nna  o  economia  doméstica  relativa. 

tagormta  inspirava,  na  vida  real,  ttUria  extinta.  Eram  projeções  na  .  G  grande  dia  dn  “Semana  da  .  procurn-sc  corresponder  i  impor-  nom„„?i°.e0nSUín0  dc  combu5livcl' 
ns  mesmas  paixões  de  qne  se  tela  onde  tudo  se  apaga,  apils  al-  A,.a  É  0  Plóxlmo  <11®  23,  sexta-  láncla  histórica  da  grnndc  data.  cozinhar  «mf  COnla  poMiwl 


A  SEMANA  DA  ASA 


Comemorações  de  depois  ds  amanbi 


ie  lura,  as  mesmas  deverão  mulli- 

KnW*,e*  .cs,cndE"do-sc  «os  esta¬ 
belecimentos  dc  ensino. 

Aprenda  a  cozinhar  sem 
fogo 

Demonstração  das  mais  interes- 
santes  será  realizada  hoje,  ás  16,30 
horas,  na  sede  da  L.B  A  r„m 

Trat'"98  Rd"  Srn-  Dl,rc-V  Vargas. 
Trnta-se  de  umn  exibição  prática 

dc  economia  doméstica  relativn- 


prlmclra  mão.  Umn  verdadeira 
avalanche  de  compositores  liis- 
crcvcu-sc  no  certame,  sendo  con- 
siilcrnvci  0  númern  de  inarcbns 
iilé  ngorn  recebidas  pela  comis¬ 
são  julgadora  do  concurso  e  com- 
posln  do  cnpitão  Amilear  Dutra  dc 
Menezes,  diretor  dn  Divisão  dc 
flãdio,  dn  D1F,  presidente,  c  dos 
1  Srs.  André  Cnrrnzzonl.  direlnr  dc 
A  NOITE;  Hcrbcrt  Mnses,  presl- 
dente  dn  A.R.I.;  Aires  de  An¬ 
drade,  dn  DIP.  e  Icncnlc  Anln- 
nio  Rnilrlgiics  dc  Jesus,  do  Corpo 
de  Fuzileiros  Navais. 


ns  mesmas  paixões  de  qne  se  tela  onde  indo  se  apaga,  nnrSx  al-  As.a  6  0  P^slmo  clin  23,  sexta-  láncla  histórica  da  grnndc  dnta.  co/inl rFr'  ,  conla  P0»*tvel 

fazia  interprete,  nn  cena  silencio-  tinas  instantes  de  esplendor  e  tE!ra>  guando  ns  comemorações  Con„a  progMmn  Ilc„c  din  (ic  w  co,,, emPEE*o 

sa  de  anlrnra.  Os  seus  amares,  mugia.  Tiiiln  passou  na  vida  da  atingem  a  sun  maior  expressão.  *  P.lmeirn  — "mísm  eno  isníérn  é  ’  <  C  conslru* 

rnnrn  os  seus  filmes  requestavam  artista.  q„e  fni  noiva  de  Itndol-  E**®  da|n,  2,1  dc  outubro,  passou  ràmp.il  no  Aeroporto  Santoí  Du  alimentos  nral.ffi.?  prCp.a??  dos 

«  Imaginnçiio  dos  cronistas  e  en-  pho  VaJenfina,  lendo  sido  ainda  "  ''Istória  da  conquista  do  ar.  co-  moT  á,  0  hóraTeelebrad»  uniTrêm.r»  i  ;  iC,,'E  SuJei,ns  " 

chiam  pilflinas  dc  revistas.  Veia.  esposa  dc  príncipes.  mo  sabe  toda  gente,  porque  Toi  n  n  *ni.n  TdÜir  P?r  F.i  à  ln'cir<1.- 

ilepais,  0  cinema  falada,  que  in-  Jnscfinn  linche r,  agonizante  num  mamente  quando,  em  1909,  Snn-  orisn  pregandS  0  êônego Miri°  iond“  o^hf  rira*fni«  *  d,!',pfr' 
traduziu  uma  revolução  na  licnl-  sanatório  de  Casa  lllanca,  j, l  tem  tos  «!*«•  'óo  nn  primeiro  £,g  _  Zguriêso  a/  lcgionárlas  M5C  C",rC 

en  ememalogrófirn.  Pola  Xegri,  oulra  companheiro  de  infnrhUiin.  «Púrelho  mais  pesado  quc  0  nr,  0  iln*  fí„  m„_llmFa.UgUraç,n0  n  .Li  ,1S'  , 

n  principio,  firon  aturdida,  ramo  paru  se  consolar  da  pior  enferml-  l**Dis,  percorrendo  uma  riistán-  ‘  nunlo  no  gc-  0  RUClOO  agfícolõ  da  E,  Ti 


mo  sabe  toda  «ente,  porque  >õi  T* “ ^eb';<!da  p"r  lnjd,(l' 

.justnmciite  qiuindo,  em  1909,  Snn-  n,.|.í  "  ’ .’  5P,°.  d.C  t„n,u  dF"1?F5.  ,rnt‘',n  ,cstA  d«PEE- 


nhn;  Se^unrin  —  Innugur.nçáo  af*  Icglonárias. 

ás  10  borns  do  monumento  ao  go-  0  RlícleO  aericola  da  E  T 

nl.nl  Invnnlnr  ,1»  1?.  ^  .  •  fc«  I  I 


qne  desloradii  ilc  um  plana  em  ditde,  porque  aloca  a  alma,  c  nue  E,a  de  sessenta  melros.  O  repor-  n,al  Inventor,  com  desfile  dn  Es-  p  j,  u..  '  „ 

qne  o  gesto  —  0  gesto  desnrnii  1-  é  11  desilusão...  ler  dn  "Pctit  Journal",  nn  dia  se-  C?W  dc  óeronAutlcn;  3*  —  Exposi-  .  »'»BOnae  08  MOfaeS 


pnnhmln  de  pnlavras,  era  tudo. 
porque  era  «  fantr  de  sun  maior 
fascinação.  l>m  din,  contudo,  re¬ 
solveu  enfrentar  11  nova  situação, 
iontmdn  o  sen  destino  de  "eslre- 
In"  nn  comprliçãn  com  as  nonos 
figurns  que  ti  cinema  sonora  r s- 


â  dolorosa  e  dramática  con* 
f  'ão  da  última  noiva  de 
Rodolfo  Valentino 

nova  YORK.  21  -  (H.  T.)  - 


”oda«  ns  qiinrlns-feirns,  ás  21 
liorns,  nlrnvés  n  voz  hnnila  dc 
«  Francisco  Alves,  n  Rádio  Nncio- 
I?  nnl  apresenta  na  mnrelins  seiccio- 
nndns  pnrn  cada  prngrnmn,  cm 
inngnffiros  arranjos  orquestrais, 
dn  niilnrin  dc  grandes  maestros 
orqiicstradnrc*.  Assim,  graças  nn 
npolo  emprcslndo  pcln  f.ASA 
Fr.nel.en  Alves  MATIOS  a  amiga  número  um 

dos  csliidnnles  de  todo  0  Brasil, 
O  povo  brasileiro  está  ncom-  11  Rádio  Nnclonnl  pôde  npresen- 
punhnndn  cnm  interesse  0  con-  lar  nns  seus  milhões  dc  ouvintes 
curso  dc  marchas  pntriólicas,  mnis  cst.  iniciativa  radiofónica  c 
lançado  peia  Rádio  Nacional  »m  patriótica. 


lava  revelando.  Ainda  conseguiu  P°ta  Ncgri,  que  já  foi  uma  dns  cs- 


,  ..  . . .  .1'  II  II  ,  , . .  c""'.  —  i  —  >l“v  VSIHU  o  uez,  n  viu- 

hrilhnr,  mns  jd  sem  a  mesmn  1  r-  'rcln*  «  E  Hollywnml  melhor  p.v  |P.  ft  trintn,  n  cinqucnln  centime- 

•  •riilinai  •  I .1  _  .J  .  %•  I  I  P.H  lindtinnil  nnlsio  ..........  I  „  L* . .  •  * 


guliilo,  fazia  n  sun  descrição  do  vao  dc  aviões  c  (Icinonsl rações  dc  Depois  da  vlslla  do  lcncnlc-co- 
nconlcrimcnlo.  Muilos  reporlcrs  0  J’°"  dE  planadores  pcln  cnp.  João  roí' ,  Jonas  Corrêa,  secretário  ge- 
fízcnim.  Entrclnnlo.  nenhum  com  Bui*  Jnh,  cnm  vôn  nos  visitantes  ™j  o«  Educação  c  Cultura  da  Pre- 
0  mesmn  sabor  dn  novidade,  com  P,,r  meio  dc  sorlclos.  Esia  pnrlc  c,.nra:  dc  D.  Zoraymn  Rodrigues 
a  mesmn  simplicidade  ndinlratlvn.  também  se  efetua  nn  Aeroporto  E  «0  Sr.  Lacordn  Pinheiro,  da  L. 
Dizia  esse  anónimo:  "E  eis  quo  hantos  Dumont  n  partir  das  0  ho-  "•  «o  Sr.  Ilngyba  Bnrçnntc, 
ns  «lnns  rodas  não  locam  mais  rns"  n  \ llnistérin  da  Agriciillura,  e  de 

n  solo;  eis  que  estão  a  dez,  n  vin-  A  úllima  parle  do  programa  sc-  m,'  auif!rl<lad”  do  ensino 

>A  realizada  na  Hora  do  Brasil,  “visconde  dt  tSpt!!iSí'0Ml 
constando  da  execução  do  Hino  poticiamt  ní, 


lesisliuel  intensidade.  .Vn  cin  de  *a®«  declarou  ontem  perante  n  S11-  irns,  depois  um  metro  depois 
Hollywood,  umn  estrela  começa-  nrE"">  Corte  quc  está  vivendo  dn  dois. . .  c  0  aeroplano  vnn  sern- 
vn  a  empalidecer.  Cnm  o  presll-  <"ntlf'lrn  ('  da  cnrldndc  dc  pes-  pr(..  ,U1I  diante  e  prcstl- 


gin  nrllstirn  fugia-lhe  lambem  n  5nns  amigns”. 
rnriwln  dn  Juventude,  flor  imnr-  Depondo  cm  um  processo 
rcHSivel,  parque  ns  primaveras  vido  por  um  lintel  de  Nova  1 
min  se  rennvam  indeflnidamcnle  ptirn  conseguir  direitos  s 
nn  nilrnilórin  dns  niulhrres  e  nlri-  2.ÕIHI  dollnrs  quc  uni  sindi 
res  bonitos.  Itr  repente,  os  jor-  de  jornais  ainda  deve  á  atriz 
"ais  e  as  revistas  deixaram  dc  re-  publicação  dc  suns  nicmó 
petir-lhe  0  nome  t  divulgar-lhe  afirmou  Pola  Ncgri  qnc  nâo 


giosa  silhueta  toda  branca  dcscrc- 


consinmio  na  execução  do  Hino  noticiamos  „ni,,, 

Nacional  c  do  Hino  dos  Aviadores  |ü8, ,C  nXe^/  " 

pelo  orfeão  do  curso  dc  moollo-  pnr.  k  ironMSLf,  H«íÍSSa’ 


n  .  ..  _  11  «  I  , -  *****  «  umiH  1 1'uti,  I  11  mui  c  acis  atiui  > ciriii  3 

Poln  ftegn  ntuceu  na  Polônia,  \  qnando  trabnlhou  em  acu  último  fellos  sobre  a  face  do  mundo, 
sendo  algo  polonesa,  algo  russa,  I  filme,  cm  Berlim.  1  Vas  comemorações  do  dia 


çno  aerca,  esse  primeiro  vôo  quc  feito  e  de  um  concerto  pela  ban-  colaboração  da  Legião  Brasileira 
deu  origem  a  todos  os  vóos  que  da  dc  música  da  Escola  de  Aero-  dc  Assisléncia,  da  Prefeitura  do 

hi»  Irinfft  n  «mí  nnn*  i-aaim  c.neTex  nó..l  ..  _ _ -i_.t.  j  —  .  \  .  ua 


do  Ministério  dn 


ilos  sobre  a  face  do  mundo.  tro  segundo  tenenle  João  Nasci-  Agricultura,  através  do  Serviço  dc 
Nas  comemoraçocs  do  dia  23,  cimento.  '  Informação  Agrícola.  S 
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MEMÓRIA  CANSADA? 

IYNAMOGENOL™ 


NAO  DORME  BEM? 
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ÍNAMOGENOlrrr 


TEM  FALTA  DE  APETITE? 

DYNAMOGEílOL::.~ 


ANEMIA?  FRAQUEZA? 
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A  NOITE  —  Quarta-feira,  21  de  outubro  de  1942 


do  Sr.  Octavlo  Bcrtrand  de  Ma¬ 
cedo  Fernandes,  chefe  do  Depar¬ 
tamento  Comercial  da  Rede  Mi¬ 
neira  de  Viação,  nesta  capital. 

- Fez  anos  nntem  o  menino 

Edison,  filho  dn  Sr.  Afonso  Pas¬ 
sos  e  da  senhora  Líbia  Pacheco 
Passos. 

-  Transcorre  hoje  o  aniver¬ 
sário  natalício  do  Dr.  Bruno 
Lobo.  professor  da  Faculdade  de 
Medicina  e  personalidade  de  re¬ 
levo  em  nossos  meios  científicos. 

-  Fnz  anos  hoje  a  Sra.  Lu- 

cln  Rosa  de  Magalhães,  esposa 
do  Sr.  Celso  Magalhães,  alto  fun- 
eionãrlo  do  Dosp. 

-  Transcorre  hoje  a  dota 

natalícia  do  comerciante  Manoel 
Cnmhn . 

- Faz  onos  hoje  o  menino  Vi- 

clor,  filho  do  dezembargador  Fre¬ 
derico  Susseklnd,  e  de  stia  esposa, 
senhora  Sylvla  Lopes  Susseklnd. 


-  Em  meio  aos  cumprimen¬ 
tos  dos  seus  amigos  e  admirado¬ 
res,  transcorre  hoje  a  sua  data 
natalícia  n  Dr.  Hilário  J.  Santos, 
dedicado  médico  da  Policlínica ' 
dos  Pescadores. 

-  Fazem  anos  hoje: 

A  Sra.  Georglna  Vieira,  espo¬ 
sa  do  nosso  companheiro  José 
Vieira,  da  secção  fotográfica  des¬ 
te  jornal;  o  Sr.  Francisco  Baptis- 
ta,  funcionário  do  Instituto  de 
Identificação:  i  Sra.  Melistlna 
Fonseca,  esposa  do  jornalista  Os- 
xvaldo  Fonseca. 

NASCIMENTOS 

Com  o  nascimento  de  uma  In¬ 
teressante  menina,  que,  na  pia 
halismal  receberá  o  nome  de  Sô¬ 
nia,  acha-se  enriquecido  o  lar  do 
Sr.  Nelson  Ferreira  Borges,  do 
alto  comércio  desta  praça. 
NÜTVAÜOS 

Contratou  casamento  no  dia  do 
seu  aniversário  a  senhorita  Lco- 
nor  Vianna  Torres,  filha  do  Sr. 
Antonio  Martins  Torres  Junior,  e 
da  senhora  Rosa  Vianna  Torres, 
com  o  Sr.  Geraldo  Pinto  Borges, 
advogado  do  nosso  foro,  filho  doi 


Infunda 
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Imigração  o  cz-mlnlstro  do  Tra¬ 
balho,  interino.  Ê  o  aniversa¬ 
riante  um  nome  destacado  nn 
alta  administração  pública,  atra¬ 
vés  dc  longo  tirocínio,  o  Sr.  Dul- 
phc  Pinheiro  Machado  prestou,  e 
continua  n  prestar,  em  importan¬ 
tes  comissões  que  alndn  exerce, 
assinalados  serviços  ao  pnls.  Ca- 
vnlheirn  dos  mais  distintos,  da¬ 
dos  os  seus  predicados. 

Em  nossa  melhor  sociedade  o 
aniversariante  d  figuro  de  relevo 
e,  por  tudo  Isso,  vcr-sc-á  hoje 
alvo  de  numerosas  e  expressivas 
homenagens. 

-  Passa  hoje  o  aniversário 


Marina  Pires  de  Carvalho  Albu¬ 
querque. 

A  cerimônia  religiosa,  que  se 
realizou  nu  Igreja  do  Sagrado  Co¬ 
ração  de  Jcsús,  foi  paraninfada 
peio  tcncntc-coroncl  José  Candldn 
Murlcy  e  senhora,  por  parte  do 
noivo,  u  major  Antonio  Carlos  dn 
Silva  Murlcy  c  sçnhorn,  por  parte 
da  noiva.  Os  nubentes,  que  con¬ 
tam  as  melhores  simpatias  no 
selo  dn  sociedade  carioca,  recebe¬ 
ram  inúmeras  fcllcitaçôcc. 
ANIVERSÁRIOS 


ENLACE  OLÍMPIA  C.  MURICY- 


RENATO  PIRES  DF.  CARVA 


LHO  ALIIVQÜERQUE 


Rtalliou-sc.  hoje,  o  enlace  ma¬ 
trimonial  da  senhorita  Olímpia 
Carneiro  Murlcy,  filha  do  general 
José  Carnolro  dn  SIlvn  Murlcy,  e 
da  Sra.  Joseflna  Carneiro  Murlcy, 
com  o  Dr.  Renato  Pires  dc  Car¬ 
valho  Albuquerque,  médico  resi¬ 
dente  nesta  capital. 

O  elo  civil  efetuou-se  nn  resi¬ 
dência  da  família  Murlcy,  ser¬ 
vindo  dc  padrinhos  do  noivo  o 
Dr.  José  dc  Souw  Pinto  e  Exmn. 
esposa,  e  da  noiva,  o  Dr.  José  de 
Andrade  Murlcy,  e  a  senhorita 


Engenheiro  Dulphe  Pinheiro 
Machado  —  Na  dota  de  hoje,  ro- 
glsta-se  □  aniversário  natalício  do 
engenheiro  civil  Dulphe  Pinheiro 
Machado,  diretor  geral,  aposenta¬ 
do,  do  Departamento  Nacional  da 


MODILIACIOS TAPEÇARIAS  •  DECORAÇÕES 


Sr.  Antonio  Borges  e  da  senhora 
Zaírn  Pinto  Borges.  Os  noivos 
teem  sido  muito  cumprimenta¬ 
dos. 

HUMENAGENS 

-  Foi  ontem  homenageado, 

cm  sua  residência,  em  Vila  Isabel, 
pelos  seus  nmlgos  e  colegas,  que 
lho  ofereceram  um  mimo,  o  Sr., 
Antonio  Macedo  Falcão,  chefe  da 
“Estação  Capaneroa”,  do  Depar¬ 
tamento  dos  Correios  e  Telégra¬ 
fos. 

Motivou  essa  homenagem  a  sua 
recente  promoção  ao  cargo  da  te¬ 
legrafista  de  1*  classe. 
FALECIMENTOS 

D.  Candlds  de  Macedo  8oar«s  — 
Em  sua  residência  à  rua  Rego 
Freitas  n.  561,  na  cidade  S.  Pau¬ 
lo,  faleceu  na  madrugada  de  on¬ 
tem,  aos  84  anos  de  Idade,  a  se¬ 
nhora  Cândida  Rosa  de  Azevedo 
Sodré  de  Macedo  Soares,  dama 
dotada  das  mais  altas  virtudes  e 
personalidade  de  destaque  e  pres¬ 
tigio  na  aristocracia  paulista.  Co¬ 
mo  era  natural,  o  desipareelmento 
da  veneranda  e  Ilustre  senhora 
causou  profunda  consternação  na 
sociedade  brasileira.  Filha  do  Sr. 
José  Paulo  de  Azeredo  Sodré  e  se¬ 
nhora,  a  extinta  era  viuva  do 
dr.  José  Eduardo  de  Macedo  Soa¬ 
res,  catedrático  da  Faculdade  da 
Medicina  dc  S.  Paulo. 

Deixa  os  seguintes  filhos:  Em¬ 
baixador  José  Carlos  de  Macedo 
Soares,  do  Instituto  Histérico  e 
da  Academia  do  Letras;  ministro 
Plenipotenciário  Dr.  José  Roberto 
de  Macedo  Soares,  Dr.  José  Eduar¬ 
do  do  Macedo  Soares,  Dr.  José 
Cassio  dc  Macedo  Soares,  Profes¬ 
sor  Dr.  José  Paulo  de  Macedo  Soa¬ 
res,  Dr.  José  Rubens  dc  Macedo 
Soares,  Dr.  José  Fernando  dc  Ma¬ 
cedo  Soares;  c  D.  I).  Emloxin  es¬ 
posa  do  Dr.  Alexandre  de  Mace¬ 
do  Soares;  Eunlcc,  esposa  do  Sr. 
Dr.  Antonio  de  Souza  Campos,  e 
Kpnnlna,  esposa  do  Sr.  Carlos  da 
Fonseca.  A  extinta  era  Irmã  do 
Dr.  Antonio  Auguslo  de  Azevedo 
Sodré,  ex-prefeito  do  Distrito  Fe¬ 
deral. 

Deixa,  também,  trinta  •  clneo 
netos  e  desessete  bisnetos. 

0  enterramento  reallzou-se  on- 
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Parifliilor  valor — Insista 

ii  QUAKER  OATS 

Nem  tôdi  aveia  l  Aveia 
Qa teker.  Ai  palavra i 
"QueJttr  Otu“  lie  t  marca 
repitrede  f*e  idtnlific* 
únieimente  *  original  t  le¬ 
gítima  Avtit  Quaker.  A» 
tdqniri-U,  veja  u  a  lata  trtx 

um  da  ài  palavras  1 1  figu¬ 
re  do  Qaaitr.  Sia  e  fa¬ 
rina*  de  meii  elte  fue- 
liltede  t  de  meior  valer 
nutritivo,  hiiite  na  legi¬ 
tima  Quaker  O ati,  em  la¬ 
te  btrmiàcamenu  fechada. 


,65-Quaoa  CARIOCAS 

■»«  win  •••  f •» i 


QUE  alimento  de  valor  extraordinário! 

Não  há  ninguém,  em  minha  família, 
que  não  tire  proveito  da  deliciosa  Quaker 
Oats.  O  Thiamin  (Vitamina  B-i),  o  ferro, 
o  fósforo  e  as  proteínas  que  Quaker  Oats 
contém  em  abundância,  fortalecem  o  orga¬ 
nismo,  tonificam  os  nervos,  auxiliam  a  di- 
gestão,  enriquecem  o  sangue  e  evitam  o 
nervosismo  e  o  cansaço.  Um  mingau  de 
manhã,  uma  sopa  ao  almoço  ou  alguns 
bolinhos  para  o  chá,  preparados  com 
Quaker  Oats,  são  sempre  muito  aprecia¬ 
dos.  Compre  Quaker  Oats  e  receberá  o 
peso  integral  —  567  gramas  em  cada  lata. 


De  paladar  delicioso  e 

altamente  fortificante 

ENTREGAS  A  DOMICILIO 

Fone  :  25-3434  ' 


Mais  piso  e  melhor  qualidade  asseguram 
maior  rendimento  por  lata 


tem,  à  tarde,  no  Cemitério  da 
Consolação,  com  extraordinário 
acompanhamento. 

A  memória  da  distinta  dama 
foram  prestadas  excepcionais  ho- 
mena  gens. 


j;UUU^VUU  DE  PRÊMIO! 

SENSACIONAL  CONCURSO 

DE 

MARCHAS  PATRIÓTICA! 
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Construiu  um  campo  de 
pouso  om  sua  pro- 
priodado 

RECIFE,  21  (A.  N.)  -  A  famí¬ 
lia  Heracllo.  pioneira  da  aviação 
no  município  de  Limoeiro,  acaba 
de  construir  o  terceiro  campo  de 
pouso  dc  aviões,  em  terrrenos  de 
sua  propriedade,  tli. 


Ouça  as  bases,  HOJE,  às  21  horas,  na 

Rádio  Nacional 

no  programa  de 

FRANCISCO  ALVES 

—  O  rei  da  voz  — 

OFERTA  DA 

CASA  MATTOS 

“A  amiga  numero  1  dos  estudantes  do  Brasil" 

Rua  Ramalho  Ortigáo,  24,  e 

Mariz  c  Barros,  210 


O  Mageain  Louvre  eslá  vendendo  os  me¬ 
lhores  artigpg  coim  grandes  descontos,  du¬ 
rante  a  auafamosa  Quinxena  da  Economia. 

AUMII  -  CMS  -  CAMA  E  KSt  -  IBS 

Compre  tudo  o  que  quizer  e  pigue  como  puder 

EM  MIL  RÉIS  OU  CRUZEIRO  PELO 
ACREDITADO  PRAZOLOUVRE 


Atirou-se  ao  mar 


Mas  lol  salvo 

A  Assistência,  socorreu,  pela  ma¬ 
nhã,  um  homem  do  cor  parda  e  dc 
DO  anos  presumíveis,  modesta- 


com  mais  comodidade 


rtXODENT,  um  pé  alcalina  (nlo  íddoli 
de  ((Tidirel  iebor,  rnsoltm  «i  dentada* 
m  potliçee  firmo  ae  béce.  Pere  comer 
e  (efer  oam  mele  comodidade,  experimen¬ 
te  om  poueo  da  FIXODENT  eSbre  ene 
dentadura  poitlçe-  Nlo  fica  ne  béce  ne¬ 
nhuma  eenitclo  pefijoia.  Combale  o 
1'chelre  oareoterletlce  de  denudar»”  — 
perfuma  •  hillto. 

Compre  FIXODENT  teje  rowgo  em 
qnejãuer  femieli  o*  depòslu  dentária. 
Sólielu  «motim, 

Dlifrlbuldoro  para  ledo  o  Iratlli 
ODONTOIOOIA  AMIRICANA 
Av,  Rio  Irenco.lU  -l.a  andar 
Ria  da  Janeira 


_  presumíveis,  modesta- 

mente  trajado,  quo  tentara  sulcl- 
dar-se,  atirnndo-so  ao  mar  nn 
Avenida  Apnrtclo  Borges.  Não  é 
grave  o  estado  do  desconhecido. 
Acha-se  ele  em  repouso  no  Posto 
Central. 


Estados  Unidos  d  a  Inglaterra  che¬ 
garam  a  seu  recente  acordo. 

Nestas  circunstâncias  as  pro¬ 
priedades  de  Itahlra  e  a  Estra¬ 
da  de  Ferro  VltôrU-Mlnas  re¬ 
verteram  para  a  Companhia  Vale 
do  Rio  Doce,  cootroUda  pelo 
governo  brasileiro,  mediante  uma 
compensação  nlo  eeptclHccda  a 
Parquhar  e  seus  Aisocledoi  • 
um  empréstimo  dos  Estado»  Uni¬ 
dos  de  U. 000. 000  de  dólares  pos- 
toi  à  disposição  pera  o  desenvol¬ 
vimento  do  projeto,  com  paga¬ 
mento  a  eer  efetuado  em  miné¬ 
rio  aos  Estados  Unidos  por  um 
preço  detenplnado. 

O  trabalho  começou  lmedlau- 
mente  sob  a  direção  do  Dr.  Israel 
Pinheiro,  ex-minlstro  da  Agricul¬ 
tura  do  Estado  de  Minas  Gerais. 

Uma  extensão  dc  Estrada  de 
Ferro  Vltôrla-Minas,  prlmltlva- 
mente  construída  no  Vale  do  Rio 
Doce,  está  sendo  levada  às  minas 
dc  ferro  dc  Itabirn  c  o  resto  dos 
600  quilômetros  de  bitola  estrei¬ 
ta  até  Vitória,  estio  sendo  nivela¬ 
dos  •  reconstruídos  nfim  de  su¬ 
portarem  pesados  trens  de  miné¬ 
rio. 

Mantirá  800  oarrat  nn 
tráfígo 

Cerca  de  800  carros  novos  pera 
minério  serio  utilizados  no  trans¬ 
porte  para  Vitória.  Quase  meta¬ 
de  deste  ipirelhamento  Já  foi  en¬ 
comendado  nos  Estados  Unidos. 

Aqui,  planeja-se  empregar  cer¬ 
ca  de  5.000  homens  nas  operações 
mineiras  de  superfície,  desbastan¬ 
do  uma  secçio  de  topo  de  um  dos 
picos  de  minério  de  ferro  e  car¬ 
regando-o  em  recipientes  aéreos 
descendo  dois  mil  pés  eté  chegar 
a  uma  grande  estiçlo  automáti¬ 
ca  de  carregamento. 

Em  Vitória,  capital  do  Estado 
do  Espirito  Santo,  localizada  em 
um  profundo  porto  do  Atlântico 
um  aparelhamento  automático  de 
carga  para  minério,  com  capacida¬ 
de  para  1.200  toneladas  por  hora, 
está  quase  terminado.  Esse  apa- 
relhsmento  que  carregará  dois  na¬ 
vios  ao  mesmo  tempo  possue  ca¬ 
pacidade  para  armazenar  47.000 
toneladas  de  minério. 

Nio  é  medida  de  guerra 

O  desenvolvimento  Intenso  da 
Itabira  que  é  potencialmente  uma 
das  maiores  fontes  de  ferro  do 
niundo,  fez  levantar  a  questio  de 
saber-se  até  que  ponto  o  projeto 
constituía  ama  “medida  de 
guerra". 

Na  oplnlio  do  Sr.  Pinheiro  es¬ 
se  desenvolvimento  nio  é  de  ma¬ 
neira  alguma  uma  “medida  de 
guerra”,  embora  o  trabalho  seja 
apressado  pélas  necessidades  da 
guerra. 

"Pequenis  quantidades  de  mi¬ 
nério  de  Itabira  foram  exporta¬ 
das  durante  anos  e  sempre  en¬ 
contraram  mercado"  —  explicou 
ele.  O  desenvolvimento  intenso  foi 
estudado  ■  considerado  exequível 
durante  25  anos. 

Desde  que  o  minério  de  alto 
grau  dc  Itabira  lenha  acèsso  pa- 
r.v  o  már  ser-lhe-á  sempre  asse¬ 
gurado  ntercado  mesmo  que  a  paz 
seja  asslnsda  amanhã. 

Entre óièátei,  os  Estados  Uni- 
.  i®.  *  Inglaterra  alcànçárlo  o 
minério  msis  puro  do  mundo  pa- 
ra  «  sua  produção  de  guerra'-’. 

Dr.  Octavlo  Babo  Filho 

TeL  *43-6258  TEdlflclo^o^P.^oV 


Toneladas  de  ferro  de  Ila- 
bira  para  as  Nações 
Unidas 

m_y  C ONTINUAÇAO 


Venda  d«  terra*  próxi¬ 
mas  a  Juiz  ds  Fora 

Em  Matias  Barbosa,  às  mar¬ 
gens  da  União  e  Indústria 
DIA  28  DESTE  —  13  HORAS 
—  LANCE  INICIAL  MÍNIMO  — 
440:0008000.  Fazenda  Sta.  Helena. 
Com  18G  alqueires  geométricos  « 
34  dltoa,  desmembrados  da  Fa¬ 
zenda  do  Areão.  ótima  casa,  la¬ 
vouras,  matas,  Instalações  necea* 
sérias. Negócio  magnifico.  Ler  edi¬ 
tal  no  “Dlarlo  Mercantil'',  de  Juli 
de  Fora.  Completos  Informe»  com 
Sr.  Hargreavce,  na  coletorla  esta¬ 
dual.  Fone  particular  —  1.201. 


A  RESPOSTA  DOS  EE.  UU. 
À  ARGENTINA  E  AO  CHILE 


Doenças  da  Pele  e  Cabe! 

CLINICA  DE  BELEZA 

Dr.  Pires  Rua  México  n.  0fl  -  3»  andar.  Telefone 

Consultai  com  hora  marcada  dai  J  li 

***** . . . 


Dr.  Duarte  Nunes 

VIAS  URINARIAS  E 
DOENÇAS  ANU-RETAIS 
—  SAO  PEDRO  N.  61  — 

Das  8  is  18  horas 


romperam  relações,  que  a  Argcn- 


(Titules  principais  na  8‘  página) 

BOGOTÁ,  21  (A.)  —  A  embai¬ 
xada  dos  Estados  Unidos  nesta 
capital  forneceu  a  seguinte  nota 
ofielal,  sobre  o  discurso  pronun¬ 
ciado  em  Boston  pelo  sub-sccrcti- 
rio  de  Esatdo  dos  Estados  Uni¬ 
dos,  Sr.  Sumncr  Welles: 

—  “O  essencial  da  política  dc 
"boa  vlxlnhnaça"  é  o  respeito 
absoluto  à  soberania  das  outras 
Repúblicas  americanas.  Não  so¬ 
mente  é  essa  a  política  do  gover¬ 
no  dos  Estados  Unidos,  mas  ain¬ 
da  esse  pais,  com  outras  Repú¬ 
blicas  americanas,  comprometeu- 
se,  primeiro  em  Montevidéu  e  de¬ 
pois  em  Buenos  Aires,  n  abster-se 
de  qualquer  intervenção  nos  ns- 
suntos  internos  e  exteros  de  ou¬ 
tros  países,  isto  é,  compromcle- 
ram-se  a  respeitar  pleamenlc  a 
soberania  e  a  dlgnidldadc  de  to¬ 
dos  os  paises. 

Nenhum  outro  pais  deste  hemis¬ 
fério  foi  mais  cuidadoso  do  que 
os  Estados  UnidUS  no  manejo  dc 
suas  relações  com  as  demais  Re¬ 
públicas  americanas,  cuidando 
sempre  de  não  agir  por  nenhuma 
forma  que,  mesmo  remolnmcntc, 
pudesse  ser  tomada  como  oras 
intervenção  nos  assuntos  dos  de¬ 
mais  governos. 

“Precisamente  porque  esla  po¬ 
lítica  ficou  tão  firmemente  arrai¬ 
gada,  como  principio  fundamen¬ 
tal  nas  relações  entre  os  Estados 
Unidos  e  as  demais  Repúblicas 
americanas,  i  que  esta  confiaram 
no  plinn  dc  ação  e  nas  Intenções 
dos  Estados  Unidos. 

Outro  ponto  essencial  da  polí¬ 
tica  de  "boa  vizinhança"  está  na 
necessidade  de  que  n  comunhão 
dc  interesses,  a  segurança  e  a 
tranquilidade  das  vinte  c  uma  Re¬ 
públicas  americanas  só  podem  ser 
alcançadas  pela  mais  Intima  co¬ 
laboração,  baseada  nn  confiança  e 
nn  bo»  fé.  Assim  que  as  demais 
Repúblicas  sc  convenceram  de 
nossas  Intenções  de  nãn  nos  imis¬ 
cuirmos  cm  seus  assuntos  intor- 
os,  também  elas  adotaram  uma 
política  de  solidariedade  conti¬ 
nental.  que  já  demonstrou  sua 
importância  vital  para  n  seguran¬ 
ça  do  hemisfério  ocidental,  na 
presente  emergência. 

“Oi  comentários  feitos  pelo  Sr. 
Welles  náo  só  são  consistentes 
com  essa  polUicn,  como  ainda  a 
explicam  complctimente.  Eles  fo¬ 
ram  emitidos  baseando-se  no  eo- 


tina  c  o  Chile  saibam  qual  ê  a 
opinião  dessas  Repúblicas,  no  que 
diz  respeito  à  continuação  de  att- 


vltíades  que  ameaçam  cada  uma 
delas. 

KSo  se  trata  de  uma  falta  de 
rcspciln  nem  dc  um  esforço  para 


grau  —  a  sua  percentagem  de  fer¬ 
ro  vai  a  79  —  que  há  nesta  Es¬ 
tado. 

Essa  atividade  intensa  •  re¬ 
pentina  constltue  um  golpe  ator- 
dador  para  a  sonolenta  cldade- 
zinha,  pendurada  precariamente 
nas  abruptas  encostas  de  ferro, 
com  as  suas  ruas  irregulares  e  re¬ 
curvadas  escalando  os  rochedos 
ingremes  c  aparecendo  aos  olhos 
do  mundo  qunl  uma  super-lotada 
o  efervescente  cidade  da  Califór¬ 
nia  de  1849. 

Homens  o  materiais  convergem 
para  ela;  cava-se  através  das 
montanhas  a  nova  llgaç&o  ferro¬ 
viária;  provldcncla-se  quanto  a 
um  aeroporto;  derrubam-so  ou  re¬ 
constroem-se  velhas  essas,  e  ou¬ 
tras  novas  vão  surgindo. 

As  mulas  e  os  burros  são  ainda 
os  melhores  meios  de  transporte,  e 
com  juros. 

Um  amtrloino  eomiçou 
em  abra 

Dentro  de  um  ano  eles  estarão 
escavando  no  cume  de  um  pico  que 


DUAS  APENAS 

S.  PAULO,  21  (A.  N.)  -  Ape¬ 
nas  duas  mulheres  se  Inscreve¬ 
ram  no  concurso  para  3°  auxiliar 
do  contador  da  Prefeitura  Muni- 


Com  VAMOS  LÊR  I  v6-se  o 
mundo  de  uma  ooltrcna. 


perigo  pelo  fato  do  Eixo  ainda 
continuar  a  gozar  do  direito  dc 
usar  os  territórios  daqueles  para 
atividades  altamente  perigosas. 

O  fato  indiscutível  é  que  todas 
as  Repúblicas  americanas  estão 
sofrendo  as  consequências  da 


Vamos  ler 


O  maior  e  mais  alegr 
programa  cio  Rádio  ! 

HOJE 

às  21,35,  pela 

RADIO  NACIONAL 

COM 

Birbosa  Junior.  Linda  Baptlsta, 


Tlmoshenko  é  assim...  de  W.  P.  Coates.  —  A  Alemanha  edu¬ 
ca  para  a  morte,  condensado  do  livro  de  Gregor  Zlemcr.  — 
Dcmóstcnes  —  Como  Chnrchlll  n  Inglaterra,  durante  anos  Dc- 
móstenes  advertiu  a  Grécia  de  que  um  Inimigo  terrível  sc  pre¬ 
parava  para  atacá-la.  —  O  "Cruzeiro”  c  o  alstcmn  monetário, 
de  Ubaldo  Ramalhete.  —  Renascerá  a  Liga  das  Nações?  —  O 
que  foz  a  Grã-Bretanha  na  fndla.  —  O  misterioso  ato  ds  dormir, 
Dr.  Vllcox.  —  A  festo  de  Nosso  Senhor  Bom  JesÚB  da  Lapa.  — 
A  nventurn  de  um  caricaturista  político,  Leonardo  Spearmnn. 
—  O  mundo  dos  anões,  Copyright  Foreign  Presse  Service.  — 
O  Cáucnso  dn.  mitologia  e  o  Céueaso  do  presente,  do  mogailne 
“Dlgest”.  —  Pode  um  jurado  absolver  um  crime  absurdo?  — 
O  Intelectual  e  a  guerra  —  Fala  Virgílio  de  Mello  Franco,  de 
Álvaro  Gonçalves.  —  Vldn  amorosa  dos  animais,  do  prof.  psica¬ 
nalista  Castão  Pereira  da  Silva. 

EM  TODAS  AS  BANCAS  DE  JORNAIS 


ação  subversiva  quo  está  sendo 
exercida  naqueles  países. 

Muitos  cidadãos  das  Repúblicas 
perderam  a  vida,  e 


americanas  _  . 

cargas  de  valor,  que  s«  necessita¬ 
vam  com  toda  a  urgência  fornra 
afundadas  em  resultado  do  infor¬ 
mações  que,  da  Argentina  e  do 


uiroosa  Junior,  Linda  Baptist».  Celso  Gulmnriei,  Tris 
;  Oufo,  Florlano  Falisnl,  As  Três  Marias.  Grande  Cu¬ 
ro,  Kadamte  e  aua  Orquestra  —  Dlrcçâo  dc  José  Maurí. 

oferta  do 


se  ergue  2.000  pés  acima  de  íta- 
bira,  e  os  trens  carregados  de  mi¬ 
nério  estarão  resfolegando  pelos 
600  quilómetros  da  estrada  que 
desce  pelo  vale  do  Rio  Doce,  rumo 
ao  porto  de  Vitória  e  às  novas  e 
gigantescas  docas  para  carrega- 


os  meios  para  corrigir  a  situação. 
Desde  n  reunião  do  Rio  do  Janei¬ 
ro,  os  Estados  Unidos,  em  forma 


tn,  uj  Lsiuuuí  «Jinuuj,  «ne 

discreta  c  extra-oficial,  vinha  dan¬ 
do  ao  chanceler  do  Chile  Informa¬ 
ções  eoncrctas  qnc  provavam,  ln- 


O  novo  remédio  contra  dores  e  rcsjriadot 


mento  de  minério,  de  onde  frotas 
de  navios  próprios  para  esse  géne- 


K  AR  O  . 

AlIMEHTO 


ro  de  carga  singrarão  para  os  Es¬ 
tados  Unidos  e  Inglaterra. 

O  projeto  é  em  parte  a  realiza¬ 
ção  do  sonho  de  Percivtl  F*r- 
quhnr,  um  americano  de  78  anos 
dc  idade,  idealizador  de  um  sem 
número  de  empresas  e  uma  das  fi¬ 
guras  mais  ativas  e  cheias  de  co¬ 
lorido  entre  as  que  se  dedicaram 
ao  desenvolvimento  do  transporte 
c  da  indústria  da  América  Latina, 

Fnrquhar  conhecia  hà  multo 
tempo  a  Imensa  riqueza  de  Itabira 
em  minério  de  ferro,  sendo  que, 
cm  1019,  discutiu  pola  primeira  vez 
o  seu  plano  de  aproveitamento  com 
o  falecido  presidente  do  Brasil, 
Epitácio  Pessoa. 

Ele  tinha  em  vista  a  conslrução 
de  uma  nova  ferrovia  pára  o  mar 
c  a  edificação  de  uma  .formidável 
usina  dc  aço  que  consumiria  algum 
minério  e  capacitaria  os  navios 
transportes  de  minério  a  voltarem 
de  toda  parte  eérregadoa  de  càrváo 
para  a  usina. 

O  presidcnle  do  Braill  anima- 
ia-0.  porem,  exigia  que  Fárquhar 
vieste  para  o  Brasil  e  aiaumlssc 
pessoalmente  a  direção  da  em¬ 
presa. 

Farquhir  velo  e  gastou  mais  dê 
duas  décadas  lutaódo  cem  várlòs 
governos,  federois  e  éstáduáls  em 
um  esforço  para  lólelar  a  execução 
do  projeto.  Jamais  o  conseguiu, 
porem,  tão  bem  havia  estabelecido 
seus  planos  preliminares  que  tudo 
estava  pronto  quando  o  Brasil,  os 
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Terça-feira  sem  carne  em 


O  CRUZEIRO 

RECIFE.  21  (A.  X.)  -  1 

dicato  dos  Trabalhadores  < 
dústrias  Gráficas  mandou 
clonar,  e  eslé  ctisertbulndo 
mente  uma  tabela  de  lod 
valores  do  cruzeiro,  com  o  i 
llvo  correspondente  cm 
A  referida  labela  esti 
dn  para  »  mais  répida 
do  Cnizelrn  cnlre  as  nus- 
pulares. 


Íra^  ‘A  VENDA 

^  NAS  PRINCIPAIS  / 
DROGARIAS*  FARMÁCIAS  I 
MERCEARIAS  •  VAREJOS  V 

j  UM  PRODUTO  À  IAS»  PI 


NOVA  YORK.  21  (R.)  _  A  pri¬ 
meira  terça-feira  sem  carne,  que 
ontem  foi  observada  cm  Nova 
York,  constituiu  um  absolulo  êxi¬ 
to.  Nenhum  restaurante  ou  hotel 
serviu  carne,  mas  em  parte  algu¬ 
ma  ninguém  se  queixou  da  ausên¬ 
cia  de  seu  prato  favorito. 


por  sua  conta  pTópria  c  dc  acordo 
com  o  nosso  sistema  intcratnerlca- 
no,  quo  ação  deverão  tomar  a  esse 
respeito.  É  esse  o  seu  direito,  c  os 
Estados  Unidos  o  respeitam.  Tudo 
o  que  so  disser  cm  contrário  a  isto 
iiün  scré  mais  do  que  um  esforço 
pftrn  tergiversar  c  obscurecer  o 
assunto. 

É  tal  a  prcmêneln  da  crise,  qu» 
Iodos  os  que  estão  rcalmcntc  inte¬ 
ressados  cm  preservar  a  liberdade 
c  a  Independência  dn  Novo  Mundo 
«em  dúvida  comprccnderân  que  é 
chegado  o  momento  cm  que.  cnm 
toda  a  franqueza  e  dentro  das  ba¬ 
ses  da  amizade,  discutam-se  os 
graves  problemas  que  todas  as 
Repúblicas  americanas  estão  en¬ 
frentando.  ” 


“Entretanto,  atê  hoje,  quase 
quatro  meses  depois  dc  terem  sido 
apresentadas  tais  provas,  o  gover¬ 
no  chileno  não  tomou  medidas  sé¬ 
rias  que  ponham  fim  a  tais  ativi¬ 
dades:  fez  npenas  algumas  prisões 
e  confiscou  uma  rédlo-cmissora 
clandestina. 

Pnrtanlo,  ê  claro  nponlo  de  vista 
nbordadn  nn  discurso  que  o  Sr. 
Welles  pronunciou  cm  Boston:  só 
tratn  de  que  os  lerritórlos  da  Ar¬ 
gentina  e  dn  Chile  eslão  servindo 

Íiara  atividades  que  ameaçam  a 
ndependênein  dos  demais  poises 
deste  hemisfério  c,  Igualmcnte,  a 
das  Nações  Unidas  da  ultramar. 

Naturalmente,  serão  os  governos 
desses  países  quo  hão  de  decidir, 


VIAS  URINARIAS  RINS  - 

Dr.  ACKERMANN  $ 

BLENORRAGIA  -  TRATAMENTO  RÁP^ 

Apartlhigstn  campista  pari  diagnose  da»  Infecçée»  é«  °|JrJ. 
ginito-orlnárlo*  Exames  no  laboratório  par»  contrai*  , , 
Trata  ptlni  processos  empresados  nas  clinica»  d*  Berlim, 

Paris.  Das  13  às  19  horas. 

RUA  URUGUAIANA,  24,  fone  22-244' 
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MARCA  REGISTra0* 


eXAMINE  BIM  O  ROITO  E  O  LENÇO  OE  SEU 
MARIDO  E  VEJA  BE  HA  INDÍCIOS  DE  "BÂTON". 
SEJA  QUALFOH  A  QUANTIDADE  DO  "BATOM", 
MANIFESTE-SE,  FORQUE  CIUME  NAO  E  PE 


delegacia  do  22*  distrito  policial, 
pii-se  em  diligências  para  apu¬ 
rar  o  fato. 

0  opcrArlo,  que  nio  pôde  ser 
wide  a  propósito,  por  se  encon- 
lf»r  em  estado  de  "ahock",  foi 
removido  para  o  Hospital  de 
Pronto  Socorro,  onde  estA  Inter¬ 
cedo. 

A  polida  identificou  o  agres¬ 
sor,  prcndendo-o,  Trata-se  do 
opcrArlo  Scbostiio  Ramos,  de 
luern  era  inquilino  no  mesmo 
jcsrto,  na  rua  Miguel  Angelo, 
neldemar  Antonio  Duarte.  5o- 
oistlão  procura  dcfender-se,  de- 
elsrando  que  não  agrediu  a  vitl- 
roo  a  pau.  Discutiu  com  Walde- 
oar  t  deu-lhe  um  empurrão, 
esindo  este  e  ferindo-se. 

A  osturcio  da  grave  lesão  sofri- 
da  pelo  agredido,  na  aboboda  era- 
oesns,  nío  deixa  dúvidas,  porem, 
M  que  Sehastlio  estA  mentindo. 

0  agressor  vai  ser  devidamente 
processado. 


NAO  BICHAM 
HEM  ÇHJEBRAM 
wfc  oi  melhores 


Alfandega 


TOSSE  REBELDE 

Acha-se  muito  dissominailn  o  liAlitlo  de  tomar  medicamentos 
narcóticos  para  fazer  ilcsipairrer  n  tosse,  deixando-sa  as  vias  res¬ 
piratórias  cheias  de  cnliiiin.  ii  liarllo  dn  Tuberculose  encontrando 
o  pulmão  que  nAo  respira  ihieito  devido  ao  catarro,  consegue  com 
a  maior  facilidade  desciivtil ver-se  e  fazer  mala  uma  vltlmg.  A  tos¬ 
sa  é  a  campainha  de  alumie  do  organismo  rm  perigo,  Quando  hA 
tosso  A  sinal  de  que  n v  vin«  respiratória»  estão  enfraquecidas  • 
nfclndas.  Nesic  caso  #  necessário  I  ourar  um  medicamento  qaa 
limpe,  desinfete,  fnrlnleçu  e  rrcnnslriln  a»  vias  respiratórias.  0 
SATOSIN.  devido  n  sim  liii  imii.,  judiciosa  e  a  sen  alto  teor  de  prin¬ 
cípios  ativos,  rrnltzn  admiravelmente  estas  finalidades.  Tome  S  a  4 
colheres  das  ile  snpu  de  SATOSIN,  ao  illn  t  verA  como  a  tosse 
IrA  ilesnpnrccenilo  n  mediria  ipie  os  seus  nrgãos  respiratórios  sa 
vão  tornando  livres  de  cnlnrrn  e  que  n  funcionamento  normal  st 
vai  rcstnbelereodo. 

O  SATOSIN  Acha-se  A  venda  uas  bnai  farniAclas  e  drogariaa. 


DOENÇAS  INTERNAS  ESt*.  DO 

ESTÔMAGO  •  FÍGADO  •  INTESTINOS  •  itotmçao 

DR.  ERNESTO  CARNEIRO  1£t 

Novos  meios  dUgnôstieps  e  tratamento  das  úlceras  do  es¬ 
tômago  e  duodeno,  sem  operação  dos  casos  Indicados  Azias, 
gases,  colites,  diarréias  e  prisão  de  ventre.  Asma.  Diabete. 
Reumatismo  e  Nevralgias.  Intubação  duodentl.  OlAndults  In¬ 
ternas.  Ondas-curtas  e  moderna  instalação  da  fiildcraila.  — 
RUA  AHAU.IO  PORTO  ALEGRE,  70-S\  daa  14  às  18  bt.  22-8862 


Está  gripado? 
Use  NAGRIPPE 

DO  LAB.  HOM.  ADOLPHO 
VASCONCELLOS 


JÓIAS 

BRILHANTES 
PRATARIAS 
é  quem  melhor  pago 
14  •  L.  S.  Francisco  •  14 


LIVRARIA  Livroi  colegial»  » 

»  »  v  r  a  ,el|l4mlco«  —  Rua 
A  L  V  E  S  do  Ouvidor  n.  1(1. 


SANSGRVPPE 


Senhoritas  cursando 
radiotelegrafia  no  Aoro 
Club  do  Po  lotas 

PF-LOTAS,  21  (Serviço  especial 
de  A  NOITE)  —  EstA  funcionan¬ 
do  a  aula  de  radiotelegrafia  do 
Acro  CJuh  de  Pelotas,  dirigido 
pelo  Sr.  João  Pereira  Fortes,  com 
cerca  rie  50  nlnnos,  Inclusive  15 
senhoritas. 


Leiam  “A  NOITE  Ilustrada" 


VIAGEM 
A  MINAS 

O  melhor  carro  na 
melhor  eitrada 


ANEIS  DE  GRAU 

Cronógnfoi,  relógios  e  jóias,  á 
vlata  e  •  prazo.  —  JOALHERIA 
ANGELO.  80,  Praça  Tiradenles,  39. 


SOFRE  DO  ESTÔMAGO  ? 

—  Peça  ao  aeu  fornecedor  o  “AZEITE  TOPÁZIO". 

QUER  UMA  BOA  SALADA  ? 

—  Exija  o  "AZEITE  TOPÁZIO". 

SOFRE  DO  FÍGADO  7 

—  Tome  "AZEITE  TOPÁZIO",  porque  é  bom  e  nio  tem  acidez. 

O  “AZEITE  TOPÁZIO” 

é  n  melhor  do»  melhores  nzcilcp,  porque  6  hnm  c  nifta 
pouco.  —  Experiincnfc  que  gostará. 

Exija  “AZEITE  TOPÁZIO” 

À  venda  em  Ioda»  as  ensns  de  I"  ordem 
ÚNICOS  DISTRIBUIDORES 

MARTI  PACHECO  &  CIA.  LTDA. 


ÔNIBUS  —  Salda  da  praça 
Mauá,  73  -  Ai  6.3U  -  H  bt. 

—  12  bs.  e  17  bt  -  Preçoi 
em  vigor  deidi  I  de  igntto 
de  IUIUi  Hln-Juls  dr  Pnrt  'J5| 

—  Klo-Santoi  Uumnnt  801 

—  Hin- Bar  ha  cerni  95|  -  Hlo- 
Entre  Hlnt  171000 

LIMUUSINKS  -  Para  Juiz 
de  Pura  e  Belo  Hnrlznnt»  - 
Peritdor  do  Hotel  (ilnhn  èi 
/  da  manhã  e  4  da  tarda  — 
Iclelrinr*  42-581)2 
Pltsegeni  •  intnrmeçôei 
nas  srgulnlei  agências :  Pra¬ 
ça  Mana  13  -  Hotel  (ilobn 
na  rua  drs*  Andradaa  -  Agên¬ 
cia  de  Avenida  n  9 


PRE.8  — 


OVILOCICLOS 


JARARACA  e  RATINHO 

Os  campeões  do  riso 

HOJE 

Às  19,1 0,  ao  microfone  da 

RADIO  NACIONAL 

• 

Cm  programa  de 

EUCALOL 

-  O  sabonete  do  Hrasil! 

-  O  creme  dental  ! 00  %  perfeito!) 


-------  Maior  da  Armada,  e  capitão  de 

Inspira  cuidados  o  estado  da  mar  e  guerra  Didlo  Costa,  diretor 
t*rna •  da  Biblioteca  da  Marinha. 


Partiram-lhe  o 
crânio  a  pau 

Identificado,  mali  tardo  o 
preso  o  agressor 

0  operário  Waldemar  Antonio 
Duarte,  residente  á  rua  Miguel 
Angelo  n.  638,  ficou  gravemente 
ferido  em  virtude  de  ter  eido 
agredido  a  pau  no  Interior  da 
residência,  onde  o  foi  buscar  uma 
ambulância  do  Posto  de  Assls- 
lêncta  do  Meyer. 

Chegando  àquele  posto,  verifi- 
rirant  os  médicos  que  Waldemar, 
que  conta  33  anos  e  é  viuvo,  opre- 
lestsvn  fratura  exposta  da  abo- 
bsda  craniana,  alem  de  outras 
contusões . 

Avlssdo  que  foi  da  ocorrência, 


|  Atropelado,  sofreu  fratu-l 
ra  exposta  do  crânio 

Com  fratura  exposta  da  aboba¬ 
da  craniana,  alem  de  fratura  sim¬ 
ples  dos  braços,  contusões  c  es¬ 
coriações  generalizadas,  foi  me¬ 
dicado  no  Posto  dc  Assistência 
dn  Meyer  o  menor  Benjnmin  dc 
Oliveira,  residente  à  rua  Luiz  Sil¬ 
va.  154-A.  Luiz,  que  conta  17 
anos  e  foi  colhido  por  auto  na 
rua  Duquesa,  defronte  ao  n.  435, 
apôs  os  curativos  foi  mandado 
Infernar  no  Hospital  Getullo  Var¬ 
gas,  onde  ficou  em  tratamento. 


AMANHA  no 

KIETR0-PR5SEIQ 


O  único  no  Rádio 
Brasileiro ! 

Quarteto  Celeste 

Uma  apresentaçlo  original  e 
delirada  eò  poeilvel  é  orga- 
nlaaçlo  de 

Rádio  Nacional 

Planot  Radrméa  Gnitalll 
Herpei  Elte  Uuirnlért 
Novschiirdi  Llrln  Pnnlrnlll 
Vlbrafnnri  t. ariano  1'rrrnnr 
Melndiie  conhecida»  num»  apre 
eenlaçin  eumplrl.nirnt,  nnva 
nom»  iifeiln  dn 

Leite  de  Magnésia 
de  Philips 

IIOJE  —  As  19,40  horas,  j 
na  onda  de  800  quilocicioa  | 


A  criança  foi  atropelada  a 
morta  quando  se  preparava 
para  as  festas  do  seu  ani¬ 
versário 

Profunda  mente  Impressionante 
as  circunstâncias  que  envolve¬ 
ram  i  morte  do  menino  Mnrcos, 
uma  criança  de  5  onos  de  Idade,) 
atropelada  na  tnrde  de  ontem,  rs 
rua  Bnmblnn,  em  Bnlafogo,  onde 
moram  seus  pois,  pela  "eamlnho- 
nette"  5.108. 

Marcos  era  filhn  dn  Sr.  Eugê¬ 
nio  Monteiro,  residente  naquela 
rua  n.  93,  na  casa  3. 

O  menino  fazia  anos  ontem. 
Sua  mãe  preparara  para  festejar 
a  data  uma  mesa  do  doces  e  disse 
a  Marcos  que  fosse  convidRr  seus 
amlguinhos  da  vizinhança  para  i 
festiva  matfnée.  .Quando  a  crian¬ 
ça  saia  k  rua  tentando  atravessi- 
In,  pira  comunicar-se  com  um 
dos  seus  amlguinhos,  que  se  en¬ 
contrava  do  lado  oposto,  ocorreu 
o  acidente.  O  motorista  da  "ca- 
mtnhonette ",  num  gesto  digno  de 
regislro,  parou  ainda  o  veiculo, 
tomou  Marcos  ao  colo  e  condu¬ 
ziu-o  &  Casa  de  Saude  S.  José  não 
muito  distante.  O  pequenito  fale¬ 
ceu,  no  entanto,  ao  ser  medicado. 

ft  impossível  de  descrever-se  o 
desespero  de  que  ficaram  presas 
os  p«es  de  Marcos.  A  triste  ocor¬ 
rência  repercutiu  tamhcm  dnlo- 
rosnmcnle  por  lodo  a  vizinhança 
onde  o  menino  era  pnrtlciilarmen- 
te  estimado. 

O  corpo  dc  Marcos  foi  recolhi¬ 
do  ao  necrolério  dn  Instituto  Mé¬ 
dico  Legai,  tendo  o  comissário 
Arnaud,  do  3.*  distrito  policial, 
mandado  nbrir  inquériln  n  prn- 
pósllo  do  ocorrido. 
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A  NOITE  —  Quarta-feira,  21  de  outubro  de  1912 


Ot  lilm»  de  hoje: 

5A0  LUIZ,  CAHI0CA  e  CAPI- 
lóUO  --  “A  verdado  nua  e  cruz". 

Bob  ílopc  e  Paulctle  God- 
d»rd.  ás  14.00  -  16,00  -  18,00 
1(100  e  22.00  horas 
'ÍTTÔBIA.  IPANEMA  e  AMÉRICA 
_  "Alma  lorturàdn",  com  Vero- 
niti  Lake.  Babort  Prcston,  Lalrd 
rr.sar  e  Allan  J.add.  As  —  14,00 
,500  -  18.00  -  20.00  e  22,00  ho- 

r<ODEON  -  "Honolulú",  com 
Vclez  c  Leo  Corrlllo.  —  As 
1)90  -  16.00  -  18,00  -  20,00  e 
j/ ofl  horas.  No  mesmo  pragrama 
o  ]0>  e  11"  episódios  do  film  em 
,<rie:  "A  garra  dc  ferro",  com 
Charles  Qufgley. 

IMPÉRIO  —  "As  mulheres",  da 
Metro,  cnm  Norma  Shcarcr  e  Jonn 
Crswford.  As  14, IK)  —  16,30  — 
jil.ilfl  c  21.30  horas. 


.,S“,°dS..T  *S£ 1ÜÍ  fW- fíS  “  K  ,»Ssm* 

-SE?  ZJ-SS  .-as  «- 

So WfWho  «r  17,2ÍI  PxuDER^M'SE  dols  com 

GabfnXeld7upino"--COA,  H.OO  d>«  V^rdel^m 

16,00  -  18,00  -  20.00  e  22,00  ho-  n«Yò  'largo  Tdetone' 

METRO-PASSEIO  _  2*  L,*r.a...°  ?r>  Mel,0:  42-9235.  Será 


METRÜ-PASSE1U  -  2‘  Semana  ,Sr‘  } 

—  “A  mulher  do  dia",  com  Ka-  g  ficado'  * 
tberinc  Hephurn  c  Spcnccr  Tra-  .. 

syVS  ir«S“  -  lODASTENIL” 

COPACABANA1  J-C"Nne  templo  E  AFLIÇÕES  DO 

onça",  com  os  IrmSos  Marx.  -  As  CORACAfl 

14,00  -  16,00  -  18,00  -  20,00  e  AU 

22,00  horas.  As  gotoa  lODASTENIL  (lodo- 

PLAZA,  ASTÔRIA,  OLINDA  e  P«P‘ona)  dão  calma  Imediata,  fa- 
RITZ  —  "Esquadrio  de  águias",  **ndo  o  tratamento  do  coraçáo  e 
com  Robcrt  Stak,  Dlnnna  Borrv-  artérlaa.  Amparam  a  coração. 

more  c  John  Hnll.  —  As  14,00 - - - 

16,00  —  18,00  —  20,00  e  20,00  ho-  CANDIDATOS 

são  José  -  "Vendaval  de  ^  Escola  de  Medicina 

paixões  ,  com  Ray  Mlllsnd  e  K»tá  funcionando  o  curan  de  revl- 
ffi  50  *  19°H®Id5lÀin1h0fl  “  U,4S  Bí°  P*”  °  Concurso  dc  Hahlllto- 

colÕvIai5  í“'í?Ah  ?■  ...  5?,*^  1943-  "«  faculdade  DE 
«esenhn  •  CIÊNCIAS  MÉDICAS,  á  rua  Cade- 

riesenno  em  tecnleolor,  de  gran-  te  rilaaeg  Veiga  n.  25. 

NERVOSO 

Cabeça  fraca  —  Insônia  —  Nervot 

VANADIOL 

As  dores  do  cabeça,  palpitações,  B 
V  •  falta  do  memória  e  desânimo.  P 
. —  /!  quo  envenenam  a  vida.  tiram  i 

I  coragem  e  a  alegria  e  até  Impe- 

j  dem  de  trabalhar,  teem.  quase 

srmpre,  origem  no  sistema  oer» 

J  voso  abalado.  É  necessário  foN 
A  talecer  os  nervos.  Tome  “Van»- 
jfyk  I  dlol".  Reconhecido  pelos  mêdl- 
*  '  Wj  cos  como  excelente  tónico  foefa- 

Indo  para  os  nervos. 


u  U  vuia^au  c 

artérlaa.  Amparam  o  coraçáo. 

CANDIDATOS 

À  Escola  de  Medicina 

f.Rtn  funcionando  o  curan  de  revi- 


®  DON  AMECHE  I 

b  EUGENIE  LEONTOVICÍ  C 

1  MARY  BETH  HUGHES  || 

B  ALAN  CURTIS  < 

|  QUATRO 
FILHOS 

j Upiuanos  N0PR0Gi  J 

Com  p.  Nacionais  J 


Os  suburbios  da  Leopol* 
dina  vão  oferecer  um 
avião  àF.  A.  B. 

Como  está  or|anliado  o  co¬ 
mité  do  Boniuoatio 

Está  despertsndo  grande  inte¬ 
resse  entre  os  moradores  rios 
subúrbios  da  Leopoldlna,  o  pa¬ 
triótico  movlménto  para  oferta 
de  um  avião  a  F.  A.  B.  A  cam¬ 
panha  tcip  contado  com  Ioda  a  de¬ 
dicação  do  Comité  de  Bonsucesso, 
que  se  compõe  das  seguintes  pes¬ 
soas: 

Ivan  Feltosa  Aguiar  ...  30-3672 
Padre  Ararnls  Serpa  ...  30-1289 
José  Marques  Souza  ..  30-2085 
Francisco  de  Carvalho  .  30-1050 
Clnudionor  M..  Silva  ..  30-1403 
J.  Coelho  dos  Santos  .  30-2113 

Angelo  MichHlski  .  30-2321 

Deusdedilh  P.  Teixeira  .  30-1803 

Alberto  Ribeiro  .  30-10Ò3 

Miguel  Hamaly  .......  3U-2108 

quo  não  Icem  poupados  esforços 
para  o  sou  êxito. 

A&  pessoas  que  desejarem  con¬ 
correr  para  esse  movimento  de 
patriotismo  e  cooperação,  podem 
procurar  em  suos  residências,  ou 
nos  telefones  indicados,  as  pes¬ 
soas  acima  relacionadas,  que 
desse  modo,  procurarão  o»  doado¬ 
res.  A  comissão  estará  ainda  k 
disposição  de  todos  que  deseja¬ 
ram  rontrihulr,  aos  domingos, 
da*  9  h%  11  horas,  no  Cinema  Pa¬ 
raíso.  cm  Bonsucesso. 


EM  HOMENAGEM  á  “SEMANA  da  ASA”|  \=Jl 
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num  tf 

Píocfcào  WAlfFfiWAm/i 
GompU, NACIONAIS: 

■  ‘reparandu  nuvn»  gerações 
(Cooperativa)  —  Seleções 
l  Cinematográfica!  (Coopera- 
I  tíva)  —  Na  bacia  do  Rio 
*  Itagual  (Cooperativa)  — 
Aviação  Atualidades  N.  23 
*  (Aviação  Film) 


EM  FOLHAS  LTD. 

Todas  arosturas,  espessuras  r 
cores  —  Para  lodos  os  fins 
industriais. 

CAIXA  POSTAL  4868 

SÀO  JAU  LO 

BICICLETAS 

NOVAS  E  USADAS  DE  PASSEIO  i 
vende-se,  pera  homem,  senhora 
e  criança.  Bicicletas  de  corrida, 
várias  marcas.  Rua  da  Feira,  5 
—  Bangú.  Fone:  Bangú,  429. 


'fl  PREÇ°  •  * 

EXISTE 

HÁ  MAIS  DE  50  ANOS! 

B£BA  BEM  GELADA 


Agente  do  Eixo ! 

Md°  em  Havana,  o  prático 
0  P°r,D  —  Documantos 
^prometedores  foram  en¬ 
trados  om  sua  residência 

HAVás-A,  21  (A.  p. )  _  O  ser- 
Cpfcj  j!),  con,râ-osplonagem  de 
n  brálico  do  porto, 
'h  ...  n  r'nr""’  Schmidt,  acusado 
r’rr  »wnlr  dn  Eixo. 

contr re5,r,*n«r«.  n  polida  cn- 
“Wedn-e-  d  fumí'r',,H  ênmprn- 

*»ue  cL'’n,a  M  anos  dc 
Vlniini  r^nlhldo  ao  Cárcere 
n,|  4  , 'ilspnslção  do  Trlbu- 

at  r  rgínela. 


A  NOITE  —  Quarta*feira,  21  de  outubro  de  1942 


O  ULTIMO  DIA  DE  ESTADA  DO  MI¬ 
NISTRO  SOUZA  COSTA  EM  SÃO  PAULO 


scmbrilTtndor  Nelson  Hungria  no 
seu  voto,  eslava  Uenlrix  Coita 
com  um  entorcc  grave  tia 

tlbin-társlcn  esquerda. . Intel- 
rnmcnle  ineapacilnda  de  repre¬ 
sentar  n  seu  papel  no  movimen¬ 
tado  palco  de  uma  reviata.  A 
forçn  maior  foi  reconhecida  peln 
própria  Empresa  apelante  «tue, 
sem  protesto  algum,  levou  i  ce¬ 
na,  cm  substituição  h  "Caehopa 
não  é  sopa”,  a  revista  "l.esco- 
icsco”. 

Não  há  portanto,  que  se  talar 
em  Indenização  de  perdas  c  da¬ 
nos,  quando  liouva  umn  ” Infeli¬ 
citas  fali”,  cujas  conacquõ  nelas 
leem  de  ser  suporlodaí  pela  Em¬ 
presa  apelante. 

E  assim  Beatriz  Costa  ganhou 
n  ação  em  primeira  c  segunda 
instância. 

Os  espetáculos  da  Gompa* 
nhia  Eva  Todor 

Prosseguem  no  Teatro  Serrador 
os  espetáculos  do  conjunto  de  co¬ 
médias  dirigido  por  Luiz  Iglcsías, 
mnntemlo-sc  no  cariar,  daquela  ca¬ 
sa  de  diversões  a  peça  de  Louri- 
val  Coutinho,  "Nazismo  sem  más¬ 
cara",  cm  cena  desde  n  estreia  da 
conipanhin.  Nn  sexta-feira  a  Cia.. 
IJvn  Todor  mudará  a  peça,  npre- 
-sontnudo  "O  escândalo". 

"Maria  Cachueha",  no 
Carlos  Gomos 

Eslá  marcada  para  depois  dc 
ntnnniiH,  no  Teatro  Carlos  Gomes, 
o  representação  da  peça  dc  Jorncy 
Camargo,  “Maria  Cachucha”.  O 
papel  de  Francisco  dc  Assis,  o 
mendigo  em  torno  do  qual  gira  a 
peça  dc  Jnracy  c  que  foi  criado 
por  Procoplo  Ferreira,  será  inlcr- 
prclndo  agora  por  Palmeirim  Sil¬ 
va,  Nos  outros  papéis  veremos  os 
principais  elementos  dn  compa- 
nhin  dirigida  por  esse  popular 
ator  c  empresário. 

"Hoje  tem  marmelada",  no 
Recreio 

No  Teatro  Recreio  teremos  hojo 
mais  uma  representação  da  revis- 
la  dc  .iardcl  Jcrcolis  e  Luiz  Pei¬ 
xoto,  "Hoje  lem  marmelada",  que 


BEATRIZ  COSTA  EM  JUIZO 
POR  CAUSA  DE  "A  CACHOPA 
NAO  É SOPA" 

0  Tribunal  de  Apelação  deu- 
lhe  ganho  do  oausa  e  ainda 
apreciou  os  "Quindins  da 
láiá"  e  "Liseo-lesoo", . . 

Há  tempos  n  Empresa  do  Tea¬ 
tro  Pinto  Liiiillnda  propôs  em 
juizo  uma  ação  contra  n  conhe¬ 
cida  atriz  Beatriz  Cosia  pelo  fato 
de  haver  esta  dado  cansa  ã  res¬ 
cisão  dc  um  contraio  feito  com 
a  mesma  para  a  representação  dn 
revia  ta  "A  cnchopn  não  c  sopa", 
Pedia  tnmbcm  uma  indenização 
dc  perdas  c  dunas  pelas  conse¬ 
quências  dc  nàn  haver  cumprido 
obrigações  contratuais  oriundas 
do  mesmo  instrumento. 

Beatriz  Cosia  se  defendeu  ale¬ 
gando  entre  outras  coisas  que  n 
própria  lei  Gctulio  Vargas  (Dce. 
18.527  dc  II)  de  dezemhro  dc 
11)28)  oin  seu  nrt,  18,  expressn- 
mento  inclue  entre  na  Justas  cau¬ 
sas  o  conlrntndo  nehar-sc  Inlm- 
hllltodo  por  força  maior  para 
cumprir  o  contrato. 

Ganhou  n  ação  cm  juizo,  mas 
houve  recurso  para  o  Tribunal  dc 
Apelação,  que  acaba  de  julgá-lo, 
lendo  sido  relatar  n  desembarga¬ 
dor  Nelson  Hungria,  na  lerecira 
Câmara  de  Apelações  Cíveis. 

Conforme  depreendeu  o  relator 
c  Isso  fez  ressaltar  no  seu  voto, 
a  revista  "A  cnchopn  não  c  so¬ 
pa",  dc  que  Beatriz  Cosia  seria 
figura  principal,  deveria  cnlrar 
cm  cena  mts  últimos  dias  dc  ju¬ 
lho  dc  1041.  A  esse  tempo  n  ar¬ 
tista  estava  impossibilitada,  cm 
virtude  do  acidente  sofrido  du¬ 
rante  um  dos  ensaios  da  peça, 
dc  exercer  a  «ua  atividade  artís¬ 
tica , 

Uma  dc  suas  eoudíçõcs  era  que 
fosse  cumprido,  logo  após  o  ter¬ 
mo  da  represcnlnçõo  da  revista, 
"Os  quindins  dn  láiá”,  conforme 
sc  ví  dn  promessa  do  contrato  de 
ris.  5. 

Üunndo  tal  ocorreu,  diz  o  do¬ 


sa  de  diversões  desde  a  cíirii!  í)‘ 
conjunto  dirigido  por  Jnrdet  w 
meros  dc  teatro  e  número»  dc 
rn,  daiiçns,  skctches,  crrallll»!. 
liá  de  tudo  na  peça  (llvfrlid  ..? 
que  sc  acha  cm  cena  mi  n  "‘J* 
levando  todas  as  noite,  uni  ' 
de  público  hqucla  Jig* 
soes. 

Companhia  Dulcina-OdiL 

O  Tcnlro  Regina  miidnri  hni. 
seu  cartaz.  Depois  dn  pcc„  rf™V 
ria  Jacinto,  «Conflli,,'1, 
nhia  Duiclnn-Odllon 
no  público  n  original  dn  nq  S*J 
Ernnni  Fornnri.  "Siiihã  moça 
lou*,  desempenho  dos  prL„í 
elementos  que  fazem  pnrlc  ,]<,  í. 
Junto. 

"Ombro,  armas",  no  q|, 
nástico 

Continua  obtendo  grande  i,„ 
nn  cena  do  Ginástico  „ J*  1 
Abndie  Fnrin  Rosa,  "Dmhm0.' 
mns".  Peça  pntilática  c  l 
nmor.  Iratn-se  de  „IM  J  "  1 
muito  fina,  muito  bem  escrit»  . 
cenas  magnificas  c  tendo  ,m, 
l.or  pnrlc  dos  elementos  da  r»J 
"" 


Os  discursos  proferidos  nessa  justa  e  m 
agradecimento  dos  nossos  lavradores 

rtdsde^da  lavoura  paulista  foi  p- — ,  — 

subscrito,  mns  ficou  msis  umn  vci  y 

evidenciado  que  em  São  Paulo  o  , 
paulista  i  maltas  vezes  um  bn-  % 

rio  de  Mauá.  '  ■ 

A  praça  de  Santos 

Assim  como  a  condução  dus  sa-  'VBft' 
fras  cafeelrts  para  o  porto  dc 
Santas  determinou  s  construção 
dc  todas  os  estradas  dc  ferro  pau- 
listas,  a  organização  de  seu  flnan-  Kglr  y  '•  r'- 
ctnipcnto  e  vendou  foi  s  determi- 
nsnte  do  nascimento  da  praça  de  ; 

Santos  —  essa  orgsniiaçõo  comer-  -  «Em 
clsl  modelar  de  Hão  Paulo  c  do  | 

Brasil,  conlieelda  e  respeitada  no 
inundo  Inteiro, 

A  principio,  uma  deficiente  or-  gPRg 
ginizsção  baneírts  determinou  a  8p  .:•»>. .! 

forma  “siil-generlB”  da  consigna-  BF'' 
çâo  do  café,  funcionando  os  co-  Bjp:  ^H§§9ttjí 
misaárine  paulistas,  geralmente  fa- 
rendeiros  também  ou  descenden- 

les  dc  famílias  fazendeiras,  como  ■ 

comissários  r  banqueiros  que  ss-  jM 

sim  preenclilnm  umn  Iscunr.  no  JV 

credito  e  no  prociirntõrla.dss  ope-  9 

Usos  e  foram 

do  sobre  n  base  dc  uma  honra-  -f*. 
dez  tradicional  e  fizeram  a  gló-  1 
ria  da  praça  dc  Santos,  erigindo 
os  nssentamcntns  de  sua  Associo- 
çio  Comercial  em  dogmas  respel- 
tados  em  Santos,  em  todo  o  pnfs,  Interventor  Ferm 
c  no  estrangeiro.  .  ,  .  , 

A  praça  de  Sa.itos  í.  ao  mosmo  d?»  fn.zcndelr0"  paul 
tempo,  a  filha  e  Irmã  dileta  dn  la-  °brn  do  ‘Iencmcrcn 
voura  paulista.  —  Seus  direitos  c  ,lsmo- 
Interesses  são  os  direitos  e  Inte-  ,  “  Conta-nos  a  li 
resses  da  sgrtcuUura  de  São  Paulo,  !  8  romnn8  ,tt0  "  01 
e  compreendendo  o  atendendo  is  ,  aconselhara  nos 
solicitações  desta,  em  suas  con-  qlI!n  o  11  <,1U0  l,cUassi 
tlngênclas,  teem  sempre  V.  Excln.  po  1  0  Prlrnclro.  qBI 
e  o  Governo  da  República  reaol-  rc8,c  ,B  „  ?  rci  ,do, 
vido  problemas  que  afinal  são  Junlo  Bruto,  soliri 


vsa  referencias  s  respeito,  a  mes¬ 
ma  força  viva  e  progressista  de 
todos  os  tempos,  e  que  do  gover¬ 
no  dc  V.  Excln.  vem  recebendo  um 
magnifico  Incentivo  para  mala  efi¬ 
caz  ainda  se  tornar.  A  lavoura, 
Exmo.  Sr.  I)r.  Fernando  Costa,  nau 
esquecera  n  ampara  que  V.  Exa. 
lhe  deu  ecnlá  certa  de  continuar 


aristocrática  agremiação  dn  rua 
Libera  Bariarú  afluiu  n  que  São 
Paulo  pnsiuc  do  mais  representati¬ 
vo,  em  seus  setores  administrati¬ 
vo  e  econômico,  todos  desejosos 
do  testemunhar  no  Ilustre  tllnlur 
dn  pasta  dna  Flnnnçns  a  reafirma¬ 
ção  do  ceit  apoio  e  dn  aua  irres¬ 
trita  solidariedade  nn  plano  go- 
vernamentnl  rlnborndn  r.ob  n  vl- 
sío  clarividente  c  patrliitlrn  do 
presidente  Gelulio  Vargas  para  fa¬ 
zer  face  ãs  conllngéncjis  dn  mo¬ 
mento.  Os  mais  lídimos  expoen¬ 
tes  da  lavoura  bandeirante,  em 
perfeita  comunhão  com  os  repre¬ 
sentantes  da  indústria  c  de  todos 
as  classes  produtoras  de  S.  Paulo, 
«11  estlvomm  presentes.  Assim,  te- 
vo  o  ministro  Souza  Costa  a  maia 
estupenda  das  oportunidades  dc 
constatar  a  admiração  que  lhe  de¬ 
votam  os  paulistas,  que  não  rega¬ 
teiam  acus  aplausos  e  seu  reco¬ 
nhecimento  aos  que  com  clea  co¬ 
laboram  no  seu  principal  objeti¬ 
vo,  o  engrandecimento  da  pátria 
comum. 

A  saudação  dos  lavradoras 
paulistas  ao  ministro  Souza 
Costa 

Saudando  o  ministro  Àrthur ! 
de  Souza  Coata,  nn  banqute  quel 


I  n  f  “T#  A  f,or  C,A  fftWlHl* 
fie  Pnuio  Mflffnlhftcs.  Pola  ru1 
•ínyino  Costn,  As  2<l  c  v  C 

rns.  *  ^ 

REPORLIÇA  _  "De  gullafriJ, 
violão”,  revista  de  Luiz  Iglesini. 
Freire  Junior.  Pela  Companhl 
Beatriz  Cosln.  As  15  c  ás 
noras.  ^ 

GINASTICO  -  «Ombro 
mns"  Peça  do  Abndie  Faria 'C 
Peln  Comédia  Brasileira,  As  2a v, 
lioras.  ‘ 

I  ~ 1!°JC  tem  mjrjTK. 

nda"  revista  do  Jnrdcl  Jcrcolis , 
Luiz  Peixoto.  Pela  Companhia  6 
Grandes  Rcvislns  dc  Mustc-Hati 
A,  15,45  c  As  21,45  horas  U 
SERRADOR  -  "0  nazismo  u 
máscara",  de  Lourlval  Coutinho 
As  20  o  hs  22  horas. 

CARLOS  GOMES  _  "o  Initi 
go  do  casamento".  Pch  r.om» 
nhia  Palmeirim.  As  20  e  ás  V  C 

rns.  " 

REGINA  -  "Conflito",  de  M. 
rin  Jnclnla,  Peln  Cia,  [)U|CÍM 
Odilon.  As  19,45  e  h  11,45  to 
rns. 


Ministro  Souza  Costa 
civilização.  Istn  apesar  das  acusa. 


ções  de  que  é  alvo. 

Assim  em  todns  os  Lempos,  0 
fazendeiro  paulista,  como  tradi¬ 
cional  _  condutor  de  homens  na 
formação  étnica  nacinnii,  organi¬ 
zador  da  produçõu  econômico  do 
país,  Iniciador  de  suas  explora¬ 
ções  agTÍcoins,  tornou-ae  insubstí- 
lulvcl  ppr  sua  coragem  c  audácia, 
sobretudo  por  aun  resistência  nas 
horas  da  adversidade  —  0  que  so¬ 
mente  se  explica  pelo  amor  à 
terra. 

O  lavrador  leva  ums  vida  de 
privações  e  trabalho,  sofrendo  ns 
contratempos  das  estações,  a  fal¬ 
ta  de  chuvas  ou  excessos  de  chu¬ 
vas  nas  ocasiões  necessárias,  a 
perturbação  das  colheitas,  a  falta 
de  braços  e  outras  tantas  adversi¬ 
dades. 

Vivendo  sem  sociedade,  sem  o 
conforto  das  cidades,  Isolado  cm 
sun  propriedade,  multas  vezes 
oprimido  por  dívidas  imensas, 
onerado  com  juros  excessivos  — 
no .  fim  de  aun  longa  existência 
niuilos  vezes  mal  pode  educar 
ocus  filhos  0  satisfazer  seus  com¬ 
promissos.  Reata-lhe  a  satisfação 
imensa  de  ter  concorrido  para  0 


usos  e  normas,  no  terreno  eco¬ 
nómico,  e,  portanto,  no  terrena 
comercial. 

O  crédito  especializado  nõo  sc 
compadece  com  modalidades  an¬ 
tiquadas  do  comércio  dc  café,  cm 
que  funções  tipicamente  comer¬ 
ciais,  de  manipulação  do  produto 
para  a  sua  exportação,  confun¬ 
diam-se  com  0  próprio  financia¬ 
mento  da  produção. 

Hoje  —  o  crédito,  ou  melhor,  o 
financiamento  da  agricultura  e 
atividade  dc  ordem  e  interesse 
pública,  entre  nós,  regulado  so¬ 
bretudo  pela  açua  estatal  do  Ban¬ 
co  do  Brasil. 

Mas,  Sr.  ministro,  nõo  podemos 
concordar  com  os  espíritos  sim¬ 
plistas  que  Julgam  possível  a  eli¬ 
minação  da  praça  de  Santos  da 
quadro  das  atividades  determina¬ 
das  pelo  café.  Hoje  a  sua  função 
6  especializada  c  por  isso  mesmo 
insubstituível,  na  manipulação  dc 
tipos  e  quslidsdrs  00  sabor  das 
flutuações  dos  mercados  consu¬ 
midores,  mas,  enquanto  houver  la¬ 
voura  csfcelra  no  Estado  dc  São 
Paula,  deve  haver  portanto  e  há- 
do  ezlatlr  sempre  a  nobre  praça 


Após  a  calorosa  salva  dc  palmas 
que  se  seguiu  õs  últimas  palnvras 
do  Sr.  Bento  de  Abreu  Sampaio  VI- 
dn!,  discursou, 


em  nome  dn  Sn- 
rlcdadc  Rural  Brasileira,  dn  qual 
é  presidente,  0  Sr.  Luiz  Vicente 
Figueira  dc  Melo,  quo  disse  o  se¬ 
guinte: 

"Exmo.  Sr.  interventor  federa! 


DEPOSITE  SEU  DINHEIRO 
PARA -NÃO  “PERDER  O 
VALOR  FACILITANDO  A 
TROCA  PELO  *  CRUZEIRO 


mereceu  dn  Noção  —  mas,  força 
e  convir,  poucos  homens  públicos 
P**8  0  compreenderam  como  o 
Pjreclero  presidente  Getulio  Vnr- 
wa  e  V.  Excln.,  ku  dJ^no  minis¬ 
tro  dn  Fazendo. 

9  ambiente  paulista 

D**1*6  °*  tempos  coloniais,  São 
Ç5JÜ.9  zWo  uin  centro  dc  cal- 
d.eamcnto  do»  «lhos  da  Nação 
,XSt8í*Çj*8»  vindon  de  todos  os  bcur 
recantos  para  trabalhar  pela  gran¬ 
deza  da  produção  nacional  e  cons¬ 
truir  o  indissolúvel  unidade  do 
Estado  Brasileiro,  porque,  nn  fra- 
ao  do  imortal  Kuy  Barbosa:  “Aqui 
retinem  todas  ns  forjas  do  pro- 
gresso  c  03  rumores  do  porvir  se 
orquestram  na  sinfonia  heróica 
da  esperança:  dir-se-ia  que  das 
entranhas  da  terra  sc  escuta  0 
sentir  dn  energia  criadora  em  on¬ 
das  sucessivas,  scntc-sc  0  crescer 
dn  força,  c  exuberância  dn  seiva, 
o  smojo  dn  vida,  nn  Intumescên¬ 
cia  dos  seios  misteriosos  que  se 
oehruçam  para  0  berço  das  ra- 


bhur  de  Souza  Costa,  omlncnto 
ministro  da  Fazenda,  peia  lavoura 
paulista,  com  a  participação  do 
comércio  dc  café  das  praças  de 
Santos  e  do  Rio  do  Jsnrlro,  nõo 
poderia  faltar  de  certo  n  sauda¬ 
ção  multo  sincera  dos  aqui  pre¬ 
sentes.  Porque  V.  Ex.  concorreu 
oflclontementc,  nno  só  parn  as 
conversações  que  se  acabam  dc 
reolizar  no  Bcntldo  do  estabeleci¬ 
mento  das  diretrizes  do  cscon- 
mento  da  snfrn  cafcolrn  42-13,  sem 
as  qqais  nõo  pode  ngir  o  normal 
comércio,  como  tnmbcm  sempre 
prestou  a  invourn  paulista  o  intei¬ 
ro  apoio  do  seu  governo  para  a 
melhnr  solução  das  dificuldades 
e  contra-tempos  por  ela  experi- 
nicntndos.  Prestando  o  concurso 
a  que  me  refiro,  rcBultou  dever- 
sa  em  grande  pnrlc  n  V.  Ex.  n 
vinda  n  Suo  Paulo  do  Exmo.  Sr. 
ministro  dn  Fazenda,  e  do  seu  nn- 
xliiar  imediato  cm  matéria  enfe- 
eira,  0  Sr.  Jnlmo  Fernandes  Gue¬ 
des,  presidente  do  Departamento 
Nacional  dn  Café,  pnrn  n  fim  de 
se  inteirarem  da  realidade  dos 
fatos  e  circunstâncias,  estudados 


TÉ. ^*rlvBiencIa  de 
adqSoKtrto  no  governo  da 
ijnfta,  ^yrentava  com  auto- 
1e  uo  <|Jio  e  as  luzes  de  écõ- 
jo^rtsj  «râjlfo  e  patrfota,  0  pro- 
§T  ,  '«*Mbmçnte  básico,  na- 
u  pjfíseívação  do  pstri- 
mpro  cafeeiro  do  pais,  peln  de- 
íjlá  da  Intenta  e  tradielonaí  cias- 
*e  ^a  lavoura  brasileira, 

3q^m  ainda  aos  nossos  ouvidos 
as  declarações  de  V.  Excia.,  em 
aua  oração  dc  ontem,  pronuncia¬ 
da  no  palacio  doa  CampoB  Elíspos, 
■o  encerrar  os  entendimentos  ha¬ 
vidos  entre  todos  os  elementos 
Interessados  e  nutoriclnricR  gover- 
namentats  para  n  solução  dos 
traves  problemas  esfeeiros  do  mo- 
IfiÇJJ,0  —  num  ambiente  de  sadio 
patriotismo,  demonstrativo  da 
forma  elevada  de  verdadeira  de¬ 
mocracia  conatrulivn,  com  que  0 
país  enfrenta  e  espora  decifrar  n 
esfinge  dn  acelerada  evolução  so¬ 
cial  da  humanidade:  "Comecei” 
—  declarou  V.  Excls.  —  "a  pra¬ 
ticar  minha  ação  nn  vida  públkn 
tratando  do  café”. 

E  tais  declarações  de  V.  Excio. 
bem  demonstram  o  carinho  quo 
aempre  lhe  mereceu  eate  notovel 
fenômeno  social  e  econômico  que 
o  a  lavnura  paulista  dn  café,  e 
qoe  Tale  dizer  a  própria  vida  do 
fazendeiro  paulista. 

0  fazendeiro  paulista 

Vicente  de  Carvalho  disse  que,  ■ 
encerrada  n  era  das  bandeiras, 
paulistas  entregarnm-sc  õ  vido  se- 
d*"tBri»  «In  agricultura.  Durante 
-00  anos  percorreram  o  pois  em 
todos  os  sentidos,  descobrindo 


Matriz  .  S.  Sento  10 
Agencia -Maria  Freitas  óf 
..  fstoçâo  Malvroirç 


de  Santos 


Sr.  ministro,  —  O  presidente 
Getulio  Vargas,  fiel  a  uma  tradi¬ 
ção  política  de  democracia  real  c 
construtiva,  honrou-nos  com  a  vi¬ 
sita  dc  V.  Excia.,  para  consultar 
as  necessidades  da  classe. 

Em  1039,  no  mesmo  discurso 
em  que  V.  Excio,  prometera  que 
ns  fazendas  paulistas  nõo  muda¬ 
riam  dc  dono,  encontrava-se  a 
declaração  dc  que  “para  encami¬ 
nhar  satisfatoriamente  os.  negó¬ 
cios  do  café,  é  necessário  uma 
coleta  permanente  dc  dados,  uma 


—  shuíiBih 
n  e*»es  rose 


sistõncin  ús  classes  produtoras  no 
sentido  da  defesa  c  dn  ampara  dc 


atravessa  a  Brasil,  para  que  n  nos¬ 
sa  união  Indefectível  seja  a  garan¬ 
tia  e  o  penhor  ila  nossa  vitória. 

Slrvo-mc  da  oportunidnde  para 
agradecer  aos  Ixvradores  de.  Sno 
l'nuli>'  c  nn  meu  particular  umigo 
Dr.  M guelra  de  Melo  as  homena¬ 
gens  que,  hondosamente,  endereça¬ 
ram  à  minha  pessoa. 

Erga  a  minha  tnçn  em  saudação 
no  presidente  Getulio  Vargas,  ã 
prosperidade  dc  São  Paulo  c  a 
grandeza  do  nosso  Brasil. 

Perfeita  compreensão  do 
grando  momento  histórico 
—  Como  0  ministro  Souza 
Costa  vê  0  panorama  pau* 
lista 

S  PAULO  21  _  0  “Estado  dc 
o  I  nulo  publicou  0  seguinte: 


Ainda  qiiizemns 

um  pouco  —  nludt.  .  . . 

tnntcn  honlos  de  desentendimento 
nn  massa  de  trabalhadores,  rrí :!■ 
seiHirzçia 
<1  ministro 


seus  legítimos  Interesses. 

Mais  ndlnnto  continuou  nlndn  o 
interventor: 

"O  território  do  pni»  c  imenso! 
A  população  condcnsndo  nn  orla 
do  Atlântico  tem  n  sun  vida  or¬ 
ganizada;  n  indústria  c  o  comér¬ 
cio  desfrutam,  nli,  de  poBsihilidn- 
(les  que.  representam  c  gnrnntcm 
um  futuro  econômico  esperanço- 
no  para  a  Brasil,  Mas,  hã  o  resto 
do  pais  cuja  população,  dissemi¬ 
nada  pelo  Interior,  representa  ns 
scntiucina  avançadas  do  nosso  pit- 


(antes  das  inevitáveis 

que  a  guerra  provoca . 

sorriu  francamenle.  Tudo  é  trstr- 
lho,  compreensão,  esforço,  \  nr- 
(lem  é  perfeita.  São  Paulo  jím- 
meco  tranquilo  0  acorda  dl>p»l* 
n_  crinr,  sempre  e  sempre  melhor. 
No  setor  dn  ordem  pública  i>  In- 
Jialho  dn  Intervenlorin  paattsln  i 
impecável.  E  isto  inlere««n,  rhl- 
mente,  porque  sem  orilrin  nie  « 
pode  trabalhar. 

O  ministro  dn  Fazenda,  1»  nn 
nutomovel,  prometeu  falar  milt 
de  espaço  n  respeito  de  sui  ria- 
gem. 

Ouvimos  nindn  francos  elnzieii 
transigência  pntriõlirn  do»  Uvn- 
dores  de  S.  Paulo  e  n  eonsllatil 
enérgica  do  Interventor  1'rrnsadn 
Costn,  ditos  pclns  autnrizadM  (li¬ 
gamentos  dos  Srs.  Jaime  bunki, 
presidente  do  1>.  X.  ('.  e  Cesar 
1’irnjá,  diretor  daquele  IleparlJ- 
mento.  Mns  todo»  tlniinm  pr«u 
do  etiegnr  n  ensn  e  não  era  pni- 
slvcl  desdobrar  ■  prnlongir  U 
pnlestrns. 


Bimpatla  que  lhe  estava  sendo  trl- 
Hutnda,  disse  o  Sr,  Souza  Costa 
que  nada  mais  lhe  restava  a 
declarar  senão  que.  reafirmando 
o  seu  débito  novo  pnrn  com  a  gen¬ 
te  paulista,  empcnhar-He-Ia  em 


trimônio.  Também  esses  elementos 
do  nosso  melo  Bocfal  devem  reali- 
zur  s  sun  organização  econômica, 
sob  a  orientação  du  governo  quo 
tão  hem  aoube  smitllnr  na  suns 
ntrlbuiçôes  administrativas  parn 
sc  ternar  o  esteio  básieo  dn  pro¬ 
dução  da  'riqueza  nacional. 

“Sno  Pnuio,  que  é  um  Estado  dc 
população  densa,  com  terras  gene- 
rossmente  produtivas,  cnm  indús¬ 
tria  organlzsdn,  com  nrrecadnção 
superior  a  um  milhão  dc  contos, 
lem  ainda  as  suas  dificuldades  e 
os  seus  problemas  relativos  ns 
nuas  necessidades  econômicas.  Por 
certo  terão,  também,  as  mesmas 
necessidades  os  outros  Ealndos, 
r.os  quais,  com  msis  forte  razão, 


mento,  c  que  dizem  respeito,  não 
só  á  fixação  do  modo  de  escoa¬ 
mento  dn  safra,  como  lambem  à 
necessidade  de  serem  iniciados 
Imedlatsmente  us  embarques  do 
produto  no  interior,  alem  de  ou¬ 
tras  providências  parn  assegurar 
n  economia  dn  produção. 

Flagelada  n  agricultura  eafeelrn 
dc  São  Pnuio  por  intensos  fenô¬ 
menos  meteorológicos,  que  tão 
duramente  repercutiram  no  mon- 
tnnte  dc  rua  produção,  colocada 
essn  grande  forçn  produtora,  nn 
contingêncin  de  rcclnqtar  medidas 
urgentes,  entre  ns  quais  n  supres¬ 
são  dn_  quota  dc  cqutlibrlo,  torna¬ 
da  nlins  sem  objetivo  pela  reajus¬ 
tamento  forçado  c  natural  dn  si¬ 
tuação  cstntiBlicB,  recorreu  eln 
tamlicm  no  governo  de  V.  Ex, 
certn  de  encontrar  perfeito  am¬ 
paro  a  sun  Justa  causn. 

E  V. 'Excia,,  grande  amigo  dn 
lavoura,  que  conhece  bem,  cm  to¬ 
dos  os  scuR  detalhes,  a  nossa  vldn 
ngricoln  e  0  generoso  esforço  do» 


As  oito  horas  da  manhã  chr- 
gou  a  gare  da  Central  o  trem  em 
que  viajava  o  ministro  Souza 
Voata.  Numerosos  amigos  e  figu- 
ras  da  mundo  oficial  aguardavam 
o  titular  dn  pasta  da  Fazenda  que 
regressou  acompanhado  dos  Srs 
Jayme  Guedes,  Roberto  Simon- 
sen,  f.arlbaldi  Dantas,  Manliâea 
Barreto,  Cesar  l*lrajá,  Vttor  Bas- 
Han  e  Oliveira  Viann. 

Era  difícil  naquele  lugar  e  em 


Senhores  lavradores  —  Generosa- 
mente,  encolhestes  n  minha  pessoa 
pnrn  presidir  esta  fesln  em  home¬ 
nagem  an  ministro  Souza  Costn, 
e  eu  nccdl,  gustosnmcnle,  não  só 
nn  qualidade  de  Interventor  dr 
São  Paulo,  mas  tnmbcm  na  quali¬ 
dade  de  lavrador. 

Conheço  0  ministro  Souzn  Costn 
de  longo  dota.  Trabalhei  com 
S.  Ex.  longos  meses  no  Departa¬ 
mento  Nacional  do  Café,  em  mo- 
mentoa  difíceis  por  que  passava  a 
lavoura  rnfcclra.  E  então,  como 
aempre,  encontrei  cm  S.  Ex.  o 
npolo  decidido  c  corajoso  para  en 
frenlnr  n  situação  da  prnçn  de 
Santos.  Nân  obstante  a  cscnsscz 
do  numerário  n  atuação  corajosa 
do  ministro  sc  exercia,  dcBassom- 
hrndamcntc,  no  scnttdo  do  nmparo 
n  lavoura  cafeeira  dc  São  Paulo. 

Mpls  (arde  quando  ministro  dn 
Agricultura,  graças  n  confiança  do 
presidente  Getulio  Vargas,  eu  c  0 
ministro  Souzn  Casta 


- - .....  M  *|  UV  o«  IJICKUU, 

pelo  deltncamentto  das  medidas 
que  devem  ser  submetidas  à  de¬ 
cisão  do  Sr.  presidente  da  Re¬ 
pública  e  que  certamcntc  asse¬ 
gurarão  s  lavoura  sua  neccasárla 
tranquilidade  econômica, 

A  abolição  de  toda  e  qualquer 
quota  de  equilíbrio,  tornada  des- 
necessária  para  fins  de  equlibrio 
estatístico;  a  adoção  de  uma  quo¬ 
ta  de  expurgo  de  10%,  nssecura- 
lória  xle  tipos  c  qualidades  dn 
safra,  lido  nunca  Inferior  a  8  011 
tom  l',i  de  Impurezas;  n  rever- 
(itbllidade  de  metade  dn  quota  de 
expurgo;  a  segurança  do  preço 
minimo  defendido  em  Santos  pn¬ 
rn  ns  produtores  cm  geral;  n  cer¬ 
teza  do  financiamento  das  safras 
pendentes,  por  melo  de  penhor 
ngricoln  por  3  onos;  o  financia¬ 
mento  doa  conhecimentos  dc  en¬ 
fe,  na  bnse  dc  80  %  do  seu  valor, 
calculado  cBtc  sobre  o  preço  mi- 
ntmo  oficial  de  Santos;  —  tudo 
liso  sem  dúvida  hi-de  ser  o  hns- 
lantc  para  reconduzir  os  entesais 
restantes  à  sua  pujança,  e,  ã  som¬ 
bra  desses  cafcsnls,  garantirá  n 


los  lavradores,  foram  as  estradas 
e  caminhos  que  eles  abriram,  fo¬ 
ram  ns  estradas  de  ferro  que  eles 
construiram,  que  fizeram  es  linhas 
mestras  de  tods  n  vida  do  Estado, 
cm  lodos  os  setores  dc  sua  ntl- 
^ idade  agrícola,  Industrial,  comer- 
cral,  soclnl  e  política,  refletindo 
sobre  o  panorama  nacional  c  de¬ 
terminando  ns  corncteristicas  brn- 
silcirns  de  que  tanto  nos  orgulha- 
mos, 

Ljs.  Sr,  ministro,  porque  nós, 

nu  llllrl  n.  _ _ 


meio  a  tantos  cumprimentos  c 
abraços,  obter  umn  entrevista 
mas  sempre  seria  possivel  conse- 
cuir,  cm  poucas  palavras,  rápi- 
nas,  notas  dc  impressão. 

Bn?Mml1lí,r.°,  da  Fnz<?n«ln  vinha 
"°")dcntr-  ^-ia-sc  nn  fisionomia 
agem  e  os  resnl- 
contnctos  cstnbe- 


t  a  todos  o  governo  centra 
atende  com  aquela  solicitude,  com 
aquele  empenho  e  com  aquela  eln' 
que  to 


AUX.  NO  TltAT.  H  t  SÍFILIS 


dos  conhecemos .  _...  _ _ 

da  envergadura  dc  Getulio  Vargas 
poderia  conduzir  o  pais  com  essn 
(iricntaçno  sáhia  que  é,  ao  mesmo 
tempo,  uin  Incremento  dc  riquezas, 
- Ila  e  umn  pnr- 


Xns.:  ti:|4.87 
pn  15*.  Série 
15(108000  n  que: 
quer  umn  (Ichi 
Rua  1"  de 


i  c  li.11  878,  cstani- 
OS-A.  ~ 

1  apresentar  qiu. 


isesse  touco  rsgar,  nessa  marcha 
[perdida. 

tu  foate,  como  0  sol  unia  fonte 

rfa.  .  Tde  vida; 

xzsaa  passada  tua  ern  um  raminho 

r.j.  [nlicrto 

Lads  pousn  mudado,  umn  nova 
[conquista. 

E  enquanto  Isso,  sonhando  o  (eu 
-  [sonho  egoísta. 

Teu  pe,  como  o  dc  um  Deus,  fe- 
[eundnva  0  deserto. 

Tu  cantarás  na  voz  rios  slons,  nas 
A  ...  ,  ...  [charruas, 

110  «mo  (In  multidão,  no  tumultiiRr 

si  ,  ,  [das  ruas, 

No  clamor  do  trabalho  e  nos  hi- 

•.  .  ["os  dn  paz 

E,  subjugando  0  olvido,  através 

01  ,  .  ,  [das  idades, 

vfolndor  dos  serif.es,  plantador 

r.  ...  .  .  [do  ridodes. 

uentro  do  cornçao  da  páirln  vl- 

[verás". 

O  fazendeira  paulistn  traba¬ 
lhou  durante  algumas  gerações 
Sm  produzir  café  e  formou  a  la- 
k~ira  cafeeira  que  é  o  maior  fe- 
abmeno  de  século  XIX,  no  dizer 
it  Ferrl.  Pois  hemr  procurando 
|eu«  descspdentes,  qçe  contlnur- 


tados  uteis  dos 
IccIdoB. 

h.7  Povo’  *°verno  e  classes  pro 
dulorns,  cita-noB  o  ministro  Sou 
zn  Costa,  revelam,  nn  sun  união  ( 
Bolldn  associação,  umn  eomprcen 
suo  perfeita  do  momento  históri 
co  c  dns  responsabilidades  e  de 
veres  que  nos  brasileiros  cum 
tirem.  S.  Pnuio  é  sempre  a  mes 
ma  grande  escola. 

—  Sabemos  que  foi  perfeita  ( 
cordial  n  colaboração  do  Inlcr 
ventor  Fernando  Costa  com  c 
«r.  ministro. 

—  Como  sempre,  alias.  En  c 
discurso  Imprn. 
rtsndo  do  banquete  cum  que  qut- 
Hcram  generosamcnle  honienn- 
Kcar-me  os  cafeicultores,  fnzen- 
e  classes  conservadoras. 
Eu  fui  n  S.  Pauto  pnrn  estudar 


uma  fonte  de  rcccttu  e  umn  par¬ 
cimônia  dc  gasloa,  uma  redução  de 
despesas  —  fatos  esses  n  que  se 
condicionam  os  equilíbrios  orça¬ 
mentários  nlcançadoB  Jn.  follzmen. 
te,  em  muitas  unidades  adminis¬ 
trativas  da  federação. 

Meus  senhores!  catas  palavras 
ditas  de  Improvisa,  cm  ambiente 
tão  seleto,  em  que  se  reune  n  elite 
de  São  Paulo,  para  hnmenngcnr  0 
Ilustre  titular  da  pasta  dn  Fazen¬ 
da,  refletem  hem  n  alegria  do  que 
me  acha  possuída, 

Itenlmcnte,  n  Invourn  cafeeira 
(leve  catar  satisfeita  com  os  rcsul- 
ladus  dccorrenlcB  dn  ntiinção  ca- 
clarccldn  do  ministro  Souzn  Coslu 
E  eln  liem  o  merece.  Foi  0  café 
que  criou,  em  São  Paulo,  lodo  esse 
pulcnrinl  de  riqueza  que  fez  n  sun 


fntos 


nos  encon¬ 
tramos,  multas  vezes,  defendendo 
cudn  qual  IntercBsci  opostos: 
S.  Ex.  como  ministro  da  Fazenda, 
esforçava-se  peln  compressão  dos 
gasloa  afim  dc  estabelecer  o  equi¬ 
líbrio  orçamentário;  cu,  na  pasta 
da  Agricultura,-  procurara  Incre¬ 
mentar  n  economia  nacional  peln 
multiplicação  dna  fontes  produto¬ 
ras  de  riquezas.  Nán  raro,  ns  di¬ 
vergências  entre  os  nossna  pontos 
dc  vtstn  (idmlnistrntlvos  encontra¬ 
vam  caminho  para  unta  solução 
satisfatória,  aplainadas  na  dificul¬ 
dades  pelo  bom  humor  dn  minis¬ 
tro.  Dc  umn  feita,  recordo-me  nin- 
díi,  no  gabinete  dc  S.  Ex„  dlBsc- 
Ihe:  "O  Ministério  da  Agricultura 
nndn  tem;  precisa  dc  tudo.,," 

E  o  ministro,  sorridente,  retru¬ 
cou-me  imcdiatamenlc; 

—  Tem  você. . .  " 

Prosseguindo,  entre  outras  consi¬ 
derações,  continuou  n  interventor: 

"Paru  felicidade  nossa  um  gran¬ 
de  homem,  de  cxtraordinnrin  rnpn- 
cidtidc  de  trabalho,  dirige,  na  hora 
presente,  os  destinos  dn  Nação, 
com  n  visão  exata  das 


:  ara  qostaesr  um  somente,  pe¬ 
ço  vénia  pnra  lembrar. a  V.  Excia. 
o  nome  do  gaúcho  genial  que  foi 
0  bnntn  de  Maná,  fundador  e  cons¬ 
trutor  dessa  extraordinária  linha 
ferres  dc  Santos  a  Jundlal,  feita 
sobretudo  parn  substituir  as  ve¬ 
lhas  tropas  qne  em  scos  carguei¬ 
ros  conduziam  n  café  de  todo  o 
Interior  para  o  porto  de  Santos. 

O  comércio  bancário  recebeu  o 
melhor  do  dcvotnmento  do  Insig¬ 
ne  brasileiro,  em  Beus  estabeleci¬ 
mentos  de  Santos,  Sno  Paulo  c 


Prof.  Rego  Lopes 
OCULISTA  !r,LV?»7;M 


_  —  suns  neces¬ 
sidades  c  dos  seus  Interesses  pri¬ 
mordiais. 

O  presidente  Getulio  Vargas,  nn 
superintendência  dos  negócios  pú¬ 
blico».  renltm  n  direção  ponderada 
e  rlnrlvldrntv  que  liá  dc  rnndurlr 
o  Brasil,  mm  sègurnnçn,  110  senli- 
tldo  de  seu»  nllDH  destinos  pntill- 
co»  e  rcnnãmlrns. 

O  Brasil  é,  s?m  (liivldn,  um  pnls 
de  grandes  pnssihilldnde.  eco¬ 
nômicas;  é  preciso  ainda,  no  entan. 
In,  incentivar,  fomentar  e  dirigir 
na  zuna  fontes  produtoras  não  só 
cum  o  exemplo  dns  organizações 
racionalizada»,  mos  com  uma  as- 


A  NOITE  nnuitc:»  n»en« 
ilinritimciitc  iilc  As  22  10 
rns,  um  |hi.»Io  pnrn  rerci»Ça< 
dc  niuinrins  nn  Enfa 
Ntipolrtio,  «  Avrniilfl  111 
lírniir»  11.  122.  rnlrt 
Srlrmlirii  c  Oiiviijw*  " 
IVIi  íonc  42- (5<l 
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SC  O  A  ®  Flamengc  encerrará  amanhã,  com  o  encon- 
10 OU  tl0  *rente  ao  Ccinthians,  os  sèus  compromis¬ 
sos  no  Torneio  Interestôdual.  Não  deverá 
Palmeiras,  regressando  os  rubro-negros  sexta-feira 


e  com  o 


S  músculo*.  »s  armas.  u  “Nâo  iiá  palavras  saldas  que 
nrrpant,  0  comando,  n  n  criança  não  conheça,  emlxj- 
corogcm  vnlcm  muito.  ra  poucos  ncslc  mumlo  lhes 
„  nàn  são  luiln.  Lulnm  ctim|ircciulam  o  sentido",  &  por- 
inclliiir  os  quv  snlicni  e  i|uc  Tagore  soja  um  desses  pau- 
eus.  compreende  n  que  revelo 
o  espanto  do  filho  dlnntc  dn 
mãe,  Sempra  ocupada  com  as 
Mills  cnnlns,  somando  horas  n 
(to:.  "Cnm  que  brincadeira  es- 
lupida  estás  perdendo  a  tua 
niinhS  1" 

Que  meltre  de  psicologia  In¬ 
fantil  fez-se  criança  para  des¬ 
crever  os  recessos  misteriosos, 
o  mundo  maravilhoso  dos  que 
“não  aprenderam  a  desprezar 
a  poeira  e  a  suspirar  pelo  di¬ 
nheiro"?  Que  I ralado  não  so 
lorua  "pueril"  anle  as  confi¬ 
dências  de  Tagore?  "Só  quem 
mu  pode  casllgnr".  No  portl- 
ço  de  Iodas  as  casas,  em  que  se 
1'ormam  menluos,  deveria  figu¬ 
rar  este  lema.' 

ft  o  "duplo  vinculo  da  ple- 
-----  -  do  amor",  onde  "nâo 
hã  sebes  para  dividir  ns  cam- 


f  -inal.  rrslslindo  ii  Iciilnçao  noi 
5  drprtdinia»  rom  as  vlrludei 
|  «rolildadc  e  dn  ennipreen-  „ 
í  «qurlr  lírico  do  Irnnsern- 

Íilrnlf.  dn  monunienlal  e  do 
profundo,  aponlantlo.  dç  mio 
tnermr.  Ilwip»  e  cansada,  os 
i .,,,  isM  iiciiJs.  nnlmn-nos  a 
ifMsegtdr  idí  »  Irlmifn  infall-  llüde  *  d° 
e  lulumos  pells  rol-  „  ,-JMH 

la-  u(“  •  qur  engrandece  o  livro 
dos  df  Tagore,  Ilustrado  pelas  no- 
los  eruditas  do  Sr.  Abgar  I\r- 
nuull  o  por  ele  tronsplanludo 
com  todas  as  raizes,  com  Sun 

,  ..-t,,,,  ,jr  .  . . .  <5»v*  *  «J  viço,  numn  Irndu- 

S  para  neorrctilá-to".  Já  sobe-  <io  laur*"d»- 
nos  quem  f»i.  lí  vamos  des-  Os  carniceiros  e  traficantes 
I  Irul-lo,  iilo  de  ouvir  esla  voz  que  gri- 

A  sabedoria  dc  Tagore,  ar-  ta  do  fundo  dos  séculos  para  o 
|  ninrada  da  vida,  dlluc-se  cm  futuros  "Eles  razem  grande 
j  irnlenços  majrslosas,  dlumnl-  alarido  c  lulam,  duvidam  e  de- 
ro-sr  im  plenitude  dc  quadros  sesperam,  nio  couheccm  fim 

Ique  concentram»  dcsprrcrbidu-  parn  as  suas  disputas.  Que  n 
locnle,  romances  r  epopéias,  lo-  vida  se  aproxime  deles  como 
mn«  <le  rléticln  e  filosofia,  de  urna  chama  de  luz,  meu  filho, 
poesia  e  morai.  viva  e  pura,  e  os  emudeça  nutn 

“A  l.iio  Crescente",  apresen-  encantamento.  Sio  cruéis  cm 
tudo  por  José  Olymplo  numa  sua  avareza  e  em  sua  Inveja. 

Irdiçãu  n  cornter,  decompõe  n  Suas  palavras  sio  como  facas 
fotaçóa  das  mies  c,  para  inte-  ocultas,  sedentas  dc  sangue, 
jrsr  as  correspondências  fl-  Que  eles  vejam  n  tua  face,  meu 
liais,  Tagore  vollu  a  scr  nicnl-  filho,  e,  assim,  conheçam  o 
■0,  sentindo  o  pensando  infan-  scnlldo  de  todas  as  coisas,  que 
Iflmenle,  surpreendendo  n  vir-  le  amem  e,  assim,  se  amem  uns 
rlndailc  dns  problemas  e  das  nos  outros." 

|  impressões,  si  livre,  luinulluá- 
dn  e  Impclaosn  cslrêln  emoçlo 
nal. 


O  campeão  chileno  lutará  pela  sexta 
empates  dramáticos  e  i  '  _  “ 

—  Perspectivas  sensacionais  cerc 
tádio  do  Fluminense  —  As  pr< 

O  adiamento  do  espetáculo  de  ifvelmenle  Godoy  e  Roskoe  To- 
box  que  deveria  ter  sido  realiza-  lea  estão  mais  familiarizados  com 
ao  sabado  último  apresentou  um  o  público  esportivo,  agora  mais 
aspecto  abonador  para  os  seus  ao  par  das  credenciais  técnicas 
organizadores.  E‘  que  o  interesse  dos  dois  iamosos  pügüislas.  Am- 
pela  lula  principal  aumentou  sen-  bos  possuem  classe  o  exoerlèn- 


vez  com  Roskoe  Toies  —  Quatro 
um  triunfo  discutido  do  gigante  norteamerleano 
am  o  espetáculo  desta  noite  no  es- 
elimlnares  —  Outros  detalhes 

cia  de  ring  —  experiência  —  ad-  do  box  mundial.  E  psrderam  ho: 
quirida  após  uma  série  de  com-  rosamente  mostrando-se  digne 
bates  ds  grande  envergadura,  dos  punhos  do  campeão  de  toir 
Tanto  Godoy  e  Roskoe  Toies  che-  os  pesos, 
garam  até  foe  Louls  na  suprema  A  luta  doma  noite  no  estádl 
aspiração  de  conquistar  o  cetro  do  Fluminense  poderá  decidir  s< 


bre  o  próximo  adversário  de  Toe 
Louls.  A  vitória  valerá  como  uma 
possibilidade  única  para  um  no¬ 
vo  combate  irente  ao  esmurra- 
dor  amerienno.  Roskoe  Toies  é 
considerado  atualmente  pelos  crí¬ 
ticos  "yankees"  como  um  dos 
mais  perfeitos  pugilistas  da  épo¬ 
ca,  enquanto  Arluro  Godoy  já  re¬ 
afirmou  o  seu  prestigio  no  conti¬ 
nente  ao  conquistar  o  titulo  de 
campeão  sulamericano-  Como  se 
vê,  torna-se  dlllcll  antecipar  um 
vencedor  para  a  luta  desta  noite. 
São  forças  Iguais  —  dois  autên¬ 
ticos  gigantes  do  tablado,  movi¬ 
dos  do  propósito  elevado  de  pro¬ 
porcionar  ao  público  carioca  um 
espetáculo  de  beleza  técnica  ja¬ 
mais  visto  na  América  do  Sul. 

A  frandi  oportunidade  d« 


críticos  piatlnos.  Desta  fornta  Go- 
doy  terá  logo  mais  a  oportuni¬ 
dade  almejada,  isto  é,  conseguir 
vantagem  sobre  o  seu  málor  ri¬ 
val  de  todos  os  tempos.  Aliás,  as 
perspectivas  são  lavoravels  ao 
pugilista  chileno  que  conta  a  seu 
favor  com  uma  considerável  tor¬ 
cida. 

ótimii  prellmlnir»» 

Dentre  as  preliminares  organi¬ 
zadas  pela  Confederação  Brasl-  '* 
leira  de  Pugilismo,  destaca-se  a 
semi-final  entre  Eduardo  Primo  •  Nl'” 
Gaúcho.  O  primeiro  é  considera¬ 
do  um  dos  melhores  pugilistas  da 
Argentina  enquanto  Gaúcho  alem  1  - 
de  ostentar  o  titulo  de  campeão 
brasileiro  desfruta  de  uma  forma  " 
resplandescenle. 

Dou  “roundi" 

A  lula  principal  eetá  em  dose 
"roundt"  havendo  quem  afirme 
nâo  chegará  ela  ao  Itnal  pole  um 
dos  contendores  pode  ser  der/u-  ‘  ' 
bado. 

Em  kinofíolo  ii  Oruz  Ver- 
molha  Bratllolra  o  Amorl- 
ema 

Como  lemos  noticiado  a  reunião  ’’ 
da  ho|e  no  estádio  do  Fluminen- 
ao  será  em  beneficio  da  Crus  Ver-  "1. 
melha  Brasileira  •  Americana. 

Às  20.30  o  início  da  rounlão 

Atendendo  ó  dificuldade  de 
condução  resolveram  os  organi- 
sadores  iniciar  a  reunião  ãi  20,30 
para  que  tudo  eitefa  terminado 
ói  23,30. 

Três  combates  do  amadores 

Por  solicitação  ds  Confederação  r 
Brasileira  de  Pugilismo  a  Eorlera- 
çãn  Mclropolllann  de  Pugilismo  ,3, 
escalou  trés  lutas  de  amadores 
para  a  abertura  do  programa  de 
hoje.  ,;;r 


«1,  l>lir,l"r 
ui  bela*  e  altas,  contra  n  la- 
,|ra  que  furtou  o  snno  G— 
olhas  rias  rriaiiçns:  "Quem  fur- 
loa  o  sono  dns  ullins  de  nnssns 
fllhlnlms?  Prcelsn  de  saber. 
1’rrclso  dr  dncuhrlr  quem  foi, 

1  _  . . . l-ln”  IA  .nl,». 


Nunca  se  viu 


um  combate  de  tão  grandes  proporções 

Fala  Gumerondo  Taboada,  juiz  da  peleja  Godoy  x  Roskoe  Toies 

O  Departamento  Técnico  dna  — _ _ _ 


Godoy  leve  esta  noite  a  sua 
grande  oportunldòde  para  se  im¬ 
por  ao  seu  maior  adversário.  Os 
dois  famosos  pugilistas  já  se  de¬ 
frontaram  cinco  vezes,  empatan¬ 
do  quatro  vezes.  Duas  vezes  Es¬ 
tados  Unidos  nas  semi-finais  para 
o  campeonato  do  mundo.  Duas 
vezes  empataram  em  luta3  memo¬ 
ráveis  realizadas  no  Chile  e  na 
Argentina.  Finalmenle,  Roskoe  To¬ 
ies  conseguiu  uma  vitória  em 
Buenos  Aires,  vilória  easa  por 
pontos  e  até  hoje  discutida  pelos 


Confederação  Brasileira  de  Pugi¬ 
lismo  uio  leve  probhvmas  quumlo 
leve  de  escolher  Juizes  para  a  dto 
reçAo  dos  combates  de  hoje. 

Nesse  particular  o  nosso  box 
esté  bem  servido  pois  hã  alguns 
sportsmen  que  lieen  conhecem  os 


WÊÊÊÊÊ 
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Roberto  Lyra 


Ecos  «  Novidades 


UNIDADI  NACIONAL  —  Um  dos  grandes  méritos  do  regime, 
pa  eencintri,  picifica  •  desenvolve  e  Bra.lf,  é  a  negação  da  qualquer 
nrisil.  imo  ou  absolutismo,  é  a  conciliação  político  social,  dentro  da 
pil  p«éem  conviver,  fratarnalmanta,  lodos  os  brasileiros.  O  (stado  não 
•  diipsrionslldada,  anta.  am.  •  p,.„  ,  dignidade  hum.ne  •  e 

T  í  ‘«  a  íà  a*  *  lUt  o Ump,i>  os  supremo. 

br<n.  de  fidelidade  eo  Brasil  ceda  brasileiro  bem  merece  de  Péfrie 


HORRÍVEL 

TORMENTA 


Desde  os  primeiros  tempos  o  homea 
trni  .procurado  por  todos  os  meios  des- 
cnlirtr  recursos  para  combater  as  molés- 
tus  nerrosai  de  fundo  genésico,  inte- 
llimente,  lio  gmetaltiadai.  A  tristeie, 
o  estado  de  Irritaçlo  constante,  o  medo 
Infundado,  a  trleta  afetiva,  lniinli,  ca¬ 
coete  n  astenia  alo  os  sintomas  alarman¬ 
tes  que  podem  ser  cortados  com  o  trata¬ 
mento  feito  com  o  novo  e  ji  popular  me- 
dicamento  Cotas  Mendelinas.  Nto  lendo 
contra-lndlcaçlo,  Golias  Mendelinas  con- 
tim  vantagens  tônicas  e  estimulantes  do 
maior  proveito  para  oi  homena  e  mulhe¬ 
res  esgotados  e  cedo  envelhecidos  os 
quoii  recuperam  novaa  energias  e  vigor 
salutar  no  I.*  vidro  de  uso.  Vidro  no 
Rin  159.  pelo  Correio  mais  11500.  Ped. 
a  Araújo  Freitaa.  Rua  Ourives,  88,  Rio, 
0  nas  farmácias  e  drogadas  locais.  . 


Utn  úrliilro  és  d  Irei  las  quv,  dcntrii 
dc  rfttg,  snhe  o  que  faz. 

Um  combate  de  verdade 

Era  justo,  portanto,  que  ouvís¬ 
semos*  Tnbontfn  nle-tn  tio  mnls  por 
scr  a  sun  opinião  bastiinlc  auturi- 
zadn,  • 

E  ele,  como  sempre,  não  se  fur- 


án  tsin  conttringirnenlo  ao  altar  de  Bitri.  p.r,  obl.çõe.  do  amor, 
b  éirotamanto  e  da  fldelidada  a  uma  causa  dacfsiva  para  o  destino  do 
5jr’, ?  tri*bintinto.  tal  como  o  compreendamos,  tem  a  autenticidade 
«fslni.  i  pureea  eiaancíel  que  coniidere  todoe  os  homens  filhos  do 
Mg  i  respeiU.  neles,  a  imagem  o  a  semelhança  divinas.  Esta  a  ver- 
Mdn  bsie  deita  união  nacional,  que  é  a  nossa  maior  força. 

. . . 

6afé  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTOSO  ATfi  SEM  AÇÚCAR 

. . ftf  nrrttttinis,» 

Una  bomba  incendiária  no 
coração  da  cidade 

1LA.Ç  ONT1NUAÇAO 
W'D  A  8..  PAGINA 

I  primeiro  oxoreloio 

0  primeiro  exercício  estã  mar- 
MO  paru  amanhã,  dia  22  e  teré 
I  dornçSo  ile  meia  hora,  ou  seja, 

■i  li  is  H,S0  horas.  Seri  um 
jjrrli  diurno,  com  avisos  pelos 
•  Ptlai  "sereias",  «fim  de 
is  aqullatnr  quais  os  cotiheclmen- 
wqut  o  pública  Ji  reuniu  n  res- 
tdlo, 

8  ii{undo  exsroíolo 

0  leguiiún  exercício  estã  marca- 
u  dia  2G,  com  inicio  ás  21 
“tH  t  sinal  de  “céo  limpo"  ãs 
« Horas.  Seri  um  exercido  mais 
loiilu.  a  iluminação  pública 
WMtinl.,  enquanto  u  particular 
rammará  fnncl, mundo,  nfltn  de 
*  ,,r'^Ciir  de  que  mnneira  o 
t'9  cumpre  as  determinações 
MN  n  velamento  dus  tampadas, 
u,  m”  ,'^s  hõtidclrns  das  por- 
frinchas,  dc.  Funcionarão  os 
™tltru  dc  socorros  urgentes,  de 
«Wmnçües  c  fiitl rulliniiiriito. 

h “black-out"  di  3  horas! 

no  30.  leremos 
mi  ?  ,  “enleio,  cuja  duração 
(  lr”  horas,  com  inicio  f 
11111  c<Jtn|'lcto  c«er- 
llillr;lf  ‘hlRfknut",  no  qual  sc 
i,;':  "  htlcgral  cumprimente 


Não  deixe  de  servir  o  freguês  -’V 
com  o  que  etc  pede.  Hoje  nio  tera  .  % 
isto,  imnnhã  não  tem  aquifo,  e 
n  conclusão  é  que  os  fregueses  não  * 
voltam  e  dlrem  aos  conhecidos:  l,t  ' 
aquela  casa  não  tem  náda.  Con- 
selhn  dns  ceras  ROVAL  e  Esmerál-  ■-  V‘ 
an.  Lata  8|000  e  lOfSOO,  respectl-  %%■ 
vamente. 


tou  a  dã-ln  assim  fataudu: 

—  Não  scré  exegero  dizer  que 
os  cariocas  Jnmnls  assistiram  um 
combate  da  envergadura  do  que 
serã  hoje.  travado  no  estãdio  do 
Fluminense.  Homens  dc  enverga¬ 
dura  de  Godoy  e  Roskoe  Toies  não 
ião  fãceis  de  contratar.  Ambos  pos¬ 
suem  cartaz  internacional  pois 
Godoy  disputou,  por  duas  vezes 
com  Joe  Louls  o  titulo  dc  cam¬ 
peão  mundial  c  Roskoe  Toies  í 
considerado,  na  categoria  dos  pe¬ 
sos  absolutos,  como  o  quarto  ho¬ 
mem  do  plantei  mundial.  Essas 


DorlV-r  .vi.|0NFlAf'T5  —  °  Brq,1«lro  rubro-negro  estava  de  eitida  para  a  cidade  quando  o  re- 
5,  *.  v,l«*ão-»«  da  oportunidade,  procurou  ouvir  alxumim  palavra,  aobre  a  campanha 

nesJ  »nfn*°  B°  Torn.<,|t>  interestadual.  Jiirindyr  revela  uma  grande  confiança  na  aorte  do  cam- 

A  NoÍtf  o„em  mBC"M  d,t"  ao,‘  “'•«*”  rtl  bro-negroe,  '  pelaa  coluna,  d. 

rmhnr.ai.-?  í  F  “l*  <l,<r,dld'1  *  "h»*r  novu  vitória.  O  no„o  quadro  produzirá  mate  e. 

embora  diante  de  um  rival  mal,  aguerrido,  tenho  a  certeza  de  que  venceremoa  novamente  — 

8.  PAULO,  21  —  (Da  Sucuraal  de  A  NOITE) 

TT  T  ^  ‘THI  Organizados  os 

I  i  Wu  ■  programas  para 

Ji  L  Ai  sábado  e  domingo 

Ugclo  5S.  r.recete  58.  Chilique  SO, 
Mnconsilo  50,  Elmo  54  e  Ilaba,  52. 

8"  parco  —  “Lei  da  Nacionali¬ 
zação  cio  Turf"  —  1,8(10  metros 
R:000?fl(Kl  —  Mongl  Negro  58 
qtilltis,  I  solda  48.  Cautério  58. 


Mina  am  19S0  d« 
graças  . 

Convidam-se  todo» 
os  amigos  o  colegas 
do  DR.  HERM1NI  SIL¬ 
VA  para  n  misa  ein 
ação  de  graças  que, 
pelo  seu  restabeleci¬ 
mento  alguns  deles  fa¬ 
rão  celebrar  amanhã, 
dia  22,  és  JI)  1J2  horas, 
no  allar-mor  da  Igreja 
dc  São  José. 


desta  noite. 

Taboada  faz  uma  pausa,  acende 
um  cigarro  e,  respondendo  a  uma 


7.*  páreo  —  1.400  metros  — 
0:l)(l0|00()  —  Ali  Babi  55  quilus, 
Sapntcndor  50,  Arknnsas  53,  Uuc- 
na  Piezn  50,  Onsls  40,  lleraclio  52, 
Unirsnlcl  50,  Mnlapnn  50.  Tucan 
42,  Da rl liou  55  c  Makaté  52. 

Páreos  do  bctllng:  Quinto.  Sex¬ 
to  e  Sétimo. 

Domingo:  !•  páreo  —  “Rjn  Cla- 
ro’  —  l.éOO  melros  —  lltjOOflé 

—  Don  .lunn  55  quilos,  Diza  53, 
Ratlzn  53,  Sabatina  53.  Aslrln  53. 
Devnnia  53.  Dero  55,  Roynl  Mas- 
ter  55,  Chuvisco  55  e  Hnndnia,  53. 

2°  parco  —  "liaras  Expedlctus" 

—  1.2011  metros  —  fi:00llf000  — 
Mulata  63  quilos,  Monte  Alvo  67, 
Kcmul  51,  Mcuarcn  51.  Divertido 
58,  Kgnlo  52.  Arnlcn  50,  YcoA  50 
llncunty  51,  Igarllé.  48. 

3"  páreo  —  “liaras  São  Jnxé" 

—  1.000  melros  —  0:00*11(1  —  Ce¬ 
dro  58  quilos.  Yankee  04,  Orçada 

Crtclé  60,  niapicii  50,  Otinjírú 

54,  Búfalo  58,  Dulciiia  52  e  Astur, 
52, 

4o  páreo  —  "Stud  Bonk  llrasi- 
lelrn"  —  J.Oflt)  metros  —  7 :0|K)*000 
Zoroaslrr  52  quilos:  Vnltairc  40. 
Sanuito  58,  Rival  4!l,  Plantonlto  49, 
Shnnlung  67  e  Midas,  62. 

6“  páreo  —  "Grande  prêmio  I.i- 
neo  de  Paula  Machado"  —  (Tnça 
Grande  Crilertuin)  —  2.000  me¬ 
tros  —  100:000*000  —  Arlt  Royal 
55  quilos,  Tcnliignl  55:  tlmiifilerrc 

55.  Duchka  53.  Djcdi  55  l  Dort- 
la,  53. 

0°  páreo  —  "Hipódromo  Bra¬ 
sileiro"  —  1.400  melros  -  Réis 
10:0001000  —  Atlântica  58  qullns. 
Itelcléu  55,  Cnvnignnc  55,  Perfldin 
'•h  Caycuremn  55,  Mnrnngn  55. 


I  ic  üa  ROCHA  FROTA.  A  suo 
Família  convida  ot  parentsi  o  amigos 
poro  o  ocomponhamonto  do  fératro 
que  «oirá  da  Capela  mortuária  da 
Matri*  do  Glória  (Largo  do  Maeha- 
do)  oi  17  horos,  para  0  cemitério 
Soo  João  Batista.  Antecipadamente, 
agradece. 

SüiMl  Roquotte  ¥|u„  Eml„,  P(. 
Maoedo 

(Funcionário  do  Banco  TRir»  NUMI 
do  Brasil)  _ 

tOdelle  Ribeiro  +  ..,An'0n>  ,Nlln«- 
Macedo,  n  ,  p  I-  T  5 

rante  Fernando  t0>,n  JiiiJ.  Gn,n,, 
Ribeiro  Macedo.  Alfrc-  nf“ho*' .  *el,ro' 

do  Rosado  dc  Brilto,  ují  Jotto 

cspnsn  e  filbn,  Jorge  s.  iv  ,  ,,!»  !v"hT' 

Vnucher.  esposa  e  fl-  5"  , '  ad  T.  f'crrcl;,n 
lhos  c  Pauto  Macedo,  Jh™  ,CÍJ*  sc,lhorn  «.  fl- 
convidom  , temais  pa-  ft"'  ge",r“*  no™  .c 
rentes  e  amigos  pnrn  ljr,’i(a  Zq,mlln 

assistirem  é  missa  de  Kj™1  'cJ„,ra  Nllnfs- 
7*  dia  que  mandnin  cc-  convlrtnm ,1Ctí>' 
tebrar  por  nlma  dc  seu  XnL\  „ 
esposo,  pai.  Irmão,  JLlsMe  A*  ift1"1? 
cunhado  C  tlo,  MA-  JU  ,  ,  „  nnr  l  de  J 
NOEL  nOQUETTE  r,,«  q„“e.p2r  nl-mn  df 
MACEDO,  no  altar-mor  ^  ,,r,,Man  mne'  so' 
dn  igreja  dc  N.  S,  rio  £ra,„ ,“VlJ  r  bisavó, 
Carmo,  é  rua  1“  dc  ^MII.U  PEREIRA  NU- 
Março,  ás  10  o  1;2  ho-  será  rcradn  nma- 

ras  do  (11b  22  dn  co  -  ÍÇ  fjblnln- 

renle  (quinta-feira).  fe'rn*  I*  horas,  na 
Antecipadamente  agra-  Jjfrcja  da  Ordem  31  do 
dccetu.  Motilc  do  Carmo;  e 


iulz  de  si  próprio 


Que  faria  o  senhor  se  encontras¬ 
se  uma  casa  que  o  enganasse  em 
qualquer  mercadoria?  Náo  voltava 
lá,  e  diria  a  todo  o  mundo  que 
lambem  não  fosse.  Não  queira  pa¬ 
ra  os  oulros  o  que  náo  quer  pnrn 
si.  —  Conselho  das  ceras  ROYAL 
e  Esmeralda.  Uta  8*000  e  10*500, 
respcrtlvnmente. 


cana  rua  terá  uma  patrulha  es¬ 
pecial,  de  maneira  que,  antes  de 
findar  o  exercício,  todos  oa  mora- 


conde  de  inhaúma,  avenida  Rio 
Branco  até  esquina  de  Almirante 
Barroso,  Almirante  Barroso,  lar¬ 
go  da  Carioca,  rua  cia  Cnriocn, 
praça  Tlradenles,  rua  Visconde  do 
Rio  Branco  c  praça  da  República 
ntó  é  Prefellurn. 

Prmndo  a  ação  da  “quin¬ 
ta  coluna” 

Sabendo  do  que  aconteceu  cm 
Curitiba,  onde  a  população  foi 
alarmada  pelos  hoatos  terroris¬ 
tas  da  "qulntn-colunn".  o  coronel 
Orozlmbo  tomou  providências  pa¬ 
ra  que  não  tenhamos  aqui  a 
repetição  desse  inconveulente,  ca¬ 
paz  de  «carretar  grandes  trans¬ 
tornos.  Assim,  pois,  todas  as  in¬ 
dicações  ao  povo  serão  transmiti¬ 
das  por  sltq-falantes  instalados 
cm  diversos  pontos. 

O  coronel  Orozlmbo  pede  ainda 
é  população  pari  auxiliar  os  pa- 
trulhciros  no  serviço  de  repres¬ 
são  aos  boateiros,  apontando-os. 


dores  tenham  conhecimento  das 
medidas  adotadas  e  da  maneira 
pela  qual  devem  agir,  no  caso,  é 


São  os  seguintes  os  preços 
parn  o  espetnculn  de  hoje,  é 


noite,  no  estádio  do  FUiminem 

sc: 

Especial  ..  . 

Ring . 

Senti-rlng  .. 

Arquibancada 
Geral . 


110*000 
80*000 
33*000 
11 M00 
5*600 


oomba  autêntica,  In 
e,ndl'ará  um  edifício,  na 
•finida  Getulio  Vargai 

fnronrl  (trnzfmho  c  ' 


‘héi  n,!,!  ,  ,lhnlm  esclareceu 

^  sobre  os  exercícios: 
fl  tfr','C  t’lln'ir'1  1''|erclelo  rirve- 
hin  imi.'"!1'  1,111  |M»s*ivcl.  Ror 

ittíc  n  rnlBlr'  riBoro' 

I,  i!"1"'-  I,,n  porque,  cia- 

Wrri  '  r  ,ln,r  ,lc  11111 

hiitpk  1  !!'  "fhlenles  são  bem 
tfuwiní' r  •'^melros  escure- 
hnndrcs  os  desastres 
'ta,,  j/111  nial,*r  número  de  vi- 
h|inl,n.  I  ,  r  Js  Pioprlas  bombas 

»"»«Lv"p  ,SMi'  pedi,nn>  «o 

Pára  «'"‘l»  possível". 
•Olitot  »  m,,M  impressão  de 
iftitif,  I,  ",  ‘‘'rrclcld.  uma  nu- 
Uarari.  inísodiárla  será 

ijituHri  tv",’  fl  *1*  Avenldti 

Sds  i„  r-,  ,s  ,ndicild“r«  dc 

lír  o  "  "  l,rÍo  que  loca- 
S*PJrrc  c  llr<iviilciiclur  o 
^Ipulárln,  n  "  1  ,l*  Bombeiros 
P'r « fnt.j  ’  ,,U<  'h'verão  ext  In- 
n»,  o  J’1'0'*!'11"  assim,  lam- 

grau  rflciêncla. 

t,,  0s  abrigos 

í(  •lerto'"»”'  Prlnt viros  sináls 
^  ai',.t ,  tlevcrA  pro- 

Jtoiila  Í*0H  vslslenles  na  zona 

. . .  J""  !  6  'll,‘*>K-'<ã- 

T,l»'lririi  n,  p;)b,ll<,n  pnneurar 
?'flh  »nl  ler, •«  o  pas- 

We  íl  d«  largo  dn 

'nnadÔ*  v*  fdlrici(,,  ,lc  ri- 

5**  Nneir^r  0  i1"1'0  n"1’ 

'••lirift  a  de'*índo  apenas  fi- 
"r*°  das  p#ríde, 


PARA 
SE  US 

FILHOS 


Dr.  Paulo  Silva 
Araújo 

tá  família  Silva 
Araújo  fará  cele¬ 
brar  missa  ama¬ 
nhã,  22  do  corrente, 
24-  aniversário  do  seu 
falecimento,  às  10  ho¬ 
ras,  no  altar-mor  da 
Igreja  do  Carmo,  agra¬ 
decendo  aos  que  com¬ 
partilharem  desse  alo 
religioso. 


MIRIM 


Ojamlin  48,  Petim  50,  Arco  Íris  51)’ 


de  exercidos,  o  treinamento  da 
pupuiação  passará  n  ser  feito  em 
outros  ponlos  da  cidade,  cada  vez 
em  zónas  maiores,  até  que  aeju 
possível,  com  n  maior  ordem,  rea¬ 
lizar  o  "black-out"  gornl. 

—  Hcallzá-lo  de  Improviso,  sem 
o  necessário  preparo  dn  povo  — 
adiantou  o  ccl,  Orozlmbo  —  não 
é  aconselhável,  pois,  como  a  prá¬ 
tica  nas  cidades  européias  leem 
demonstrado,  nos  casos  dc  obs¬ 
curecimento  total  são  frequentes 
ns  desastres,  sempre  qúe  não  ha¬ 
ja  o  preciso  adextramento  da  po¬ 
pulação.  Serio  doloroso,  pnis, 
que  num  exercício  dessa  ordem, 
moradores  da  cnpilal  viessem  a 
sofrer  cnnsequínclas  lamentáveis, 
prlnclpalmenle  quando  o  objetivo 
é  o  de  proteger  a  integridade  fí¬ 
sica  e  a  própria  vida  da  popu¬ 
lação. 


A  Llgfit  aumentará  oa  b  ondea  para  Laranjeiras 
—  Onlbua  a  auto-lotaçAes 

V111  dcll!niVue  nJí,*«cl1  d«de  vid.  está  agora  absolulamentc 
inicio  dns  deniarchcs  pnrn  a  ,i«.r»„.  A 
eallznçâo  aqui  do  choque  Godoy  <10srcl,ai  c  <Rte  o  serviço  dc  trá- 
Roscoe  Tolea  cm  beneficio  da  r<,|to  da  Elgiil,  dirigiu  ao  presl- 

ruz  Vermelha,  ns  atenções  dos  donle  da  Confederação  Brasileira 

rnmotorcs  do  grande  espetáculo,  n,.  pu,,||i,,„n  ,,  , 

**1  «lo  dúvida,  a  condução  para  randnniu»  ^ 
csládlo  do  Fluminense.  ÍmoR  I  In  ’  o  lcl,ll!,lclllc 

E  desde  togo,  o  Sr.  Paschoal  Se-  L.  ho  i  to,  A  7'íiC'  dl>  nrt,,.’c-° 
rvlo  Sol.rinl.o  passou  a  sc  inte-  „  ^  t?hto.  q',<'  P?rt!ru,) 

íss.nr  junto  aos  dirigentes  do  I ““““f11*0*  1 «  bairros  mais  lon- 

■áfego  da  Llglit,  no  scnlldo  de  do  F  nmto.  '  '  pnrn  0  csti(lio 

mseeuir  3  d0  '  lumlucnso. 


todos  os  sináls  imprescindíveis 
durante  o  "black-out",  como  os 
pnsles,  as  passagens  dc  pedestres 
nas  ruas,  os  meio-fios,  as  braça¬ 
deiras  dos  componentes  de  lodos 
ni  serviços,  as  placas  de  avisos, 
dc. 

A  zona  do*  trêi  primeiro* 
ixirefoios 

Os  Iríi  primeiros  exercícios  se¬ 
rão  realizados  na  área  compreen¬ 
dida  entro  estes  limites;  praça 
da  República,  esquina  com  a  Pre¬ 
feitura  Municipal,  avenida  Ma¬ 
rechal  Floriano  Peixoto,  rua  Vlj- 


revisto  infantil,  que  está 
publicando  paginai  do  Pro¬ 
grama  Escolar,  organiza* 
das  por  Técnico*  de 
Educagão. 


Leiam  “A  NOITE  Ilustrada” 


0  sentido  do  discurso  de  Surtiu 
Welles  —  Em  ação  os  espiões  do  i 
xo  —  Os  afundamentos  de  navio* 
propriedade  dos  paises  americJ 
e  a  independência  das  nações 
hemisfério  —  (Texto  na  4"  náuiJ 


UMA  BOMBA  INCENDIARIA  NO  CORAÇAO  DA  CIDADt 


MARCARA  O  INICIO  DOS  EXERCÍCIOS  DE  DEFESA  PASSIVA  DO  DIA 


AmanhA  taramos  um  axercfclo  anti-aéreo  parcial,  abrangendo  a  parte 
mala  movlmantada  da  cidade  —  Dia  26  sará  realizada  uma  hora  de 

I  —  Um  Incêndio  real 
O  diretor  da  Dafasa 
-J  para  as  InatruçAea 


“black-out" 

para  treinamento  dos  bombeiros  voluntários _ c 

Pasalva  pede  ao  povo  a  maior  atençfto  possível 

distribuídas 

O  coronel  Orozimbo  Martins  Pe-' 
relrn,  chefe  da  Defesa  Passiva, 
reuniu  numa  das  salas  do  Palá¬ 
cio  Monroc  os,  representantes  da 
imprensa  e  do  rádio,,  afim  de  re¬ 
novar  o  seu  pedido  de  colabora¬ 
ção  no  que  diz  respeito  As  infor¬ 
mações  ao  público  sobre  os  exer¬ 
cidos  ilc  defesa  antiaérea.  S.  S.. 
após  dissertar  sobre  a  organiza¬ 
ção  dn  Defesa  Passiva  em  todo  n 
território  nacional,  dividido  em 
regiões  c  sob  o  controlo  geral  da 
diretoria  Instalada  aqui  na  capi¬ 
tal  do  pais,  pediu  a  necessária 
ajuda  dn  imprensa  e  do  rádio 
para  os  exercícios  marcados  para 
os  dias  22,  2B  e  30'  do  corrente, 


Morreu  May  Robson 


"Danúbio  Azul”,  “Mãe 
lliõcs",  "Jantar  ás  oito”, 
ao  pais  das  maravilhas". 


As  organizações  espiritas 
e  a  portaria  do  chefe  de 
Polícia 

O  tenente-coronel  Alcides  Gon¬ 
çalves  Etchegoycn,  chefe  de  Poli¬ 
cia,  assinou,  onlcm,  portaria,  pror¬ 
rogando  por  mais  trinta  dlns  o 
prazo  oslabclceldo  na  portaria  nú¬ 
mero  8.303.  afim  de  que  as  orga¬ 
nizações  espiritas  existentes  nesta 
capital  regularizem  convcnicntc- 
mente  as  respectivas  situações. 

Esse  prazo,  que  deveria  termi¬ 
nar  nn  dia  23  do  corrente  mês,  foi 
dilatado  até  o  dia  23  do  mís  vin¬ 
douro. 


0  CADASTRO  DOS  PORTUGUÊS 


O  flagrante  acima  foi  tomado 
no  posto  n."  12,  do  edifício  de 


A  NOITE,  quando  »i  $r) 
quim  de  Almeida  (larvaUo 
dn  Livraria  H.  Antunes,  í 
Carlos  ttels,  da  cosa  N.  s,  j, 
mo,  faziam  a  sua  inscrição 
prestar  serviços,  eonin  p.iru 
ses,  em  qualquer  srlor,  no 
de  guerra  dn  Brasil. 


AJ*  RENDA  A  COZINHAH  SEM  FOGO  —  O  Icncnte-cnronel  Jomtn  Currèn,  Kcrrctário  ger 
i  Ção  e  Cultura:  8r».  Lacerda  Pinheiro  c  I).  Jcrayma  de  Almeida  Rodrigues,  da  L.  B 
1  ba  Bareante,  do  MlnUtérlo  da  Agricultura  e  outro»  alta»  nntoridndcs,  que,  conforme 
•■tiveram  na  E.  T.  P.  "Viaeon  de  de  Mnuá"  examinando  o  local  para  a  Inatnlnçi 
agrícola  modelo  do  referido  estabelecimento.  (Noticln  nn  primeira  página) 


O  maior  dissídio 

trabalhista  em  Minas 


(CONTINUA  NA  7*  PAGINA) 


A  MISSÃO  TÉCNICA  NORTE  AME 
RICANA  QUE  ESTÁ  NO  BRASIL 


A  NOITE  -  4.*-lcinT 
21/10/942  —  N.  11.021 


Operários  de  Juiz  de  Fore  querem  receber  mais 
de  200  contos  de  Indenização 

eUr!al'0deHrN00|ÍEf,-!1ECm‘jSu|;  Sdf  *“  ag°r>'  "°  ** 

Ker»nheek,°S.  maioíTrganlzSno  rloA  _*£[*,£*  elm  “se*  aoroxi”14' 
gênero  existente  em  Minas  Gerais,  dàmenteà^OO  eonlns  de^ls 
em  numero  aproximado  de  200,  “  o  p{!|.n  corre  9*é  v»r 

estão  «ciounndo  os  dirigentes  dn  rui  i  *  l°  caiTe  P ,  4 

fábrica  no  sentido  de  receberem  Pv'1  *  T.?°  .d°  Ju‘*  A?rifí10  Rl’ 

diferença  de  salário  a  que  se  Jul-  j?lro  0  Gual  sá  num 

„  ihiiu  «  que  se  jui-  dia  conseguiu  ouvir  novenla  e 

gam  com  direito  em  face  da  lei,  trés  reclamantes, 
visto  lerem  suas  otiviriades,  exer-  A  base  do  dissídio  é  esscncinl- 
cldas  em  indústria  considerada  mente  técnica,  considerando-se  de 
insalubre.  relevância  a  pcrleia  médica  que 

Este  é  o  maior  dissídio  trnba-  será  feita. 


leceu  ontem  a  atriz  cinematográ¬ 
fica  May  Robson. 

N.  da  R.  —  May  Robson  era  a 
"vovô"  do  cinema.  Nascida  em 
Melbourne,  Austrália,  foi  educa¬ 
da  em  colégios  ingleses  e  france¬ 
ses.  Sua  carreira  no  palco  e  no 
cinema  é  das  mais  notáveis. 

May  Robson,  veterana  da  ribal¬ 
ta  c  da  tela,  estreou  no  teatro  no 
ano  de  1883.  Ingressou  no  cine¬ 
ma  com  o  advento  do  "talklc", 
tendo  vlvldn  papéis  verdadeira- 
mente  notáveis. 

Os  principais  fllms  de  May  Rob¬ 
son  sio,  entre  outros,  “ChlcágoV, 


Aviões-hospitais 

LONDRES,  21  (R.)  _ 


Os  quatro  objetivos  principais  da 
sua  vinda  -  Produção  e  transportes 

WASHINGTON,  21  (U.  P.)  - 
A  missão  industrial  norlcamcrl- 
cana,  composta  de  12  membros, 
que  sc  encontra  atualmente  no 
Brasil  cooperando  com  os  enge¬ 
nheiros  brasileiros  nn  tarefa  de 
desenvolver  os  recursos  naturais 
riesso  pais  indispensáveis  h  pro¬ 
dução  cm  tempo  de  guerra,  é  con- 
sjdérndn  nesta  capital  como  um 
dos  principais  grupos  de  especia¬ 
listas  jamais  envjndos  pelos  Èsta- 
dos  Unidos  cm  auxilio  do  uma 


portes,  produção  ngricolo,  indus¬ 
trial,  força  ■  hidro-elétrica,  etc. 

Quatro  objetivos  principais  pro¬ 
cura  atingir  n  missão,  a  seber: 

Primeiro.  Aumentar  a  produção 
do  Brasil  de  artigos  essencial», 
espcclalmenlc  da  que  esse  pala 
nnlcs  lmporlnvn  dos  Estados  tini¬ 
dos,  afim  de  poupar  a  praça  dos 
nnylos.  { 

Segundo.  Preparar  as  indústrias 
do  Brasil,  do  forma  n  que  possam 
empregar  sucedâneos  dn»  matérias 
primas  antes  Importadas. 

Terceiro.  Melhorar  as  facilida¬ 
des  Internas  de  transportes. 

Quarto.  Bcfoqçar  os  nllcerces 
c  Intensificar  o  desenvolvimento 
dn  indústria  brasileira  de  longo 
alcance. 

Nos  círculos  aílcials  desta  capi¬ 
tal  frisa-se  que  u  missão  traba¬ 
lhará  com  um  número  equivalente 
de  técnicos  brasileiros.  Dlz-so  que 
esses  especialistas  estão  em  ex¬ 
celentes  condições  para  dar  ao 
Ilrasll  as  vantagens  da  experiên¬ 
cia  industrial  dos  Eslndos  Unidos 
adquirida  cm  dez  meses  de  guerra 
o  ric  muitos  mais  de  execução  das 


niços  norteamerieanos,  poli  os  Es¬ 
tados  Unidos,  segundo  se  diz,  for¬ 
neceram  ao  Brasil  os  serviços  de 
especialistas  em  borracha,  minera¬ 
ção,  óleos  vegetais,  alimentação, 
medicina  tropical  e  outros  assun- 


rcvolou  hoje  a  rádio  de  Ibna.i 
Eixo  está  empregando  na  (mp 
oriental  graúdos  aviões  rsperiii 
cspoclnlmcntc  dotado  t|e  inüú. 
çòcs  para  intervenções  clniqiui 
mesmo  durante  o  vôo.  Hm  «à 
um  desses  aviôes-hospiiab,  4 
ja  sempre  um  cirurgião  0)1 


do  Eslado,  o  Conselho  do  Ecn- 
notnin  Bélica  c  0  Conselho  do 
Produção  de  Guerra,  n  sua  cons¬ 
tituição  foi  anunciada  pelo  pre¬ 
sidente  Roosovclt  pouco  antes  dn 
ontrndn  do  Brasil  na  guerra. 

Um  dos  mnls  notáveis  engenhei¬ 
ros  consultores  dos  Estados  Uni¬ 
dos,  o  Sr.  Morris  L.  Cooke,  che¬ 
fia  0  grupo  dc  técnicos,  que  é 
eojnposto  dc  peritos  em  assuntos 
^çonflmicos,  metalúrgicos,  lrnns- 


T oneladas  de  ferro  de  Itab 


para  as  Nações  Unidas 


>  O  recente  acordo  entre  o  Brasil,  09  EE.  I T.  c  a  Itjglt 
terra  —  A  reconstrução  do  trecho  dn  Vitórin-.Mimu.qui 
levnrá  o  minério  até  Vitória  —  Gigantesco  itpnrcihama 
to  de  carga  naquele  porto  —  80Ó  carros  para  0  iram 
porte  —  Uma  reportagem  divulgada  cm  rrntomis  d 
jornais  norteamerieanos 

Através  do  serviço  da  "Wide  World",  filiada  à  " The  Uiva* 
ter  Press",  foi  distribuída  a  centenas  de  jnrnais  dm  FI.  IT, 
que  n  publicaram  com  ilustrações,  a  reportagem  que  akvlto 
traduzimos,  escrita  pelo  reporl  cr  norteamerirann  Hichati  Djrt 

1TABIRA,  Estado  dc  Minas  Ge-  ções  bélicas  da  liistúrla.  Agi 
rnls.  Brasil.  — -  As  runs  são  pavi-  mesmo  cies  estão  ranalirsnást 
mentndns  dc  ferro,  e  as  paredes  milhões  de  dollnr»  para  Itlllt 
maciças  das  velhas  casas  bl-ceii-  e  sua  ferrovia  que  descerem»  1 
tenánas  contam  igualmentc  com  mar,  e  projetam  extrair,  por  de 
grnade  percentagem  desse  mine-  Jnr  gnslo,  umo  tonelada  «le  bM 

rio  ou  mnls,  à  rnz.ín  At  ajnil 
O  pequeno  vale  rompe  violen-  madamente  dois  milhões  de  teu 
tamente  por  enlre  os  circundnn-  Indas  por  ann. 
tex  e  dentados  picos  do  mnls  rico  (COX^vtU  NA  I*  PAGINAI 

minério  dc  ferro  do  mundo,  para  -  - 

o  qual  os  Estados  Unidos  c  a 

Inglaterra  voltaram  ns  suss  vis-  , 'J 

tas  com  0  II m  de  fazer  frente  ás  I/LÍ/at  H H  P  A  ki 


Nas  fábricas  da 
aviões  de  Bristol 


Iiaçao  dos  terrenos  petrolíferos 
confiscados  pelo  governo  mexi¬ 
cano. 

O  Sr.  James  M,  Boyle,  secretá¬ 
rio  da  missão,  é  tamlicm 
nheiro  consultor 
Administração  dn  Elelrificacfli 

n  c»  r _ t_  nj _  «  ■ 


um  enge- 
empregado  nn 

O  Sr.  Corwin  Èilwnrds,  economis¬ 
ta  da  missão,  foi  consultor  do  Mi¬ 
nistério  dn  Jusjlçn  de  assuntos  eco¬ 
nômicos.  Reeentemcnto  foi  presi¬ 
dente  da  Comissão  Contra  os 
Tiusts. 

O  1  5r,.  William  Lichtner  foi  en¬ 
genheiro  consultor  do  Conselho 
dc  Produção.  Dirigiu  trabalhos  dc 
investigações  e  labutou  duran¬ 
te  multo  tempo  em  empreendimen¬ 
tos  particulares,  em  Conselhos  de 
Arbitragem  e  em  Cámnrns  dc  Co¬ 
mércio  e  nssocinções  comerciais. 

Os  outros  membros  da  missão 
sao  os  Srs.  Donald  K.  Vooddard, 
perito  em  engenharia  textflj  Jud- 
engenheiro  espe- 
clamado  em  eletricidade;  Carlos 
r,  Bonllla,  engenheiro  químico; 
Frank  Hodson,  considerado  como 
um  dos  principais  metalurgistns  do 


■  :v'  ;> 

1ES  —  Com  uma  grande  a»»lstênrla  de  convidado»,  professores  • 
se,  no  Ginásio  Republicano,  em  Irajá,  o  Curso  de  Soeorroa  Urgen- 
a  Eíae  eurao,  orientado  peio  Dr.  .)  B.  Quintanllha,  médico  • 
°*  ja  está  em  pleno  funcionnitienfo.  A  gravura  mostra  ai  alunas 
•  profeaaoraa 


'™"°*  admiram  o  esforço  do 
VMbando  as  ruínas  da  cidade 

mglas  cantinas,  onde  centenas  de  refei- 
tnem-  ções  quentes  podem  ser  servidas 
ra  do  em  dez  minutos.  Em  seguida,  par¬ 
idade  Uciparnm  de  um  almoço  ofereci- 
;o  es-  do  em  sua  homenagem  pelos  dlre- 
10  de  tores  de  uma  grande  empresa. 
t0lí"  j  Boras  da  manhã  a 

s  de  delegação  pôde  ver  os  danos  cau¬ 
sados  pelos  “rnJds"  aéreos  em 
1  ■M,  Bnstol  e,  a  propósito,  o  Dr.  Al- 
istrn-  íredo  Pessoa  fez  as  seguintes  de- 
!  mo-  clara  ções:  "ê  uma  desolação, 
le  dc  mns,  o  que  vimos  nas  fábricas  ho- 
nu-  je  dc  manhã,  mostra  que  virr  uma 
s  em  retribuição  Inevitável.  Somente 
abros  agora  podemos  apreciar  a  cora¬ 
gens  gem  do  povo  britânico”. 


Confessa  que  é 
traidor ! 


locaram  as  sirenes  e 
subiram  ao  telhado 

MAS  O  GOVERNADOR,  POR  BONS  MODOS,  COA- 
SEGUIU  QUE  ELES  DESCESSEM 

LOXDRES,  2j  r/l.)  —  Quatro  nenhuma  lenlatiua  para  funir, 
detentos  da  pnsao  de  Lemes,  de-  tendo  posteriormente  descido  ao 
pais  de  tocarem  ns  sirenes  de  solo  e  sido  recolhidos  em  suas 
flnnrmf,  atraindo  uutfi  arandt  celas. 


Nascido  no  Brasil  —  Só  depois  da  guerra  será 
escolhido  o  sucessor  de  Emll  Mitchei 

MEfUDIAN  (Mississipi),  21  (H.  ciganos  americano»,  chamado  b 
T. )  —  Emil  Mltchcll,  nascido  nu  Frank,  natural  de  Ohio. 
Brasil,  que  foi  durante  sessenta - jj — ' 

nos,  foi  sepultado  notem  segundo  Transferido  para  o  Servi 

os  antigos  rituais  de  sua  rnça.  A  1  rv  r  n  '■« 

rainha  Lapa  Mltchcll,  sua  esposa,  f0  06  IMPSa  I  3SS1V2 

hm  atualmente  70  anos.  Em  con-  uc  1  uaa. 


E  quer  naturalizar-to 
alemão . . . 

SAO  PAULO,  21  (Da  Sucursal  de 
A  NOITE)  —  Perante  o  delegado 
dc  Ordem  Política  c  Social,  Sr.  Ri¬ 
beiro  da  Cruz,  n  ndvogado  Ruy 
Barbosa  de  Campos,  demitido  de 
suas  funções  no  Departamento  Ju¬ 
rídico  da  Prefeitura  e  presa  por  se 
ler  manifestado  simpatizante  do 
Tlxn,  reafirmou  suas  convicções, 
declarando  considerar-se  alemão  c 
nazista,  mostrando-se  até  disposto 
n  pegar  em  armas  contra  a  sua 
pátria. 

Acrescentou  que  vai  naturallznr- 
se  alemão,  renegando  0  seu  pais 
de  nascimento. 

Por  fim  declarou  que  é  um  Indi¬ 
víduo  perfcltamcnte  normal,  não 
tofror  dc  nenhuma  enfermidade 
nervosa  ou  ccrebrnl  c  nplo  a  sub¬ 
meter-se  a  qualquer  exame. 


QUATRO 


írii  moninos  e  uma  menina 

•PORTO  ALEGRE,  21  (Da  Su¬ 
cursal  .de  A  NOITE)  —  Na  Mater- 
uidfldc  da  Santa  Casa  afio  comuns 
os  dias  em  que  ocorrem  dezoi¬ 
to  c  vinte  ou  mais  nascimentos. 
E  durante  o  mês  findo  o  número 
de  nascimentos  em  duplicata  foi 
deveras  notável,  Pera  coroar  tão 
promissora  fertilidade,  na  madru¬ 
gada  de  hoje  uma  paciente,  que 
Já  era  mamãe  de  dez  filhos,  deu 
á  luz  mnls  quatro,  trés  meninos  c 
uma  menina.  Dois  dos  recem- 
nascidos  falecpram  horas  depois. 


Condenada  a 
reconstruir  o 
túmulo 


Por  portaria  do  chefe 
cia,  tcnenlc-coronei  Alcloes  u. ' 
çalves  Etchcgoyen,  rasiea  a 
vir  á  disposição  da  Diretor»  • 
clonnl  do  Serviço  ile  ô 

sivn  Antiaérea,  do  Mlms^rla 
Justiça,  0  delcgnilo  Uoeu  Ch . 
dc  Almeida  Cola.  _ 


Será  eleito  hoje  o 
vigário  capitular 


Al«m  d*  Indenizar  as 
custas  do  processo 

BELO  HORIZONTE,  21  (Da  Su¬ 
cursal  de  A  NOITE)  —  O  Tribunal 
da  Relnçãn  resolveu  Inlcrcssnte 
demanda.  Jachun  Cndus,  em  1525, 
levantou,  cm  Ubá,  utn  túmulo  para 
cultuar  a  memória  de  Mary  Cndus, 
sua  esposa,  pagando  pnrn  Isso  lo¬ 
dos  os  emolumentos  polo  prazo  de 
vinte  nnos.  O  prefeito  local,  na¬ 
quela  época,  0  Sr.  Joaquim  Si¬ 
queira,  em  1933,  oito  anos  depois, 
mandou  demolir  0  túmulo,  autori¬ 
zando  a  inumação  dc  outra  pes¬ 
soa  no  local  onde  foram  retirados 
os  ossos  que  se  perderam.  Jnehua 
Cndus  propôs,  então,  ação  dc  inde¬ 
nização  pelos  danos  materiais  c 
morais,  ganhando  agora  n  questão. 
Nn  sentença,  o  Tribunal  mandou 
que  a  Prcfeilurn  pagasse  Iodas  bs 
despesas  do  processo  c  fizesse  re¬ 
construir  o  túmulo  no  local  ante¬ 
rior. 


O  HUMORISMO  nas  msls  espiri¬ 
tuosas  anedota»,  historieta»  cômi¬ 
ca»  para  rir,  c  cultivado  nas  pági¬ 
nas  de  "VAMOS  LERI ",  a  rer|,tB 
para  homena  de  tadaa  as  Idades. 


REFORÇOS  URGENTES 
PARA  ROMMEL 


\j\.  a  per¬ 

da  de  um  único 
“avião-mosquito”, 
a  RAF  atacou  on¬ 
tem,  à  tarde,  com 
magníficos  resul- 
t  a  d  o  s,  impor¬ 
tantes  instalações 
de  Bremen,  Hano- 
ver  e  Wiihelmsha* 
ven,  na  Alemanha. 


Reunir-se-ó,  hoje,  às  15  horo*,  na  Catedral,  0  Cabido 
Metropolitano,  afim  de  atsentar  várias  medidas  relativas 
à  vacância  da  arquidiocese,  verificadq.  com  0  infautto 
passamento  do  cardiol-arcebispo. 

Na  reunião,  que  será  secreta,  sob  a  presidência  de 
monsenhor  Rosalvo  Costa  Rego,  deverá  ser  eleito,  con¬ 
forme  0  direito  canônico,  0  vigário  copitular,  em  pleno 
exercicio  de  suas  funções,  até  ser  designado,  pela  Santa 
Sé,  o  novo  arcebispo,  que  nomeará  0  seu  vigário  geral. 

Segundo  0  consenso  geral  do  clero  e  do  loicato  ca¬ 
tólico,  a  escolha  dos  rvmos.  dignitários  recairá,  unanime¬ 
mente,  na  pessoa  de  monsenhor  Costa  Rego,  credor  da 
maior  confiança  e  gratidão,  pelos  seus  relevantes  serviços 
c  alto  descortino. 

Finda  a  sessão,  0  Cabido  dará  conhecimento  ao  pú¬ 
blico  das  deliberações  tomados. 


Licenciado  o  chefe 
do  Estado  Maior 
do  Exército 


Dos  il  c  si  ba  cl  r>  último  t» 
si»  no  necrotério  0  corpo  a« 
mulher  rtc  cor  hranc.i.  com 
los  grisalhos,  apnrent»» 
anos  cio  iclaclo,  que  fi  cnoC  • 
n  hoiar  nas  ágtl.n  dx  b»3- ' 
mo  h  praça  Maná. 

A  poliria  não  íonjogw» 
ostnboieoor  a  identidade  u. 
lias  suas  voslros.  par»  í»'3' 
reconhecimento,  podem  sr 
caclnj  a  blusa  r  os  sap»>®j' ' 
la  v  Ioda  estampada  c 
nu  mnrron.  „  1 

Quem  será  a  morta.  Ç 
rii  triste  será  a  dela.  ^ 
dio?  l'm  nelclcntef 
As  Investigações  K*®.;’ . 

lir  do  rcconlioelmcnto  «o 

Ficará  ele  ainda  aJ?!tn* 
"morgue"  á  espera  d*  f 
aconteça. 


NumeroMt  transportes  “JunKers»  rebocando 
planadores  conduziram  tropas  para  a  África  — 
Atacados  poios  caças  da  RAF 

CAIRO,  21  (U.  P)  —  Os  pilo-  do  África  e  regressavam  ao  ler 
loj  do»  apartlhos  de  caça  dn  RAF  rltórlo  do  Eixo  na  Europa, 
fwjelwam  ontem  que  0  Eixo  está  Abatido  Ulfl  “Jlinker” 
cnjdando  reforços,  urgenlementc,  CAIRO,  21  (U.  P.)  —  lnfor 
I'V*  0  «*íkBo  do  marechal  von  ma-sc  que  a  formnção  de  Jun 
Rommel  no  Egipto,  empregando,  ker-52,  aviões  cie  transporte  di 
para  isso,  todos  os  meios  possi-  tropas,  que  rebocavam  pl a n adores 
vcls.  Os  citados  nparelhos  atnen-  c  que  foram  nlncnclns  polos  caça¬ 
ram  com  êxito  numerosos  trans-  cin  RAF,  sc  compunha  dc  32  apu 
portes  Junker-52  que  rebocavam  lelhos.  1  deles  foi  abatido  c  niuT 
plghâãofts  ntlQ),  isto  é,  que  tos  outros  foram  avariados  pelo- 
tlHhMtvflBBvttm»  no  norte  pilotos  britânicos. 


O  gonerul  Góea  Monteiro,  cheie 
do  Eatado  Maior  do  Exército,  em 
olicio  circular  comunicou  que,  em 
visla  de  ler  o  presidente  da  Ro- 
pública  permitido  o  seu  alasta- 
mento,  por  tempo  indeterminado 
da  chelia  do  Estado  Maior  do 
Exército,  responderá  polo  expe¬ 
diente  desse  orgão  o  general 
Guardo  Gaede»  Aleoforado.  ■ 


VAMOS  LEK!  é  boa 
bonita  e  barata. 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  em  todos  os  lugares 


